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DIÁRIO. OFFICIAL
' O Esmo. Sr. Presidente da RepUbliCa assignou hOntem os
Seguintes •decretos::'it‘
• N. 8.942, Tia cra, unia brigada , de cavallaria de guardas
Idacione3 na comarca de Carinhanha, no Estado da Bahia;'

cílio créa, maià mala 'brigada de inrantaria de guardas

nacionaos na comarca de S. Bento sno Estado do Maranhão

' N, 8.944; que 'crá Mars iánasbrigada de -infantaria de gsfardas
pacionaes na comarca de Ttitoya, no Estado de MaranliTo. 	 • .

ACTOS LO PODER , EXECUTIVO
_	 • •

DECRETO N. 8.939 — D 3030 DE EAGO3TO DE 1911
Concede autorização d Compag,nie des Cheinins de . Fer Federaux

de l'Eàt Bresilien para funccionar na Republica,
O Presidente . do, Republica . dos Estados Unidos' do Brazil,'

Ri-tendendo ao Aura reqtjereu Cornpagnio eles Caemins de For
;Fé.iéraux - de l'Est BéSs r lien, "sociedade anonyma, com séle em
Pariz, devidamente representada, decrot 	 .

Artigo unico.' 'E' concedida . autorização á Conapagnies des.
Chernins de Fer Fédéran.x : ^de l'Est Brésilien para : funecton ir na,
Republica:com o‘s est ttutosquu apresentou, mediante as clausulas

• que esto acompanham, assignadas pelo ministro , de Est ido da
Agricultura, Industria e Commercio, fitando a mesma companhia

•obrigada a camprir as formalidades exigidas' pela legislação em
.	 •	 •

	

ssio de Janeiro, 30 de agosto de- 1911, 90 o,	 Independencia e
23e da Repablka;	 •

HERMIS R. ia FoNsECA..

l'edrd.-de Toledo.

•
Clausulas que acompanham o decreto n. 8,939, desta data

A Compagnie des,Chemins dá Fer Fédéra,ux db rEst
é obrigada a ter um represootante no Braz 1 com plenos-e"
tados poderes para tratar e definitivamente- resolver as qu 'st,
que se suscitarem, quer, com o Governe, quer, com particulares,
podendo ser demandado e receber citação inicial pela companhia.

,j	 II	 •	 ,

Todos os actos que . praticar . no Brazil ficariO sujeitos am'ca-
Mente :ia resab:t : vas lei; e raguament ;a e á .utrisdicção -de seus
tribünaes judicarios'o 1 adrninistyativos, $ein (fie flui tentp) algum
possa„ a rererU companhia reclamar qualquer excepçãssfuadada.
em seus estatutos, o tjas (lis? s:ções não poderão :servir' de 'base
para qualquer • rncianração coac2nent3 ti, esocução das obras ou •
serviçoi'tsqué cites se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alte-
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos.
Ser-lhe-ha cassada . a autorização para funccionar na Republica •
si infringir esta clausula. •

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do prin-

cipio da achar se a companhia sajoita ás disposições de direito que
regem as sociedades anonymas.

V,	 •
A infeção de qualquer dds •clausulas para a qual .nãó este'a

'comminada, pena espe tal será p tolda Com a,multa • de sd:0:30.',: a.
5i900::, e, Ao caso de reilcidenéia, com a cassação . da autorização
coae,ed ida pelo decreto em virtude do qual. baixam as presentes
clausulas.,	 .	 •

Rio do Janeiro, 3) de 'agosto de 1911.—Pedro de Toledo.

Ets &mis() a.ssignado, tradaetor publico e intorpetre consular-
cial.juramentado d. s praça do Rio do Janeiro, por nomea ;tão da
MeritisSima Junta Commelncial ds Capital Federal: .

Certifico selo tresente que 1.113 apr3S:intailb um documenta
escri ;to no idioma trancez afim . do o tradazie para o verna-
calb;o -que, assim cumpriem razão do mea officio e cts'a traduc;ão.	 •	 •
é a-seguinte:	 .

TRADUCÇÃO•
• . Perante Maitre Auguste. Lesca;or, tabellião em Etampes -
(Seno	 Oise) abaixo assignado, • Com tr3C31: ' .	 ,	 )

O Sr: Louis Edilson,' Clatute; tabellião.em Roabaix (Ninai) re-
sidente narnesma cidade, administrador. da Caisse Commerciale

Industrielle do Paris, com séde em Pariz, riu L de Londros á. G.
'Agindo como fundador:- da ,sociedade anonyma, denominada

Comaagnie Anonymo deu Chemins dá For Fédéraux de l'Sst Beé-.
sitieis, de que s; vae tratar ulteriormente:

O qual previamente' á declaração de subscripção. e ao paga-
mento de entrada, objecto do presente acto, expoz o se sninte: •

conformidade de urna ese,riptura particular passada, em
quatro originaes, em Paris, aos 2Lsle abril de 191l, que ainda fio
estt . registradaSmas que sera - ao mesmo tempo que'o presente"'
instrumento; estakleceu os' est autos de -uma -Sociedade anónyma,'
chamada Compagnie Anoayme dés Chemins ,de For Féderaux 'de

Brésilien tendo por objecte a- valorização c.a exploração
directas ou indirectas de terias as csnces :ões de estradas de ferro
faleraes no , Brazil, especialmente nos Estados 'dó este e do centro
e . principalmente 'da rêtle federal. nos SEstados da Bahia, Minas
Gemes,' Sergipe • o . Alagoas, como consta da concessão outorgada

:par :decreto n...8.321, de 23 do outubrá:de 19,10, 'que resultar:Aos
..ontractos : ou decretos ulteriores, relativos ás mesmas..estradaS,
ele ferro.- r '	 . .„	 . •

:s. A suciedade teima igualmente pbr objecto:. a -cm . taircão, a
Valcirizaãõís'a 'exploração tdirectas mi indirectas 'de quaesquer ou-;

s; •	 -	 -	 -	 I. I n'?'t	 .;	 . ••
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traá estradas de ferro federa,es ou estadoaes e em geral de es- •
iradas de ferro em todo o teariterio da União Federal.

-A sociedade poderá interessar-se em sodas as operaçõesaerri-
toriaes e mobiliarias de colonização e de inaustri t e principalmente
do industrie electrica, o de transporte em geral. A sale da dita
sociedade será em Pariz, rua de Londres n. 6; a sua duração foi
fixada em 99 emites, a contar da sua constituição definitiva.

O capital soclal foi fixadaem'dez milhõ ss (13 francos, dividido
em 20.000 acções de . 500 francos cada uma, que devem ser sub-
scriptas em numeraria

Após ó exposto, o comparecente declara que o capital de dez
milhões de francos abaixo designado foi inteirameme sabscripto
em proporções diferentes entre oito pessoas e duas sociedades.

Que foi, pega, por cada subscriptor de cada uma das acções
subscriptas a quarta parte da importancia das ditas acções e que
as quantias representando estes pagamentos, isto é, dons milhões
e quinhentos mil francos, foram depositadas em uma conta espe-
cial da Caisso Cernmercia.le Industrielle das Paris, com séde em
Paria, rua de Londres numero.seis. Na mesma occasião o compa-
recente apresentou ao tabellião abaixo assignado:

1. 0 Um dos originaes da escriptura pass ida pela sociedade
acima designada, lavrada em sete folhas de papel senado do um
franco e oitenta ceatimoe, contendo uma chamada e quatro pala-
vras annulladas.

2.° Um documento assignado por elle proprio, lavrado em
uma folha de papel sellado de um franco e vinte centimos, sem
chamada nenspalavra annullada, contendo:

1 0, a lista dos subseriptores com -a indicaçal o dos seus nomes,
nomes proprios. profissões e domicílios respectivos, como Sambem
a quantidade de acções par enes subscriptas ;

20, a relação dos pagamentos effectuados 'par cada acção.
Estes documentos foram amnexados á presente escriptura, de

ttecôrdo com a lei, depois de attenada sua a.uthenticidade pelo
Sr. Claude e depois deterem sido revestidos com uma menção
annexa, assignada pelo comparecente e pelo tabelaria

. Além disso, o Sr. Glande, compareeente, reconheceu como
sendo reilmeate sua a asdanatura constante da escriptura de
associação annexa e as palavras «lido e approvadoo, como Sambem
as imbricas no versa de cada pagina, na unica chamada e na men-
ço das palavras annnUadas.

O comparecente, desejando quo a es3riptura da associação de
que se trata tenha o mesmo valos que se tivesse sido lavrada por
tabellião, na fôrma ()Minaria das escdpturas publicas, declara
que vai proceder ás formalidades complementares para a coesti-
taição da sociedade.

Para citar e publicar as presentes em toda a parto em que
necessario fôr. emales poderes são outorgado: aopora, ler de uma
cósaa do presente acto. Do que se lavrou acto em Eta,napes,
cartorio de Maitre Eescuyer, aos 25 de abril de 1911.

E, apás leitura deste, o compare3ente assignou com o ta,bellião.
--Claude & Lesetwer, este ultimo jabeiliiio.

Em seguida está escripto: Registra :o em Efampes aos 2 de
maio de 191t, folhas 12, colurnna n. 7

Receb:do inclusive as dizimas, trea francos e 75 centimos. —
Alouro.

Seguean o teor dos annexoa.
.1. 0 Compagnie Anonyme Dos Chemins de For Federaux de l'Est

Brésilien, Sociedade Anonyma, 'com o capital de 10 milhões de
francos.	 •

O abaixo assignado, Louis Elmond Claude, tabellião em Roa-
bata, (Nora) residente na mesma ci tale, adrhinistrador da CaiSse
Cornmercial Industrielle de Paris, rua de Londres n. 6.

• astabelece da seguinte maneira os estatutos de uma sociedade
anonyma, que se propõe a fundar

ESTATUTOS

CAPITULO I
Vonaseaa.o DA SOCIEDADE, OBJECTO, 1,InME , SUE SOCIAL

E DURAÇÃO

Art. 1. 0 Fica constituida, entra todos as pessoas que se ter.
mareai proprietarias das acções adeante, creadas e das que rorem
creadas ulteriorinente, Uma sociedade anonyma. A sociedade tem
por objecto :

A valorização e a exploração directas ou indirectes de todas
as concessões de, estradas de (erro federaes no razil, especial-
mente nos Estados do Este e do Centro, e principalmente da Rede
de Viação Federal nos Estados da Bahia, Minas Geram Sereipe e
Alagoas', como consta da CODCBSSM outorgada pelo decreto a. 8.321,
de 23 de outubro de 1910, e que vier a resultar dos contractos
decretos ulteriores, com relação Ss mesmas estradas de ferro.
A sociedade tem igualmente par objecto a construcção, a valori-
zação e a exploração directas ou indirectas de quaesquer outras
estradas de ferrolederees ou estadoaes„ e . geralmente de todas as
estradas de ferro em toda a extensão da União Federal.

A sociedade poderá interessar-se em teclas e quaesquer ope-'
rações territoriaes e mobiliarias de colonização e de industriaee
princie. alimente de industrie electrica e de transporte em geral.

Art. 2. 0 A sociedade toma o seguinte mune : Compagnie dee
Chemins de Fer Fédéraux de l'Est Brésilien.

Art. 3.° A séde social é na rua de Londres n. 6, em Parigal
A séde, póde ser transferida para outro ponto qualquer em

França, por decisão do conselho de administração. O conselho
de administração tem a faculdade de estabelecer -agencias secun-
darias de representação ou de exploração em-todas as cidades de
França ou do estrangeiro, onde esta providencia lhe parecer
util.

Estabelecer-se-ha uma séde administrativa no Rio de Janeaed;
onde a companhia terá um domicilio legal, e no minimo, um
representante devidamente acreditado.

Art. 4.° A duração da sociedade é fixada em 99 annos
contar da data da sua constituição definitiva. A assembléa gera/
dos accionistas poderá sempre e em qualquer tempo, por proposta
do conselho de administração; decidir a prorogaçao ou a dissolu-
ção da sociedade, nas condiç5es indicadas nos presentes
estatutos.

CAPITULO II
'FUNDO SOCIAL — ACÇÕES

Art. 5. 0 O capital social é fixado em 10 Millf ies de fraffS;
divido em 23.000 acções de 503 francos cada uma, a subscrever
em numerario.	 •

Art. 6.° O capital soc l al poderá ser augnlentado de uma ou
mais vezes pela creaçã,o do acçoes , novas em representação de con- .
tingentes trazidos em especie ou em virtude cie decisão da assoma
bléa geral dos accionistas, tomada de accôrdo com o art. 36 dos
presentes estatutos.

Desde já, o conselho de adminis l ração está, investido dos pode-
res necessarios para o efeito de elevar de ume ou mais vezes 25
milhões do francos o capital por meio de emissão de novas acções;
que deverão ser subscripta3 em numerado, nas condições que estae
belecer para maior vantagem da sociedade.

A ass3mbléa geril, por proposta do conselho de administração;
fixará as coa liees das outras emissões novas que vierem-a ser dea
cididas ulteriormente.

No ca , o de ser augmentado o capital Faial por meio de sula
scripção de acç5es em numeraria o conselhó de administração
fica desde já autorizado a assumireem nome da sociedade todos os
compromisam e disposições para assegurar a subscripção.

Todavia, sempre que o augmento de capital cru dinheiro se
efectuar, a preferencia, até a metade das acções que se devem
emittir, será, reservada para os subserptores do capital originario;
as condições a que fór suj3ito o exercido deste direito serão fixa-
das pelo conselho de administração.

Art. 7. 0 Poderão ser creada, por decisão . da assembléa geral
em iepre•entação total ou parcial (les augnaentos futuros do
capital, quer seja contra cantingences em espeeieS, quer' em nume.'
radio, acções de prior-alado, cujo juro, amortização e . participaçãoi
nos lucres, poderão, junta ou separadamente fazer objecto de uru
regimen diferente do das outras acções, tudo de accardo corja as
leis de 9 de julho de 1902 e 16 de IIOVerilbrO de' 1903.

Art. 8. 0 A assemblaa geeal extraordinaria pôde, igualmente,
em virtude de delibereção, por proposta do conselho de adrainis-:
tração, decidir a reduceao do capital social, quer seja per meio de
uma troca de novos titulas de valor differeate, em qua,ntidado
equivalente ou infer:or, quer seja por meio de resgate das acções•
ou ainda pelo reembolso de toia • ou de unia parte do capital social,
ou se l a, enifina de tola o qualquer fôrma que,de&dir.

Art. 9. 0 Todas as acçõesa subscrever em!numerario, em vir-
tude d,s presentes estatutos, ou em CISO de augmento do.ca,pital,
serão pagas da maneira seguinte: uma quarta parte na occasião da.
subscripçao o o saldo á medida que a sociedade necessitar nas
épocas, nos prazos, nas condições e nas proporções que o conselho de
administração determinar. •

As acções não integralizadas ficão sendo nominativas.
Art. 10. A entrada em atraso, para as chamadas de fundos,

vencerá juros de pleno direito, em favor da sociedade, • á razão de
cinco por cento ao amo, a contar da data da exigibilidade, inde-
pendentemente de demanda em juizo.

Art. 11. A sociedade poderá, independentemente das acções
judiciaes, pese aes, que poderá sempre intentar contra os retarda-
tarioe, ou coecurrentemente com ellas, - mandar vender as acções
em atraso.

Para issa os numeras destas acções serão publicados em uni-
jornsl de annuncios legaes .da ri lado em que' fôr fixa 'a a s ide da.-
sociedade e em um jornal lira,zileira de grande tiragem ; 15 dias
depois desta publicação, a snieea le, Sem notificação ou outra for-,
realidade qua quer, e tarnbem s M1 estender ás delongas•moti-
va as por distancia, mandará vender as acções por meio de'
titulo em duplicata, na Bolsa de Pariu., si elias ahi tiverem cota-
ção, oa por iatermedio de una tabellião de Pariz, englobadamente
ou em lotes.
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O seu novo mandato será pelo prazo fixado pela assembléa geral .
conforme o disposto no art.' 19°. - 	 -1-	 ,.	 .
" Art. 21. Os administradores só sãoresponsaveis pelo mandztür
que lhes tiver sido conferido. Elles • não contraheni . pela sua gestão -
nenhum compromisso pessoal nem solidado relativamente ás obri-
gações da sociedade.

anões vendidas 'deste moda ficarão nullos de
: pleno direito_e serão entregues aos adquirentes novos titulos com
vs mesmos numeres •

;Consequentemento a cçãO, que não trouxer menço regular
'das entradas que deveriam ser feitas, não 'poderá s T negociada,
nem transferida e nenhum comon se.oi pago relativamente a esta
.acção.	 -

A venda será feita•por conta e risco do retardado. O producta
' liquido da venda será applicado, nos t 3rmss do direito, no paga-
mento que fôr de N i to a . sociedade: pelo accionista -desapropriai°,
que ficará devendo "a differençapara menos ou beneficiará do que
sobrar.	 .

Art. 12. Cada acção chi, direito, som distincção, a uma parte
igual nos lucres e á propriedade do activo social; exceptuando-so
.o exposto -nos presentes estatutos no • caso de creação de acções
preferenciaes.	 .
s	 Art. 13. Os titulo; definitivos de RCÇÕZ,'S • integ,:ralizadas po-
derão, a es2o1hado accionista, ser expedidos ao portador ou nomi-
nativos.	 •	 .

propriedade das anões nominativos 'será estabelecida por
uma oinscripção nos regis rds da sociedade e por um 'certificado
nominativo entregue ao proprietario dos tititios e revestidos da
.assignaturao de dons administradose3. O , certificado trará o nu-
mero de cada acção ins n-ipta em nome do psoprientrio da acção.
Os titules ao portador . soro extrabil is de livros de canhoto flu-

i morados e assimadoS p r doas administradores. • Levarão o ca-
rimbo da Eociedade.	 •

Art. 14. As acções são indivisirsis para a socielado, que si
reconhece um usicoprowietario Para cada acção:

Os- propriet trios : de acções indivisas devem .designar •um
dentre cites para representai-os perante a .sociedade.

• O pagamento dos juros e dos dividendos terá logar nas épocas
enos pontos indicados pela conselho do airninistração.' • 'Os que
não forem reclamados no prazo de cinco :fumos,- prescreverão em
proveito da sociedade;	 •	 • •	 " • • • .•	 ••

'Art: 15. A cessãa das acçães nominativas tar :se-hao por uma
tra,sferencia escripta nos registros da sooie l ado. O conselho de
administraçã) detirminará a fôrma, as coadisdes e as despozas
transferencia:	 ;• •	 -

• A assignatura dos administradores si garanto a validado da
-transferencia.perante a sociedade ri i() garante •de fôrma alguma
a regularidade perante as partesou t ,rceiros; no que diz respeito
ineS titules ao portador, sio elles transmittidos por simples tradi-
ção. As acções nominativas são Convertidas • em- acções ao porta-
dor e • vice-veissa, as acções ao portador em acções naminativas, 'a
pedido do accionista, 41 sua custa c segundo as condições determi-
nadas pelo conselho -da administração.' 	 . •

Art. 16. Os direitas e obrigações inherentc,,s á acção seguem
o titulo, passe para que mão passar.

A posse de uma acção implica adhesão aos eStatutos da . socie-
dado e á,s resoluções tomadas na assemblea geral. Os herdeiros ou
interessados doiam accionista não poderão, seja que pretexto fôr,
requerer •appasição de senos e nos - bens e valores da sociedade,
nem se immiscuir -de forma alguma nGs actos • de sua adminis-
tração.' •	 .	 •
• -Deverão, para exercerem seus direitos, conformar-se COM os

inventarás soemos &CM] as decisões da assembléa geral. Os accio-
nistas -não responderão sinão pelo valor do 'capital de cada acção
e qualquer chamada do findos aléin desse limite O interdictas

Art. 17. As transferancias, mutações e convessões das obri-
gações que vierem a ser escadas, effectuar-se-hão segundo as
regras acima indicadas para as acções.

• Art. • 18. As acções são suceptiveis de amortização como' o
expõe o art. 40, abaixo indicadoeA acção amortizada snui substi.
tituida. por uma acção beneScial h dando direito á partilha dos
lucros como teria dado direito a dita acção, com excepção dos

• juros de 5 os, prescriptos pelo art. 39.

s "	 CUDITULO III- -
ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

,S,..krt. 19. A sociedade será administrada, • por uma directoria
composta de cinco maisibie;s no Milli1119 e do 15 noemaximo,
nomeados pela ass3mbléa, gerado

A primeira directoria será nomeada, por Seis monos. Em
seguida renovar-se-ha por fracções asininos de maneira que a seno-
vaçâo se,-,a completa em c Ida periodo . de sois annos. Para as 'pri-
meiras applicaçõ:s desta disposição, a sorte indicará a ordem de
retirada ; desde que a retirada por tartio este •,a estabelecido, esta
terá logar por ant i guidade de nomeação. Todo o membro reti-
rante poderá ser n.elei to.	 •

• Art. -20. • O- conselho de adm : niStrição • tem a faouldado.de
nomeio pessoas para 03 cargo is de administradores disponiveis
viz .:vagos,- isto é, nos limites rixadis pelo art: 19, e com reserva
de approvação, pela assornbléa geral mais proximas • o	 •

• ss -0 administradon•nomeado para o rarg,o-exercel-o•napelo-prazo
que 4141t.ar . ao sou Dredece:sor: si o cargo ainda, 11ÁQ-: tiver tittilaro

• As . eOpias ou e ctractos destas aotas a produzir em juizo ou
fóra deli° serão 'certificadas e assigaadas pelo presideate do coa-
solho ou -cor douss administradores: -	- •
• Art. 26. O conselho-terá 03 mais amplos o limitados poderes
de administração. Terá esoeciaimente • os seguintes poderes que
são enunciaivos e não limitativos: •

Rep	 á,resentar a sociedade peránte terceiros, 'receberá, todas
as quantias .devi las á soc'edado e pagará as (pie 'ellatleVer; Consen-
tira em todas as tra.nsfeeencias e C3S3i5OS -de creditas. Tratará de
todos os nmcios de a,ccôrdo relativos aos fias s6eities, mesmo
03 que disserem respeitouto arrendamento da • ex oloraoãa. F,-
xará as despezas geraes da administração e to 'as •as co idiçõos -
da explora,ão. Fará tolas as acções iulicia 3S o t "outras mobila-- -
rias ou im • noSiliarias, como dom votando ou defini lendo. Teansi-
gioã e compor-se-ha em tolos os inteNsses da, sociedade, fixará os-
em oregos.e collonção do fundos, nego árá talos os valores, sito- •
screverá e endossará, pagará qualquer lettra de cambio e do com-
morei°.	 .

Adiuirirá e venderá em nome da sociedade todos os bens
moveis e todos os valores mobiliados; rendas do estado, retirará
todos os titulos doscriptos adquiridos ou depositados nas -caixas
publicas ou privadas, fará e assinará • todas as transerencias
conversões, recebendo as respectivas importancias. Consentirá o
passará todas as escripturas de arrendamento, se,a como arren-
dador ou tomador. Tratará das compras de todos os fornecimentos
nocossarios.Submetterá á assembléa geral as propostas de modi lca-
ÇU2S nos estatutos, de ali :mento ou de roducção do capital socialole
proroeação ou de dissolução antecipada da sociedade. Contratará
e rcalizará, todos os emprostimos e fará abrir lodos os creditos
com ou Sem irypotheca, com excepção dos emprestimos com.grau-
des poazos com hypotheca e por emissão de obrisaçõ33, que de,v e-
rão ser autorizados pela assembléa geral. Todavia o consolho:de
administração fica desde já autorizado a emittir, em uma ou mais
voes e rias datas que fixar e para o melhor proveito dos intere.sses
da sociedade, obrigações hypothecarias ou outras, até a quantia de .
vinte e cinco milhões de francos. Adquirirá e alenará todos os
immoveis, tomará inscripção hypothecaria, consentirá em todas
as subrogações ' e anterioridades ; fará com que • a sociedade
desista de todos os direitos e acções 'e dará desembargo com ou
sem pagamento de -qualquer privilegiO, bypotheca ou - appo-
sição, bem como todos e quaessuer direitos rcaes. • DoCidira, si
necossario for, o lanço em distribuição de todas as” quantias por
conta dos dividendos, comotamboril a caseação dos fundos de
poe .isão de reservas industria' es que1 •julear tratará,das
amortizações e fixará as quantidades que devem Ser ' retiradas'dos
prodactos brutos, para as constituir. Determinará a colocação"
dós fundos disponiveis, mçSmo .por ia. de transporte e determinará.-
o emprego das reservas.	 -	 •

Communicard á administração competente 'todos Os• requeri:
montou para autorhação ou concesSõos ou' modi :cações . de con:-
COS-3õOS ou de autorizaçõos.Determinará as •attribuiçies dó direc - or.
e do tjdoS Os agentes ou empregados da -sodedade, determinassU, O.
numero destes, procederá as suas nomeas;õOS ou revogações; fixará'

"

•

• Art. 22. Coda administrador deve ser proprietario 'de 50 •
acções-nominativas, no minimo, as Motes serão inalienayeis, du-
rante o prazo de sins furtes:Z .)3s e marcadas com um sinete . indican-
do a sua inalienabilidade. -Esta inalienabilidade cessa depois do
apurada a gestão de cada interessado o de quitação dada pela as-
s •mbléa geral.„..•

. Art. 23. A directoria • formará. anmialmente a soa i-nesta.' Es-
colherá um presidente dentre o3 S3133 membros o, -semecessario fôr,.
um ou mais -vice-presidentes-os quaes poderão semore ser reeleitos.
Na falta - do psesideute - ou de vice-piesidenteS.'a directoria desi-;
guará una-administrador. para -exercer .as fURCÇti3S de presidente.

• Art. -24. A direc`oria reunir-se-ha tantas yezes quantas o exi-
girem 03 intereses saciedade; na sele -social, bu em qualquer
outro ponto, por convocação do presidente ou do membro do con-
selho de admin:stração tende qualidade para isso.

A presença offeetiva, no nsinimo, _de tres . attministradooes re-
presentando por si ou par'produradores a terça parte, pelo menos;
dos_ administradores em exercido, será necessaria para a validade
das deliberações do conselho.

As deliberações serão tomadas por maioria de votos. Em- caso
de empate, o voto do presidente será preponderante. O membro
ausente pode fazer-se rearesentar por outro administrador a quem
tiver dado uma procuração especial. A validade desta procuração •
não poderá, exceder de um semestre. 1 - 	 •

Art. 25: As deliberações • do conselho serão constatadas em
actas inscriptas em um registro- especial assisando p r todõs os
membros presentes e indicando si os membros ausentes se acham
ou não representados. .	 .•
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os seus vencimentos e salarios e lhes darástoda e qualquer gratifi-
cação. .Fixar: .si neeessaricafôr, a importancia das canções o auto-
rizará a restituiçie, destas. Estatuirá sobre todos cia iuteressea e
sobre todas as operações que façam parte da administração da so-
ciedade e eu a solução não é attribuida pelos presentes estatutos á
assembléa geral e poderá tomar- todas es disposiçõss complemen-
tares ás dos presentes estatutos eu a natureza ponha a caução
da sociedade em harmenia com as leis e regulamentos brasileiros.
Poderá delegar a um ou mais • de Seus membros ou a toda e
qualquer outra pessea mesmo estrzinea á s gciedade es poderes com
ou sem a faculdade de aubstabelecer, desi gnar os funcções, confiar
as missões que julgar ateis e determinar as respectivas condições
e o prazo, bem como a remuneraçlo fixa e proporcional.

Art. 27. Os administradores terão direito, além das remune-
rações motivadas pelas funcções espeeiaes:

1. 0 A uma toniticação cuja importancia será fixada pela
assembléa geral ; esta bonificação uma vez fixada subsistirá até a
revogação por uma nova assembléa geral.

2.° A uma parte doe lucros que ulteriormente se indicará no•no art. 39.
CAPiTULO

CO MMISSAR, roa
Art. 23. Todos os annos serão nomeados em assembléa geral

um ou deus csmmissarioa, SOC103 ou não, encarregados de exercer
as funcçõee de fiscaes determinadas pela lei, com poderes para agir
junta ou separadamente. Os commissarios exercerão todos os
direitos e camparão tolas as obrigações determinadas pelos
arts. 32, 33 e 34, da lei de 24 de julho de 1867. Os commis-
saitios receberão uma remuneração fixa ia pela assembléa geral.
Serão reele.giveis. Elles podem completar-se, de accordo com o
conselho de administração, para a missão geral ai particular de
fiscalização ou de verificação que estiver de accôrdo com a legis-
lação brazileira, nomeando um agente ofiãcialmsnte qualificado
ad hoc,

CAPITULO V
ASSEMBLEAS GERAES

Art. 23. A assernbléa geral, regularmente constituida, repre-
senta a universalidade dos accionistas ; suas deliberações sio obri-
gatorlas para todos, mesmo para os ausentes, os deoidentes ou
incapazes.

Art. 30. Será, admittido como fazendo parte da assembléa
geral todo avulte que possuir 10 acções no minimo. Quem não
estiver habilitado para fazer parte da assemblea não poderá ser

P rocurador de outro.
O conselho de administração estabelecerá tudo quanto disser

respeito ao deposito das acções ao portador, ao prazo de inseri-
s:são das acções nominativas, ao agrupamento das acções nomi-
nativas, ao agrupamento das acções dos proprietarios de menos
de 10 acções.

Art. 31. Os accionistas reunir-se-hão todos os annos em
assamblea geral dentro de seis mezes subsequentes do exercido
no dia, hora e Jogar designados pelo aviso de convocação. Quaes-
quer assembléas geram podem ser convocadas extraordinaria-
mente, em todo o tempo, por decisão do conselho de administração
ou nos casos especiaes previstos por lei.

As convocações de assembléas geraes serão feitas com 15
dias de antecealencia, no minimo, para as ass.ambleas ordinarias,
por aviso inserto em.um ornai de annuncios legaes da . sale so-
cial e num jornal brasileiro de grande tiragem. As convocações
de assembleas geram extaordinarias deverão indicar surumaria-
mente a ordem do dia da reunião. Por excepção a ou as assem-
bléas constitutivas poderão ser convocadas dos modos e nos
prazos que os fundadores julgarem conveniente. A ordem do dia
será determinada pelo conselho.

A ordem do dia não poderá tratar de outras propostas que não
as provenientes da directoria ou dos commissarios, ou as que,
20 dias antes no minimo da assembléa, houverem sido subi-net-
tidas á directoria, com a assignatura de accionistas qualificados
para assistir á assembléa e representando, pelo menos, um quarto
do capital social. Nenhum caso estranho á ordem do dia poderá
ser posto em deliberação.

Art. 33. A assembléa geral será presidida pelo presidente da
directoria e na ausencia deste por um dos vice-presidentes e na
falta destes por um administrador designado por S3US collegas.
As filleCÇÕeS de escrutadores serão preenchidas pelos dous accio-
nistas presentes que aceitarem, proprietarios ou representantes
de maior quantidade de acções. A mesma designara o secretario.

Haverá uma folha de presença. 1'sta conterá os nomes e domi-
cilias dos accionistas presentes e representados co.  n , o •., te. acções
possuidas por cada um delles.Fata folha será C '7 	 'a mesa

se annexada á acta da reunião. As deliberas; serão
constatadas por actas escriptas em um registro especial e assista-
das pelos membros da mesa. As copias ou extractos ser4o assina-
Is por dois adminiatradores.

Art. 33. A assenabléa geral extraordinaria 
sa
deeliberaeá.,validan

mente quando os accionistas que a compuzerem .representarenra
pelo menos, a quarta parte do capital social.

Si esta. condição não fôr preenchida, a assernioléa gerai será
convocada novamente. A nova assemblaa não Se poderá formar
antes de um prazo de 15 dias ou de menos de 10 dias depois que
houver sido feita nova convocação. Nesta segunda-reunião as deli-.
berações serão validas, se;a, qesal ..for o' numero de acções repre-
sentadas, mas somente poderão tratar dos asstimptos postos na
ordem do dia da primeira reunião. Não se admittirá transfe-
rencia alguma de acções nominativas no inters-allo de duas asa
sembleas.

Art. 34. As deliberaçõea serão tomadas por. maioria de votos
dos membros presentes. Em caso de empate, o voto do presidente
decidirá ; si a votação se fizer por esoruttnio, elle declarará, si
necessaeio fôr, o seu veto.

Cada accionista terá tantos votos quantas. vezes possuir oti
representar dez acções.

O voto será publico, todavia poder-se-ha proceder ao asam-
tinio secreto a pedido de um numero de accionistas representando
um quinto do capital social.

Art. 35. A assembléa geral ouvirá o relatorio da directoria
sobre as operaç3es e sobro a sitimaão da sociedade e ouvirá.
os dos commissarios para a verifieação das contas o dos
balanços e acerca do exercicio de sua fiscalização ; esta-
tuirá acerca da approvação do balanço das -contas; elegerá os
administradores e"os commiss.-arios ; determinará, por proposta dia."
conselho, a importancia do dividendo a repartir pelos accionistas;
votará os emprestimos a longo prazo com hypotheca e por meio
de emissão da obrigações, salvo o que foi dito no art. 26 acima
com relação á emissão de vinte e cinco milhões de francos de.
obrigações e fixará as taxas e as condições destas ultimas. Fi-
xara a bonificação do conselho de administração o dos commissa-.
rios. FinaImente,deliberará, sobre todas as propostas ramado parte
da ordem do dia. 

Art. 36..A assemblea geral poderá 'por iniciativa do conselho
de adrninstração modificar 03 presente; estatutos quando se veri-
ficar a necessidade de o fazer. Pod rá decidir principahnente:

O augmento do capital sticial, de uma ou mais vezes, por meio
de contingentes ou contra pagamento eni especie, com reserva da
faculdade que o conselho cie administração possue desde já polo-
art. 6°.

A craação de acções prefosenciaes investidas do direl'o dopar .
ticipar, diferentemente das outras acções, da partilha doe lucros
ou da partilha do activo social, co.no esti dito no art. 7°.

A modificação ulterior dos respectivos direitos das acções das
diferentes categorias, mas com re errada acceitação de cta modi-
ficação pela assemblé a geral dos accionistas cujos direitos houverem
sido modificados.

A roducç.ão do capital s ,cial por meo de reembolso, resgate,
troca, suppressão de acções, ou de outra. maneira, independente-.
mente da amortização norma/ prevista pelos arts. -18 e-41 destes
estatutos.

A prolongação, a reducção de prazo 911 a dissolução antecipada
da sociedade, a alliança ou a fusão com outra sociedade.

A mudança de denominação social.
A transferencia ou venda a terceiros, a quem de direito, como

tambem a entrada para qualquer sociedade, de todos os bens, dise
reitos e compromissos da. sociedade.

A tra.nsformação da presente sociedade em sociedade de outra
fôrma qualquer, francesa au estrangeira, principalmente em so-
ciedade brasileira. As modificações podem mesmo ser relativas
aos fins da sociedade, não podendo, poréin, modifical-as completa-
mente ou alteral-as em sua essencia.

Nestes diferentes casos, a assembléa geral compor-se-ha con-
forme dispõe o art. 30, porém só será regularmente constituida
quando os membros que a compuserem pepresentarem metade do
fundo :oeal. No caso de uma primeira aasembléa composta de
aceôrdo asna o art. 30, acima indicado, não eanir um numero de
acções representando metade do capital social , o coeselho de
administração poderá, com 10 dias de intervailo;no mínimo, deci-
dir que todos os accionistas, mesmo 03 que somente passairem
uma acção, poderão assistir á assembléa geral extraordinaria, nc-
vamente convocada e que dada accionista terá direito a tantos
votos quantas acções representar, por si Proprio ou como manda-
taro sem limitação. Mas no caso em que .se faça a o desta. fama .
dada, os avisos de convocação deverão fazer menção desta decisão.

CAPITULO VI
BALANÇOS, CONTAS ANNITAES E SEMESTRAE3.

-Art. -37. Os exercicits: saciam findarão talos os manos em .31
de dezembro. Por excepçio ó primeiro exercicio comprehenderá o •
tempo decorrido entre a constituição da sociedade -e '31 dó desama
bro do anuo seguinte:-	 .

•Dar-se-ha depois -do encerramento do exercicio um , balança
anotando a indicação e a avaliação dos valores moveis e immoveie .
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e de t idas as div0a—s activas o pas•ivas da sopie /alo. Qaareito
dias, rio miiii no, antes da reunião da assombl5a g ial animal em qu e
devem ser apresentados, o idventa.1. 51, o baiano n a c ma, de -
((Lucros Perdaa» -serila postos a • disposieão do ou dos-commissa
rios.

(aduzo dias, no minimo, antes da reanião da assamblea qualquer
ACeionisti poderá ao nar co dieJimeiço, na aé Ia soeis!, do balanço o
do relatorio do c,mrnissa i. Iadooendenteinente do baiano an-
imal, (ar-se-ha cada semestro uma exp,siçãosummaria d i Nitri eia
activa e pas iva da sociedade. Está se:á posta á dSaosição do ou
dos comnaissarlos.

CAPITULO VII
JUROS, CONTAS ANNUAES E DIVIDENDOS

Art. 3R. A partilha dos lucros sociae; constará doi lucros ri-
falidos da ~preza. Os lucros liouidos ennpor-ss-hão do saldo da
conta «Lucros o Perda s» provenientes do coai meto (Lis ooer tçies
por ~mão dos inventarios, de Dicção feita de todos 03 eaca:vom
sociaes, comprehondendo principalmente:

1 0, os juros e amortização dos caoitaes de emprestimo
20, as despiu as de conservação e de explor leão
3e, as despezas garoas de administração e outras
40 , todas as provisies ou arnortizaoões que a companhia julgar

conveniente constituir ou fazer.
Estes juros, amortizações. despezas, encargos, como tombem

M despezas garoas, serão levados talos os annosat conta do «Locros
e Perda», sej qual for o resultado dos exereicioa;	 •

5^, , cleirante 03 periodos de coostrucçãso as quantias corresnon-
dentes aos juros interealores de ein:o por cento .de capital Ti esta-
mento breado, com reápeito a estas construcçõas, serão lavadas ao
credito da conta «Lucros e Perdas» polo debito da conta de pri-'

•melro estabeleeimento, a qual. em compansação, benoficiará do
praducto do emprego provisorio dos fundos destinados a estas
construesões.

• Mirante 03 mesinos p srio loa o serviço dss caoitaes de. em-
préstimos, juras e amortizaçõos será levado ao debito da conta de
primei o estabo!ecimento, nas m esmas con.lições. Proseder-se-ha
da mesma forma com a p trte das des 3ens g,eraes relativas a esias
eonstriicções e eventualinowe com os deficits durante os pariodos
do explorações sarciaes.

Art. 39. 03 lucro: liquido, depois de feia s pelo conselho de
•administração as roservas e as applicações acima previstas, coosti-
bilre° os lucros a repartir.

1. Destes lucros liquidos animes retirar-se-á:
/", cinco por cento, no minimo, dos ditos lucros, para consti-

tuir o fundo de reserva pies Tipto por lei.	 •
• Este fundo de reserva deixará de ser ob sigatorio, logo que
attingir a um decimo do capital social, mas, desle que, por um

'motivo qualquer, ficar reduzido a menos de mina declino, deverá
ser raconstituido pies meio da retirada de cinco por cento supra-
citada

2^, a somma nec essaria para dar 'ás aco5as cinco por cento
sobre o capital realiz 00 e na.) amortizou°, a titulo de juros ou de
predividendo • sem que si os lucees de um anno não nermittkem
effactuar este pagamento, os acciornat is o posam reclamar dos lu-
cros dós a n nos subsequentes.

II. Do saldo reiirar-saolia
. I s, dez por cento para o conselho de administração, que os divi-

dirá pelos seus membros, ermo julgar conveniente.;
20 , dez por cento, que serão postos á disposição da directoria e

\rie poderão ser, applicados principalmente nas remunerações que
se convier pagar no seu propilo seio ou tara dello ;

e-0, todas as quantias que a assembléa geral decidir, por pro-
posta do conselho de adnainistração, para a creação,ou dotação de
todo e qualquer fundo de reserva, de previsão e de amortização.

A assembléia geral poderá sempre, por proposta do conselho de
administração, applicar a um fundo qualquer, to la ou parte 'das
quantias prece lentamente affeeta.das a outro Qualquer fundo, com a
restricção imposta pelo art. 40 destes estatutos, relativamente ao
fundo especial de amortização dó -capital social.

PI. O sa'do, depois de de luzi lo o novo transporte, será repar-
tido -Como dividendo, por todas as acções amortizadas ou não.

A ri iroctooia fixará a época e o modo de •ffactratio o pagamento
aos accionislas , pagamento este que poderá se eifectuar de uma sei
yei, oa por parte s, ou coal° saldo das Mi ttantias reaebidas por conta
e antecipadamente.

No caro de Serena 'cocada§ aeOes privilegiadas, a repartição
dos lucros será modificada por esta motivo, na conformidade das
disposições tomadas . pala ,,sessenitilea Mio	 ": 1souver (Toado.

A parte do: luCocivrelativaS as-nasças aolortizadas será ,attri-
buida aos titu'os ceialmarerern 'sido enfregaie's-atem otroca • dessas,-
noções, sésoind o -detershinam - o'aá. :48 e Ojart s .-40 sdeStea estatittos

.._	 .	 .

I

Art. e. Entra os filados de reserva, de previsão e de amorti-
zação, cu'aecrOnlo e dJtação estão previstas pelos e§ 2 0 e 30 do
artigo pra4.4ente, o conselho poderá incluir um fundo de amor-
tização itnica..tnento destinado a itmortizase o capital soaial.. • .
, - A assembléa geral lixará cada - armo; por pripáta do conselho

de adinia . straeo, o numero de noções a amortizar, s om por isso
• ser obrigada- a apollear loisas) a total.dado.do credito ex'stente. no

fundo . especial de amortização.
. A amoatização poderá effecluar-se por ITIMO de compra no

mercado, si as acções forem cotadas abaixo do par. . •
As acções amortizadas serão annulladas. O fundo especial de

amortização poderá ser augmentado pela assembléa geral, por pra:-
porta do conselho, de todo ou parto do saldo de outro fundo de
previsão, rescrLa ou amortização. Mas nenhuma quantia poderá
ser retirada do fundo de amortização pira aprovoit tr a outro.

Art. 41. A designação das acçõ 3S a amortizar por meio de sor
tolo, si necessario for, far-se-ha p r uru sorteio anima', • nas épocag
e segundo as ferroas il :terminadas polo conselho de administração.

Os numeres das acções designadas serão public idos em um
joraal de annuncios leites de Paris e em um jornal brazileiro de
grande tiragem.	 .

Os propr.otarios das acçies.desianadas por sorteio para serem
raembal,adas receberão em numei'ario:

la o capital que houver effectivamente s'do rsalizado sobre
dias;

2', os juros da dita quantia, e dentados á razão de cinco por
cento desde a data do vencimento do preeedente coupon dejuros até
á datiefix ida pelo conselho para o reembolso, si furem distribuidoa
juros ás acções não am irtizadaS ;

3", os dividendas do eaeaci4io que houver exp'rado a 31 . do
dezembro precedente. 	 .

Finalmente, em troa das acçõos primitivas, seeehesama en-
tregues acções esmo - aos , cl-ama as acçõ_s bonefic orlas, como o
determina 'o art. 18. aéliria: "

•Bem assim as acçies amortizadas por Ille•i9 de resgato sorão
anotei ida,s e substitnidas por aosee 3 beneficiarams. E3Ls "3:, : .ã9 c e as
didas a b Tieecao defonlo especial de arno:tização ou c insoevadas

, na caixa soe al ; neste ultimo c iso, os dividendos ou quotas cabeis lo
. aor estes motivos ás acções bsoe .ciarias serão credita los ao fumado
• e.sp ,ci :1 de amoctização.

CAPITULO VIII
DI :SW.UÇÃO	 LIQUIDAt:a0

Art. 42. No caso de perda do tras quastos do capital social, 03
administradores s:.o obrigados a convocar a rounii.o da as•emblea
geral de todo; o accionistas, afim de r3 ol• • eroin Si is o ea o de -
votar a dissolueão da sociedad s. na conformidade do art. 37, da lei
de 24 de julho do 18S7. Paradolibarao N andamento, e Ia assemb éa
deemat compor se do um namoro dl necioni.ta; representando a
anotado. no_ minimo, das aeço?.: formando o careta! social ; no caso
contrario deverá ser convocado um L s.spinda assembléa, podendo
a directoria fazer uso das faculdades rrsvietas no aia. :10. •

A decisão da assembleia, em todos os ca 03, tornar-se-ha
publica.

Art. 43. Si no caso pravi-to pelo net. 42 o; administradorea
não houverem reunido a assembléa geral. ou Si 'a sosanda assem-
bda nao puder ser consutuola regularmente, todo e qualquer •
interessado poderá rec amar a dissolução • da sociedade perante 03
tribunaes.

Art. 44. Ao findar a sociedade, ou no CISO de sua disso'ucão
antecipada, a assemb!éa geral, ror proposta . do conselho de admi-
nistraço,o, ragu ará o modo de fazer a li ,tudacao e nomeara um ou
mala liauidantes e determinaoá. 03 roderes deites. •

03 liquidantos poderá), em virtude de uma delberação da. •
assembica geral. transerir para outra sociedade, mesmo por maio
de fusão, os direito acções e obri ações da eompanhi Ldis evida.
. Durante a liquidação, os poderes da assombléa g ;sal contia
miarão como na -cegueta da sociedadeeElla terá, principalmente,
o direito de approvar as contas da liquidação o de passar a coras
peteate quitação.
• A nomeação doliquidanto ou lividant os annulia os poderes
dos administradores e de todos os mandatartos. •

Os fundos e valores do toda especas provoaientss  da liqui-
dação serão apptica.dos no pagamonto das dividas e encargos da
sociedade.	 •

O excedente inclusive os fundos de reserva, servirá, antes do
•tudo, para reembolsar, aio , ' par, as noções- . não amortizadas na •
ordena de prioridados que lhes houver sido dada. • o que sobrar
será rapartido sagui-ido os direitos das noções, como si se tratasse
da repartição tio saldo dos lucros annuaes.

• CAPITULO IX.
• •
	 •	 .

• DiVERGENCIAS•

-Art.- 45.-Todos as divergenclas que puderam surgir durante •
arigencia da sociedade, entre os accionistas.	 razão de noiaociesie
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15.350 7.675.000 1.918.750r

4.003	 2.0001.000

15o i.ocó	 12.500;

à	 50000:	 12.500r

:0)	 53j003	 .'	 12.506

50	 25.003	 6.2ãI 

•	 -CO	 25;020	 6.25f)

50.203	 12.500'

ba	 51930	 12.50J

50	 25.030	 u.Zcr
!

20.003

10.000.00

Nomes, nomes proprios,
profissões e domicílios
doê -subscriptores

1. Caisse Commerciale &
Industrie:1n de Paris,
sociedade anonyma
com o cApital de cinco
milhões de francos,com
séde em Paris, 6, rui.
de Londres 	

2. A so:ied ide em nome
coltectivó em comman-'
dita simples Bouit -1
loux Lafont Fréres .
Compagnie, com o ca-1,
pitai de um milhão de,
francos, cuja séde é em

donnerie n. 3
3. O Sr. boro)] Amé lée Reit-

le, deputado, residente
era Paris, . Boulevard -
Enaile Augier n. 50....

4. O Sr. -1Hrão Xavier 'ten.
lei . administrador de•

• Forges d'Alais, resi-
delte em Paris, rua do
l'Université n. 11 	

5. O Sr. Marcel Bouilloux •
Lafont, banque:ro, re-.
sidente em Etampes, ,
Avenue de Paris n. 50.

6. Sr. Maurice Bouilloux La- •
font, banqueiro, resi- -
dente em Miruins, rua
St. Jacques n. 2 	

7. Sr. Louis Edmond Claude,
tabellião em Roubaix.
(nord) , residente na. n

prietario, residente em.•
Pari, rua de la Faisan-
derie n. 81.	

9. Sr. Ifaul Grosselin, cago-
nheiro das artes e ma- •
nufacturas,empreiteiro
de obras publicas, re-
sidente em Paris, rua
de Londres n. 20 	

10. Sr. Atfred Louis Adolphe
,.Conein, director da
Caísse Commerciale &
Lulustiiele de Paris, .
res:dante em Versaitle, •
rua Albert Joly n. 60 	

Touros:-
Das acç3e s subscriptas:

Vinte mil 	
Da innortancia em Ca-

pital das acções sub-
scáptas:

Dez
Doi pagamentos etre-.

ctuados:

o

• N
O

o

o
o

Etampes, rua de la Cor-

mesma cidade
8. Sr. Alphonse Lázard, pro- n

1.1040 . - stibmace
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—Lista, dos subsciliatores destas vinte mil ad -oes Cãemonstração,
das entradas pagas por cada um deites: 	 ;	 I

soCiaes, ou entre os accionistas e a sociedade, serão submettidas
jurisdicção..do departamento onde se achar a sede social. •

Todo o accionista será obrigado a eleger • domicilia na séde
social, e todas as notificações ,e citações serão validamente feitas
RO domicilio por elle eleito', Sem levar' em conta à distancia do seu
domicilio real. '

Na falta de eleição 'de domicilio, - esta será feita 'de pleno di-
reito na sala de audiencias - do Sr. pruurador da Republica, do
Tribunal Civil da cidade, onda estiver a sede social.

O domicilio eleito, formal ou implicitamente, como se acaba
de- dizer, iinplicará attribuição do jurisdicçã,o aos tribunaes compe-
tentes da sãde social. Exceptúar-se hão do disposto mis paragraphos
precedentes as.divergenci.as dos interessados brazileiros.

• A eleição de donlicilio destes far-se-ha de facto ou de pleno
direito no Rio de Ján&rd, onde, como fica dito no ' artigo a°, a
companhia, esta.tutoriamente tem domicilio legal.

Neste caso os tribunaeá brazileiras serão competentes.
No caso em que um accionistajulgar dever intentar uma acção

em juizo contra a sacie lade,' será ob, ,tgado .á depositar previa-
mente este requerimento na assembléa geral, oijo aviso devera
ser submettido aos tribunaes competentes ao mesmo' tempo que o
proprio requerimento,

CAPITULO X
PUDLICAÇõE3

Art. 40. Para as pubTicações dos 'presentes estatutos onde ne-
cessar o fór, p:enos poderes são conferidos ao pariador de um
oxemplar ou'de um extracto dos presentes.'

CAPITULO XI
CONDIOES DE CONSTITUIÇÃO DA PRESENTE SOCIEDADE

Art. 47. Apresente companhia só será definitiVálhente consti
tuida depois que	 • -'

Primeiramente : Todas as acções forem stibscriptas e .que -
houver sido paga pelo menos a quarta parte de cada uma deltas, o
que constará de uma declaração lavrada por escriptura publica
pelo fundador ; a • esta escriptura, • serão annexadas a lista dos sub-
scriptores o a demonstrado das entradas pagas.

Em segundo logar : Uma assembléa geral, a que todos os
accionistas- terão o direito de assistir e que deverá representar, no
minimo, metade das acções, houver :

1°, verificado a' sinceridade da dita declaração e dos paga-
Mentos ;	 • • •

2°, nomeado administradores
30 , nomeado o ou os conmaissarios, de accôrdo com o art. 32 da

lei da24 de julho de 1S67;
• .4°, constatado a acceitação dos administradores e dos commis-
saldos presentes á reunião ;

5°, approvado definitivamente os estatutos.
As deliberações desta asse,mbl ga deverão ser tomadas nas con-

dições prescriptas pela lei de 24 de julho de 1867. As convocações
poderão ser feitas por simples carta registrada,- dirigida a cada
accionista.

Todo o accionista, se'a qual f3r o numero de acções de que fôr
portador, poderá tomar parte nas deliberações da dita assembléa,
em que o portador de uma acção ou mais, até dez acções, terá di-
reito a um voto, o portador de vinte acções tem direito a dons
votos.

O numero de votos augmenta successivamente á razão de um
voto-por grupo de dez acções, sem que o numero total de votos
possa ser superior a dez (art. 27 da lei de 24 de julho de 1867).

Em terceiro logar: A companhia tenha recebido autorização
de funccionar no 1-trazil.

.	 Feito em Paris, aos 21 de abril .de 1911, em quatro exempla-
res. Ltdo e approvado.—Claude.	 •

'A' margem estão as duas menções seguintes:
Certificado conforme e valido pe'.o Sr. Ciando e annexado

minuta de um acto do deposito lavrado por Maitre Lescuyer. ta-
bellião em Etampes (Some & Oise) abaixo assigna.do, aos 25 de
abril de 1911.—Claude e Lescuyer. (Este ultimo tabellião.) Regis-
trado em Etampes, aos 2 de ma:o de 1911, fls. 12, comparti-
mento n. 7.

Recebidos, inclus:ve dizimas, tres francos e setenta e cinco
centimos.-3Iaury.

2.° ampagnie Anonyme dos Chemins de For Féléraux
rEst Brfisili.en, s iciedade anonyma, com sede em Paris, rua de
Londres n. 6, constitaida por uma eseriptura, com a,ssignaturas
privadas, aos 21 de abril de 1911, com o capital de dez milhões de
francos dividiio em -vinte mil acções do quinhentos francos cada
uma, a subscrever em numerario.

2.5)0.00

A presinte lista é certificada conforme e verdadeira^ pelo'
abaixo assignado, 1_011i3 Edmond. Claude, administrador da Caisse.
Commerciale & Industrielle de Paris, C.)111 L. écle etn Par;s; rua de.
Londres n. 6, fundador da sociedade chamada Compagnie Anonyme
'nes

./
-

Deus milhões e quinhen-
tos mil francos 	

Paris, 21 de abril de 1911.—Lido e approvado.—Claido.
Cliemins de Per de L'Êst Brésilien.Fédéraux'
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.Á' margem. leen1-se as duas menções ífegtiintes:
Certificado conforme e verdad,eiro pelo Sr. Claude e anexado

á minut I, do um acto de deposito; 1 iVradó por maitre,"Lésbuyer,
1abellião cai Etaropes (Some &-Oise) abaixo assignado. aos 25 de

• abril de 1911.— Cluude ,s, Lescuyer. (Esto ultimo corno tabellião).
Registrado em Etampes, aos 2 de maio do 1911, folhas 12,

dOlumna 7.
Recebidos, inclusive dizimas, ires francos e setenta e cinco

(3ntimos.-.-.31corry. Por traslado conforme.—A. Lescuyer.

Estava a chancella do dito tabellião.

• Visto por nós Germain. juiz do Tribunal. Civil de Etampes,
agindo pelo prendante impelido, para reconhecimento da.assigna-
tura do Sr. Lescuyer, tabelião, apposta janto.

Etampes, 2 de maio de 1911.—Germain. Cirimbo do Tribunal
Civil de Etampes (Seine & Oise). Carimbo de imitre Lescuyer,
tabelai° em Etampes (Seiuo & Oise).
• A assignatiira do Sr. Germain estava devidamente autenti-
cada no M nisterio da Justiço, da França ein data de 27 de julho de
1911. Assignava este reeonhecimento o subchefe de senão do
mesmo ministerio, Do la Cuette.

A assignatura e a • qualida,de do Sr. Do la Cuette estavam de.
.vidamente authenticadas no Ministerio dos Negocies EArangeiros
da França em data de 27 de julho de 1911. •

Firmava o reconhecimento o Sr. Sehneider, chefe de secção do
Inesnio nimnistei 10 r- ,	 .	 •

assignitura e a qualidade d) Sr. Schneider estivam devi-
damente legalizadas cru data de 27 de julho de 1011 .no Consulado
doRrazil em Paris, pelo vice-comul em exercido neste unsulado,

N'irgilio Ramos Gordilho.
• Callocadas e inutilizadas na Recebe ?ora do R'o de Janeiro,
estampilhas federa,es no valor collectivo de 8,5100: . 	 ,•

. A assignatura e a qualidade do Sr. Viraiiio Ramos Gordilho
'estavam re,conliecidas na Secretaria das Relações Exteriores desta
.Capital em data de 21 de agost) de 1911.

Naia mais continha ou d2clarava o referid ) doeu:tient° que
fielmente verti do pro_erio original ao qual me reaorto.

Em fé e testemunho do que, passei o presente que soltei com o
sell) do meu officio e assigno nota cidade do Rio de Janeiro, aos
21, de agosto de 1911.

Sabre estampilhas fedoraes valendo 10 803.
Rb de Janeiro, 21 de agosto de D11. — 1111noel de Manos

roliseca.

Eu, abaixo assignado, tradutor pubrco e interprete commer-
dal juramentado da Praça do 110 de Janeire, por nomeação da
rneritissima Junta Commer.ial da Capital Federal:
,. Ceralco que me foi apresentado uni . (batimento escripto na
Idioma francaz, alisa de o traduz:r para o vernacuio, o que assim
cuni'ski em razio do meu officio e cuja tralueção O asegtrinte:

TRAJUCÇÃO

Perante Maitre Auguste Lescuyer, tabelião em Eta,mpes
(Seine et Oiro) abaixe assignado, compaa coca o Sr. Louis Blan-
Unia escrevente princiaal de tabellião, morador em Etampes, o
qual pelo presente acto depositou em mãos de Maitre Lescuyer,

abosxa as.siznaeo, e pediu-llie que lanças . e em suas notas
na data de. hoje, para deite extrahir os extractos e traslados que
precisos forem, a cópia coaforme entregue e • expedida pelos Sus.
,Cenein e Gresselin, administradores da sociedade anonyma de que
se vae tratar ulteriormeato. de uma deliberação da primeira as-
senibléa geral constituinte dos accionisàs da Co:p ie:gaio des Che •

'.,nains de For Fédéraux de l'Est BrJslien, rosiedale anonyma com
o capital de dez milhões de franoo3, cuja sede é em Paris, rua d.e
toadres "n. 6. realizada em Paris, aos 5 de maio do corrente
mez, pela qual esta as3emb1éa, depois de haver ia conhecido a
•ineeri4a,de das subscripções e do p 'g talento de entradas dai acções
do capital:

j.? Nomeou. os, primeireis administradores da sociedade.
2.° Nomeou dons coMmissarios para as contas.
3.° Approvou os estatutos e declarou preenchidas todas as for-

:
!	 •

	

.	 .	 •
nulidades PreSeriptas pela lei de 24 dó jul1io-da: 1867, paraxa'e5n*.
stituição definitiva,".da sociedade.	 -	 -	 •.• • •	 st

Com reserva; porém, de que a,mencionada socied ide,' devendo
&iter - autorização • dó . Governo do Brazil; es t a ',autorização"terá •
effeito suspensivo e .a sociedade só ficará definitivaMente consii-
tuida depois de obtida a alludida autorização. •

4. 0 Marcou a remuneraçio dos commissarios para as contas.

.5. 0. Marcou .a importar-leia- d6S ficlia.S . de prósãnça paia pre . •
sidente e os administradores (directores). 	 - •

6. 0 E deu as autorizações -necessarias aos administrar'ores
para t marem ou conscryarem um interesse directo ou indirecto
em todas o qua-esquer . operações corh a sociedade fia conforinidade
do art. 40 da lei de 21 de julho de1867 e do'art. 31' dos e,tatutos.-

Este documento que ainda no foi registrado, porém.que, sei-o.
lia ao mesmo tempo que o presente. fiou annexado ao presente
depois' de ter sido ravestido . de urna menção de annexo •r,or
Maitre Lescuyer, taba/tão abaixo assiomado.

Do que lavrou-se acto feito e passado em Etampe g no cartorio
do tabellião abaixo assignado, aos 13'de maio de 1911.

E, feita a leitura,o comparecente assignou com o Sr. Lescuyer, .
tabellião.
• Assignado : Blandeau e Lescuyer,- este ultimo tabellião.

• Em seguh:a lê se á seguinte menção: 	 •
Reais rado era Etannes i aos 13 de -maio de 1911; Folhas 22,'

co!. 12, recebidos frs. 3,75.—Maury.
Teor do annexo:
Compm-nie des . Cheinhas de For Fédéraux de FEst Brésilien

sociedade ananyma com o capital de dez milhões do francos, divi-,
dido em vinte mil acções de quinhentos francos Cada urna. Sedo
social: O rue de Londres, Pariz. 	 •_ .

Extrahldo do regis t ro de actas das assembléas geraes: —
Primeira nsse,mbla geral constituinte realizada em'Pariz na •

sexta-feira, 5 de maio de 1911. 	 , . • •	 •	 .
No anno de 1911, aos 5 dá maio, os accionistas da Compagnid

dos Chemins de Fer Fé•éraux de 1:Est Brésilien, 'constatada com o
capital de dez milhões do francos dividido em vinte mil acções
de quinhentos francos cada urna, reuniram-se em asseanWa geral
constituinte, na S • de . social, em Parle, 6 rue de tonel:os, em, Vil,-

ilide de conNocaçÃo que lhes foi feita para assistirem á presente
reunião.

Foi aberta uma foll:a de presença, assiOada pelos accionistas
presentes. A asscinbléa procedeu á constituição da mesa. O Sr.
mareei Pouilloux Lafont foi nomeado presidente. Os Srs. Manrien
Emanem: Lafont e Alfred Coceira, que ropresantam o maior nu-
mero do acções, foram convidados . para escrutadores.	 .

O Sr. Churda Edmond foi designado para exercer as funcções
de secretario.

O Sr. presidente, constatou que, de accôrdo com a folha do
presença, todos os accionistas suoscriptores se acham presentes ou
representados.

-A assem-déa representando a totalidade do_ capital social é -
declarada regularmente constituiria. .

O Sr. presidente proceda á leitura .da outorga de um acto la
vrado por Maitre Lescuyor, tabellião em Etampes, aos 25 de abril'
do 1911, constatando o deposito pelo Se. Ciando, admioistrador
Caisse Commerciale et halustrielle de Paris, e fundador da so- •
dedada:

1 0 , dos estatutos desta ultima ;
2°, e da declaração de subsc,1pção e de pagamento constatando

que as vi ¡te mil acções da sociedade em formação foram inteira-
mente subseriptas e que cada subscriptor pagou uma quantia
i mal a um quarto do valor das acOes por "elle subscriptas;
seja ao todo dons milhões e quinhentos mil francos.

O Sr. presidente poz á, disposição dos membros da assembléa
o traslado dos actos.

	

Lembra que , a assembVa ' se reunia conforme a lei Para 	 o
fim de :

1°, verificar e raconliecer ' a sinceridade da declaração notarial
eapraeitada ;	 .

2°, aPpi'ovar os éstatntos ou as módificaçiks ;
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frageos para O presidente e '1

3s, nomear os primeiros administradores e 09 COMMiSSarIGS;

t o, determinar a remuneração dos commissarios.

Submette á assembléa os documentos comprobatorlos e espe-
cialmente um recibo da tanque Frasiçaise constatando o paga-
mento a esta ultima dos fundos representando um quarto do
capital.

O Sr. presidente p3e successivamente, a votos as resoluções
seguintes que taguram na ordem do dia

PRIMEIRA RESOLUÇÃO

- A assemblea geral, depois de verificar, reconhece Ser sincera
e verdadeira a declaração de subscripção e do pagamento feita
pelos fundadores da sociedade anonyina La Compagnie des Che-
mins de Fer Fedéraux de l'Est Biesilien nos termos do acto la-
vrado por Maitre Lescuyer, taballião em Etampes, aos 25 de abril
de 1911.

Esta resolução foi unanimemente approvadas

SEGUNDA RES0:130

_ A assemblaa nomeou como primeiros administradores, nos ter
Mos do art. 19 dos estatutos

1. Sr. Marcel Bouilloux Lafont.
2. Sr. Alfred Concito.
3. Sr. Paul Grosselin.
4. Sr. Alphonse Lazarda
5. O barão Amedée Refiles
6. Marcel Gabaglia.

_ Deixando aos cuidados do conselho o completar-se, si achar
util fazei-o, no decurso das suas funcções.

Esta resolução foi unanimemente approvada.
Os Srs. Marcel Boutlloux La,font, Alfred Conein, Paul Grawlin,

presentes á assernbléa, declaram acaeits,r as funeções da admiuis-
sradores da sociedade.

Os Srs. barão Xavier Refile et Edmond Claude declaram acceitar
por enata dos Srs. barão Amedée Reine e Alphanse Luzard.

Esta resoluçrso foi unanimemnnte approvada.

TERCEIRA RESOLUÇÃO

- A •assembléa geral nomeia os Srs. Eugene Taburet, ex-conse-
Iheiro de prefeitura, e Jacques Morland, commissarios para fazerem
o relatorio á assembléa geral sob. e as contas do primeiro exerci-
elo social e sobra a situação da saciedade, conforme a lei, coas fa-
culdade de agirem junta ou separadamente.

Esta resolaeão foi approvada unanimemente.,

QUARTA RESOLUÇÃO

_ A assembléa approvou os estatutos da sociedade, tal qual se
acham redigidos, em um instrumento particu'ar de 21 de abril de
1911, um de cujos oriainaes ficou annexado a minuta do acto de de-
claração de subscripç.ão e de pagamento de entradas, Lavrado por
Maitre Leseuyer, tabelião em Etampas, aos 23 de abril de 1911, e
declarou preenchidas todas as formalidades exigidas pela lei de
24 de julho de 1867, para a constituição definitiva da sociedade.

Todavia esta ultima devendo obter a autorização do Governo
do Brazil, esta autorizaçao terá um effeito suspensivo e a socie-
dade não será definitivamente constituida sinto depois de obtida
esta autorização.

Esta resolução foi approvada unanimemente.

QUINTA RESOLUÇÃO

assembléa fixa em quinhentos francos a rernuneraço de
Cada um dos commissarios das contas.

Esta resolUção foi approvada unanimemente.

SEXTA RESOLUÇÃO

jit§oe010VÂ 2a im 49o,

em tres mil francos para cada administrador 	 -Achas de, prelj
sarça.

Ista resolução foi approvada unanimemente." .-

SETIMA RESOLUÇÃO

A assemblea geral dá desde já todas as auforizaçiies necesa.
sarjas aos administradores para tomaram ou. conservarem um
interesse directo ou indirecto em todz q e quaesqller operações cora
a sociedade, na conformidade do disposto no art. 40 da lei de 23
de julho de 1867 e do art. 31 dos estatistos.

Esta resoluçIo foi unanimemente approveda.!

Por cópia certificada conforme. —Cietein.

Certificado zon forme . —Grosseli .

A' margem Icem-se as seguintes declarac-les:
Annexado a um acto que constata ',o respectivo deposito la-

vrado por Maitre Lescuyer, tabela' em Etampes (Seiae et Oise):
abaixo ai:sisatalo, aos 13 de maio de 1911a—Leseuser.

RegistrVo em Etamos aos 13 de maio de 1911, fl. 22, col. 18a
Recebidos: frs. 3,75.---Méciery.

Por traslado conforme.—A. Lescnyer.,

Chancela do alludido tabelião.

•••n•••111

A assignatura do Sr. Lescuyer estava devidamente legalliada.
no Tribu ,a1 C,vil do Eta.mpes aos 13 de Maio do 1911. Firmava o,. -reconhecimento o juiz Germain.

A assignatura do Sr. Germain estava legalizada em 27 de ju-
lho de 1911, no Ministerio da Justiça, em Pariz. Firmava o reco-,
nhecimento o sub-chefe de secção Da la Gtiette.

A a,ssignatura do Sr. De la, Guette estava legalizada no MI-,
nisterio das Relações Exteriores da França, em data de 27 do
julho de 1911. Ass , gnava o Sr. Sehnei :er, chefe de secção do mesmo

inisterio.	 t
A assignatura e a qualidade do Sr. Schneider estavam lega-:

lixadas CO Consalado Geral do Brazil em Pariz pelo vice-consui
Virgilio Ramos Gordilho, em data de 27 da jull.o de 1911.

A assignatula e a qualidsde do Sr. Virgilio Ramos Gordilho.
estavam devidamente legalizadas no Ministetio das Relações
Exteriores desta Capital Federal, em 21 i de ag.sto corrente.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro esS
tampilhas federaes valendo colleJtivamente 1;f,800.

Nada mas continha ou declarava o referido documento que
fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé e era testemunho do que passei o presente, que selei
com o sello do meu offi io e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro-
aos 21 de agosto de 1911.

Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 23700: Rio 4
Janeiro, 21 de agosto de 1911. — Manoel de Maltes Fonseca.

• -

DECRETO N. 8.942 — Da 31 DZ A.doi-ro DE 1611

Crêa uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na cornar-cai:
de Carinhanha, no Estado da 8ahis

O Presidente da Republica els Estados Unidos do Brasil, para'
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:,

Artigo unico. Fica areadas na guarda nacienal da comarca de
Carinhanha, no Estado da Bahia, uma brigada de cavalaria, cem ai
designação de 97a, a qual se constituirá de deus regimentos, sob;
as. 193 e 194, que se organizarão com os guardas qualificado
ncs districtcs da referida comarca; revogada% as disposições era'
contrario.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911, 90 0 da Independencla
230 da Republica: ;-

HERMES R. DA FONSECA':

Rivadavia da C",tralba Corta

k-•
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Por decreto de 30 de agosto findo', foram
nomeados para a Guarda Nacional:•

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca da capita.?..

2° batalhão de artilharia do posição
la 1 ateria-1° tenente, Serapiãa •José Tei-

xeira.
2° bateria—Capitão, Naboe de Castro.

Comarca da Codd

lia brigada de infantaria
Corane/-commandante, Angusto do Araujo

Teixeira.
•Comarca do Rosaeio.

16° brigada de infantaria
‘Estade-maior — Canitão-a'udantr de or-

dene D'ogo Canlido Bolfort Campos; •
Capi l ão-ajudante de ordens,. Hugo Victor

Marques dos Santos. 	 • •
Comarca de leatá

10° batilhão de infantaria -
23. rompanhia—Tenente, . Antonio Gonça/-

vos Barbosa;
AVeres, Manoel Fortunat) Barbosa.
4° companhia — Tenente, Raymundo do

Castro e Costa.
00 batalhão da reserva

Estado-maior—Majoe-fiscal, B:rnardo Lo-
pes do ''ouzne

.4° companhiaAlfores, Eduardo de Cas-
tro e Costa.

Comarca. de Mraclor

91 0 bâtalhão , de infantaria.	 •
Estado-maior—Tenente-coronel cemma,n-

dante, Atuliba Neiva de Souza;
-Maior-fiscal, Antonio JoO Barbosa Brarina;
Tenente-nen:Orlo, Candido Pereira Bar-

b'esa;	 • .
Tenente miartelensstre, Malaquias José

d.e Miranda;
-.Capitão-cirurgião, Antonio : da Rocha e

Silva.
1 a companhia—Capitão, Tiago Ferreira de

Souza;
Alferes, Manoel Ricardo dá Souza e Ma-

noel B • spo de Souza.
•-2a companhia—Tenente, Raymundo Alves

de Souza;
. Alferes, Antonio Camara. •
: 30 companhia—Alferes, Benedieto Barros
e Gentil Santiago. 	 .

4° companhia — Tenente, Gorgonho Joa-
quim da Cunha;	 •	 •

Alferes, Lourenço Gomes de Almeida.
920 batalhão de infantaria

Estade-maior -• Major-fiscal, Marcos José
Pereira

Capitão-ajudante, Felinto Martins dos
Santos

Tenente secretario, Antonio Jcsé do Ma-
galhães ;

Tenente quartel-mestre, • Claro da Costa
Mauriz Filho.

2° companhia — Capitão; Pedro Chaves
; Alferes, Antonio José Pereira..

3° companhia — Capitão, Abilio Pereira
de	 ;

Tenente, João Manoel de Magalhães
Alferes, Belchior • Campos o Manoel An-

tonio de Magalhães. 	 •
• .93° batalhão de infantaria

k, Estado-maior —Tonente-secretario, Ray-
gtundo Bçnedicto Ewerto%

Capitão-cirurgião, Alexandre Corrêa Lima.
companhia-Capitão, João Patrieio do

Carvalho Cunha;
Tenente, Joaquim Ferreira de Souza;
Alferes, Luiz Alves de Souza. •	 •
28 companhia—Tenente, Felix Maciel de

Araujo; •
Alteres, Antonio Rodrigues da Costa e

Hyppolito Gomes Corrêa.
3° companhia—Capitão, Luiz Carlos de

Magalhães;	 :	 •
Alferes, Gil -da Silva Raposo e Bolivar

:José dos Santos Sobrinho.
4,0 companhia—Capitão, Viriato Fernandes

de Carvalho.
.31° batalhão do reserva

Est aacem aior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Fernandes de Snuza ;
• Capitã.e•ajudante, João Ribei:o do Souza

Lima;
: Tenente quartel-mestre, Raymundo Noiva
de Souza.

l a cumpanhia e- Capitão, José Gomes da
Silva.	 .
- 2a companhia — Capitão, Lineix da Costa
Cardos );
• Alferes, Ferna-do Ferreira de .Araujo e
•Antonio Pereira de Brio.

3a companhia—Capitão, Thomé Ribeiro de
Souza

Tenente, João Rítymundo de Oliveira ;
• Alferes, Pedro Rodrigues de Oliveira.

4a companhia—Deschamps da Souza Lo-
reto; •

• Alferes, Raymmido da Silva Raposo o Co-
doaldo Rufino Guimarães.

Por outros da mesma d

- CA PITAL FEDER AL

Foi mandado a ,,gregar ao respectivo
corpo o alf res da 4' companhia do 3 , la-
•talhão do infantaria José Luiz Cordeiro.
;	 Foram transferidos, a seu pedido,como
aggrega •los

Para o estad:-maior 'do enrimando supe-
rior. 03 toaentes-corone's Antenor Alves do
Araujo e João de 'Souza Pinto Junior ;

-Paia o da 20 brigada de eavallar•a, o te-
nente do 30 regimento da mesma arma Al-
fredo Martins da Silva ;

Para o 12° batalhão 'de infantaria, o ma-
jor aggregado 'ao 18 , batalhão da mesma
arma Christiano Nolding ; 	 •.Para o 110 batalhão da mesma arma, o
alferes do 3° regimento do cavallaria, Luiz
Monteiro de Souza.

•— Foi mandado aggregar ao 10° batalhão
de infantaria cs alferes Antonio Corrêt da
Mello e Oliveira Junior, ficando sem elreito
a guia do mudança que lhe tara anterior-
mente °Acedida para a . comarca de 'girasse,
no Estado do Rio de Janeiro.

— Foram transferidos, como aggregados,
a bem da regularidade do serviço:

Para o 11° batalhão do infantaria, os ai-
fere; Maximino Martins Penha, João da
Silva Costa, Castão Braga e Antonio Fran-
cisco Vieira

Para o 14° batalhão da mesma arma, os
alferes Edgard Soares Machado o Jcão Ge-
mes Duque Estrada, todos' do 12° batalhão
da referida arma.

— Foram designados, nos termos do ar-
tigo 45 do decreto n. 1.13 do 12 de março
de 1853, para Serem agg,regados

Ao estado-maior do Cominando Superior,
o coronel Carlos Thomaz Pereira
. Ao 1° batalhão de infantaria, o capitão
José da Costa Souza Machado ;

Ao 1° regimento de artilharia de campa-
nha, o 2° tenente Antonio Magalhães Alves;

Ao 4° batalhão da reserva., o tenente Ma-
noel Francisco de Assis.`;

— Por decreto de 31 do mesmo mez, fo-
rapa nomeados pva, a Guarda Nacionais_

...ESTADO DA DARIA :,-; -
Comarca de Carinhan74.

97° brigada de cavilharia
Coronel commandante, o capitão. Arl-1

gusto José de Oliveira.
Estado-maior— Capitães-assistentes, ESC+

quiel -de Hollanda Cavalcanti e Lelio Jostl
de Oliveira

Capitães ajudantes, de ordens, Theodord
José de Oliveira e Pedro Pinto Lima.' • •

Major-cirurgião, Alvaro José do Oliveira.;
103° regimento do cat-allaria

' Estadc-maa.u.' Tenente-coranel cominam
dante, o major João Jose Pacheco ;

Major fiseal, Leopoldo Ribeiro Filho ;
Ca .itão ajudante, José Estacio da Costa
Tenente secretario, Fulgencio Fernan1e3

de Souz t ;.	 • •
Tenente quartel-mestre, Joaquim Felix do; .

silva;
Capitão cirurgião, Alvaro Pinheiro do

Souza.	 •	 •
.1° esquadrão ;'--• Capitão, Luc:o Rodriguet

da Silva ;
Tenentes, Antonio, Rodrigues da Silva t

Albino da Silva Castro ;
Alferes, José Petarmelió e Eduardo For.;

reira Gonçalves.
2° esjuadrãoe--Capitão, João Francisco Poi.

raiva;
Tenentes„Tosé Francisco Pereira e Leonel

de Souza Madrogãa ;
AI fere', Hermeto Francisco Pereira o An-•. , •	 •tánio Azeareda,	 .,
3° eallia.dão:— Capitão, .Jardelino José dç

Senna, ;
Tenentes, Tiburtino Pereira Falcão o Fie-

mino•Martins :de Aguiar ;
Alferes, Waltlemar 13randão e Antonio de

Otveira, Lelles.
4° esquadrão — Capitão, Raul Rodrigues

Chaves
Tenentes, Anisio Borges o Arthur Borges
Alferes,- Franc • sea Vianua o Thomaz

Bispo.
104° regimento de eavallaria	 -

Estado-maior--Tenente- coronel comman-
dant .), Agrario AfIonso do Queiroz ;
-Major-tiscal, João Fernandes de Castro ;
Capitão-ajudante, Faustino Antonio do

Magalhães
Tenente secretario, Nestor Pinheiro do*:

Azevedo ; ; •
Tenente quartel-M •estre, Oscar Augusto

do Nascimento ;
Capitão cirurgião, Rufino Ferreira da

S i aeslua rã o —Capitão,.• Sudario Antonio
de Magalhães

Tenentes; Antonio José de Castro e Alip10
Borges ; ;

Meras, -João Maximiano dos Santos, e -An.
tonto Brasil..	 .•

20 es juadrão—Capito, José Felix da Silvá !
Tenentes, Josl Ribeiro Boiueirão e BeM- .;

vindo Alves de Souza;
Alferes, Pedro Peres de Carvalho o Fran:

cisco Pereira, Pato.
3° es putdrllo— Capita o, Canclido Augusto-

Ribeiro ; •
Tenentes, Pedro Marques da Costa e, Joa,,,

;pira Lopes Santiago
Alferes; Felippe Baptista de Cerqueira o•

Victorino 'de Souza Madrigão.
• 4° es padrão -. Capitão, Jos.5 Toscano de

Freitas ;
Tenentes Torneio Moreira da Costa O'

Manoel Antonio Dias ;
Alferes, Luiz Ferreira de França e Albind '-

de Lacerda Pinto. •
—Por outro de 30 do mesmo mez, foi trans-

ferido para o cargo de ajudante de orderi ,sj •
da 4a brigada de infantaria da Guarda
cional da comarca da capital do Estado dà:'..1
Bahia, o capitão ajudante do 10 0 batalhão dg"!
mesma arma da referida miada Ralalajal
Arehanjo da Costa Limai
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NOTICIÁRIO
• O Enio. Sr. Marechal Hermes da Fon-

Seca, Presidente da Republica, acompanhado
.dos Srs. Drs. Rivadavia Corrêa, ministro da
' Áistiça é general 'Persilio da Fonseca, chefe
de sua Casa Militar, assistiu, liontem, á
'inauguração do SaTon de 1911, na Esco'a
Nacional de Balias Artes.

'	 rexmo. Sr. Marechal " Hermes d't Fon-
teca, Presidente da Republica, assignou
"hontem os decretos rasta da Justig
'c. raando uma brigada de cavallaria de guar-

` daS nacionaÉS na cornarca de, Carinhanha,
"na Bahia; duas de infantaria na d3 S.Bento,
no Maranhão, e mais unia de infantaria, na
de Tutoya, na Piauhy.

,

Conferenciaram hontern • com o Esmo.
'Sr. Marechal Hermes daSon,eca, Presideate
-da Republici, 03 Srs. Dr. Fra.ncisco Sallesf,
'Ministro dá Fazenda ; Dr. J: J. Seabra, mi-
; rastro da Viação; general Dantas Barreto,
ministro da Guerra ; Dr. Armenio Jouvin,
director geral da Imprensa Nacional e Dr.
pieira Pamplona, director geral dos Tele-
graphos.

O Exmo. Sr. .Maree'ial Hermes da Fon-
áca, Presidente da Republica, ao razra.ssar
hontem, á tarde, ao palacio Gaanabara, ro-
cebeu•a notic . a do fallecimento do Sr. ca-
pitã,o Sereriano Rodrigues da Fonseca
Ilermea, dirigindo-se loa°, em companhia
de sua Exma. esposa, ao palacete de resi-
delicia do Sr. Dr. Fonseca Hermes, leader
da maioria da Camara dos Deputados, afim
de velar o corpo de seu irmão.

". O Si'. major João de Dsus Menna Barreto
foi hontem ao Palacio do Cattete agra-
decer ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica, a sua
recente promoção á/lucile posto.

_ Estava limitem no Palacio do Cattete e
foi recebida pebi Exmo. Sr. Presidente da
Republica , unia commis'são de operarios
dos estabelecimentos e rapartiaões da
"União.

goaduzidos até ao salão de despachos, onde
estava o Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, os operarias pediram a S. E. os
seus bons Cicios em favor do projecto de
lei que manda o Governo organizar urna

relação dos operarps ou jornaleiros ,de
'todas as officinas repartiç5es publicas da
União que cantarem mais' de cinco andos
do serviço effectivo.

•
Estiveram hontern no Palco do Cattete

os Srs. senadores Pedra Rorgss, Jos 5 Run-
bio e Ribeiro Gonçalves, deputados Feiisbello
Freire, Christiana Brazi, Feaacisce Bre:-
sapa, Soares dos Santos, Roa: mundo de NI:-
randa e Fonseca Irarmos', Drs. Olegario
Pinto, Elysio de Ai:auja, José Mariano, Ar-
menio Jouvin, Ribas Cadaval e G. Nunes
Ribairo, Thiago Guimarães, major joão
Borgea, de Barros, Moo les Antas, EsIt'as
Vasaancellos, Drs. Bisio• Tigre, João Paulo
de Miranda Góes e D iro- JJSi Moreira, 1 0 te-
nente Arthur Carnero, capitã ) João Sar-
mento e a directoria do Jockey'Ciub.

—

Por ter fallecida o Sr.. ca , itã) Severiano
Rodrigues da, Fonseca Hermes, irmão do
Exmo. Sr. Miraalial HermaS da -.Fonseca,
Presidente da Republica, ficoa transfer:da:
a formatura que o Tiro da Imprensa Naaio-
nal devia realizar hoje, para ra .05er das
mãos do Chefe . do Estado a biu loira na-
cional.

Estiveram hantem no gabinete tio Sr. mi-
nistro da Justiça os 5 s. s iia.doreS .loa; Eu-
sebio, João Luiz Alves e Francisco Glyeerio,
deputados Manoel Fulazencio, Antonio No-
gueira, Lyra castro. Jus-ti ninam de Serpa, Do-
mingos Gonçalves, Costa Rodrignes, Nicano•
do Nascimento o João Simplicao; Drs. 13011-
Si:rio Tavola', Manoel C curo, Augusto
Vianna, .Albuquernue Mello, Flortauo de
Brito, Simões da Sila. a e Rodrigo Oetavio,
professor RoJolpao B•rdardella e c woneis
Silva Pessoa e Jesuino de Mello.

O Sr. ministro da Jua:tiaa, cio aviso eir-
calar dirigido aos seus collegas das outras
pastas, solicitou informaçõ s afim de que se
possa responder á mensagem da presidente
do Senado Federal referente á propasição
da Cama,ra reg ilandb a incorooração dos
operados 011 jornaleiros das offi :Mas e re-
partições publicas da União ao qu uivo dos
funccionarios pablico3.

Está mareada, rara h ije, no Ex "ornato do
Collogio Pedro II, unia reunião da congre-
gação do 1110S1119 cullegie, para tratar da
orgauP/itçãa do regiment 1 Litorina do pra-
cesso do: exames de promoção e do program-
ma dos exames de admissão.

Esses ultimes exames, de accôrdo com a
lei ceganiaa, cmstam das seguintes- ma-
tarias: portugaez, francez, arithinetica, geo-
graphia e historia do Brazil.

O Sr. ministro da Justiça, em resposta aum Officio do Sr. chefe de Policia do Distri-
cto Federal, recommeridou a esta autoridade

Paitraram liont ‘in para a Caixa de Coe-
ver:ão: 301-10 O libras, 2.00 .1 francas e 290
marcos.

Salliram, na mesma\ data: 1.441-10-9 libras,
730 fran ‘ioa, 257 1/2 n dollars e 82);:0•J0
ouro nacioaal.

A existencia em oiro, lio dam, na Caixa
de Conversão era de 2 2..463:9-11V18.

A Caixa de Conversã,O t : nlia, baniam, no-
tas em circulação na impar alicia total da
?301.798:794000.

Devem reunir-se na Atidito.la Geral (M
Marmhaano dia , 4 da 'corrente mez, ás 11
horas da inani!). o coiscdho de guerra -a que
responde o foauista eXiranuniera rio de 2'
cla sse Julio Antonio de Souza, do qual é pre-
sidente o capitão de fragata reformado Fre-
derico Feris ira de Oliveira e juizes 03 se-
guintes officiaes reformados: capitães te-
nentes: Arthur Waldemira da Serra Belfirt,
JOS'é Joaquim Guimarães o commissalio
Horacio Carvalho da Silvem Lemos,
e 1 0 tenente Constante Gomes Sodré ; e,
da activa, 1° teaenie ,engenheiro-machi-
nista Adolpho Alves Maeie,ra, e 2 , tenente .
engenheiro-machio'sla . Olympic.) Antunes,
devendo cOrripareeer orá) e as testemu-
nhas marinheiros nacionaes: cabo Avelino

1

 que informe em que numero do. Dictri& Offi-
cial foi' feita a; publicação do 'rnappia . eAati vo a
ás proposta§ apresentadas." para 6 forneci-
mento do 500 casse-tele para a Guarda CIVIL
visto ser necessarie preVarSe ao Tribunal
de Contas (lua', embora nã,i tenha side obser-
vada a disposição da lettra C do art. -54 dn
lei n. 2.221, de 30 de dezenibiai de 1909; foi
publicado Mn lanappa, pólo qual • é poasivel
veri te-ir-se todas as especificações de cada
proposta,

•
I	 •

Confaranciara,m hontem com o Sr.
nistra da Fazenda os Srs. senadores hua_no
de Paixa, Arthur Lemos, .bas alinzabio, Pires
Ferreira, Castro Pinto, Jo'm Luiz Alves e
Metall°, deputados Homero leaptispia, se-
bastião Mascarenhas, Lamoimier Godofredo,
Laito de astro Ie Jos Ponifaeio, Dr. Dias,
Martins, Dr. Atlreliano de Magalhães, Dr.
Pedro Teixeira '.Soares e consalheiro João
Alfredo.

Esteve hontern em conferencia com o Sr:
ministro da Faianda O Si-. Charles D. Sim-
mono grou te 'do River Pia te Bank, o Dr.
Jos".! Piras BrapEo, advogado dessa banco.

O Sr. Dr. 1 sj Carlos Rolrigues confe-
ranaioa Po :tem cbm o' Sr. ministro da Fa-
Z-Crl la sobre a situação financeira do Lloyd •
I3razilei to.

O Sr. ministro da Fazenda aasignoo hon-
tem cs segnint,.s

Nomeaado: Anton o -Cirvalho Mascare-
nl yJs, collector em 'Mundo Novo, Bahia; João
Ribeiro (ou Sant•-Pz, bicou em Itaberaba,
Bali t; Pedro Antoni.) dos Santos Menezes,
idem em Itaparica, José Celestino
Prima, callect)r e1i Alegreta*, R : o Grande
do Sal; e Tra ano Pinho, escrivão da Colle-
ctoria em A l egrsta , ',Rio Grande do Sul.

-Excavran o FranSis io de Paula Aragão o
Souza, de collector em ltapariaa, Balda.

O Sr. De. NOr'03.`t,0 Ferreira, direi:lir do
Banca do lirazil, coafersuciou hontem com
o Sr. madstro da Fazenda.
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: Tiburcio Alves Siniões , de I e classe Grego-
rio Peixoto da, Luz ; de 2e classe. Antonio

'Telles Muniz e grumetes Evaristo Silvado
.Rodrigues e João da Silva, Araujo ; e no dia
•5, ás mesmas horas, aquelle a que responde
, a carpinteiro calafate de 2a classe João
, Ramos Mai iuho, do qual é presidente o coa-
4 traealuera.ute reformado Pedro.. Nolaeco
'Pereira da Cunha e juizes, capitão-tenente
eommissario Alfredi Magno Gomes

' 1
03 te-

nentes Mario Pinheiro Coimbra, Jcsé Maria
'Noiva e engenheiro macbinista Antonio José
Monteiro d.,s Santos e 20 tenente Arthur
Rocha, devendo comparecer o réo e a
testemunha escrevente de segunda classe
Jayme Antonio Gomes.

Teve ordem de embarcar o 1° tenente
Sergio Bizarro de Andrade Pinto, no coura-
çado Deodoro.

Reuniu-se hontem, sob a presidencia do
Sr. general Olympio da Fonseca, a comida-
são de promoções do Exercito.

Verificando ter havido engano na pro-
posta de 11 de agosto indicando o principio
de antiguidade para ser preenchida a vaga
de tenente-coronel, então existente, propoz
a commissão a seguinte madificação: Que a
promoção do tenente-coronel &nina dos
Santos Cabral, feita par merecimento, em
23 seja considerada como de 16 e a do te-
nente-coronel Olavo Manoel Corrêa, feita por
anti guidade em 16, seja considerada no
mesmo principio como feita em 23, tudo do
mez do agosto.

Para a vaga, de tenente-coronel, aberta
com a reforma do tenente-coronel Agne'o
Potra de Almeida, foram indicados os 33—

guintes majores: Alfredo Reveilleau, Fran-
cisco de Salles Brazil e Luiz Accacio Ley-
raud.

Deixou—Se de apresentar proposta para
preenchimento, por depender es a proposta
da approvação da modificação feita.

Tendo sido convidado para as festas com
que a guarda nacional de S. Paulo com-
memora a 'data de 7 de setembro, ó Sr. mi-
nistro da Guerra communic3u ao comman-
dante sapal ior que se fará representar pelo
major Assis Brazil.

Ao major Mario Netto, chefe da commis-
são de compras na Europa, o Sr. ministro
da Guerra enviou o relatorio apresentado
pela commissão encarregada de dar parecer
sobra as modificações a introduzir-se no ma-
terial de campanha 75m/m F. R. C/2.

wrossexner.INI

O Sr. ministro da Guerra approvou.as in-
strucções para o serviço das guaruiçies e-
destacainentos isolados nas fronteiras do
Brazil.

••••••nnn•n••••=m1

• Para-auxiliar o chefe das obras de recon-
strueção da ala direita do quartel gerieral,
p'Sr. ministra designou um desenhista ar-

chitecto, um servente, dons fiseaes de ar-
gamassa e um de entrada e sabida ele ma-
teriake.•

•

Foram enviados ao Supremo Tribunal Mi-
litar os papeis em que o tenente-coronel
Raymundo Agostinho Gomes de Castro soli-
cita melhor collocação no Almanack Mi-
litar.

Ao directorda Repartieãà de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas o liáinisterio da Guerra
pedia providencias, para que pese a falta
de agua na Fabrica de Cartuchos do Rea-
lengo.

Foi hontem distribuido o n. 6 do Boletim
mensal do Estado Maior do Exercito.

Ao Departamento Central, a divisão de in-
fantaria do Exercito remetteu, para os effei-
tos de patente, a fé de officio do tenente-
coronel reformado Ludgero José da Cruz.

7•••n00=NIIII.

Foi posto á dispceição do Ministerlo da
Viação e Obras Publicas, atina de servir na
rede terna cearense, o aspirante a official
Euelydes Nunes Seabra.

-Está marcado para o dia 7 do corrente,
ás 11-horas da manhã, o embarque dos offi-
ciaes e praças que se destinam aos portes do
sul, devendo a l • briga la estra,tegiea prc-
videnciar para que'sigam aos seus destinos
todas as praças que se acham addidas
90 regia) e pertencem ás unidades Ido sul.

Está sendo chamado ao quartel i general
da 00 região o ex-20 sargento do Exercito
Antonio Faustino de Oliveira, afim ele tratar
de neaoeios da seu interesse.

Requereu cone ?são do medalha militar
de bronze o 2 3 tenente do Exercite Gaspar
Guimarães Junior.

ou, ormada

Foi removido o engenheiro Olynipio Chor-
mont de ceefe do 3° districto da Fi calização
de Estradas de Ferro, com s ale iia Bahia,
para o 1 0 districto, no Pará; send nomeado
para substituil-o o engenheiro aj damte do
distracto de S. Paulo Henrique Eduardo
Couto Fernandes. • • :

ilM1••n•n=0~1nMe

Do presidente da Camara Manicipal de
Lavras, Minas Geraes, Sr. coronel Augusto
Salles, o Sr. ministro da Agricultura re-

cebm hontem o seguinte telegraa
l
ama:- •

«Em nome do povo do municipie de Lavras
agradeço a V. Ex. a creação d Es mia Agri-
coei, que virá eras ar inc Liculatel serviço
ao fies envolvimento econamico desta impore
tanto região mineira., •	 •

O Sr. ministro da Asfricultera rècelru
telegrarnma de D. Pedrito, nal Estado do
Rio Grande do Sul, convidando-o para.
fa er-se representar na distribaição fies
premios aos expositore.s da. segunda expo-
sição-feira,recentemente effectuada naquolla
localidade.

Agradecenlo o convite, o Dr. Pedro de
Toledo designou para -representai-o o Sr.

coronel laie!o Cidade, fica II do Ministerio da:
Agnicultuia n u1tura di. tri o noLalludido
Estado, e que presentemente se encontra em
D. Pedr,to.

IffirIMMInere9~1n11
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O Governo do Estado de. Alagoas offerecen
ao Sr. ministro Ida Agricultura o sitio dano
minado •Mutango, nas proximidades da Ca-
pital, paia alli sor installada a'Inspectoria
Agricola Federal naquelle Estado..

ilem•n•nnnnnnn•

Jornaee europeus ultimamente chegados
do noticia de que um syndicato inglea

•recentemente instituido, com o capital ,de
40.000 libras, se propõe a explorar no B•azil
a industria da fabricação de papel, aprOvela
tando para isso uma planta brazileira,
quissima em cellulose, o peclichium coro.,
narilon.

Esse syndicato vae op rar em Morretes;
no Estado do Paraná.

O pedichitun é uma planta da familia, diti
zingeberac as, que crem 3 espontaneamente
nos campos do Paraná, contendo as materiae
filamentosas da mesma cerca de 40 e/. de

O Sr. ministro •la Azrinul ira recebeu fiâ
Allemanha retalhos do D vline Tagelga,t,
Atdoner Vaclarichilten e out . o • jornaes, 1103
quaes são raprodaddas e co imentá,la,s fa.
\amavelmente as medidas que o Governo
'Federal re.solven pôr em rir t ca no seetido
de proteger o animar o desauvolvimento
industria da pesca, no eraze.

Nesses jornaes,. é ra , s ; g: ai da a grande
abundancia de variedades de peixes nos ma-
res territoriaes. rios o lagas do BCazi l , e que
essa é uma fonte de riga a a ainda inexplo-
rada entre nós e onde 03 C .rdit.te3 allemães
encontrariam collocaçãa remuneradora. "

Mencionam ain Ia esses orgãos da bala
prensa allerne a importAncia que, dentro
em pouco, terá a industria imitaria nos di-
versos E -fados da União, graças á orienta-
ção seguida pelo Dr. Pddro n de Toledo, dis-
seminando postos o canções zoateehnicas
para a criação e acelira Cã de reproductb-
ees de raças capazes de, pelo cruzamento,
malhmarcm o gado indi eia. affirrnando
igualmente que

'
 devido aos prem'os deaani-

maçio e outros favores testi atidos pelo Go-
verno Federal, tem augmentado extraerdi-
nariamente no Brazd a producção do arroz
e do tr:go, não sendo do est anhar que, em
breve, cesse a importação e ses generos,
pois a producçãe nacional bastará, para ne
necessidades do consumo local.

MINÉM...~1

Ao Sr. ministro da Agricultura commtml
cou o director geral do Serir;çJ do Povoarneafi.
to do Selo que, durante o mez de agosto finda,
entraram pelo - porto do Rio de Janeiro
3.364 immigrantes estrangeiros, dos qung
608, constitaindo 125 famili as, foram alojam
dos na hospedaria da ilha das Fiares..

Dessas familia% 32 com 166 pessoal



O Sr. Do. J. J. Si F.-. ire, sob-lireet r
da 2s divisão da E tua Ia de Forro Central
do Bra II, tiiiiMi aos srs. . insiimett-
res do trafiao e agentes as soe :um-tos cir-
culare-:

<. Para vossa conhecime it) e devid-)s fins,
doceiro que. conforma CJIIIMMlie 10.0 feit i..
pPlo S.'. chefe do traf.:go da C nnpauhia Mo- .
gyara do Estradas de Ferro, no dist 1 de se-
tembro pro.iimo futuro sarai) abertas ao
trafego 11111 ;,110 de tologrammas os postos te-
legraphieos «Briaro-», situado no kilome-
tro 178 da li mima tio i ronco, entre as estações
de Casa Branca e Coro ml Correa. e «Altos,
no kilomo ro 323 da liuha do Ria Gra ale,
entra B unl'aCIO e Entroncamento, daquela
companhia.» (Papel n. 10.918/57.)	 i

«Declaro-vos, p ira os de vido f off iito 3 , que
a directoria conced)u abatimento de 50 ,,/,,
nos maços daS passafeilS Los membros do
Congress-) de Ge igraphia, a rounii-s em
Cueityb t a 7 de setembro proxi no futuro.

Es as pas3agens e ninarão a emittir-se
no ai t 1 do referido moz do setembro e só
ipolerão ser vendidas ás pes aias que ataco-
s)atarem a respectiva matricula.» : (Papel
10.: 06/57.)	 .

«Para. % wso conhaviinento 'e dovidos ef-
feitos, cornmimica-vos que, por ordo.0 da, •
directoria, o sol-alço do eceipturação das
estações de S. Digo e A'frelo Maia deve ser

1

 feito confirme», determinado nas (Condições
'regulamentares» e tia. (lustrucções rara o
'serviço das estações» para a -estação Marir
' tinia.» (Papel' 10.780/57.)	 ,'	 . — —

•

110443 Sabbado	 /MARIO OFFICIltro	 Setembro — 1 91 1

Cusaram trazer valores pecuniarios na im-
'sportancia total de 14:634996.

Todos os imm i grantes referidos já, segui-
ram para os Estados afim do localizarem-se
nos diversos nucleos existentss.

••n•nnn••n••••••nn •••

4. Dos presidentes das companhias de nave-
Éaçãa fluvial dos rios Jacuhy, Taqatary e do
Jaguarense, no Estado do Rio Grande do
'Sul, solicitou o M nister:o da Agricultura
providencias no senti lo de serem attendidas
as requisições de passagens e t an .pote de
mate.ial firmadas pelo inspectar veterina-
rio federal, no 10 , distrieto, Dr. Uly:ses de
blonohay.	 •

Os Srs. Satnk Granvills, fazendeiros re-4,
eidentes no inimicipio de Gravataby, Es'ado
ao Rio Grande do Sul, requereram ao Sr.
ministro da Agricultura os favores do &-
breio n. 8.527, de 25 do janeiro do corrente
ánno, para importarem da Inglaterra dotti
puros Durham com anno e meio de Macia,
dons carneiros cará-negras, da variedade
Srhopshirá e mu cavallo puro sangue in-
glez.

O Sr. presidents do Syulicato Atgricola
é Pastoril de Pcssueira, em Pernambuco,
solicitou do Sr, ministro da Agricultura a
remessa, de 1.000 doze .; do vaccina anti-car-
Jmnculosa para distribuição entro os criado-
res associados e domiciliados naquella loca-
idade.

Por determinação do Sr. minietro da
Agricultura, a Directoria Geral de A :ricul-
tura solicitou e.o inspector da Alfandega
desta capital despacho livre para 10 volu-
mes contendo esqueletos de animaes e arte-
factos de cirurgia., imporia, Ias da Belgica,
par,t o Posto Zontechnieo Federal, em. Pi-
nheiro, no Estado do Rio de Janeiro.

O Sr. Dr. Rasilio Machado, pre-falente
do Conselho Superior de Eosino, iniciou hon-
tem a inspecção determinada na letra e do
artigo 18 da lei organica, pela Faculdade de

ioDireito . de S. Paulo, capital para onde par-
tiu antediontem polo nocturno de luxo.

Foram e.xcluidos da Força Pelica!, CAll
baixa do serviço, nos termos do art. 186 do
actual regulamento, por incapacidade phy-
sica, o anspeçada do 2° regimento de inkn-
taria Manoel Luiz de Sant'Anna, e do
accôrdo com o art. 183 do citado regula-
mento o cabo de esquadra do mesmo regi-
mento Bernardino da Fonseea Siqueira, e o
soldado • do regimento de cavai aria Joa-
quim de Campos Carvalho.

Da ordem do dia de hontem do cominando
da Força Policial consta o seguinte topico:

«Apresentação, dispensa e louvor—Por ha-
ver desistido blo resto da licença de 60 dias
que lhe fóra concedida por portaria tio Minis•
terio Ca Justiça, de 15 de 1.11ho ultimo, pu-
bl.cada na ordem do dia n. 151, de 18 do
mesmo mez, apres untou-se hojs a este
tommando o Sr. major Dr. Samuel Per-
tence, fiscal do serviço sanitasio, que deve
reassumir as funcções de seu carpo, ficanda
dispensado de exercel-as o Sr. major gr-
doado Dr. Antsnio Pereira de Velasco Mo-
lina, chefe das enfermarias de medicina e
tuberculosos, que deve reassumir tambem
as respectivas funcções. .

Em conieqnencia dá alteração acima, fica
1~1r-isente- disPenáado : dó eargo -de Medico

interino desta corporacão, para que fora
nomeado por portaria de ¢, ainda de julho
ultimo, o medico civil João da Cruz
Abreu, a.quein louvo pela dedicição, ze:o e
competencia profissional dp que deu azia:113e-
rantes provas no exerei'clo do referido
cargo.»

O Tribunal de Contas, em sersilo de 1 do
'corrente, resolveu responder affirmativa-
mente ás consultai feitas pelo Minister13 da
Fazenda sobro a abertura dos et-editos do
105:10%, para attendoo r. o pagamento de
premio a ¡age Irmãos, pela construcção em
estaleiro nacional de um hiate a vapor e sete
chatas, e do 1.296:221$875. para pigamenta
da 'gratificação • extraorAnari i. do 40 %
s3bre os act mas vencimentos dos coniman-
dantes, sargentos,. guardas, p itrõe,s, inaehi-
nista.% foguistas e rama 1 o ses das Al.ande ças
de Mantios o Caril, e de 35% dos das demais
alfandegas ; o pelo Ministerio da Justiça e
Negoofos Interiores, acerca, da abertura do
credito especial de 15:794185, para paga-
mento de diffo..ençai do gratificação adi-
cional ao3 professores do Instituto Celjamin
Constant Francis o Xavier Oliveira de M:-
nozes, Mario Monta ,gi a. Franc'sro Gur.g u-
lin) do Situa, Algasto Joi") Ribeiro e 1).
Etelvina Marta l•ragoso Montag ia.

A Theso irara da Caga da Mocti'. treco::
hontem para esta praça 1:577;CIII moedas de
niekel por pape'- eoo, ia e 150$ em moe a;
de prata ror papel e durante o mez -fiada,
15:0 2$ em moedas de niekel ror papel,
5:375:;o200 em moedas de nickol do novo pe-
lo do anti go cunho ; em moedas de
prata por pape-mooda ; 5:159::388) cai moe-
das de bronze por cobee velho e 702$ em
moedas de broto e por papal-ti ela.

Entregou i;t) Tluc .ouro Nacional 109;.?;101
de readt de cisnes e cunliaa:e.a do me . de
agosto.

Não receb3u sell is das oll(ina s por mo-
tivo de bala ça) rei divo ao mez de agasto
findo,

A renda arreíadala, hontom pala Alfonde-
ga desta Capital importou em 175:5 7$724,
ouro, e 230: C72:.;.;?55, papel,

Em igual dia ti arma) findo a arrecadação
attingiu uL somurt d 37O:63:570, de on.lo
S3 verifica que nesta aaro 1 dave unia dif.-
ferenea a maior do 33.383S1)9.

Ao Ministerio da Indnifr'a e ViaeTt, fo-
ram enviad)s a propoea, pl Int N e mais
papeis apresentados por Aaicono do Souza
Pereira para venda ao tio verae, ror 12:000a,
de una preli) do sua preyriedado, sito na
Parahyba do Sul, para instill irão da age--
cia do Correio daquella chiada.

Foi mandado submettor a insp ,coão de
saade :Leni do sei apo omitido eu-o frio, na
fôrma do regulamen'e vigente, o une; oiro de
1' classe da Administraça o dos correas de
Minas Ceraes, Raymitado Pereira dP
que conta 22 annos de olfactivo serviço se
acha invalido para o trabalho.

Mandou-se entregar ao c-ipitão José Er-
nesto G:minar os coupoos de juros e xre-
spondemes ao anno passado e ao poimeiro
semestre deste anno da apolico n. 8.935 i.o
mins stimo de de 1003, c mcionada pala
garantia da gestão de D. Maria Gultior,
como agente do Correio da praça Tira-
dentes.

•••n•••nnnn••

. Por convenieneia do serviço foram, remo-
vidos . pára a linha; •sio.stal de Ip.)jusda Ssti

nhaen, no Estado de Persambuco, o 'estafeta,
de Pesqu ira a Poções, Sebastiã,a- Pereira do,
Lyrs, e daqitella linha para esta ultima o
estafeta Adria() Goines de Araujo.

Por abondono d emprego foi exonerado
Aranir Victoritio Dias, do carpa de esíafeth,
entre as agencias do Correio de Antonio
Caetano, S. Jo é do Calçado e Bom Jesus de
Itabapoana, no Estado do E-pleito Santa.

Pari substituil-o foi nornead Jisé Aze-
vedo Matt

O Sr. Dr. Vieira Pamplona,director geral
dos Telessaplics, visitei boato-na o deposito
de material Cos Talogra,phos, installado no
e les do Porto, e tsndo encontrado appare-
lhos caias expostos ao tempo e a impresta-
bilizarem-se, baisou atina portaria tt secçio
technica, mandando •recolher aauelle mate-
ria! a logar conveniente e exigindo que eis
aronts quaes os prejuizos cauoados ao era-
ri publico com e s3 dosmazolo e qual o
responsarei 1 o r ell. s.

Tendo sido ap miado que a ta xadora dos
teleerapho' s di estaço, do largo da Lapa,
D. Illaz Ribeiro. d u ton desfalple na taxa
que cobrava nes telrarrammas a transmit-
ti r-, o Sr. dii ec:or geral dos Toisgraphos
determinou-lie que onere, TIO prazo do 18
limas, caiu a imp:irtaneda do doefalqua, p ira
os cofias da sua repartiçao, sob pena do re-
quisi ar a sia pás'io preVen ti Va.

O Sr. director geral dos rdsgraphos re-
solveu mandar coneiteronei h para a.
,exploração do 1) 42,uini e 'estiaram() da,
estaç o C .ntial.



Sabbado 2	 'MARIO OPFICIAL
	

Setembro — 1911	 1104V

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
'elonal Cagam-se hoje as seguintes folhas:

Segundo aia- •util--Sapremo Tribunal Fe-
:dera!, Caixas de Amortização e Conversão,
: Directoria Geral de Estatistica, Secretaria
da Policia, Imprsnsa Nacional, Diario (Ma-
cia, Minar: Nacional, Casa da Moeda, Assis-
tencia, a Alienados, Institutos de Surdos o
Mudos e Oswaldo Cruz, Observatorio Astro-
nomia°, Corpo . Diplomatico e• Consular em
disponibilidade, Sa.ude Publica, Bibliotheca,
Nacional, Directoria de Industria Animal e
Defesa Agricola.

Durante o mez de agosto findo, foi a biblio-
theca da Imprensa Nacianal frequentada
por 227 pessoas.

MelelenIffiaffiem.••

Durante os 27 dias ateis do mez de agosto
findo em que funccionou, foi a Bibliodreca
do Exercito frequentada por 638 -leiterés,
sendo 344 militares e 294 civis, que consul-
taram 519 obras em 789 volumes, sobra: bis-
tora o arte militar 79; histo. ia e geogra-
phia 62.

' 
mathematicas 79; physica e chi-

mica 31; medicina 8; sciencias natura-s 12;
engenharia 4; philosophia 8; religião 5;
linguistica 51; dicaionarios e encyclopedias
61; litteratura 28; legislação o administração
32; jurisprudeacia 6; ordens do dia 32;
rela,torios 14; almaaaks 7; jornaes e re-
vistas 133.

Escriptas em portaguez 479; em francez
155; em inglez 8; em hespanhol 4; em itaa
liano 2 e em latim 4.

nnn••	 •

' Adquiriram immoveis:
Bernardiao Rodrigues Francisco, predio

n. 2
'

a3 da. rua Barão do S. Falia por
9:000$000;•

José Antonio da Silva Guimarães, terreno
á rua Sant t Alexandrina por 1:C)0$000;

Fernando Rodrigo Pereira, pra do á es-
trada do Santa Cruz n. • 123 por 1:500$000;

Luiz Christian° de Castro, terreno á rua
Games Carneiro, em Ipanema, por 2:000000;

Baroneza, de Ibiapa,ba, predio á rua Ria-
chuello n. 270 por 8: colmo ;

Dr. Bento B. Coelho de Almeida. pre-
dio o terreno á rua Visconde de Raiana
ns. 45 e 47 por 40:00O000;

Carlos Sefebem, barracão o terreno nu-
mero 176. em Vila /panema,• Copacabana
por 4:000000 ;

João de Deus Vioiva,, terreno á rua Gomes
Carneiro por 2:000$000;

Antonio Fontes, terrana na freguezia
Ira,já, no togar denominado Ma iureira„apoa
1:003003;

Couto & Irina:o, terreno á estrada da Pa-
vuaa. por 403$000.

ção de força, luz e communicações electri-
cas:—Compareça na Directoraa ` Geral, de
Industria e Commercio afirn de receber
guia para pagamento. do salto e primeira
annuidade da patente.

Leclerc & Comp. pedindo, por certidão,
o teor do memorial descriptivo da invenção
privilegiada pela patente n. 5.338.—Defe-
rido.

Leclerc & Comp., procuradores de tea
r ited

Shoe alachinary Company of South Amar:-
ca, cessionaria das patentes ns. 5.042 e 5.055,
pedindo averbação de documentos compro-
bativos de uso °ilactivo dás invenções, pri-
vilegiadasaçoa aquellas patentes.—Deferido.

Durish & ,Comp., solicitando transporte
por conta do minister:o para um touro de
raça .—Inde:brido, visto já ter obtido, du-
rante o actual exercido, concessões da
transporte para o numero maximo de bovi-
nos fixado no regulamenta.

—Pelo Sr. coronel commandiente da Força
Policial:

Anspeçadas do, 19 ragirnento de Anaintaria
Paulino José Bezerra o João do Couto Liony,
palindo para aguardar tara do hosoital as
licenças, para tratamento de saude, que
lhes foram arbitradas pela junta medica,-
Deferido.

— Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Braeil:

Auralio Marc eLno de Avena. -a Con-
cedo.

Alberto Alves da Craz.—Não ha vaga.
Anna Rodrigues Ferreira. a- Certifique-se

o que constar.
Andra Alves de Oliveira. — Attendaase de

accardo Com o ragulamento.
.Alfrado Vieira de Macedo.—Attenda-se de

accardo com o regulamento. •
Anteno: Fontainha.—Cancedo.
Antenor de Assis.—Concado.
Adolpho Quadro de Sá.— Concedo, extra-

hindc-se um passa, para cada trecho da
viagem sem interrupção.	 -

Antonio Luiz Soares.—Concolo.
Antonio Henrique de a:ouza.--eaoecado,

entre Oriente e Cascadura.
Emilla Pimenta de Almeida.--sAgaaade o

prazo legal.
Fernando Augusto Iarga.—Concade.
Francisco Garcia da Rasa Junior.--Atten-

da-se de isca :ardo com o regulamento du-
rante o mez de setembro. • 	 •

Francisco Alves Martins.--Atte,ada-se do
accardo com o regulamento.

Isaias Minervino dos s:a tos, . —Cone (I o .
João Alves da Silva Porto.—E', preciso

satisfazer o que exige a 6e divisão.
Ladislati Cancio de Pontaa—Dafeaado.
1:baldo Fernandes Lobo.—Concedo n:s

termos do regulamento.
Oscar Peixoto.—J.i, foi attendido.'
Anna.criante Coelho.—Não ha vaga:
Antonio Barrota Sampaio.-1dem.
Bento Sebastião de Souza.--alem.
Francisco Carlos Ferreira.—Idem.
Oscar Salustiano de aant'Anna.
Hippolyta de Araujo Rangal.—Aguarde o

prazo legal.

O uniforme para hoje na Armada é o 3°.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capita) Jorge Praga da

O 130 regimento de cavallaria da i o official
para auxiliar o superior de dia á guaraição.

A brigada mixta dá, o officiad para ronda.,
O 30 regimento de infantaria cla o official

para dia ao quartel general- da •aa ragião.
Alxiliar do -ornejai de dia, aananuenee

Campos.	 .	 .
Dia ao • quartel 'general • da ia brigada,

•amanuease Maia.	 	 .
A la brigada eatrategica dá a guarnição.
Uniforme, 50a

O serviço para hoje na Fana Policial é 4
seguinte:.

SUperior de dia, major Mello.
O Mal da Força, e tpi eia Macio/.
Modecosn cio- dia, te!ante Dr. Gama, d3.

promptidão, tenente Dr. afirabe Lux.
Interno de dia, alferes honora rio Pea.

draza.
Musica de parada 'e promptidão, a dó 2a.

regimento.
Ronda de visita, tenente cedias

Limoeiro, e aos theatros, alferes Silva Cora
deiro.

Na Assistencia do Pessoal, ás 11 horas
pra serviço especial, aliares Menezes.

Rondam as ruas do Nunclo, Regente ei
S. Jorge, alferes arthur e um inferior do
regimento do cavallaria.
• Rondantes á disposição do superior de dia.'
nove inferiores de caN aliaria, sendo doas
para as patrulhas das ruas Guapalara o'
Paysanda e dous pira a; das is, 30 e a!,
trictos e mais doas de cada regimento do
infantaria.

Guardas: da Caixa de Conversão, alferes,
Abelardo; da Casa da Moeda, aliares Roque,
ambos do 1° regimento ; da Caixa de Amor-
tização, alferes Themistocles; do Thaeouro,
aliares Telhas, ambos do 20 regimento; e do
quartel central, um inferior deste reai-
mento.

Estado-maior : no I s regimento, lamentei
Teixeira; no 2°, alferes Coutinho; no do Ana
daaaby, capitão Aviltai°, e no de Frei Ca.
neca, alferes Santa Barbam.

Promptidão: no 2° regim anto, alferas
tini, o no de cava/aria, alteres Paranhoss.,

Auxiliar do official de dia, um inferior,
piquete e um corneteiro dó 23 regimento...

Ordens: ao cominando geral. um cor-
neteiro do 2s regimento e á assistencia do
pessoal um cabo do 1° . regimento'.

O regimento do °avaliar a dará o serviço
já pedido em detalhe, arn afiliai subalterno
om 30 praças promptas e o 'mais que se

pedir.
O 1° regimento de infantaria dará o ser-

viço jájá pedido em detalhe e o mais que so
pedir.	 •	 •

O 2° regimenta de infanta -ia dará um of..
ficial subalterno com 60 pr iça! , constituindo
as promptidões de iacendia . soecorro e :o
regiménto, o serviçial peido em detalhe e s
o mais que se pedir.

Uniforme, 80.
A Repartição Garai dos Correios expalirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo /tapaao, para Santss e mais portoa

de sul, raceaan !o impressos até ás 8 horas.
da manhã,' cartas para -o alteram até ás
8 1/2 e ditas com porta duplo a,té ás 9.

Pelo Eastern Prince, par'. Santos, Rio da*
Prata,. Matto GCUSSO Par iguay o Rosario,
recebendo impressos até ás R -horas da ma'
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porae duplo o para o exterior ata
ás 9.

Pelo Vpiranga, para Sanhas, Paraná e Ria
da Prata, recebendo impress s até ás 8 horas
da manhã, cartas para o iatarior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o extea
rior até ás 9.

Pelo Wursbarg, para Madeira, laaxiing,
Antuerpia, Rotterda.m e lar anca. recebendo'
impressos ata ás 9 horas da manhã e carLi,
para o exterior até ás 10.

•Pelo Tibor, para Oran, Algar, Malta e
Trilaste, recebendo impressos aaé ás 2 horas
datarde, cartas para o exterior até ás 3 e'
obectoá para registrar até 1.

Pelo Balaclava, para Victoria e Nova -Ora'
Mana, recebendo impressos até 'ás 11 horas.
da manhã, cartas- para o Lambi' ata ás,
11 la2, ditas' cem porte dirrdca e para o ex-
terior até ás 12 e objectos para registralt
até ás 10.

Requerimentos desaachalos
Pelo Sr. ministro da Justiça:
Charles II. Kaonry.— Declare os nomes

dos filhos e apresente folhas corridas, passa-
das pelas justiças local o federal.

Pedro Borgonio da Nobrag.a.—Não cabe
nas atribuições do Governo resolver sabre o
pedido.

Alpheu Portella, Ferreira Alves e Aure-
lio Augusto Gomes de Souza.—Remetteu-se
ã Recebedoria Federal para a revalidação
do salto.

Dr. Ileivecio Ferreira de Andrade.—Da
rija-se ao director da•Faculdade de Medici-
na da Bahia, visto subsistir a concessão feita
no aviso do' 8 do maio de 1906. •
, José Augusto .Vinhaes.—Indeferido.

'Dr. Jul.() Delamare Seller .—Mantido o
despacho do 11 de agosteia corrente.

Pelo Sr. ministro-da Agricultura:
Bushmann &procuradores 'de

'Alberico Garmack. Posajlo, pedindo- privile-
. gio pára invenção do uma nova bola, esta-
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Rio, 2 de setembro de 1911.

j 	 diversas
Em bolsa, serão vendidas, hoje, por ai-

Irará judicial, O ap:lices vraes de 1:000?..z,
5 x'

Reuniões convocadas
•

Empraza B. Theatro Municipal, ás 2 he-
ras de hoe, para a sua dissolução.

Companhia America Fabril, para presta-
ção de contas, eleições e uma reforma pre-
vavel, á 1 hora da tarde do dia 2.

SO Mr0 3 Minerva e Lloyd Americano, para
resolver sobre a sua fusão, no dia 4, ad'

Banco do Commercio, ao meio-dia de 6,
para prestação de co 'tas e eleições.

Comranhia de Seguros Minerva, para
prestação de contas e eleições, á 1 hora do
dia 6.

Centro do Commere'o de Café, ás 2 horas
.do dia 6. em seguida convocação.

Seguros Contança, á 1 hora do dia 12,
para apresentação de contas e eleiçõe.

Companhia Brazil Industrial, para contas
e eleições, á 1 hora do dia 12.

Marcenaria Tunw, ás 2 horas de 14, para
prestação de contas e eleições.
• C.mpanhia Industrial de Electricidade,
para apresentação e discussão de uma pro-
'insta, ás 2 horas do dia 15.

Companhia Cervejaria Brahma, á 1 1/2
hora de 23, para apresentação de contas e
eleição.

•n•n•

PAGAMENTOS AVISADOS`

JUROS

()alem da Penitencia, no banco do Com-
), os juros do piimeira semestre.

Industrial Campista, até 16, os juros do
Semestre findo.

Associação dos Empregados no Commeriio,
os juros do seu emprestimo de 410000$,
des .e já.

Pr viilcia Carmelitana, os juros dos coa-
Solidados, desde já.

DIV/DENDOS

Companhia de Tecidos Petropolitana, desde
o 340 dividendo.

Co npanhia Americana Fabril, o 250 divi-
dendo, desde já.

Companhia do Navegação S. João da
Barra o Campos, desde já, o dividendo rela-
tivo ao primeiro semestre.

British Bank, um dividendo de 12 %, ou
sh. por acção.

MERCADOS DIVERSOS

O CAMPIO

Foram reproduzidas as tabillas de 16 1/8
16 5/32 d.pelos bancos estrangeiros, serdo
primeila apenas ho British e a de 16 3/10

no do Brasil, as quaes permaneceram limi-
tei adas.

Qmercado cmtinuava bem coilocado, mas
sem novas manifestações de alta, regulando ,1

	

parcialmente o preço de 10 '32 	 I
para o bancado, com raios toinadors
lnenor taxa.

Em todo o ca o, constaram tambem ope-
ra.ç - es a 16 3/06 e 16 13/04 d., aias manti-
veram os bancos os preços de 16 9/32 e -
1:6 5/16 d.. para, comprar o particular,
primeira taxa sem prazo e á seguada, a 30
dias.

TAXAS OPFICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

	Praças :	 a 90 d. v.
Londres (por pence).. 	 -	 a
Pariz (por franco)....	 8590 a
Hamburgo (por marco)	 8:30 a $728

$588
16 5/32

a 3 d. v.
Londres (por pence)..	 -	 a 16 1/32
Pariz (por franco)...	 $505 a g593
Hamburgo(por in.irco)	 $736 a $733
Balia (por lira) 	 	 $595 a
Pot tugal (réis f,irtes) 	 	 $317 a $15
Hespanba (por posta) 	 $560 a $550
Nova Yo:k (por dol:ar) 	 :33106 a 3$080
Turquia (por pene:n 	  15 15/16 a 16
Austria (p ir pence) 	 	 -	 a 16 1/32

Rir da Prata
Buenos A ires(por peso) 	 33008 a 3$00.0
Montovidé ) (p.n? peso)	 33235 a 3$220

Sobre-taxa
Café (por franco)
	

$594 a $592
uperacal's

Bane ‘rio 	  163/16 a 16 7/32
Pariicular 	 	 	 160/32 a 16 5/16

BANCO DO BRAZIL

a 90 d/v. a 3 d/v.
Praças

Londr.s (por perro) 	  16 3/16 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 $589 a ,ei;593
Hamburgo (por marco) 	 	 $.727 a $733

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 -	 $592

Alfandeg,a
Vales, miro (por 1$000) 	 	 -	 1$"8 7/5

,Operações:
Bancart, 	 	 a hl 7/32
Particular 	  169/32 a 10 5/16

POR TELEGRAMNIA
A? vista

Priças
Lo dre: (por pence)
	

16 d.
Pai iz (por franco) 	
	

500
Hamburgo (por marco).. 	 -	 730

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos

	Moedas:	 Cambio a 16 d.

Por 1$ fortes 	

Peso argentino 	

Franco, lua e peseta 	

Por dollar 	

Cerôa austrizaca 	

Ouro nacional, por 13000....

Por marco 	

Libra esterlina (soberano)...	 15$000

4330

2$973
3082

13687

$621

$5a4
$734

A WISA

Esteve, hontom, francamente movimon-
tado o mercai° de titulos, de cuja falta de
ime:ativa para novos trabalhos em papeis
bo sistas resent . a-se o res ., e_tivo marcado
cada vez ma s.

Os nego gios feitos em bolsa, effecliva-
mente, foram de somenos importancia, por
isso que da falta de animação que havia
tor..aram-se fracos quasi to 'os 04 pap
em destaque, cem especiali'ade os de MO,
000 peimaneceram mal collocados o in-
activos.

S ?m importancia, pois, correarn os tra-
balhos de bois?, e . mo se constata adianto
nas vendas e offertits.

'VENDAS OFFICIAES

Apoce ger..tes
Antigas, 5 0 0, I, 1, 2, 2, 4, 5, 6,

Miudas, de 2003,, 1 	

	

10. 12, fji	 1:01W09
1:L05 coo-

Ide ii de 5103, 1, 	  1:050j9
Idem de 5003, 1, i 	  1:0,r),p00
E- up. de 1953, '; 	  1: ,16000
Emp. de 1909, 1,2 	  1: 0083000 I

Eztaduaes:

111o, do 500$, port., 10 . 	 	 403000
Idem, de 4 %, noas., 49 . , 	 	 96$000
Minas, do 1:000$, 1, 1, 9, 18 	 	 917$000

Alanicipaes
Ouro de 20, port., 1. 4, 32 	

	

.	 2001000
Idem idem, nona., 50, 59 	 	 29:$090

Bancos
Nacional, 2.'1 	 	 10000

Companhias
Seg. Argos Fluminense, 9, 5, 11.	 7250
Loterias Nacionaes, 100.... . , 	 	 4 I $009
Idem, 2J0 	 	 41:3500

DebentHres:
ManufActora Flurninense, port.,

20 	 	 2063000
(WFERTA s

Apólices	 Vendedor Comprador
Antigas, 5 % 	  1:017$ 00 1 : 01C:$004
1Vmprestinno de 1903,

5 % 	  1 : 020¡000 1: 0153000
Emprestinao do 1909,
- 5 °A 	  1:0093006 1:098$" 00

Emprestimo de 1910,
3 ,& 	 	 7501000 	680$000

ErOprestinlo de 1897,
6 % 	 	 010$000" 1:003$ 00

11UNICIPAES

Emprestimo de 1909,

Empre.stimo d 1909,
pot t.,0
	

191500
	

19n000

nom., 6 0/0 	
	

1953000'	 190,000
Emprestimo de 1900,

port., O °/,, 	
	

2073030
	

205000
Emprestirno de 1900,

nom., 6 	
	

2103000
	

208$000
Emprestuno de 1001,

20, port., 6 0/0., 	 3023000
	

298$000
Emprestimo de 1909,

nona., 6
	

2050.0
Antigas, port., 6 °/o.
Antigas, nom., 6 °/„.
Nitheroy, port., 0 %	 207:1100
Nither,,y, n'»u.,	 --
Nitherov, 1910, 6'1, 	 207„000
Petropolis, 6 o/0 	
	

202.;>000
ESTADUAES

Rio, de 500$, 6 °/,....

Minas, de I:0003, 5 °/.
Rio, de 100:, 4 0/,...

92030 )0

494000

1:0003000Espirito Sarito, 7 ^/„..
Esp . rito Santo, 6 °/,..	 904 00

BANCOS ,
Brasil 	  209$000 202$000
Commercial 	  220.000 2188030

Mercam il do R. de Janeiro 290,000 2313•000
comrnerco 	  -	 173100

Lavoura 	  -	 1518000
Credito Iieal de Minas 	 	 -	 1.8.?;000
Inletrepolitano 	 	 :','S030	 1,3109
Nacional 	  	  170..:;00 i 1614000

TECIDOS
Alliança 	 	 -	 300$000
Ame:ica Fabril 	 	 350A)00
Botar() o 	 	 -	 2408000
Brasil Indusir.al 	  305$	 ::,00.3,)00
CrrJav,,do 	  , 	  2t30$	 ic50:5; )an
Carioca 	 	 -	 30,)m)
C,oneta 	 	 32.;$00:)
Magense 	 	 -	 1423000
Pot r ) ciai tana 	 	 -	 271)3001)
S. Fel x 	 •	  ' 70$	 • 6$000
Maio' actua 	  2:30;:•:;	 2053.00
Pro.iresso Industrial 	 	 :135300,1)
Confiança 	 	 -	 2138 )00
Esperança 	  210$	 12 ),-.,4a)
Santo Alet:o 	 	 -	 130.=:000
União La \ rause 	  230s	 22 •:::19:1
Lavoura da nuca 	  2003	 2503, /00
Industrial Campista 	 	 24 $001
S. Pelro 	  ! - - -,20:$090

	

,	 tr17•01. tu ..,,

293$000
201.,:100
2C; 000
2,4;r:irio
207s,109
,m5,000
108A00

490$000
953090

917.;».11)
995:¡.009
8903000
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O CAFÉ
-

-Funccionaram as bo:sas dos centros sem
maior animação, mas as respectivas evo-
luções foram ainda do alta, do corto que o
mercado, aqui, readquiriu melhor feiç'io,
approximando-se Os compradores e toraan-
do-se os trabalhos mais activos.

03 commissarios ainda levaram muito
café á venda, porém, retiraram paucos
lotes porqua os compradores, embora relu-
tantes, fizeram maiores acquisições para at-
tender as necessidades crescentes:

Na abertura alguns negocios fechara.m-se
ao praça de 11$200 sobre o typo 7 do centro,
mas, logo depois, regulava o de 1Vp03
que foram negociados quasi todos os lotes,
orçando as vendas por 10.371 saccas.

DIARIO -OFFICIAI;

No merca ,.:o regularam ainda os paeçod
de 11$ paraasetembra, 11$100 para outubro
e 11$200 pa -a dezembroaa -vontade do com-
prador, cobre o typo 7 americanista, sondo
do pequeaa importancia . os tratalhos de

Na taboa foram negociadas mais 3.934
saccas que reunidas as de -10.371 da aber-
tura deram o total de 14.305, contra 6.034
ditas da vespera, fechando o mercado muito
firme a 118303 e 11$400, e com varios nego.
elos enta,bolados que a serem realisados
augmenta„rão as rendas para mais de 15.030
saccas.

Passaram par Jundiahy, com destino a
Santos, 67.626 saccas.

MOVIMENTO DIARIO

Entradas:
Saccas

Barra dentro  - 	 -
Cabotagem 	 	 1.399
Estrada de Ferro Central do Brazil. 2.493
Estrada de Ferro Leopollina 	  2.191

Total 	 	 6.083
Deade 1 de julho 	  . . 	  526.002

Vendas conhecidas:
No dia de hontem 	  14.335
No dia de ante-hontem 	  6.030
Passagem por Jundia,hy 	  67.626

Pauta da semana, 750 reis.
NOTAS ESTATISrmag

Stock em la e 2a mãos:
Sacras

Stock anterior 	  192.527
Ultimas entradas 	  13.078

Total 	  935.605
Ultimosa-eMbarques 	  21.926

Stock actual 	 	  183.679
ENTRADAS

De 1 a 31:
Saccas

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	  137.410 8.244.630

Estrada de Ferro .Cen-
tral 	 	  108.207 6.497.823

Por via maritima 	  15 893
	

9:)3.940

Total 	  2i)1.606 15.693.360
Dia 1.

Sacca
Estrada de Ferro Leo-

poldina 	
	

9.191
	

131.160
Estrada de Perro Cen-

tral 	
	

2.493
	

1:9.580
Por via maritima 	

	
1.390
	

83.940

Total 	 	 6.083	 354.980

	

EMBAR 	 '?UES
Dia 31:

Sacas
Estados Unidos. 	 	 2.504

	
150:240

Europa 	  • 5. 533
	

31.980
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo. 	
Cabotagem 	
	

833.310
---------

Total 	
	

21.925 1.315.530

Do dia 1 a 31:

	

Saccas	 Kilogs
Estados Unidos 	

	
85.053 5.357.180

Europa 	  103.374 6.022.410
Rio da Prata 	  ..	 11.580

	
69-1.800

Pacifico 	
	

1.141
	

68.460
Cabo  '	 -16.440

	
986.400

Cabotagem... 	  39.414 2.346.840

Total.....	 251.602 15.276.120

Desde 1 de julho 	 - 468.755 28.125.360

Setembro-- 1911 .,

co.raeXo POP. ARROBA

Cancro

Ty )o n . 3
i	 n. 4

12100
de eilt:

11$93:1

$1 70 00
a
a

12$200,
12000

z. n.

a

11$800:
a, n. 6 I isnD a 11s600 •
> ri	 7 11300 a 11$400
l• n	 8 11,100 a

.
11$200

s n. 9 105930 a 11$000

EM SANTOS •	
i

O mercado funecionan hantoin firme, aoá
preços do 7$200 ;obre o ti. 7 e de 7$400 sobre
o a. 4, por 10 kiles.

Entraram ante hontera saccas e
sah'rain 56 439, sendo o 2loch actual dd
1.212.382 saiccas.

Foram recebidas de--tio -1(10 raez 1.415.283
saccas e desde 1 de julho 2.211.174 ditas.

Des te 1 . do mez sahiram 856.125 saccas e
dasie I de julho 1.510.328 ditas.

=Imune.

OSCILLAÇÕES DAS BOLSAS

NCS PEMIAMENFOS

Da 31 - Nova York, alta de 3 a 7
ponto§ nas opções, e de 1/8 c. no dispo-
nivel.

Havre, alta de 25 a 50 eentimos.
Hamburgo, ba,:xa parcial de 25 prennig. \
Londres, alta de a a 6 d.	 •

NkS PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 1 -- Nova York, alta de 7 a 8 ponios•
Havre, inalteal !o a 1:4 do alta.
Hain!mrl.o, alta geral de 1/2 de iyennig,..
Londras, alta geral de 6 d.

NAS SEGUNDAS CIIAMAD.AS

Dia 1-Nova York, inaltarado
Barre, alta garal de 1/4 do franca.
Hamburgo, inaltervlo a 1/2 de aNta.
Londres, alta de 1 sh. e 3 d. a 1 :fa. e G

orçõiss DO DIA 31

Arcua	 N. York 'lavro Hamb. Lona;
Dezembro	 11,53 72	 58
Mar	 11,32	 71 . 1/4	 58
Maio 	 	 11,31	 71	 58.	 52/G
Julho	 - 71	 r-	 52/6

OPç+j ES DO DIA 1
MezeS	 N. York.	'lavre • Raiai). 'Lona.:
Dezembro	 11,61	 72 1/2 .59. ..	 r8...

	

11,40	 71 ,/2	 58 3/4 55/3
Ma io 	 	 11,38	 71 1/4	 58 3/4 54/3
Julho 	 	 11,37	 71 1./4	 58 1/2 51/3

VENDAS ANTERIORES

Islerca4os	 Sucede,
Nova York 	  • 25,000
'lavra 	  •	 28.0_0
'anal) irgo 	  •	 40.000
Loadres 	
	

10.000

Total 	 	 113.000,,

GENEROS DE CONSUMO
COTAÇÕES DIARIAS

Algodão:
Subia 3 pontos o mercado de Liverpool§

hontem, e3ndo, por isso elevada a cotaço
da la sorte de Pernambuco a 6,95 d, por
libra.

O mercado aqui na praça esteve bastante
firme e regularmente movimentado. 	 -

Os preços accusaram alta regular.:

SEGUROS
'Brun 	  21$000 • 20$000
Previdente 	 .. 500000 405$000
'Confiança 	 	 -	 55000
Inderanizadora 	 	 -	 21000

a yaragistas ....a 	 	 -	 110$000
Minerva 	  16$_030 5131)00000
Integridade 	
'Cauzeira do Sul 	 	 -	 270030
.Argos Flummense ..... 	  725000 700000
Garantia 	 • 280$000	 -
:União dos Proprietarios 	 	 -	 92$000
Lloyd Americano 	  13$000 12;43500

I	 DIVERSAS

Caxambil....  ---	 10000
'Coimarei° de sal 	 	 -	 55000
Construcções Civis 	  110$030.	 80$000
Docas da Bahia  *	 47$000	 40000
'Loterias Nacionaes 	  41$500	 41$000
S. M. Jeronymo 	 •' 22$C00	 20$500
;Sul Mineira 	  74000	 72$500
Usinas Nacionaes 	 	 -	 203.000

! Terras 	  10$003	 9.000
•'Carruagens 	 	 904000	 86000

Melh. no Maranhão..... 	 -	 33000
Centros Pastoris ........* 23000	 22000
'Jardim Botai:leo 	  ••	 -	 210000
Cervejaria Bralima.....' 	 -	 250300
'Saneamento do Rio 	  84$500	 82-000
Victoria a Minas 	  78000	 73000
:Docas de Santos, port..; 395 .003 394000
i Docas de Santos, nom 	  402,000 400000
Moinho Fluminense 	  110000	 80000
Made:ras Nacionaes 	  - -- , 120$000.4'Estrada de Ferro S. Paulo-

Rio Grande 	 	 35,000
Luz Stearin 	 5	 - • 140000
'Merc. Municipal 	  50030	 -
Cantareira 	  210,g000 202000
•etropole Hotel 	  120.000 115000
E. F. Bahia o Minas...: 300$000 240000

!"-	 DEBENTURES

America, Fabril  • 	  214$000 208000
, America, Fabril, nom 	 	 . -	 210000
:Tecidos Botafogo. ..... 	  238$`;00	 20500
,Teaidos Corcovado 	  214 , 000 2124000
Tecidos Carioca 	 . 214030 212000
,Tec:dos Brazil Industrial 215$000 212$G00
Cantareira 	  205,09 203000
Carris Urbano	g 	 203030 20l$000

i Carris Urbanos do 100$ 	 ' 101000 100A0o
,Fabril Paulistana 	

•	 206000
'Mercado Municipal 	 • 210000 238a0a0
Manuf. Fluminense 	 208000 205,000

-Manufactora Progresso 	 205a009 20!)3000
Tecidos Confiança 	  217$000 213000

i Docas de Santos 	  214s000 210000
:Industrial Campista.- 208000 206%000
Ind. Campista, nom 	 	 -	 .207003
Materiaes de Const 	  2034000 200.000

•S. Bernardo 'Fabril 	  209,000. 207000
Jornal do Br'azil 	  19a$000 190000
Luz Stearica 	 	 -	 2118030

..Tec. Santa Rosalia 	  204$500 20;$000
'Industrial Mineira 	  213000	 -
Thereioaolis 	  200$100	 -
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Procedencias	 Por 10 kil r	 QUALIDADES

r-11"4140	 lt-gabbadd

X,RQUE

Rio Gran Te, systema platino
Rio da Prata

Patos e manta 	
Patos e mi,rtats 	
Kerosme, idem 	
Ladrilhos, milheiro
Linguas do Ri) Grande,

uma 	
Lombo

Especial, kilo.
Baixo. idem 	

nteiya :

- 1000 a U200
$800 a	 $900

por kilo
$760 a $840

$760 a	 $840
,760 a	 $840

6$70J a 7$000
120$090

13100 a	 13300

Mo !esto Gallone (sorti-
das) 	

Dninagny, lsigny (sorti-
das) 	

Idem, pequena
Brétel Frères,(latas soe-

tidas 	
Lapelletier 	
Is teci
Masoler 	
Bruni. 	
Brusek Junior 	
Outras marcas 	
De Minas 	
Do sul 	 •

1$859 a 1$900

23380 a 2$403
23380 a 2$400

2$200 a 2$990
2300 a 2$320

' Não lia
Não ha

2$380 a 23400
I\Fo ha

1 ,*750 a	 2$500
2$700 a 3$000
13800 a 2$000

$410 a	 $580

Não lia
113000 a 11300
93000 a 9$500

13150 a	 1$210
$900 a	 $850

$630 a	 $850

1$100 a	 1$200

38001 a 45$000
60$030 a 62000

1$850 a
1$70a

22;000 a
1830)0 a

s7 'O a
313000 a

1$900
15' 80

24:;030
28$000

U 100
31$500

,r
4-1Weiç'gã. 	 J

Por 100 kilos
Estoangeira. 	 663000 a

Farinha de anantiivca:
De Port) Alegre: a .

Especial 	
I Fina 	 	

183500 a
..103000 a

Vmeirada 	  143000 a
Grossa 	 	 ,1,10.t10 a

Branco usina 	
Dito chrvstal 	

13.Dito 33 .1.te 	
Somenos 	
Maseavinao 	
.1 ai
at. as; aco boin 	 ..
Dito regalar. 	
Di to baixo

Tapioca, por 100 Mios..
Toucinho (p3r kilo). ...
Tremoços, p3r 100 kilos

Por kilo
— 340
340 a 360
320 a 34!)
`aal a 270

a 280
281 a 290
210 a 220
200 a 205
Não ha

O ASSUCAR

-	 Este Mercado,	 embora	 tives,n funccio-

Matte
Kilo 	

21/i/1/ o
Po norte, amarello...-:

nal° um pinico	 Mais clIMO,	 continuou Da terra, idem 	
firme e bem collocado. Idem branco 	

Não houve entradas ante-hontem: Oiro de linbaça
Em barril,	 .....
Em lata ,kilo 	

SAIIIDAS NO DIA 31 Oiro de algod(70
Trapichr, s	 Sacros Nacional, litro 	

Rio de Janeiro 	 	 935
,Armazem n	 14 	 	 847

Pimcnta da Índia
Kiio 	

Cominarei° e Nave gação 	 	 226 Phosphoros
. .Arrnazem n.	 13 	 	 574 Lata 	
Armazem ti. 12 	 	 208 De cera, lata 	
'S. João da Barra 	 	 53
Carve1las. . 	 	 	 31
Cantareira: 	 •	 919
Flora 	 	 41

Pre.00llos
Superiores	 - 
Inferiores
Polvilho, por 100 kilus,

Pernambuco, l a sorte, do
sertão 	  10:4500 a 113200

Idem, la sorte 	  1000) a 1130_-0
Idem, mediano 	 	 Nominal
fuga l a sorte 	  10,230 a 11000
Natal, 1 3 sorte 	  mono a 10$500
Idem, regulai . 	  • Nominal
Mossoró, 1 3 sorte 	  1C3000 a 103500
Idem, regular 	 	 Nominal
Ceará, 1". sorte 	  10$200 a 113,000
Idem, regular 	 	 'Nominal
Parahyba, 13 sorte 	  10$000 a 103,500
Idem, regular . 	 	 Nominal
Maceió, 1 3 sorte ......	 103a00 a 1000
Idem, regular 	  I • • •	 Nominal
Penedo, l a sorte - 	  97I)0 a lomo
Sergipe. Dores 	 	 Nominal
Idem Itabaiana 	 . . 	 	 Mein	 •
Maranhão, regular 	

•

 . Idem
Piauhy, idem 	 	 Idem

No demrso da segunda quinzena do mez
proximo fiado, veriticou-e, nessa mercado o
maviment3 estatist . co seauiute

Entraram 5.582 fardos, sendo 1.582 de
Pernambuco, 1.443 de Natal, 1.284 de Mos-
soro, 729 da Para hyba. :152 do Coará e 187
do Assd, os quacs reunidos ao s!och

• 17.249 fardos qse existiam em. 15, perfize-
ram o total ue 22.831 fardos de entradas
durante o mez.

As sabidas de TO a Ni foram de 10.916
fardos, que, subtrahidas dessas entradas, dei-
xaram em deposito, hmtem, 11.915 fardus,
distribuidas pelos seguintes trapiches : DJ-
eas, 1.349 fardos ; Medeiroa 2.526 ; Rio do
Janeiro, 74 ; armazen n. 14, 150 ; atanazem

, n. 12, 722; atanazem n. 13, 210 e Com-
mareio e Navegação, 6.882 ditos.

1

	

	 Total 	 •.1•.a

gloch em trapiches, 181.722 saccoS.
O movimento verificado no correr da se-

gunda quinzena do moa proximo passado,
foi o seguinte :	 • •

Entraram 51.817 •a0o08 ,,- sendo 1.207 de
.Perniimbwo, 15.680- (lu Sargip

'
o 1.000 de

Maceió, 33.340 do, Campos e 590 de Santa
.Catharina.	 .

As entradas da primeira quinzena foram
de 54.002 s tecos, 0e, retinidos aos da se-
gunda, perfizeram o total de 105.819 saccos
entrados durante o mez..

As sabidas do moa foram de 189.399 sac-
cós, sendo 55.478 da primeira quinzena e

2.921 da segunda.
Existiam em - deposito, em 31, nos trapi-

Oes, 181.732 &tecos.

De Laguna:
Fina 	 Não ha
Grossa 	 	

•	

113000 a 12$000
Farinha de trigo:

Moinho In,glez;
Por dons saccos

Eu la nacional 	  23,700 a 243200
Nacional 	 	 223000 a 23$000
Brazileira 	 	 21$700 a 223200

Moinho Fluminense:
São Leopoldo 	  233540 a 23370a
Q. O 	

• 

223500 a 223700
Moinho de Santa Cruz:

Parola 	
Extra 	
	 243000

23000
220:10Mimosa 	

Farella de trigo:

Moinho Inglez, 38 kilos 	
	

33500 a 33000
Moinho Fluminense,

33500 a 33000kilos 	
Moinho de Santa Cruz,

38 kilos 	
	

3$500 a	 3,1;600
Feipo:	 Por 100 kilos

Pre'o, de Po:-to Alegre,
superior 	 	 nominal

Idem da terra. 	 	 153500 a 103500
Idem, Santa Catharina,

superior 	 	 nominal
De côr:

Amendoim, nacional..:: 253000 a 263003
Enxofro 	 	 183500 a I9.000
aallatinho 	 	 16,000 a 1Q;3700
Branco. nacional 	 	 4500 a 15$000
Vermelho 	 	 Não ha
Divers 	 	 Não ha
Branco 	 	 4')000 a 43,009
AmetVoim 	

•	

40,3100 a 41$00(1
Fradinho 	 	

•	

45$100 a 46550
Manteiga, nacional 	 	 30000 a 313000
Farello de tr,go, p-ir 100

kilo=	  	 93200 a	 9$5-41
Favas, idem 	 	 Na o ha
Fubá de mino, idem 	 	 14000 a 20?030

Pinho:

Americano, pC, 	 ••
Re, lua, duzia 	 	 414:afi0ar

Sueco, branco, idem 	 	 82AOri
SpIllee. idem 	 	 80

Dito, vermelao, idem 	 	 8000
Do Paraná :

Superior,	 .....	 7030an
Inferior, duzia 	 	 603000

Sal do Norte:

Marca Douro, alquetaa.	
20Y.)Outras inare, idem 	

Sebo :

Rio Grande, kilo 	 	 nominal
Matadouro, ideM 	 	 $00 a	 $620

Telh :

Fran cezas	 230$ a	 240$
Vinhos:

Rio Grande, pipa 	  125000 a 130009
Virgem, do Porto, pipa 	  300:.00 a 340A30
Verde, do Porto, pipa 	  2aa).$0.i0 a 3203000
Collares, superior, pipa 	  3403003 a 3603000

70$000 GENEROS LIVERs.OS

Agua raz ......... ..... — $801
Alpiste 	 40$009 a 48$0u0

193000
173000 -	 Aleite : .

14$503 Lata de 16 litros.: . .. 	 223000 a 27$000 . ,
"12$000 Dita de uni a douá 	 1$450 a 1$80

Cimento:
Cruz Vermelha...	 11$500
NIonroe 	
	

133000
Albatroz 	
	

143000
Minerva 	 	 —	 154000
Outras marcas 	 	 10000 a 11$00a
Canana, kilo 	

▪ 	

1$601) a	 13700
Cangica por 10	 213 i00

	
233000

Ervilhas:



atrrbailei	 • -151"Áiiiõ ESÉTTEtAti

Aguardente:,

Party. ... . 	
!Angra 	

ampo: 	
Maceió 	
'Pernambuco 	

Alcool:

Fino, de 38 a 40 grãos.: 22000 a 2G0$000
De 30 gráos 	  200000 a 210$00f;

23:P0) .a 24$000

È.:22.0
	

$.230
$180 a
	

$200
$150 a	 $200

72000
72$000
63$303

72$000

MERCADO DE ASSUCAR

Entradas em 31 	
Sabidas em 31 	
Existencia em 1 de setembro 	

Mercado calmo porem firme.

MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
Entradas em 31 	
Sabidas em 31 	
Existencia em 1 de setembro 	 	 11.915

Mercado para 1 ysa do.
Obscrvaçi s — Mercado de Liverpool 3

pontos de alta.
•••••n••••n/

Movimento ao Porto
E\ TR1D1,S NO DIA 1

De Pernambuco e emalas, com 8 dias,
vapor nacional Trópeiro ; varias generas a
Zenha Ramos & Comp.-

De ParanN,Y uá, e escalas, com -6 dias, pa-
quete naciooal Paulista ; varios galares a
C. Moreira & Comp.

De Santos, com 2'.1 horas, paquete allemão
Caí) Verde ; Nados generos a Theodor

& Cunp.
De S latos, com 20 boraã, paquete allemão

Cap Verde ; var:os generos a Theolor
& Comp.

De 5 oitos, com 24 horas, no vapor allentão
11 -uràurg ; varios generas a Herm Stotz &
Comp.

D Marselha e escalas, com 21 dias, p :-
gueto fraacez Pampa , varies generos a
Antunes dos Santos & C Amp.

DJ S. Matheus e escalas, com 5 dias; pa-
quete nac:onal indasiaial; varios generos ao
L1ovd Brazilei to.

De Nova Yo,ac e escalas, vapor imlez
E«ster Prince ; varios gencros a Davulson

& Comp.
Da Paratv e escalas, com 2 dia, paquete

nacional Garcia ; varias gefteros a Dautas
&

De Cabo Frio, hiatos nacionaes: Planeta,
sal a A. Baptis a ; Estreita do Norte, sal á
ordem ; Doas Amigos; varias geueros e ali á
o_dem Gaúia 2a e E.?perança, cal ti ordem.

Po Rio Grande do Sul, vapor austriico
Mata, em lastro, á ordeno,

Do Pará e escal s, cano 18 dia, vapor
nacional Aram!!! ; varios generos á Compa-
nhia Commercio e Navegação.

Da Itabapo troa, patacho nacio oal Compe-
tidor ; madaira a Carvalho Junior & Cump.

D3 Macalié, hiato nacional Themis ; carga
á ordem.

De M Lcahé, hiato nacional Vencedor ; café
a Branco Costa & Comp..

SAIIIDAS NO DIA 1

Para Hamburgo e escalas, payete allemão
C:ip Vareta.

Para Hienas Aires e escalas, paquete •ita-
liano Lagio.

Para Porto Alegre e escolas, paquete na-
,cional Maroi,n.

Para 13neno Aires e escalas, paquete frau-
cez Pampa. . .

2

3

3
4
'4
5

Portos do norte, Iri	 -, 5
Nova -5.'ork, Euxione 	  5
Portos do.sul, Itapuca 	 	 	 6
Portos do . Sul, Mayrin.': 	 • • 6
Portos do Sul, Florianopolis 	 	 6
Nova York, Vasari 	  6
Rio da Prata, Araguaya 	 • 6
Rio da Prata., P. Humberto 	 	 f;
Santos, San NicoIces 	 	 '7
Rio da Prata, Amazonas 	  : 8
Genova e escs., ,Sardgana 	 8, 	 4.,
Brerrien e esc., Erlangen 	 	 8
Rio da Prata, Atlanto 	  10
Rio . da . Prata., Batia 	 	  10
Havre e ases, Cayian 	  t.10
Hamburgo e escs., liong Willtelm Il 	  10
Bordé hs e escs , Cordiltdre 	  11
Nova York, Rio de Janbiro 	 	  12
Liverpoal e eses., Oronsa 	  12
Rio da Prat , Magellan 	  12
Calláo e esc:„ Oropesa 	  14
Santos, Cap-Roca 	  14
S. Francisco e Santo Aachen . 	  	 • 14
Genova . e escs., Cor:loba 	  16
Li n-erpool e es s, Cainoens 	 t D;
Rio da Prata„ Cap Blanco, 	  18
Nos-a, York, Tocantins 	  20
Rio da Prata, Rd-vittorio 	  .2)
Rio da Prata, Ama:ion 	  2 n
Ria da Paata, Zeotond ,:a 	 21
Tnie.ta e C.:WS.. Sofia Hohénberg 	  ,--

VAPO:IES A SAIIIR

Bramei e eso., Warburg. . 	
.Trieste e esc. Tibor 	
Purt.os rio 511 1 , Itapeove
S. Fid.dis e CS08., CreYany'da 	 . -	 2•
Barcelona, e ga p ., Tom,..izo di &roia_	 :.. • ,
Amsterdam e esc., Zeland .'.0 	 3
Rio da Prata O CSCS., Ipiranga 	 	 3
Paraty e ese,s., Gco .cia 	 	 ...,"
Paranaguá, e esc.., Pauti5ia 	 	 4
Nova Yo:. k, Tennyson. , .  •	 	 	 4
Rio da Paat .), Amoson 	 	 4
Ilamburg e esc., Cap Ootegai 	 	 	 5
Portes dJ sia. Bocaina	  	 5
Portos do norte, fcrynaribe 	  • -5
S. Mathens .e es .s., Incluslricd	 	 5
Portos do norte, Olinda 1oh 	 	 5
Soutliampton e cc., Araguaya 	 	 nn
Portos do norte, Brai l.	c,
10201"a C 033., P. Humberto 	 	 i1

-Portos do Rio Grande, itailub:( 	  . .	 G
Victoria e eses., Gloria 	 	 .,
Rio da Prata, Orion, 1 liara 	 	 7
Ilambargo e cscs. SanNicota .;	  	 8
Rio d i Prato, Saaciagna 	 .	 8
Florianopolis e (Se . , Aflila 	  r ..., . 8
Trieste e escs , Atlanta 	  10
Genova, e escs., Ilatia	  10
Rio ti i 131 ata o escalas P n:(guncles tia- .

rdlla 	 	  10
Nova Ycrk, Ea.aina 	 • 10
Rio da Prata, E. ll'i beim II-	  10
Portos do norte, Aracaty 	 .. 10
Rio da Prata, Cordillere 	  11
I o ..‘tos do norte, Bahia 	  12
Ca láo e escs., Orcona 	  12
Bordos e eScs., Magellan 	  13 .
Live o pool e escs., Oropes,1 	  14
Hamburgo e ese„ Cap. Roca 	  14
Rio da Prata, florianopotis 	  14
Villa Nova e esca., /ris 	  15
Bremen e C33., Aa..hen 	

'
	  15

Portos do Rio Grande, Ibiapaba.. . . . ' ... 	 ' • 15
Pernambuco e esc., Amazonas 	  •15
Laguna e escs., Mayrinh 	
Rio da Prata, Cordoba. 	  16
Nova-York, Verdi . 	 	 	  11;
Portes do norte, Olinda, 10 h 	  18
Hamburgo o :escs., Cap-Blanoo 	 ... 18
Southampton e °scs., ArnaJon 	 • 20
Genova, e CS2S., Rd—ViettOrio  •	 •'	 20
Amsterdam e escs., Zeelandia 	 21
Hamburgo e ese .:., Bahia 	 -• .411 24
Portos do _norte, ilfaren/uTo 	  24o

..

Por 4$0 1iIros
140$000 a 150,1000
140$030 a 150$000
145030 a 15oS00C
145$000 . a 150$000
115$000 a 150$000

• Amendoim:

Em casca (por 100 kilos)
Alfafa

.Nacional (por ki10).....
'Estrangeira (por kilo)..
Batatas (por kilo) 	

Alcatrcro

Em barris do 170 kilos
mjni 	  43$00

Idem, idem 80 kils. no/ na 24p00
Banha nacional.

Porto Alegre (por GO km) 664,000 a
, Em lata de 20 k., idem	 67;',:2-I0
Laguna, idem, idem 	 	 01$20) a
Itajahy, em latas de 2

kilos (por GO kilus) 	 	 69$030
• De Minas

'Lata de dons Mios.. ..7 64$800 a GG$000
.Lata grande 	 . G/VOO a 61$200

Banha americana
Em barri:, por libra 	 	 $800 a	 $840

• Bocal/ido

(aspe (tlea,) 	
Noruega (caixa)t 'Pe xelim (tina) 	
Ilalifax, (tina) 	

Breu

Escuro (barril) 	
Claro (280 libras) 	

Borracha

llawrabeira, (por 15 ks.). 	 38$000 a 42$000
Cebolas :

Rio Grande, cento 	 	 3$593 a 3$811
•Carn3 do porco, kilo 	 	 $5:•0 a	 r;00

('hcl dt India

Ver1e, kilo 	 	 er?,-0 a 	 eg:503
Pret i idem 	 	 603:) a 9$000

Ervilhas
Estrangeiras 	 . 	 60A00 a 70,;;000

42;30'1 a 45$000
se),y) a 37$ ira)
3-1$ : Kal a 36.000
40 ,4000 a 41$300

35$900
30000

JUNTA DOS CORRETORE-3•.
Esta junta forneceu as informaçiias se-

' guiutes:
MERCAD) DE CAFE'

O mercada de café, no Centro do Commor-
cio de Café, abriu /Jantem bano sortido e
com bastante animação tendoSe realizado
-vendas de 10.371 sacras á base de 11$300
sobre o typo 7 (desensaceado), por arroba.

• Durante o dia realizaram-se ale -vendas
anals'3.934 saccas ao preço do 11$300 e
118400, fechatWo o mercado firme.

Total das vendas conhecidas: . 14.305 sac-
cas.

Entradas conhecidas:

.Cabotagem 	
¡Estrada de Ferro Loopoldina....
-Estrada de Forro Central 	

Sacras

Sucos

3.834
181.732

^

VAPORES =Eli ADOS

Rio da Prata, T. di Sacola 	
Portos do Sul, Itaituba 	
Rio da Prata, Zelandia. . 	
Santos, Tennyson 	

• 1.-399 Portos do norte, Bahia 	
2.191 Portos do Norte, Cabal ao 	
2.493; SonCiamptoa e cms , Ama.:on 	

• PartciaTtle sul, Anua. -
• 6.083 Rio. da Prata, Cap Ortegal 	
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11,1ovimento . de mercadorias
'ENTRADAS NO DIA 28

Do estrangeiro:
Tu Pelo vapor allelaiãO Aachen, de Baseiam"' e

escalas:
Carga de Hamburgo:

!O Bacalháo: 50 caixas a Teixeira. Borges &
Comp.; 100 a Caldas Bastos, 100 a Angelino
Simões, 100 a Ferraz Irmão, 100 a Alves
Irmão e 100 a C. A. Magalhães.

Arroz: 150 saccos a Ayres da Souza, 200 a
1.,1.1arques Silva, 250 a Pereira de Carvalho
e 1.00 a Teixeira Borges.

Papel: 40 rolos a H. Weiss, 4 fardos a
, V. Menezes,. 28 rolos a A. Hausen e 28 far-
dos á ordem.

Parafina: 10 caixas a Herm Sto hz &
_Comp.

Vinhos: 59 cai xas a II. Marte & Comp.
j. Espirito: 10 caixas ao mesmo.

r4.: Ovas: 16 caixas ao mesmo.
Couros: 1 fardo a Bento Midler, 4 a L.

Marcano, 6 a F. J. de Oliveira, 1 a Ribeiro
i Silva e 2 a Herm Stoltz & Comp.
'. Papel: 24 fardos a Herm Stoltz & Comp.
; e 21 caixas a C. A. Raynsford.

De Bremen:
'Arroz: 100 ..saccos a C. Ribeiro.
'Cimenta: 2.000 barricas á Prefeitura:
De AP tuerpia:

o • Polvilho: 10 caixas a M. M. Cardoso, 209
, a Gonçalves Arnarante, 100 a P.nto Luck na
e 305a Lopes Freire.

. Leite: 1.300 caixas á ordem e 100 a 11.
Marli & Comp.

Vinho: 55 caixas á ordem.
Anil: 10 caixas á ordsm.
Alva:ode: 40 barricas á orlem.

• Papal: 13 caixas a F. Alves, 2 farelos a
Lacas & Comp., 150 rolos á Imprensa Na-
èional, 33 fardos E. Berganovo, 169 á or-

' dem, 10 caixas a Lopss Freire, 24 fardos a
C. Ra,ynsford, 22 a Herm Stoltz & Comp.

• e 26 a Da,vid & Comp.
, Alvaiade: 600 barricas a Hima & Comp.
! e 50 á Estrada de Fero Central.

Reclames: 5 caixas á ordem.
Vinlies: 5 barris a Herm Stoltz & Comp.

• Cimento: 2.400 barricas ao Corpo do
Bombeiros.

De. Led., s :
Vinh:s: 400/5 a C. Mutirão, 200 a Abssi-

rão & Comp., 160 a Fermentes Sloar,-io,
10) a M. Venoso, 103 a A. C. Bui) .a,
80/5 e 23/10 a Du Bois & Comp., 33/5 a
Ch. J. Arna,rade, 52 :ti ordem, 30 a J. G.
Braga, 50 a Mourão &. Comp, 65;5 e 103
csixas a Almeida Siemann.

Azeitonas: 130 caixas a Teixeira Borges o
35 a Soares Bastos.

Vinlms: 4 quintos a J. F. C. Guimarães e
1 80 caixas a Delfim Coelho.

Vinagre: 10 quintos a Teixeira Borges.
• Palitos: 10 caixas a Marques Silva, 10 a
G. Alfonso, 4 a V. Soares e 25 a Soares
Bastos.

De Lisboa:
Azeite: 100 caixas a Coelho Martins,.
De Funchal:
Peixe: 10 barricas a João de Souza.
Vinho: 105 caixas a Coelho Martine.
Pelo vapor fiancez .31-(ge1.'an, de Bor-

déos:
Licores: 47 caixas a Coelho Martins.
'Ameixas: O caixas ao Lloyd Brazileiro.,
Licores: 60 caixas a F. J. Alvares.
Rhsen: .30 caixas a H. Marli.
Vinhos: 10 caixas ao mesmo.
Queijos: 11 tinas ao mesmo.
Batatas: 250 e tiu,s a L. Carnuyrano, 209

a F. Moreira, 200 a Dias Almeida, 200 a
'Santos Pereiea, e 500 a. Gonçalves Ama-
ranto.

, Pelles: 8 caixas a diversas.
'Pellica: 1 caixa a Rocha Lima e 1 de coa-

70 ao mesmo.

i

Vinhos: 12 quartolas á ordem.
Capsulas: 1 caixa á ordem.
— Pelo vapor francez Cambodge, do Rio

I da Praia:
IXarque: 332 fardos á ordem e 481 a Se-

queira Veiga (.4c Comp.
— Pelo vapor uruguayo Santos, do Rio

; da Prata:
Trigo: 3.477 saccos á ordem e 4.304 a

John Moore & Comp.
De Buenos Aires:
Sebo: 500 pipo- Luz Stearica.
Trigo: 19.64:3saccos a JohnMoore & Comp.

e 11.7296. ordem.
Alfafa: 2.729 kilos a L. CamuyranO.
Alpiste: 250 saccos ao mesmo.
Sebo: 303 pipas á Luz Stearica.
Carneiros: 393 a L. Camuyraao..

Por cabotagem

Pelo vapor nacional Santa Cruz., de Ara-
cajtl:

Assucar : 11.459 saccos a Fry Youle &
Comp., 500 a Queiroz Moreira, 500 a Oli-
veira da Silva & Comp.

Cocos: 100 saccos a A. Nicolino o 50 a B.
Oliveira.

Pelo vapor nacional Olinda, do norte:
Carga de Natal:
Algodão: 100 fardos a V. Mslander:
Do Ceará:
Vinhos: 12 caixas á ordem.
Doces: 21 caixas á ordem.
De Itacoatiara:
Cõeo: 15 mucos ao Lloyd Brazileiro.
De ("akalelio:
Algo.lão: 25) fardos a H.Gatfr,"?.e.
Oleo: 203 quartolas o 60 caixas á. ordem.
Pe Pernambuco:
Assuar: 493 &tesos a Thomaz da Silva &

Comp.
Alsool: 40 toneis á ordem, 10 pipas a G.

Campos e 250 toseis a Si. Guimarães.
.Algodão: 519 fardos a Gonçalves Zenha.
Bolachas: 2-) grades a A. de Farras.
Rscoutos: 20 grades ao Lloed e 20 de bo-

lachas ao mesmo.
Mengss: 35 caixas á ordem.
Doces: 10 ,aixas a ordem.
Couros: 10 fArd .s :ti Walter Bróthars, 3 a

R. Lima e 3 a Guimarães Pinto & Comp.
Vaquetas: 1 caixa ao mesmo, 1 a A. Reis

2 a L. Marciano, 6 a WaRer I3rothers, 1 a
F. Silva, 1 a J. Bsstos, 2 a R. Lima, 1 a
Santos Novaes.

.13s Bahia:
Charutos: 4 caixas L. Gomes e 5 a Jaco-

bina.
—Pelo vapor nacional Miras Geracs, de

Santos:
Farinha da trigo: 859 sacros a Raul

Souza.
Sola: 131 rolos a Antunes dos Saatos.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
mETALLICA

Praças	 90 d/u	 A' vista

Sobre Londres 	  16 3/16 d. 16 1/32 4.
» Pariz  .	 $588	 $596
» Hamburgo 	 	 4';"; 28	 733
» Itália 	 .....	 —	 $593
» Portugal 	 	 —
» Nova York 	 	 —	 3087

Libra esterlina em moeda 	 	 15$e50

	

Ouro nacional em vales, por 4000 	 4687

MOvimENTO DA. BOLSA

Apolices geraes miudas de 5 s/s
Apolices geraes de 1:000$, do

5 V. 	

 1:004000

1:016$000
Apoiem do emprestimo nacio-

 1:016$000nal de 1903, part... 	
Apolices do.emprestimo nacio-

 4008$000nal de 1900, nem 	

..,..
Apolices do emprestiMo muni-	 s ,,• "

.cipal de 1904, port 	 	 303$000
Apolices do emprestlime muni-.. .. 	 ..

cipal de 1904, nom 	
Apoli.)es do Est.,do dó Minas Ga-	

29300,9‘

nes de 1:000$, nom 	 	 917$0;
Apolices do Rio de Janeiro, do	 .1

de 500$, port 	 	 433$000,,
Apolices do Rio de Janeiro, de

100$, 4 %, port ......... 	 	 94S0
16000

Companhia de Loterias Natio-
Banco Nacional Brazileiro 	

naes do Brazil. , 	 	 41$259,
Companhia de Seguros Argus	 , ni

Fluminense 	 	 725$000
DebenturesTecidos Manufactora

Fluminense 	 	 206$00j:
Secretaria da Cansara Syndical do Rio de;

Janeiro, 1 do setembro de 1911. — A. Si-'
monsen, syndico.	 —

Pela estação Maritima da Estrada de
Forro Central do Brazil foram importados
1.608.039 kilogrammas de mercadorias
e carvão da Estrada e de particulares, tendo
sido exponados 538.897 de mercadorias
versas; minerio, Milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi dei
10.736 saccas, pesando 649.527 kilograra-
mas.

O rendimento dos despachos pagos e a,
pagar no dia anterior foi de 32:764200.

A esitte3o de S. Diogo importou o expor-
teu 760.655 kilogrammas de mercadorias,:
materiaes, carne verde e encommenclas.r,

A renda do dia 29 foi de 1:556;200.
••••=enine..

O movimento de gado nas estações da-
Estrada de Ferro Central do Brazil
hontem, o seguinte.:

Santa Cruz, recebidas, 715 rezes;
Matadouro, abatidas, 525 ditas
Cruzeiro, embarcadas, 226 ditas
Stock 192.
BenetIcA, idem. 720 , ditas.
Sido, idem 374.

SECRETARIAS DE ESTADO,/

Ministerio da Justiça e Negocio$
• Interiores

Éxpediente de 28 de agosto ds 1913.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE i

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
os seguintes pagamentos no Thesouro
cioaal:

De 346$, quantia depositada no The.soaro
•Nacional para garantia da proposta apresen-
tada par L. B. de Almeida & Comp.,.na
concurrencia realizada neste ministerio para.
execução de obras no palacio Rio Negro ;

• De 200, gratificação vencida por substim:
tuição, em julho ultimo, pelo medico auxiliar
da Directoria Geral de Saude Publica Dr.,
Mano Piragibe ;

De 122$, deposito feito no Thesouro pela'
firma Rodrigo Viarina, para garantir a pro-
posta apresentada em concurrencia
zada neste ministerio.

—Transmittiram-se ao .Ministerio . da Fa-
zenda os processos de dividas de exercicios .
findos, nas importancias de 1:800$ e
4:904225, de que são credores Mathiag
& Macedo e. o Dr. Deocleciano Coelho de
Souza.
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Expediente de 28 de agosto de 1911

	

r;.	 DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros José Felix
é Manosl de Carvalho, naturaes de Portugal

residentes nesta cidade.
Requerimentos despgclinlos

Polvo Gorgonio da Nobreza, pedindo ma-
tricula no cur:o de agrimensura da Escola
Pobteshn i ca da Bahia.—Não cabe nas attris.
buieks do Governo resolver sobre o pedido.

Dia 29
Charles II. Koury, pedindo n dura:IP/ação.

.--Dosl,ro os nomes dos filhos e apresente
fonias corrida?, p ,ssadas pelas justtças losal
e federal.

Alpheo Pertella Ferreira Alves e Aurelio
Augus'o Gomes do Souza.— G requerimento
foi remettido ao director da Recebedoria do
Dist' icto Federal pata os fins do art. 50 do
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 19)0.

Dr. Elevecio Ferreira de Andrade. pe-
dir-id .-) se autorize novamente o director da
Raoul lado de Medicina da. Bahia a conferir-
lhe o grão de phormacoutico. —Dirija-se ao
director da faculdade, vist) subsistir a con•
cossão feita no aviso de 8 de maio de 1900.

Jcs . e Augusto Vinhaes, pedindo encontro
de contas com a Diractoria do C Alegio Pe-
dro II.—Indeferido.

Dr. Julio 1:Mamaria Kmler, pedindo re-
consideração de despacho.—Mantido o des-
pacho de 2 do assisto cosrente.

•
Expediente de 31 de agosto de 1911

. DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao director geral da Re-
partição de Aguas, Esgotos o Obras Publicas
que o interdic .o affixado no prodio n. 47,
inodorno, á rua da Saudo, já foi levantado
poe ter o procurador do respectivo propr:e-
tudo requerido licença para as obras de que
carece o mesmo immovel.

—Remetteram-se:
Ao director geral da Desp oza Publica do

Thesouro Nacional os atteAmios de frequen-
eia dcs.funccionarios da repartição central,
•da S cção Dem granhica, da Fiscalização
das Pharmacias. da Inspectoria do Serviço
de Prophylaxia da Febre AmarAla, do Hos-
pital Pana andido, da E 'ganharia Stnita-
ria, da Inspec.oria. do Sorviç ) de Isolamento
e DeAnfeeção, do Laboratorio Bacteriolo-
gico, do Hcspital de S. Sebastião, do Serviço
de Te:ra, do Serviço do Porto e Lazareto da
Ilha Cirande, relativis ao mez de agosto

Ao director geral de Contabilidade deste
iminTsterio, identicos attest gloss as folhas, na
importancia, do 6:70W33, de pagamento de
•iuersos empregados desta repartição, rela-
tivas ao mez que hon termina; as (Olhas, na
importando. de 7:074$876, de pagamento de
diversos empsegados desta repartição, re-
lativas ao mez que :rojo finda ; a folha na
importancia do 150,., para pagamento da
ti:alio:onça de venc,mentos a que teem

	

reit	 durante o mez de agosto, os funccio-
navios nella mencionados ; a conta na
portando. de 3S3$600, de passagens C011C3-
(lida; a esta repariição pela, Estrada de
Ferro Csntral do Beazil, em junho ultimo

.Ao disector da Estrada de Ferro Central
do Brazi l , 03 laudos de exame de validez de
Tertuliano Mendes do Nascimento, Joaquim
Aves, Manoel Rodrigues, Armando de Souza
Gatimaracs, Joaquim da Cruz Pavão, Ataul-
Pho Inata Werneck, Caetano de Medeirds,
-.1&.o Siares da Rocha ,Tunior, Ant.,nio Valas
BOas, Eduardo Firmino Loa/, Pedro Deoe,le-
etano, Alberto Lorena e Aristèa da Costa
Bocellar

,Ao director do Gabinete do Ministerio
FáSzenda, os de Jesé " America da Silva

tos, II mordo Alonso Baptista Franco e Fran-
cisco do Borja Monteiro

Ao inspector de Obras contra as Seceas, o
de Ernesto Perossi Machado.

—Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Prazil no
sentido de ser substituida por outra, valida
em igual percurso, para uso do mesmo fun-
ocionario, a caderneta de passes de 1° classe,
sob o n. 642, que se acha esgs.tada.

Requei.imenlos.despachados

Dia 31 de agosto de 1911
Theodora da Silva Pires (1° districto).—

Nos termos da informação.
Augusto Dias Ficheiro, (4 0 districto). —

Queira comparecer á secção de engenharia.
Manoel Gonçalves Forte (5° districto). —

D ;ferido.
Teixeira, IbrgeS COmp. (5. districto).—

São concedidos 90 dias.
Adolpho Silva (5. districto).— Não pôde

ser attert
Manoel Antonio Porreiros (6° districto).—

São concedidos 6) dias.
Dr. Cssar dc Motta Mala (8° distr:cto).—

Queira tomparecw á secção de engenharia.
Algusti Marques de Carvalho 'Oliveira

(S° dist! icto) --São concedidos 6) dias.
Afie lo Alexandre Franklin (8 s districo).

—Doe ido.
Al resto Teixeira do Carvalho (8) districto).

—N, s termos da informação.
Antonio Maria Pinto do Moraes	 distri-

cto).—Relevo a multa.
Salvador Cesario.—A questão está, affecta

ao Juizo dos Feitos clv Soado PubliSa.
Judia Segadas Vianna.---Jeniti
Alfonso Corrêa Bastos.—Selle o ro jueni-

mento.
Nalla

Durante o mez de a gosto ultimo, foram
apresentados ao registro desta directoria os
seguintes titules:

11Iedicos

José Acarreio Benigno, formado pela Fa-
culdade de Me,dicana do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titula em 1 de agosto findo).

Caetano Petraglia Sobrinho. formado pela
Faculdate de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 4 de agosto findo).

trinou Nogueira Phiheiro, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
(registrou seu titulo em 9 de agosto findo).

Antonio Galdino da Silva. Prado, forma .o
pela Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro
(registrou seu titulo em 19 de acosto findo).

Antonio Bastos Tavares, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou sou titulo em 12 de agosto lindo).

Arthue Gonçalves dos Santos, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 19 de agosto
findo).

Fenoaltea Annibale, formado pela Uni-
versid ,de de Estado de Palerino e licenciado
por esta directoria para exercer a sua pro-
fissão no Brazil (regista oa seu titnlo em 22
de agosto findo).

Antolio Joaquim D amazio. formado pela
Faculdae de Medicina (10 R1) de Janeiro
(registroa seu titulo em 31 de agosto findo).

P11(irmaceulicos

Raul de Menezes Pavoa, formado pela
Faculdade de M oficina do Rio de Janeiro
(registrou sela titulo em 1 de agosto lindo).

Gilinrto tinimos. iss Cravo, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou ssu titulo em 3 de agosto lindo .

.Norbseto Pereira da Silva, formado leda
Facuidado de Medicina do Rio' de janeiro
(registrou seu titulo em 4 de agosto lindo).

Armando silva, foemado pela Facald
de Mcdicina do- Rio de janeiro ,(regitrott
eu*titudo ein 5 de agosto tIntio),.

R

-	 ãJE

Arthnr Coelho Barroso, formado pela Fa"
cuidado de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 11 de agosto findo).
. Ambrosina Luiza Gomes, formada peli

Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 18 de agosto dado).

Dentistas

Jesuino .Artévelle Periss, formado pela:
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 1 de a gosto lindo).

Roberto Otto Baptista, formado pe a Eu-
cubiade de Medicina do R o de Janeiro (re-
gistrou seu titu'o em 8 de agosto findo).

Alvaro Moitinho, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio do Janeiro (registrou
seu titulo em 8 de agosto findo).

(Movi() Ko.szma de Souza, formado pe'a
Faculdade de MedicSna do Rio de Janeiro
Irogistrou seu titulo em 22 de agosto tildo).

Antonio de Saldes Cunha, tornado pela
Escola Livro de O lontologia do 11.,o de Ja-
rieir0 (registrou seu titulo em 23 de agosto
findo).

Polic'a do DIstricto Federal
siliNDA ssoçÃo

Erpedieule de 1 de seldmbro de 1911

Ao genro 1 inspector da 9 a Região Militar,
aprésent ando o menor Oscar Albino lia coei-
los, que se desligou da Escola Promunitora,
Quinze de Novembro, afina de verPicae
ça, no Exercito.

—A O Ur. juiz da 23' Vara de Orphãos, apro-
sentand o a menor Ephigenia do Nascimento,
que a evadiu da rua Jequitinhonha n. 34,
onde ee achava, afina de lhe ser dado cin-
venient e desti 0 a.

—Ao Dr. juiz da 4° Pretoria, apresentando
Antonio Dyonisia dos Santos, afim de LS31-
gnar te mo de tomar occupação, visto ter
cumprido a pen i, qao Hm foi imposta, na
Colonia Coreeccionar de Dons Rios.

—Ao Dr. juiz da 15° Prol orla, apresen-
tando Joian Soares de °fivelas', afim do
assii.nar temo de tomar °ocupação, por
ter cumorido a peita, quo lhe foi imposta,
na Colonia. Correrei nal de Boas Rios.

--Ao Sr. inspector da Guarda Civil, com-
municamb que O revolver do guarda Ho-
rocio Antonio tia Rocha, por elle utilizado
para assassinar soa esp..sa, foi enviado ao
Dr. juiz da 4 a Pretoria.

Ao director do Iloas.itolN icimal de Alie-
nado s , pedindo entrega do José Nonato da.
Fonsedi, que se acha c em alta nas coloniss
de alienados na Ilha do Governador.

—Ao director do Gabinete de Identifica-
ção, remettond) o requerimento de Agenor
Augusto Pint o , que pede cancellamento de
sua nota, para informar.

—A diversas autoridades foram expedidos
oito olhe-los reservados.

—Ao Hospital Nacional de Alienados fo-
ram recolhidos 10 indigentes.

Requerimentos despachados

Antonio Olivio Rodrigues, pedindo para
ser inutilizada a sua Soba de idendficaçao.
—Indeferido, á vista da in'ormação.

Agostinho Porteira Fraga, polindo e srli-
dão do que conste, a, seu respeit s, Caszi.
do Dotenção.—Certifipie-se.

Ministerio da Fazenda
Diract)ria do Gabinete do 'nOsour0

Nacional
Requerimealos desp y.clenlos .

Pelo' Sr. anini iro:
salanost Barbosa Pereira Porge,s, pedindo

licença para exreelar areias monazitices
esti ahidas de terrenos de sua prOpriedade

0.13 01.•
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no muaicipio de Itapemirim, Estado do Es-
pirito Santo. — Coocedo a licerça impe-
trado.

1-3..!o Sr. director:
Ulysses Nogueira daLuz, pedindo certidão,

—Diria-se ao Tribunal de Contas, oade se
acl.am archivades as folhas do exercicio
de 1897.	 -

Arria Cintra Magno da Silva, viuvo do te-
nente-coronel lonamundo Magno . da Silva,
pedindo expedição de titulo de penso.—
Satisataa aeeieencia dos pareceres, apresen-
ta: do um additivo á fé de oficio de seu ma-
rido, do qual conte o ten4o que elle
deve contar em dobro.

' EXPEDIENTE DO SR. IVINSTRO

Additaeteoto co do dia 31 de agosto de 1914

—Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 148—Enviando-vos o incluso requeri-
mento, transmitido pela Deleeacia Fiscal
no Paraná com o ollicio n.16, de 2 de n-arço
ultimo, e em que o Dr. Ernyadio West-
poalen, procurador geral daquelle Estado,
rede pagamento dos seus ordenados de juiz
de direito em disponibilidade, pagamento
esse que foi suspenso pelo facto de estar O
requro'ente exercendo as funcções de um
cargo estadual, eeço vos ellgneis ernittir
parecer a respeito.

Reitero-ar os os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 149—Tendo sido enviado ccm o vosso
aviso n. 2.117, de 12 de maio ultimo, o
processo de divida de exereicios findos de
qued credor João Alfredo de Mendonça, por
ter exercido interisamente o cargo de soro-
motor publico da comarca do Alto Juruti,
no pedido de 1 de abril a 31 de maio de
1910, e como esse ministerio tenha reconhe-
cido divida maior do que a que tem direito
o referido crecor, urna vez que ao salstituto
.san-ente cabo a gratificação do cargo substi-
tuído e não o 's encimemo integra l, nos
termos do art. 55 do decreto n. 5.561, de
19 de junho de 19á5, cabe-me devolver-vos
o alludalo processo, para os devidos fies, e
rogo aos digneis inearinar-nie si na comarca
do Alto Jurud, existem adjuntos de promo-
tores publicas.

Reitero-vos o; meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa FC3001Ili a de Minas Geraes:	 •

N. 24—Tornando se neeessario ao Governo,
tree mesas aras do inicio de cada semestre;
o conhecimento dos orçamentes sonestraes
das dcsrezas desse estabelecimento, coo !Orme
aos communicou a Directoria do Gabinete
deste ministerio em officio n. 181, de 10 de
novembro do armo passado, e, como até a
pre.sente data essa caixa não tenha enviado
Orçamento algum, segundo representou a
Direstoria Geral de contabilidade Publica,
peço-vos proa iden cieis a respeito.

Sr. presidente do cassellio fiscal da
Caixa Econon Ma de Pernambiao:

1a. 20—Torrando-se nec ssario ao Govereo,
tres mea.s ant s do inicio ae cada semestre,
o eonhee.mento dos orça:sentes somestraes
das despezas dessa estabelecimento, con-
for., e vos communicou -a Directoria do Ga-
binete deste ministerio em officio n. 277, de
70 de novembro do anno 'passado, e como
até á presente data essa caixa não tenha
enviado orçamento algum, 53. ando repre-
sentou a Directoria Geral de antabilidade
Publica, peço-vos providencic:s a respeito.

— Sr. paesidenSe do conselho fiscal da
Caixa'Econom:ca do Rio Grande do Suis •
• .N.. 27. Tornandc-se necessar:o ao Go-
verno, tres mexes antes do inicio de cada
semestre, o conhecimento dos orçamentos
asnuestraes das despezas desse estabeleci-

mento, conforme vos communicou a Dire-
etr. ria do Gabinete deste mnisterio em oficio
n.331, de 10 de novembro do aano passado,
e, como até a presente data essa ceixa não
tento enviado orçamento algum, segundo
representou a Directoria Geral de Contabi-
lidade Publica, peço vos digneis providen-
ciar a respeito.

EXPEDIENTE DO SR. D:RECTOR

Dia 31 de agosto de 1011

Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negados In:erie rss (a:

N. 46 — Devolvendo-vos o incluso pro•
cesso transmitado á Directoria da Despesa
Publica com o voso officio n. G2, de 31 de
julho proximo findo, e relativo á pretenção
de DD. - Marra Amalia Cavalcanti da Albu-
querque, Maria Clara Cavalcanti de Albu-
querque e Eulalia Cavalcanti de Albuquer-
que á reversão do montepio que percebia
sua fallecida mãe D.Izabel Maria da Gloria,
viuvo do desembargador anoseatalo Fran-
cisca Jovita Cavalcanti de Albuquerque,
peço-aos providencieis para que as habilis,
tandas exhibaan prova de que continuam
solteiras.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 675—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo preseate o
officio n. 905, de 9 do corrente, e interposto
pela The Rio de Janeiro Flsurs Mins Ora-
naries Limited do acto dessa insaectoria
que, de accôrdo com o parecer da maioria
da commissão de tarifa, mandou classificar
como -sobras não classl ficadas de fel ro batido
estanhados, para pagar a taxa de COO eéis
por kilogramma, do art. 457 da mesma ta-
rifa, a mercadoria que a recorrente sub-
metteu a despacho pela nota de importação
n. 3.257, de 7 de fevereiro ultimo, corno
«tubos de ferro simples, com luvas, do
art. 756, para pagar . a taxa de 100 réis
ror kilogramma, res.lveu, por despacho
de 24 do referido mez carrente, negar pro-
vimento ao alludido recurso, para o fim de
ser confirmada a decisão recorrida, attentos
seus Iegaes fundamentos.

N. 676—Communico-vos
'
 para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao etre
solicitou a Prefeitura Municipal de Belo
Horizonte, Estalo de Minas Geraes, em te-
legramma de 14 do corrente ..mez, resol-
veu, por acto de H, autorizar o despacha,
livre de direitos, nos termos do art. 27,
alinea XII, da vigente lei orçamentaria da
receita, de uru centro telephonico, impor-
tado por intermedo da fir,na Guild°
& Campo e consignado á mesma prefeitura.

N. 678.— Em solução ao ojbecto constan-
te do officio dessa inspectoria, n. 452, de 19
de abril ultimo, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos a ror em execução o accordo
estabelecido com es arrendatarios do Caes
do Porto do Rio de Janeiro, em relação á
cobrança, a titulo provisorio, da taxa de 900
reis pela armazenagem de cala fardo de
xarque até 100 kik s, em limitação de pra-
zo de estadia, devendo esta taxa ser consi-
derada renda bruta para o effeito da por-
centagem que cabe ao Governo o aos referi-
ios arrenda arios.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 1e2 —Communico-vos, para os fins

convenientes que, de accordo cora o despa-
cho do Sr. ministro, de 12 do mez corrente,
foram entregues a Santos, Moreira &Comp.,
agentes e bastantas procuradoree do Banco
Commereial do Porto, com sede á rua Vis-
conde de Inhaumaonesta CapitaLas cem apo-
-

() Reproduz-se por Lar sabido incorrecta-
mente„

1106 da divida publica; -Unifoiemizadas, -dolx
valor riemitialde"f:000a .catla uma', e que se:
achavam csucionadas na Thesouraria Geral
do Thesonro Nacional, em garantia das o ee-
rações de cambio de sua agencia, Ra cidade'
de Belém, Estado do Pará. 	 •

N. 163 -a- Communica.vos, para cs fins cena
veoleates que, de acendo com o despacho
do Sr. ministre, de 12 do mez corrente, foi.
entregue a . Scaastião Perissé, represenao.do
por seu bp,stante procurador Pe. 'Iro de AI-
cantara Leite Pinto, a apolee da .divida pus;
blica á. 437.398, do valor nominal de 1:000$a±
de que é proprietario, e que se achava cau-
cionada na Thesoura.ria Geral do Thesouro:
Nacional eu garantia de sua responsabili-
dade e da de seus propostos no logar de co.k.
lector das rendas Mdera:s em &oito Antonio
de Padua, Estado do Rio de Janeiro.

N. 134 —Rernetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos talões das cautelas substi-
tutivas das apolices da divida publica, exa.
trasladas, xis. 184.910 a 184.911, a que so
refere o vasas oficio n. 105, de 22 de maio
ultimo.

N. 165 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso talão da cautela substitutiva,
do apolice da divida publica, extraviada,.
n. 63.660, a que Se refere o vosso officio
n. 98, de 4 de maio ultimo.

— Sr. director da Casa da Moeda :
N. 65 — Transmittindo-vos a inclusa

conta e lista de pesos enviadas pelos nossos
agentes financeiros em Londres com a sua. I
carta de 27 de julho ultimo e referentes a.
299 barras de prata 'que remetteram pelo,
vapor inglez Oravia, peço-vos providencieis
no sentido de serem conferidos taes do-
cumentos, que deverão ser devolvidos ao
Thesouro com a declaraçaio do peso veri-
ficado.

N. 66—Transmittindo-s-os a inclusa conta.
e lista de pesos enviadas pelos nossos agen-
tes financeiros em Londres com a sua carta'
de 20 de julho ultimo e referentes a 302
barras de prata que remetteram pelo vapor
aiglez Aragon, peço-vos providencieis no .
sentido de serem conferidos toes documen-
tos, que deverão 531' opportunamente de-
voloOdos ao Thesouro, com a declaração do
peso verificado.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 341—Remetto-vos, para os fins conve-1

niente,.s, daaccordo com o despacho do Sr.
ministro, de 12 do mez corrente, o incluso
processo transmittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal no Estado de S. Paulo n. 87, do
23 de fevereiro ultimo, a que se rerero o de
n. 5 de 17 de abril do correate anuo, ende-
reçado á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica e relativo á fiarica no valer "do
4:003$, prestada por Alberto Chagas em
urna caderneta da Caba Ecouomica, nume-
ro 46.713, serie A, de que é proprietario,
com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no Jogar de collector das rendas
federaes em S. Vicente, naquelle Estado.

N. 342 — Attendendo ao que solicitastes
em oficio n. 325, de 11 de abril proxinao
findo, remetto-vos o incluso aviso do Minis- s
terio da Agricultura, Industrio e Comarca.
cio, n. 97, de 26 de janeiro de 1910, rela-
tivo ao pedido de distr.buição de credito na .
importancia de 900:000$ para despesas da.
verba III, titulo IV, art. 20, do orçamento
do armo passado, assumpto que ficou resol-
vido pelo aviso daquelle ministerio n. .358,'
de 25 de fevereiro do mesmo anao.

N. 343—.Remetto-vos, para os fins ceavas
'dentes, de acaórdo como despacho .do ara'
ministro, de-12 do soez corrente, o .inc:uso,.
processo transmittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal, no Estado de S. Paulo, n. 255, _

de 19 de junhó ultimo, e relativo . á .fianças
no valor de 720$, prestada por Paulo. Palle-s
grini, em uma, caderneta da Caixa Eço
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.nomica, n. 48.638, série A, de que é Pra;
prie ario, com o deposito de igual- quantia,
afim do garantir a sua respoasabilidade e a
•do-sens prepostos no legar deagente dá Cor-.
reio de Villa Raffard, naquele Estado.
• N. 344-eRemettosvos, para os .fins conve-
nientes,- de ac-dirdo com. a .despacho do Sr.
"ministro de 19 do mez corrente, o incluso
prooesso relativo d. flarwa, no valor de 720
prestada por Juv.intino de Miran,la, em urna
.eadet neta da Caixa Eaoaomica, ri. 358.799,
ea Orlo, de que é proprietario, Cem O depo-
sito de igual quantia, afiei de garantir a
aua rosponsabi ilale o a de seus prepostoe
tto togar de agente co* Corre!o de S. Fran-
d3co do Paula de Cantagal t o, Estado do Rio
de Janeiro.

- S:. presidente da conselho fiscal da
Caix i Fronom:ca e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro

N. 340-Communic o-vose para os fins cor:
veniente, de ai:cerdo com o despaoho do
Sr. ministro, do 19 do mez corrente. gnose
acha eaucionad na Th a•ouraria Garai do
Thes,airs) Nitconal a caderneta desse, esta-
lecimento n. 358 99.Y, 3' serio, com o depo-
sito ('e 79t$, de propried tde de Juvenlino
de Miranda, afim de garantir a sul. respoo-
aabilidade e a de" seus pro aostos no logar de
agentJ do Corre . o de S. Francisco de Paula
de Contagallo, Estado do Rio do Janeiro.

- presidente da conselho resoal da
Caixa Economica e Monto Soccorro do Rio
Janeiro:

N. 311 - Communaio-v s. para os fins
conventont as, que, do acceirdo com o des-
pacho do Sr. ministra, de 19 de ,jullio pr.:-
sim() fio lo, f i entraane a Man,..el Josa
riares da S:lv i, a cadorauta (1 ,sse estaeel.ae-
meato, n. 217.141. do que é prdpriet trio,
com o denas:to de ::::•03 e que se achava doi-
tionada na Teesoararia ti-sral do Tliosoura
'Nado tal em garoada da paro, de sua fian-
ea no legar do conectar d s rJid Ls Moraes
em Viuvez o o is, Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. Dr. D dano Ag,apito Fernandes

N. 342 - Agradeço-vos a eommunicação
ode vos lignostos fazer-me. em cfliolo do 11
do carranto, de haverdes n-sst data assa-
•nidcto exz•rdteit do cargo do inspector, em
commissria, da Alfindeaa (I) Ri) d s Ja-
aleir.), para o qual f. s es nomea lo po: de-
tent i de 10 do corrente.
— Sr. dei :gado fise ti iit Balda
• N. 183 -- Dovolvend) o in luso nrocosso
tranonitlelo com o vosso °fiado ci. 59. de 28
de :olho ultimo, e rrdativo ao montepio pre-
tendido por D. florindo Neto Damas-
cano Vie ra e pelos inelores Euaenio. lee-
aniro e João, viuva O files do chefe
'secção da Alfandega desse Estado. João Da-
•Inoscono Vieira Fernando ata ontimen,lo-vos
Providencieis para que sejam s itisfeitas as
-4-xigeneias da inforinação junta par cópia,
'prestada pala Directora - da Despeza Pá-

• - Sr. dele:ado fiscal no Ceará
• N. 153 -Daelare-vos; t:.ara, os devidos fins,
que o Sr. ministro, attooderald ao que re.:

;quer6u J036 Sabia() Leitão, residente no
municipio do Fortaleza, na petção encami-
nhada com o vosso officio n. 119, de . 15 do
julho proxiem findo,: resolveu, por acto de
.18 do coraente, autorizar o despacho, livra
de direitos, nos termos: do art. 27ealinea
X11, da vigente lei oraamentaret da rtedita,
do material a que se refere a inclusa rela-
ção e a ser -importado velo requereate, com
destfno ao abastecimento de agua do seu uso

, particular..	 •	 .
N. 154=-Daclara-vos, 'para osilevidos fias,

-que o Se: ministro; alteadendo_ ao- que re-

quereu Franciwo José de Oliveira Brazil,
arvicultor, residente nesse Estado. na peti-
ção encaminhada com o vosso offi il. 116,

'-de 18 de jul t m proxima firida, resolveu, por
acto do 18 da corrente, autorizar o despa-
cho, livre de d reitos, nos temes do are 27,
atilam III. co. 1, da vigente lei orçamentara
da receita, do matori ti referido na inclusa
r.lação e a ser innortado pelo roquerento
com destino ao beneficiamento d sua la-
voura.

-Sr. dele; tdo fiscal em Matto Grosso:
N. 82-1{emete-evos as inclusas cortidõas

requeridas por DD. Adam intina Nunes Eor-
raz A l ceastes Nunes Ferraz. as quaes se
refere J vosso oficio n. 95, do 5 do mez
proximo findo; devendo ser pago o . respo-
cti o seno na reparriç5.o conapotente dose
Estado.

N. 83-Declaro-vos, para 03 devidos efroi-
Mi, que o Sr. minis; ro. por despac to de 5
do 'noz iroxiano findo, deteria o raoneri-
men to.enco ire ti tado caia o vos) officio n.15,
de 23 de fevereiro til i no, no qual o 30 es-
cada uraa•io dcasi delegacia lati ,. Goiana() d
Silva Pr ido podo que sua andaullade de
classa seja cinta(' t do 2 de julto de 1900,,
dat z do sul, poes e e :erCicio no legar de
2n e.e;,ipturariJ da Aneuidega de Cirumbil,
visto iratar se do empregos da =SIM, 01,
togori 1. O 5 torini, s da art.• 1 0 , § 15, da lei
ri. 1.178, do le de janeiro do 19)4.

-ir. delogado limei- em Minas Getaes:,
N. 173-DO orlem do-Sr. roinistr rec 301-

mondo-vos ira- apta os collectoris das
ratadas foloraes . em . Peçonha e GuaranlVies
só forneçam guias de cal procedente des
respectivos nuitocrpios, e quantia- p ss c ser
provada a p.  do prod reto. silo
peno de rasponsibilidade, ci st pro_edion de
molo contrario.

-Sr. deloaail) fiat. al. na Parahyba:
N. 63-1ionno ta- \ o. rara tis devidos fins,

o alei so titulo no coca tio o barbarei AS3eir-
dal° CaraÁro da Cunha iria e cercar.
cemmaeet ), o lo ede fseui tios eiti !):: para
veado fio mercadorias mediante sorteio,
lieis() Estado.
-ar: delegado fi cal no Paraná:
N. I 3a -Decloro-vos, para os devidos fins,

mus o Sr. ministro, attende :d )ao que re-
quorao a supro iora e iro _toi a do Asylo do
°volteios de C ¡jure, dessa cidade, na petição
raleantinheala com o N- W. s ) OIRci0 n. 85, de
12 (1) C:rreite, res:drco, por acto de 23,
autor zar o despache, livre (te dere.tos, nos
tormea do art. 27, afinca XVI, da vigente
lei orç immiret ria (.1 i• r•ictsila, de um humo-
rotim ein forma de piano, grande, até 18
rogi ., tre, referido na i ichisa . roloçao e
desaioaao ti-piche estabelecimento.

--Sr niinini-T-ail r dos Correias do Estado
d) Rio de Janeiro:

N. 74. Commun'co-voa para os fins con-
venientes. de flecte:alo com O despacho do
Sr. minist-o, do le do mez corrente. que
Juventin i de Mira ida, oeento do Correio de
S. Eraatisco do Pau l r de. Cantagallo, no s 3
Estado, prestou fiança, no valor do .723e,
em urna caderneta da, Caiara Econoinica,
co. 35.790, série, de que é proprietario,
co ti o deposito do igual quantia, afim de
garantir a sua re-;po s dodulade e a do setas
propostos no alludido cargo.

fereatsorie. da Receita Paa-ica
ExPEDIF:NTE DO SR. I IRECTOR

Rejuerimento despxChado

Dia 31 cio a • osto.de 1911	 •
Gremio_Portuguez de Beneficencia do Am-

paroos-Solle os d'oitipcnios. do fls. 3'a 4	 .

Recebedoria do Districto Federal
_Requerimentos despachados

Dia 1 de setembro do 1911
Alice Baptista da S'I va.-Tran ,fiea-se •
Leopoldo Migue-lote Vianna.--Estando sei-

lado o documoato do d. 2, averbo-se a
'dança.

Serafim Alonso Romero.-Pague o debito
acotoado no parecer. .

João Chaar. -Idem .
Ladis'áo Dias da Cunha.- Tran •fira-se

imponho a multa do 20$, na forma do art.21
do derroto ia. 5.141, de 27 de fe:ereieo
do 1904.

Costa do aloartlhães.-Transflra-se.
Dr. Al rede da Craca Coato.-Transfira-se;

imponho a rimai de 20e. na forma do art. 21
do decreto co. 5.141, de 27 do fevereiro
*e 1934.

Nictláo de Marcos.-Transfira-se.
D .. . João lir tzil Silvado Junior e outra.--.

Transtira-so
Auto cio Martins Torres. -I lem.
Albino e Ag tr.-Idem.
Marietta da Rocha Marques de Carvalho.

Idem.
Francisco Gonçalves Baag a-Segando offi-

cto da bir:?CtOrIa (1.0 Aguas, Esgotos e (Miais
Publicas, a multa de que se trata imposta.
á prdprietaria do predi ) ri. 41 do ;ideal
rua da Prainha, D. Maria Piedade Ali' uso
c. n .sta coneirmidado, foi cato ilida a (1 -
vila. A' vista do exposto, devo o suppll-
ca-ote se d vi e ir á referida directori
atuas.

Alves M,reirao	 Anaulíe- .o
divida coastante ( a c:antro-tê Mota, (ini-
ciando-se ci Pe«suradoria Geral da Fezon ia.

Miariam» José da Costa M indes. - Entre-
gue-se, nos termos d) parecer,

11.1=1111.•

Imprensa Naoiooa l. e *Mario Offi-As'» •

EXPEDIENTE DESPACIIAD0

DiLt 1 de scfemlwo de MI

Exproliram-st os s)guintas offesios:
N. 2.597, ao Sr. inspoctor da aliando:Qat

do Rio da Jon 'iro, solicitando dar ria sies
ordens no sont ido do terem despiu; o li catoa . (1 o
direitos 5) bobinas contondo papel para lin--
pros.:ião, marca «Imprensa Nacionalo.

N. 2.59R. co Sr. suoerintondento da Set'ira
Pauto Raitwoy company, enviando o rodeeo
do puramonto da ex)-mplar,ts do Diavio

,	 .
N. 2.599, no Se. Alberto Chagas, com.

municando	 a assionatura, do Morto O.
aicia: s t) pelo s.-ar accaita para comoçar
1 deste mez.

N. 2.000, ao Se, secretario da Estrada do
Ferro Central do Brazil, rogando d o . assuas
ordens no smtidoole siarem foaaracidas, copo
a possivel. '11'g:oleia, as 2e; Vias das relaçdiee
que acompanuaram os oficias dessa estrada.
as. 191, $54 e 775, de 12 o 21 de janeiro e
14 de fevereiro ultimo.

N. 2.601, ao Sr. intendente munidipal (1(a
Taquary, enviando o nele° da assignatura
do Mario Officiae.

N. 2.602, ao Sr. capito commandanto da
57° companhia do caçadores, em Jagtia-
rão, communicando que mandou-registrar
uma assignatura do Mario' Ocict.!.

N. 2.603, ao Sr.. secretario da Assem-
'deo Legistativa do Estado do Rio, comanda
nicando que at5 esta data não teve co-
nhecimento da terem sido processadas, para
e devido pagamento, Q.§ contas provenientes.



ele

1.910.776: 936;607

de agosto de 1911.
Caiai° d.£ Silea,

— O escriptura,rio,
chsfe. da Contabilas
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de publicaç62s feitas no Diario !Mick!, no
primeiro trimestre deste anno.

N. 2.604, ao Sr. /a secretario da As-
sembléa Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro, pedindo declarar o destino que de-
ve . á sor dado a muitos impressos de actas
das 99.ss'ies dessa assembléa, que 83 acham
aqui depositados.

N. 2.605, ao Sr. prefeito municipal de
Nietheroy, communicando que até esta da-
ta não teve conhecimento de taram sido
proc. ssadas, para o devido pagamento, as
c .ntas provenientes de pablicações feitas no
Diario Official, no primeiro trimestre do
anuo corrente.

N. 2.606, ao Sr. Dr. secre1ario geral do
Estado do Rio de Jane'ro, communicando
que até esta data não teve coahecirneato de
terem sido proc • ssadaa, para o devido page-
mento, as contas provenientes do publica-
ções feitas ra.) Diario Official, nu primeiro
trimestre do armo corrente.

.Re,teerimentos despachados

José Antonio de Souza Junior e outros,
pedindo einprestimo especial pela Caixa de
Pensões.— Emquanto não terminar o ba-
lanço a que se está procedendo na Caixa de
Pensões e emquanto não ficar resolvida a
amortização de outros emprestimos não
serão feitas novas operações.

Paulo Lins Corrêa de O'iveira, pedindo
sua exoneração de auxiliar de eseripta.—
Exõnere-se.

Maria Joaqu:na de Amorim, pediu 'o res-
tituição da certidão de obito de José Mar-
tins de Amorim.— Sim.

Anapio Baptista da Silva, polindo sua
exoneraç5o de o xeiro da Imprensa Nacio-
na , e ati:mando corno supplente do Diario
Official . —Como 'reinar.

Abelarlo Das Mirins, pedindo 30 dias de
licença, para tratamento de saude.—Preen-
aia as formalidades legaes.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 1 de setembro de 1911

Entradas

Moedas:
Libras 	 	 304-10-0
Francos 	 	 2.000
Marcos. 	 	 590

Sabidas
Medas:

Libras	  	 1.441-10-0
Franco ,.	  	 •	 730
Dollars. 	 •	 257 1/2
Mil réis ouro 	 •	 820.::.0Jj

Lastro:
Ouro em deposito 	  282.463:911$618
Responsabilidade do The-

soura	 e. 2.357 ode-
ereto n. 8.512) 	  19.339:776$916

301.808:7171:634
--------

Emissão:
Notas em circulação. 	 . 301 .70S:790,;330
Moeda subsidiaria 	 	 9:927$o34

301.808 :717$634

O escripturario, F. S'd Filho.

Activo

Caixa, ouro (cambio 16 d)
	

P.487:030.591
Caixa 	
	

78.267:57.393
Fracções em moeda sub-

sidiaria 	
	

9:856007

Notas dilaceradas 	
Resgate de notas 	
	

44.82i:3540)0
10.76:730$001

Notas modelo 	
	

80:654000
Differença do ouro fino 	
	

340:384034
Responsabili lade doThe-

souro Nacional. 	
	

18.999:395982
Material para emissão. 1.475.000:004060

-----------------
Total 	  1.910.776:963007

-----------------

Moedae
Sob3ra,nos
Ouro Nac onal 	
Francos 	
DoIlars 	
Marcos 	
Liras 	
Peseis argentinos 	
Corilas 	
Réis-fortes 	
Pesetas 	

Equivalencia em RS 	

Equivalencia. em •Ça 	
Diferença para ma 	

Inspe:aoria de Seguros
EXPDIENTE DO SR. 1NS?ECTOR

Additamento ao de 31 de agosto de 1911

Ao representante da Alliance Assurane3
Company, Limitei:

N. 224— Notheanda a rec ilher ao The-
somo Nacional a quota relativa ao paga-
mento da gratificação co fiscal junto a essa
companhia, no corrente e:ereicio, na razão
de 9:600$ annuaes, a eoniar de 14 deste mez.

Dia 1 de setembro

Ao director da Imprensa Nacional:
N. 225—E iviando cópia da carta-patente

n. 49, (a3 26 de agosto findo, espedida á
Companhia do Seguros Cruzeiro do Sul, afim
de ser publicada no D ario Officio!, cor-
re elo a despeza por conta da alavlida com-
panha.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 226 — Sub nertendo a.sigmaiiira de

S. Ex. a carta-patente n. 50, desta data,
expedida á Hans% Allgemeine Wersicher-
ungs Actien Goaellschaft.

Ministerio da Viacã.o e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA secçIo
por portaria de 31 de agosto ultimo, fo-

ram concedidos ao guarda-tio de ia classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Antonio

Passivo

Emissão 	 .
Notas a emittir 	

 ' 301.816:950$000
78.259.430A00

Fracções. ouro 	
	

9:853$607
Notas a dilaceradasa 	
	

55.672:73 )$000
Tilesouro Nacional 	
	

18:030$003
Notas a assignar 	  1.475.030:0±0$000

DURANTE O MEZ DE

Sahidas
64.57-10-0

8:25003
55.710
6.130

18.080
520

1.047:593484

69.8:39-11-3

Luiz Corréa, 90 dias de licollea. em proroza.
ção, com ordenado, nos ternos do art. 44a
do respectivo regulamento.para tratamento
de saude.

Expediente de 1 setem1/2o de

Autorizou se
O Sr. director geral d:s Telegraphas à

providenciai' Lo sentido de serem concedi-
das franq ias teleizraphicas mas Srs.: .João
Silverio Guimarães, director do Aprendi-
zado Agricola da Balda; 1 r. Thomaz Pom-
pau Filho, inspectoz veterinario do 2° Dis-
tricto; Nundo Giannatoozio. d reator do
Campo de Demons'raão de Macahyba, Es-
tado do Rio Grande (1 ) Norlaae ao Dr. Bra-
Zilio Mat-hado, presidente do Conselho Suise.
rior de Ensino;

—O Sadirect r geral dos Correios a provi-
do ciar para que sei iam attendidas as requi-
siçõss de sellos ofliciaes feitos pelos Srs.-
João Silverio Grimarães, direaaor do Apren-
dizado Agricola da Bahia;Nunzio Giannatto-
zio, director do Campo de Demonstração de
Maaahybs; e ao Dr. Brazilio • Machado,
presidente do Conselho Supsaior de U-
sino.

—Communieou-se
Ao Sr. minis!ro da Agricultura que a Rei

partição Geral dos Telegaphos esta autori-
sada a conceder franquia te egraphica aos

João Silverio Guimarães, director do
Aprendiaado Agricola, da Bahia; Dr. 'I homaz
Rompeu Filho, inspector veterinario do 2.
districto ; Nunzio Giannattozio, direétor do
Campo de Demonstração de /slacahyba,
tado do Rio Grande do Norte ; e ao Dr. Bra-

Caixa de Conversão

BALANCETE

Contabilidade da Caixa do Conversão, 31
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.—Dr. Carlos
dado.

n•n•n••n••

MOVIMENTO DE ENTRÁDIS E UMAS DE MOEDAS

Entradas
£21.012-0-0

6:090scoa
3.1;83.160

3.430'
790
4001
525

•nn•

—
-------
5.142.316$833

AGOSTa DE 1911	 -

1Esistencia no cofre
9.387.C66-10-0

242 :980.,000
55.265.530
2;1.470.833

' 35 3/2.3 ;(1
80

132.710 •
8.610

7:3.540

--------

.£ 272.981-11-1

Contabilidade da C lixa de Conversão, 1 de setembro de 1911.-0 escripturario, EarieD.
de Miranda Horta—De. Carlos Claudio da Silva, chefe da Contabilidade.
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fzilio Machado, presidente do Conselho Su-
perior do Ensino ;

Que a Repartição Geral dos Correios foi
autorizada a attender as requisições de sellos
feitas pelos Srs. João Silverio Guimarães.,
director do Aprendizado Agricola da Bahia;
Nurizio Giatinattozio, director dó Campo de
Demonstração de Micahyba ; e o D. Bra-
Alii alacliado, presidente do "Conselho Sti-
perkw de Ensno.

--Ao Sr director geral dos Telegrapli os que
foi inde'orido o teluerimento em que o te-
legrapiiista de 3 3 classe, des , a repartição,
Justin . aso 1Sfenezes péde abo • o do grat1-
ficação addicimal de 30 0 /.. pelo decreto
n. 2355, de 31 de dezembro de 1910:

—Ao Sr, directo geral dos Corre ios que
foi demittido a bom do serviço publico o
3 . °ateia' da Administração dos Correios de
S. Pauló Jorge diz Pio Borges de Medeiros.

Requeriinefito despachado

-Antonio de sonza, Pereira, enviando a pho-
tOgraphia do preciso que pretend se.;a adqui-
rido pelo Governo para instalação definitiva
da, Agencia do Cwreio de Par thyba do Sul,
no E•taalo do Rio de .1aneiro e pe lindo se a
tornada em considera,ça,o sua proposta. —
Mantenho o despacho anterior.

Directoria Geral de Via0o e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃ3

Exf ediente de 31 de ago310 de 1911

'Ao Sr. diretor da Repartição de Vscali-
nação das Estradas do Ferro declarou o
Sr. ministro, em additamen o ao avi so deste
ministerio n. 2;5 de 27 de maio de 1910,
que o k)atiieento de 00 "a decorrente do
contracto celebiaido entre a Companhia Mo-
gyana do Estrada de Ferro e a. Companhia
'Estrada de Ferio de Coyaz, segundo o qual
aquella cedeu a esta os estudos eo trecho de
Aragulry a Catalã', lambem se extendo ao
ramal de Uberaba a S. Pedro de 'Vomitara
( avi,o n. 13s).

--

SE ; UNDA SEcçÃO

Por portaria de 31 do mez passado, foi
peorogada a licença, com o respoctivo ven-
cimento, a Alberto Jaegnes, fiscal do ;alta-
lhão da .Commissão Piscai e Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro.

• Ministerio da Viação e 01 res. Publicas.—
2' secçio : Directoria Geral do Viae io
Obras Publicas. Aviso n. 331. Rio de Ja-
neiro, 1 do setembro do 1911. —Sr. presi-
dente do Tribunal de Contas:

Em resposta ao vosso officio e. 180, de 3
do corrente, em que solicitae.s. para resol-
ver sobra o registro do termo de contracto
celebrado cojJos Germano para as obras
de que c,arce o edificio desta secretaria de
Estado, não só o complemento do sello pro-
porcional do mesmo contracto, como tara-
bem explicação sobra a divergeneia que
existe entre as clausulas l a e 3° daquelle
documento; e, ainda mais, que se vos façam
presentes os doeumentos comprobatorios da
observancia das disposições legaes do con-
tracto, tenho a declarar-vos que o sello
proporcional, na importando: de 80$990, foi
pago sobro o valor do contracto, isto é,
79:004030.

Quanto á divergência notada por esse.
tribunal entre • as clausulas l a e 3a, ne-
nhuma contradicção existe, poroanto a 1°

fixa o prazo de . seis Mezes para a conclus'.o
dos- tral alhos e os 30. dias fixadO-S
são destinados a imposição de multas . findo
aquelle prazo de seis meses, fixado na clau-
sula,	 para o caso de não totem sido
concluidos os respectivos trabalhos.
- Com relação aos documentos pedidos por

esse tribaral no ultimo topic° do sou officio.
as Publicaçaes fit e s no Diario Offi:, ial. de 7
a - 24 de abril (edital do coneurreneia) e 27
(lesse mez (redn'o das propostas) bastarão
para provar a legalidade da coneurroneia
aberta, que teve a peesidil-a uma com-
inissio composta dos directores gerara desta
Seerolaria de Fstado. Soado e fraterni-
dade. - J. J. ,Se-d)ra.

Expediente de 1 s,dewbro de 1911

Autorizou-se
A Commissão do Porto do Rio de Janeiro

a mandar pôr em 3' leilão o torrem dessa
Commissã.o si roa coronel Pedro Alves,
marcando-se o preço min imo de 20;1; poe me-
tro quadrado (avi o n. 335);

A Repartição de Agua s , Esgotos e Obras
Publicas a fazer entreg t ao Miaisterio da
Fazenda do terreno da rua Conto de Bom-
tini entre Os pre 'ios ns. 1.330 e 1.349 (avi-
so n . 339).

—Coramunieou-se:
Ao Minastorio da Fazer) la, que esúl, a Re-

partição de Aguts, Es2otos e Obras Publicas
autorizada a -fazer entrega do terreno da
rua Conte de Bomfim entre 03 prediof
is. 1.333 e 1.340 parecendo. entretanto.
Ia xo o preço da, off,nta, para sua acquid-
cs -.o, visto a valorização exteaordinaria que
temo tido os terrenos daqueila rua (aviso
n. 338). •

— Rem et tem m-se
Ao erige ;beiro-chefe da commis".e fiscal

do por o de Mando; a portaria de nomeação
do engenheiro Manool Gelria Ralrigues p Ira
o Jogar de engenheiro (is -ai Litorina dessa
com.nissã o (officio n. 17(1)

Ao Miniat Agricultura o requeri-
mento em que Carlos Freder,c) de loula
Cunha e outros pedem para s i , ou empreza
que org mizarein, concessão para rdvelta-
mento da força b n draulica do rio Uruguay,
conhecido ror Estren,o, no . Estado do Rio
Grande do Sul, de cJotormilade cm o de-
creto. ri. 5(4ô, de 22 do aeosto de 1905

tusso ri, 331f ;
A . ) lir, s i deate do Estado de S. Pa.u.o o re-

queriment ) e mais paoeis em quis a 8. Paulo
Electric Company Ia mited solicita, os favores
constantes th decreto a .5.616,de 22 de agosto
de 1903,rela t ivamente Lis obras que pretende
installar para o nprOveitaniento da, força
hydraulica no r:o Sorocaba.. nesse Estado,
para p eoducção de força molriz, luz e ou-
tros fiLs ia iustriaes, para o reSpn jy0 pa-
recer (aviso n. 337).

Re2nerimento despachado

Engenlie . ro Leosiblas Bordei° de Mello,
pelindo concessão do l»rto de Itacoatiara
suo Es.a do d3 Amazonas, de accórdoco ii o
regime,' das pomos de Santos e M /mio s , com
o p;ivilegio (ia explorar:lio comine' c ai do
p.a° por dilatado praz.) em proveito pr0-
prio.—Indoterido.

Directoria Geral dos Correios
RCQ iterimoilo despac'iado

Dia 1 de setembro de 1911
Jayme von Rosenturg, pedindo pagamento

do. vale 2$450.-Indeferido, visto já, ter sido
pago o vale.	 ••

Ministerio da Agricultura'
Industria e Com mPrcio

Directoria, Geral de Industria e Commerew
PRIMEIRA SEÇÃO

Por portarias de 15 de mosto ulti no, ft.,-•
ram nomeados, de accoiido com • o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.89/, de
li do mesmo mez, Wablemar M3reno do
Alagrio, Lindolpho Abreu Ferreira e Remi-
aio do Souza Ribeiro, aquellepara ,o
de encaregado das installações electricts
deste ministerio e estes para os de ajudante..
do mesmo serviço.

Requerimentos cle.ipacha'Ios

• Dia 1 de de setembro de 1911
Basehmann 8s . Comp. c3mo procasad

do Alberico Germaek Possuo, pedindo pri•
vilegio. em favor deste, para a invençã ) de

«orna nova bola,estação de força.luz e cem-
múnicações e'ectricis».—Com3areçam nesta
directoria geral, afim do receberem guri
para pagamento do soldo e d t prinie:ra, ao,
nuidade da patente.

Lo,clearo & C°.. polindo, por certidão,
o teor do memorio/ c13 defOriptivo da in •
venção privilegiada pela, patente n. 5.333.
—')eferi !o.

Os mesmos, como procuradores da United
Shoc Machinery Company of South Ameri.
ca, cessionaria da patente de n. 5.012, pe
dando averbação de document-s comprobat:-
vos do uno effy etivo da invenção 'iria
gind t pela mesma patente.—Idem.

Os mesmos, como procuraelores da United
Shoe Machinery of South Amerisa, ces-
s . onaria da latente n. 5.055, pedoolo
averbação de do eu m e :1 teS Compre ti v0,3
do' luzo effectieo da invenção privilegia-
da pela mesma patente .—:dem

-it,ND.n SEÇÃO

Reluerimento desywhado

Dia 31 de agost3 do 1911
Durisch & Comp., solicit eido o transporto

do uni touro de raça destinado si epr, da-
cção.—Mtleferido, visto já, ter obtido trans-
porte para o nomeei cl terminado p,lo
regulamento.

Dia 1 de setembro de 1911
Vicente Gonçalves Dia, solidando trans-

porto para 30 bovino . —Ind. .ferido.
José Saboia" de Albalue,rque, solicit ndo

transporte p mi-a tres equinos, ai ai de sseson
examinados uo Instituto de Manguinhos.—
Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagament3

Ordens de pagamento sobre as quae3 pro
fe:iii despacno de registro, em 1 do cor-
rente, o Sr. Dr. pre,sideute deste tribunal:

Ministerio da Fazendt—Officios:
N. 739, da Alfandega, do Rio de Janeiro,

de 1 de julho, pagamento do 103$ ao p0:—
toiro daquella repartição, para alaguei de
casa em junho ultimo;

N. 347, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyaes, de 9 de agosto. Piem de 496$000 a V.
Werneek & Cnup., de re letivos fornesidos

•áquelle estabelecjmento era juillo ultimo;
N. 332, do mesmo, de 31 do jutbo, idetrt

•de 103$085 á Société Axionyme du Gaz de
Rio do Janeiro, do consumo de gaz n-
quelio eStabelçeimeuto em junho ultimo.	 '
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—Exereicios findo 3:
Requerimento de Dodsavorth & Comp.,

pagamento de 24:418392, de que são credo-
res, e proveniente de fornecimentos feitos
ao alinisterio da Justiça e Negocies Interio-
res em 1939.

DIÁRIO _DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

EDITAL
Faça publico que cs julgamentos das

appellações: commerciaes, n. 1.189, appel-
lento, Antonio Lauro; appelIado, D'urso &
F. Merola; n. 1.241, desistencia, apnellan-
te, commendador José Alves Ribeiro de Car-
valho, por sua curadora D. Amelia Augus-
ta de Carva lhe; appellado, Banca Evolueio.
nista; appellação Civel, n. 1.444, (Habilita-
ç,ão de herdeiros) app:dlante, o barão da
Estrella,habilitandas a baroaeza e a condessa
da Estrella, appellada habilitante, D. Elel-
vira Pereira Pinto de Mello; terão lugar na
sessão da Segunda Camara do dia 5 do cor-
rente ou nas seznintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 1 de
setembro de 1911.— O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

~mi

Sessão da Segunda Camara em 1 de setem-
bro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Bulhôes
Pedreira — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gomag.z
Compareceram os Srs. desembargadores

Souza Pitanga, Lima Drammond, Cels) Gui-
marães, Nabuco de Abreu, Rka Gabaglia e
Nestor Meira.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Districte,

JULGAMENTO

Habeas-corpus

N: TO — Re!ator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; impetrante, Deocieeyano
Na.rtyr; paciente, Arthur Antunes Maciel.—
Cenverteram o julgamento em deligencia,
afim de que o Dr. juiz a que forneça á ea-
mera. as provas em que se baseiou para a
decretação da prisão preventiva, unanime-
mente.

N. 978 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuce do Abreu; impetrante, bacharel
Carlos Amorico Brazil ; paciente, Lyro Fon-
seca.— Negaram afinal a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 980 — Redator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; impetrante, Dyonisio Al-
ves de Carvalho ; paciente, Antonio de Vas-
concero z .— Ju'garam prejudicado o pedido
em vista da informação, unanimemente.

N. 982 — Redator, o Sr. desembargador
Nestor Medra; impetrante, Benjamin Maga-
lhães; paciente, Victor Reis. — Concederam
a ordem afim do ser apresentado o paciente
á ia sessão, prestando infórmações o Dr.
chefe de Policia, un tnimemente.

N. 9,4 — (Preventivo) relator, o Sr. des•
embargador Naluco de Abreu ; impetrante,
bacharel João Novaes de Souza, em favor
de Pedro da Cunha Borges. — Concederam
a ordem afim de apresentar-se o paciente
á la sessão,prestando inÇormaçães o Dr. juiz
de Direito da 2a Vara Criminal, unanime-
mente,

ReúUPSO Crime

N. 382—Relator, Sr. desembargador Ga-
baglia; recorrente, Dr. juiz de direito da
3a Vara Criminal; recorrido, Ambrosio Fra,re.
srJulgameAto em sessão Nereta,

Aggravo de petiçtto
N. 2.435 .:-Relaeor, Sr. desembargador

Souza Pitanga; 1 0, agaravantes, Eulalio
xeira de Souza, syndico definitivo da fallee-
eia de Laernmert & Come; 20a aggrava,ntes,
desembargadores José de afirana Valverde,
Rant i,c) CarneSro Monteiro de Saldes 'e
Walfrido Bastos de aiveira, credores por
hcnorario3 da massa fatiada Laemmert &
Comp.; 30, aggravantes, Companha Ty-po-
graphica do Brazil em liquidação e D. Laura
Salter; aggravados Dr. Aarão Reis e o syn-
dico defiaitivo da fa lencia de Laemmert
& Comp.—Quan:p ao 1° aggravo deram
provim mto para, re:brmando o despacho
recorrido, ordenarem ao Dr. juiz a ri u° que
e:cl a o ae.g. evado Dr. Aarão Reis, da
lista dos cre,lores, votando o desembarga-
dor relator que dava p ovimeMo para orde-
nar ao Dr. a ovo que exclua o aggra-
vado dc clasificação corno rei indicante
pela quantia pedida, quanto ao 2° agravo,
deram pro :intento para ardenarem ao De.
juiz a quo que, reformando, o seu despacho,
classifique os aggravantes como credore3 da
massa, cmtra os -c- ot _s des Srs. desembar-
gadores Nestir Meira e Na,buea de Abam;
quanta aos dom ris ag2ravo3 tomando-se
delles conhecimento por terem sido inter-
pestes den‘.ro do prazo, c nitra o; votos dos
Srs. desembargadores Nestor aleira e Celso
Guirnarãea negaram provimento aos me..-
11103, ar animemente.

Impedido Sr. de embargador Gal.aglia o
suspeito o Sr. desembargador Lima Drum-
moud,

EM MESA
Carta testemunhavel

N. 305.
Agoravo de peliçJo

NS. 2.453, 2.453 e 2.454.

Juizo de Da-elite da Irt-inielra,
Vara Commercial

JUV, DR . RODRIGUES DA COSTA -- ESCRIVÃO,
INTERINO, SOUZA COELHO

Despachos e sentenças em 1 de setembro
de 1911

Acce7o suramiria — Autor, Adelino Ro
Machado R 3iS ; réos, Machados, Moio

tx, CJIl p.— Jura ia por sentença a desis-
tenda por termo a fls. 39 para que surta os
devidos e legaes eflantes, ficando esta causa
em wrpetuo silencio, pagas as castas pelos
desistentes. Pu'alique-se e intime-se.

Appellação c ymmerciat Appellante, JIA()
Reynallo de Faria ; appellado, Viviane Cal-
das.— Baixam a cartorio para extrahirese
urna certidão requer:da.

Erecue. To (por frustado) — E .equente, An-
tonio Ferreira da Cruz ; execut mie, José Fer-
nandes Pereira Gonçalvei. — Cumpra-se o
accordão de lis. 175.

Appettaçao commercial—Appellante. Guio-
mar Ro,'rigues da Silva; appeilado, Manoel
Jose, Gomes de Araujo. — Julgado por sen-
tença a desSteneia por termo a fls. 32 para
que produza os devido3 e legaes effeRos, pa-
gas as custas pela desistente.

Li2uidaçc7O—Ferraz Macedo & Comp.—A
vista da impugnação do supplicado, exigM-
do o caso, por sua natur2za e circumota,n-
cias, mais larga iedagação, torna-se imero-
pilo, na especie, o processo sumulado admi-
nistrali vo, cumprindo que 03 supplicantes
usem da acção °Ninaria. Indefiro, pois, o
pedido- de dissolução e liquidação a tis. 2.
Selle-se a folha accrescida.

Borges & Comp.—Deferida a petição de
fls. 230, venham os autos á, conclusão, sei-
lados o preparados.

Fallencia—Elias Francisco. requerida por
Jorge Chame.--Declarada a fallencia, mar-
cado o prazo de 15 dias aos credores e as-
09,21b 1.0. Para. o 40. 3 de ogtubrovindouro.

Juizo de Direito da Tereelrn,
Vara Corumereial

JUIZ, DR . LAMOUNIER JUNIvR — Escaivio;
CORONEL J. S. PINTO JUNIOR,

Executivos hypothecaries—Exe-4uente, soa.'
quim de Sauza, Maio, ; execettados, Antonio.
Bareellos e ala mulher.— Respondido o.'
ag:zravo.

Exeluente, Erize Wislrirt ; executadog
Joaquim Jesé Rolrigues.— Rejeitados o,
embaeg s.

.Dissaluções — Auto.'es, Souza Fernanda
&, Comp.—Sobre o pedido diga o liquilante,

Autores, Júlio Lima & C Uno.— Recebida,
a anpellação na elrelo devolut IVO.

Notificaecio—Notifielnie, Antonio Bento de
Oliveira Vaso ; notificados. Brasilio Ca_:
meigo de Brito e outro.— Em prova, 	 ----

ELITAE3	 _
juizo do reit° da Primeira,

Vara. Cominereial
De publicaçõo da deelaraç,io da fallencia do

negociante Mias Francisco, e,tabelido á rua
S. Joio Baptista n. 17, com o commereio
de fazendas e armarinho, ira fôrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
mito da Primeira Vara Commercial desta
Cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que,a requerimento do credor Jorge Chame,.
devidamente e depois das necessarias
genc:as foi por sentença deste juizo, do
hoje datada, proferida á 1 hera da tarde,de-
clarada aberta a fallencia de negociante
El as Francisco, estabelecido com o commer.
cio do fazendas e armarinho á. rua S. João
Baptida ri. 17, fixando o seu termOpara os
&feitos legaea, de 16 de julho ultimo,ficando
os credores do dito fallido notificados para,
dentro cio prazo de 15 dias.aresentarem aosl
syndiCO3 que forem nomeados a declaração
de seus creditos,acomearrhada dos respectives
titules; e outrosim, ficam 03 mesmos credc-
res convocados para a primeira, assembléa.
da referida fali crina, a realizar-se em 3 de'
outubro viedouro á 1 hora da tarde, na sala,'
das audienci ,s, no Forem á. r ia dos Invadia,
dos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18e
80 e 82 e seus §a da lei n. 2.024, de 17 de,
dezembro de 1903. Dado e passado nesta Ca-
dado do Rio de Janeira a 1 de setembro de
1911. Eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão.
interino,subscrevi.—Joao Rodrigees da Costa.

juizo de Direito da Seg^u.acili
Vara Com znereial _ __ • '

De preça, com o prazo de 20 di ys. para vendei
e arrematapo dos bens penhorados no exe-
cutivo hypothecario que 'MO -e o Dr. José
Augusto Gentes Ange'im a D. Antonietta
Seppe, na fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva;
juiz de direito da 2a Vara Cerimonial do
District) Federal, etc.:

Faz saber que por eeto juizo e eartorio dti
escrivão que este subscrevo, processam-se 03
autos de executivo hypothecar.o em que é
exequente o Dr. José Augus:o Gomes Angelina
e executada D. Antonietta Seppe, nos quaeg_i
foi-lhe dirigida uma petição pedindo editaes
de praça, eepois de avaliados os bens ponho-;
rados; tendo-se procedido a dita avaliação;
passou-se o presente edital, pelo teor do;
qual o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, em.
praça deste juizo, no dia 22 de setembro n
proximo,. ao moio dia, após a audioncia:.;
de estylo, no Forum desta, Capital, á. rua dso
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Invalidos n. 152, os bens penhorados á D.
' Antonietta. Seine, no executivo hypotheca-

rio que lhe inovo o Dr. José Augusto Gome3
Angelina os quites constam da avaliação
junta aos autos o são os seguintes: Predio
assobradado e de sobrado, á rua Dr. Fer-
reira de Araujo n. 130, de construcção do
tijolo e cal, madeiras commummente em-
pregadas, forrada e assoalhada, coberta do
telas francezas, constituida de dous corpos,
anterior e posterior, com ama no centro di-
vidida ao meio, formando cada corpo uma
habitação independente ; o corpo anterior
tem duas .janellas de frente, porta de en-
trada ao lado, • e divide em duas salas, cor-
redor, dous quartos, cozinha, quartinho com
latrina, e pequena area com tanque para
lavagens ; o corpo porterior é de sobrado,
com entrada ao lado por uma escada exte-
rior construido de tijolo e cimento, com pe-
queno terraço cercado de gradil de ferro,
tendo mais duas janellas do lado da entrada
e outras duas na frente,que dá para os fun-
dos do terreno, e divide-se em sala, saleta,
dons quartos, cozinha. , quartinho . com la-
trina e pequena arca, com tanque para
lavagens. A loja deste sobrado tem tres

• portas ao lado da escada, porta e janella
(com grade do ferro) na frente para os
fundos do terreno, e divide-se em tres com-

• modos independentes, cozinha, quartinho
. com latrina e tanque coberto para lavagens.

O predio mede de frente 4 1,1 ,55 e de extensão
2,3 metros; é rosnado da rua, e o terreno é
fechado na frente por um muro do tijolo
,co.n pequeno portão de ferro, nos fundos
,por fo'ha de zinco, estando em parte dos
'iodos em aberto, mole de frcnte suis metros
'e de extensão 33 metros com lagura. igual á
da frente ; cujo prado está em bom istaao
.de conservação e foi avaliado com o respe-
, ctivo terreno em 9:030$, preço por que vão
a esta praça. E quem os ditos, bens quizer
comprar, deverá comparecer . no referido
dia, Hora e local acima designados, afim de
ter Jogar a praça, que será foto mediante

' pagamento á vista ou fiança idánea por tres
dias. E para constar passaram-se este e
outr, s no igual teor, que serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro a os 30 do
agosto de 1911. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.— Moiro Carrilho da
Fonseca e Silva. (Estava devidamente sela
lado.) Está conforme. O escrivão, Dano
Tdixcira da Cunha.

*Juizo de Direito da nrercoira
Vara Comua ercia,1

De praça, com o pro.:o de 20 dias, para
venda e arrentalaçao do predio d3 sobrado

• e respectivo terreno, á rua do Lavrado
n. 137, antigo n. 119, penhorado a Arthur
Alvaro Barbosa e sua mu.'her, era autos
de execulico hypothecario que lhes move
Lino Martins
O Dr. José Affons Lamounier Junior,

juiz de direito da 3° Vara Commercial do
District° Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital vi-
. rem, em corno no dia 19 de setembro pro-

i afino futuro, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua
dos Invalidos n. 152, o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão do venda e

' arrematação a quem mais der o maior
• lanço offerecer acima da respectiva avalia-

ção, o predio abaixo descripto e avaliado:
,Um predio construido de pedra, cal e tijolo,
cornpletamento em ruma o condemixado a
ser demolido, não só pela Prefeitura, que o
,obriga ao recuo, como tombem pela Dire-

i•ctoria Geral de Hyglene Publica, por consi-
aleral-o inhabitovel. Este predio, que obe-
dece á fôrma do terreno, que é conico, mede
4p Noto 7%5 p dç pomprimouto 23 metros

pela linha tirada no sentido diagonal. O ter-
reno tem do frente 7 m,05 de largura, na
parte que dá para a rua e 1 metro, tambom.
de largura no fundo onde termina. O pavi-
mento terreo não tem divisões, é um arma-
= afunilado, do qual apenas se aproveitam,
para qualquer divisão, ci ico metros. O pa-
vimento super:or é dividido em uma sala
pequena e mais dois compartimentos, que
todos eitos obedecem á lólona conica do ter-
reno. Attendendo ao estado de ruma em
que se acha este predio e a forma do respe-
ctivo terreno, esti avaliado em 6000$. E
quem o dito predio quizer arrematar de-
verá comparecer no lugar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro dos auditorios o
tiara a publico pregão de -sisuda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço offo-
recer acima da respectiva avaliação; adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 530
§ 20 do decreto n. 737 de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador por ires . dias). E para cons-
tar passarom-se este e mais dois . de igaal
teor que serão publicadas e affixados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, acs 25 de agosto de 1911. E
eu, João de Souza Pinto Jun:or, escr , vão, o
subsçrevi.—Josd Affonso Lantounier Junior.

nffiell

',Juizo da Decima Segundai"
Pre toria,

O Dr. Salvador Cor..ê a do Sá e Benevides,
supplente em exercicio do juiz da 12° pra-
tona do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
• com o prazo de 20 dias virem, ou delle no-
ticia tiverem, que o Dr. 20 adjunto dos pro-
motores denunciou a Adolpl.o José Pinto
RiSeiro Filho como incurso nas penas do
art. 306 do Codigo Penal, e como não tenha
sido possível intimar ao acossado, pelo pre-
sente o cita e chama a comparecer neste

no dia 20 de setembro proximo, ao
meio dia, afim do assistir ao summario
proses o o acompanhal-o em todos o; seus
termos até final sente, ça e sua exesução,sob
pena de revelia. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos e do dito accusado,
mandou passar o presente. que será. affixado
no legar do costume e publicado no Dfor:o
Officio!. Outrosirn 1az mais sabor que as au-
diencias crimina,es do juizo são diarias e
toem logar á rua Dr. Nas da Cruz n. 149,
moderno, Meyer. Dado e passado nesia Ca-
pitai Federal, aos 31 de ag.sto de 1911. Eu,
João Pinheiro, escrevente jurameotado, o
escrevi. Eu, Alvaro do Medeiros, escrivão
interino, o subscrevi. Salvador Benevides.

de agosto de 1911. Eu, João Pinheiro, escre-
vente juramoutado, o es-revi. Eu, Alvaro
de Sledeiros, escrivão interino, subserevit-g'
Salvador Benevides.

Juizo Ireder.al da, sieeçãoi
do Rio de ...itanehro

_	 •- a	 -
Setembro —

De oraça para arremataçcTo de bens
penhorados	 Á

O Dr. Oe'avio Kelly, juiz federa/ da soá.'
e--Áo do Rio de Janeiro:

Faço saber aos que o presente edital do'
praça, com o prazo de nove dias, virem, que
no dia 11 do corrente mez de setembro, d.
hora da tarde, após a audiencia deste Juizo
:rua Viscmde do Rb Branco n. 131, so-1
brado, o por,eiro dos auditorios Irará a pu-'1
blico prégão de venda e arrematação doa
bem abaixo descriptos. avaliados e constem-.
tos d s autos de «acção exceli iva» que por
este .luizo. movem Souza, V dle & Comp.,
coe ra Manha Ferreira de Alvarenga o sua
mulher. Avaliação: (Os abaixo assignados,
avaliadores nomeados pelo xmo. Sr. Dr. •
Octavio Kelly, juiz federal da secção do Rio
de Janeiro, para procederem á avaliação
dos bens penhorados a Aialibe. Ferreira do
Alvarenga e sal mulher, a requerimento
de 'cuza, Volto 8: Comp., cumprindo o res-
peitarei mand :do, procederam polo forma
seguinte:—Um oradio meio assobradado
rua antiga da Pedreira n. 2, hoje rua .Dr.
Mauricio de :Obrou, em frente alinha ferroa
da 1 strada de Ferro Leopoldina, no logarde-
nominado Neves,‘reguezia, de S.Gonçalo,mu-
nicipio do mesmo nome.Oreferido predio tem
de 11'313 tO .5%10 e de fundos 7%10, sua forma
çSo pedia, cal e tijolo, com uma porta o
duas ianellas na frente, com portadas do
madeira, dividido em duas salas, dons quar-
tos, tudo assoalhado, urna sala e um quarto
forrados e o resto telha vã Um puxado que
Serve de cosinha. Esto predio está edificado
em um terreno que tem de frente 5 2%10 o
de fundos 23 ,11 ,45, todo fechado com cerca do
zinco, confrontando por um lado com terre-
nos de João Baptista dá Costa, pelo outro com
terrenos dos executados e 1103 fundos com ter-
renos dos herdeiros de Antonio Pinto Coelho.
O predio acima descripto tem agua enca-
nado. Dão a este predio e terreno o valor do
2:000$. Um outro predio, meio assobradado,

rua antiga da Pedreira n. 4, hoje rua Dr.
;Mauricio de Abreu, em frente á linha fer-
roa da Estrada de Ferro Leopoldina, no legar
denominado NeVes, freguezia de S. Gonçalo;
municipio do mesmo nome, tendo de frento
cinco metros e de fundos 7 w,10, sua forma-
ção de pedra, cal e tijolo, com porta e duas
janellas na frente, com portada de madeira,
dividido em duas salas e dons quartos, tudo
assoalhado, uma sala e um quarto forrado,
o resto telha vã. Um puxado que serve de
cosinha. Este predio tem agua encanado. O
referido prodio está edificado em um ter-
reno que tem de frente cinco metros e de
fundos 23 2%45, todo fechado com cerca dea
zinco, confrontando pelos lados e fundos
com terrenos dos executados. Dão a esto
prodio e terreno o valor do 2:000000. —,
Unia avenida formada em doas lances, meia,
as,ol,radatla, no legar denominado c Gruta'
de Deus,, aos fundos dos prodios de ns. 2 e'
4 da rua Dr. Mauricio de Abreu, tendo o priA
moiro lance duas casinhas com os ns. 6 e
medindo de frente 9 m,76 e (lindos 6°1,18, sua
formação é de pedra, cal e tijolo, com uinaj
porta e duas jaaellas cada 'uma, com portal
das do madeira, dividida cada uma em chia&
salas o dous quartos, séndo uma sala e uiir
quarto cimentados e o resto chão e tudo, te'l::!
lha vã; o segundo lance tem 10 E1,15 do fre,ntskj
e 6m,18 do fundos, tendo duas casinhas c

o 
.4

O Dr. Salvador Corrêa de Sá e Benevides,
supplente em exercido do juiz da 12° pre-
toria do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente-edital
com o prazo de 20 dias virem, ou delle no-
ticia tiverem, que o Dr. 2 3 adjunto dos
promotoras denunciou a Seraphim Baptista
COTO incurso nas penas do art. 300 do Co-
digo Penal. E, como não tenha sido possivel
intimar ao accusado, para ser interrogado,
pelo presente edital chama a comparecer,
neste juizo, no dia 20 de setembro proxirno,
ás 11 horas da manhã, afim de ser interroga-
do no processo crime que lhe é movido neste
juizo como incurso nas penas do artigo
acima referido, sob pena de revelia. E, para
que chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o presente
que será affixado no loaar do costume e pu-
blicado no Diario Official. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias crimi_naes do
juizo são diarias e teem logar, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 149, moderno, Meyer..
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 31
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*e ns. 10 e r.)„, sua formaaãO é de pedra, cal
e tijolo, com uma porta e duas jamellas cada
uma, com portadas de madeira, dividia,
cada uma em duas salas e doas quartos,
sendo uma sola o um quarto cimentados e o
resto chão e tudo tolha vã. Esta avenida está
edificada em um terreno que tem de frente
1991ms e de fundos por um lado 10 1%23 e pelo
outro todo fechado, confr entalai° pelo;
lados com terreacs dos executados e pelos
fundos com quem de direito fôr. A entrada
para esta avenida é por um terreno, eni
fôrma, do corredor, com frente para a rua
antiga da Pedreisa, hoje Dr. Mauricio de
Abreu, medindo de frente esta entrada 2%25
e - de fundos 43 m,26, sendo a largura de
2m,25 até 2i;m ,45 e dahi até 43m ,36• esta Lar-
gura é de I m ,45, confrontando este terreno
por um lado com terrenos de, D. Antonio,
Clara Ribeiro, pelo outro lado e fundos com
terrenos dos executados. Tem nes'e ter-
reno caixa d'agua, duas bicas e duas pri-
vadas. Dão a esta avenida e terreno o
valor de 6:000$003. Importa. a presente
avaliação em 10:000$000. Nicateroy, 18 de
agosto de 1911.-- Antonio Jonnim da Silva
Fontes.— Leoncio de Olive . ,-a Pinto. Soltada
na fôrma da lei. E assim serão os ditos
bens arrematados a quem mais der e maior
lanço cfferecer acima da ávali iça° em o
dia, hora e togar acima designados. E para
que chegue ao conhecimento de todo, man-
dei paesar o presente edital o mais doas
de igual teor, que serão publicados pela
imprensa e affixados nas log,ares do costu-
me. Dado e passado na cidade de Niciheroy,
capital da Estado do Rio de Janeiro, ao 1 dia

mez de setembro de 1911. Eu, Oscar
;Julio de Carvalho, essrevent • ura montado,
o escrevi. E eu, Antonio JosS da Cunha
Lima Braga, escrivão, o subscrevi. -Octavio
Kelly.

(Estava devidamente sellab.)

MARCAS REGISTRADAS

• Arthur Alves de Souza, domiciliado á rua
do Ouvidor ri. 76, adopta para distinguir
'Um preparado para canos. de seu fabsico,
marca acima, que consiste de um otaeo

'circular guarnecido de filetes, vendo-se no
'centro, entre duas linhas sinuosas e parai-
'leias, o nome earacteristico «A. Listosense•.
'Esta palavra é acompanhada superior e in-
(feriomon te de diversos dizeres A referida
'marca que poderá va'riar em côres e dimen-
'sõos, será uSada em quaesquer caixas que
'contiverem o dito preparado: Inutiliza uma
çstampilha, de 300 réis o seguinte. Rio de
'Janeiro, 2 de agosto de 1911.— Arthae Alves
de Sonsa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
onercia,1 da Capital Federal ás 2 horas do
dia 2 de agosto de 1911.— Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada, sob n. 7.3:6, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 68d00 de sellos
por estampill,as. Rio de Janeiro, 14 de
'agosto de 1911.— Isidoro Campo.:, director.
(A' margem estava o carimbo da Junta
Commercial.)

• Almeida, Siemann & Comp., estabelecidos'I ida Primeiro de Março n. 105, adoptam
'para distinguir os palitos de seu cerimonio

%arca siipra. Consiste ella na figura de um

dragão. de azas abertas, acompanhada na
parto superor de-- uma faixa curvelinea
com os dizeres: «Centro de Fabricação de
Palites e lateralmente, á esperda de um
escudo enass folhagens, no qual se vè a fi-
gura de um t mulher sentada fahrica.do
palit' s, tendo ao seu lado um usam com o
pescoço (rau:d) e segurando com o bico
um paliteiro. Entre a mulher o,o cysne
voem Se um palito em sentido vertieal c,
atravessando-o, um can:vete e em baixo, no
espaç comprehendido entre o palite e o
ca ivete, farmando um tr:angulo, deus
maças de palitos. Na parte inferibr desse
esse lo Icem-se, cmo divisa, rs palavras:
«Honor ei Cl iria Bone Laborantibus».Na base
inferior do rolado Icem-se os dizeres:«Exigir
o drasão», encimad: s pos urna faixt curve-
dama com a palavra «Classe», seguindo-se a
firma dos requerentes e as palavras «Rio de
Janeiro» .A referS da marca ,que poderá variar
em côrcs, typo de lettras e dimensõe,s, será
usada nos maços que contiverem os ditos
palitos ou em (pais juer isvclueros que os
contiverem. Rio do Janeiro, 22 do ago-to
de 1911.—Almeida, .Siemann & Comp. (Imiti-
liz .da urna cstampilha de 300 rèis.)

Apresent ida na secretaria da Junta Com-
mereial aa Capital1:•'e4eaa1 ás 2 horas da tar-
de do dia 23 de agaste de 1911. — Isidorc
Campos, director.

Rasiotrada sob n. 7.3i5, por despacho da
Junta Commercial em sessão de ho*e. Pagou
no primeiro exemplar 6$ . 109 de sello per Cs-
tanipilIns. Rio de Janeiro. 24 de agosto de
mi 1 . — Compor, director. (Ao lado
achava-se o earim o da Junta Com-
merc:al.)

7.39c1

Alm ;ida, Slemann & Coma., estabeleci-
dos á rua Primexa de M trçe e. 105, ado-
ptam para distiegair o; palito; de seu c ono-
morei° a marca sapra.Consiste alia em um
rotulo divid.do em duas pra tas, vendo-se
em uma um orna o auaraecido de floretatendo
ao centro a figura de um dragTto de azas
abertas, acompanhada na parte suo nior
dos dzeres : ltio; Classe», e na infor•or:
«Marca Dra.Ww».Nit outra. 1-arte acha-s una
escudo guarnecido de 1 ,1hag,,ens, no qual se
vê a figura de urna milher sentada tal r,-
canto palitos, tendo ao (lia lado uni cy no
com o pescoço erguido e sesurando com o
bico um pa ite co. Entre a mulher e o eysne
vêem-se um 'adito em sentido ve tical e,
atravessando-o, um canivete e em lai o, no
espaço comprehendido entre o paliteiro o o
canivete, formando um triangulo, deus ma-
ços de palitos. Na parte inferior desse es-
cudo léem-se, co no divisa, as palavras
«Honor et Gloria Bane Laborantibao>. En-
tre as duas partes descriplas vé-se uma
outra com a firma dos re inerentes e as pala-
vras «Rio de Janeire».A referida mala a po-
derá ser usada pintada ou em alto relevo e
será applieada na; ( aixas de papelã cai-
xeias de madeira ou em outros quaesquer
havei acros que contiverem 03 ditos pala
po ando tambem variar em dona typo de
lett' as e dimens:ies. Rio de Ja,:leina 22
de :Lesto de 1011. — Almeida, Siemann
& Comp. (Inutilizada urna estampilha de
300 réis.)

Awesentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 2 horas do
dia 23 de agosto de 1911. — Isidoro Campos,
director.

Registiada sob n. 1.39f, por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou co primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas, Rio do Janeiro; 24 de

agosto de 1911. — Isidoro Campos, d:rector:
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

N. 7'.-10,2

Soares & Moura, estabelecidos á rua Croto
nel Pedro Alvos n. 383, adoptam a marca
supra, consistente de um rotulo rectangu-
1 ,r guarnecido por una bord adura, tendo
á esquerda a letra M, caracteristic )
pai, e diversos dizeres explicativos, Mela-
Ave a firma Soares Moura: A referida,
marca poderá variar em côres e dimensões
e servirá para distingir os sacos de car-
vão de seu commercio. Inutilizava, uma
estampilha de 300 reis o seguinte: Rio do
Janeiro, 26 de agosto de 1911.—Soares &
Moura.

Apresentada na Secretaria da Junta Cem-
marcial da Capital Federal ris 2 horas do
dia 2G de ag,sto de 1911. —Isidora Campos,
director.

Reaisirada, sob n. 7.402, por despacho da
Junta C numercial em sessão de hoje. Pa-
gou no In imeiro exemplar 6$600 de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de agos-
to de 1911.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado achava-se o carimbe da Juuta Cornmer-
ciai.)

RENDAS PUBLICAS

A LFANDEOA DO RIO DE JANE/R0

Renia do dia 1 de setembro de 1911

ouro..	 175:597724

	

236:172255
	

411 :769.A79
-

	

Em igual periodo de 1910.. 	 376 : 686$570

	

Di:rerença a maior em 1911	 38:083:$400

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 1 de setembro de 1911

Orlinaria 	 	 28 :953 -;95

Coou no:

Fumo... ......	 30:150a0'10
Bebidas 	
	

2:8 -18-8,11

Pliesplioros	 28:000, ia)
Calçado 	
	

1 : 835.;,0 i0
Perfumarias 	
	

1 :738:000
E. pilaymaceir-

ticas	 3: 2)..),.;;0T,0
Vinagre. 	 	
	

57s:.20)
Conserva 	 .	 5752)0
Chaméos 	
	

3:350:000
Tecidos	 1 :500.0J0
Registro... • .••	 9 -ss0s0

Extraorlinaria.. 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

EM igual periodo de 1910..:

19:43600
-----

108.395$595
12:022.$769

8$000

108$231

120:534;595
128:998027
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Miuisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viaçáo e Obras Publicas

CONccuitE.sw. PARA AS OBRAS D) PORTO DE JARAGUA',
ESTADO DE ALAGÔAS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 28 de
novembro de 1911, ao meio dia, nesta directoria geral, SOMO rece-
bidas pio ostas para a cunetrucção uso e go-o sas obras do porto
de Jaragitá, Estado do A:agoa,e, de emformidade como projecto
approvado pelo decreto n. 8.785. de 14 de junho de loil e de
ace3rdo com as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1. 0 Um molhe commercial, enraizado nos recifes, com 90 me-

de largura, tendo de um lado 170m para cács de 9, m0 de agua
sob baixamar de aguas vivas, e do outro 220m . para caos de Se:aí),

:de agua, e no tipo 90m . para cd.es de 2,"10. M muralhas dos caos
saco de alvenaria ordinaria de pedra e construidas dentre) de ens:e-
cadeira amov.vel de ferro, presa aos caixões de fundação e teem
12 ou 13 metros de altura total, segundo os cá,es sã.do para 8 ou 9
metros do agua.

Os caixões de fundação são de base quadrada .de 8 me`ros
lado o una metro de altura, cheios de concreto e assentam sobre
um embasamento de pedra jogada, iespaldado, enforme os cites ás
clitas-9, m0 ou-1Gm.

Após a retirada da enseccadeira o bléco da muralha é levan-
tado até á cola + 4m ,0 e ligado ao bliko precedente; o paramento
exterior desta parte da muralha o o capeamento são do cantaria;
o enrocamento das fundações é levantado do lado da agua á cota
—8"S0 ou--9,0, segundo os cites, e a—O—do lado posterior.

2.^—Um quebra,mar enraizado,na Ponta do Picão, extremidade
sul dos recifes,—Cm ,0—a 10 01,0, composto de monolito3 de cerca de
1.100 toneladas de peso, cada um, construidos em caixões fiuctu-
antes de secção quadrada de 8 metros de lado e do 7 metros de al-
,tura,e assentes sobre um embasamento de pedra jogada, respaldado

cita — 6"1,0. O cabeço do quebramar é formado por um monolito
de base quadrada de 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700
tonel tdas.

Sobre os monolitas é levantado, á cóta	 4m, O, a superstru-
etura do alvenaria, dentro de enseecadeiras presas aos caixõ.s.

Do lado do mar esta muralha é coroada par um parapeito
do 1 m ,8 de espessura e 2m,0 do altura. A superstructura do ca-
beço do quebramar este disposta para receber um pharolete..

Da lado do mar o qnebramar 6 protegido por blocos naturaes
de 2' ou categorias; do lado de terra por enrocameato de 1'
categoria ou blocos de 3' categoria.

A extensão total do quebramar, construido de monolitos, é do
cerca do 370 meti 03.

3. 0—Sobra os recifes um masáço formado por duas Unhas de
Nicos artificiaes de.12 toneladas de peso cada um, e pelo aterro
collocado entre cites, sondo Cs blocos fundados á dita —0,— ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enrocamento de

, pedra jogada e attingiudo a cata	 4%0• Do lado opposto ao porto
é construido um parapeito do alvenaria de 1%0 de alto por 1%0
de espessura.

Esta construcção liga se á tora na ponta da capitania, ao mo-
lhe commercial o ao quebramar.

4."—A ligação á terra estabelecida ror uma ponte de treliça de
103 Metros de camprimento, em cinco tramas de 20 metros, sobra
dois encontros de alven iria e ou 'dr° pilares, com posto cada um
de duas columnas do ferro de 1 m,0 de diametro ; o accesso de am-
bos os lados é eltectua Lo era rampa de 0, m01 rue met: o, ficando o
taboleiro á cdta-6, m0 sobro o piado de: referencia " adoptado ; doas
passeios lateraes de I m ,5 de largura. Deverá a ponte dar passagem
por uma linha singe:a aos trone da Great Western e por tuna
outra a Carris Urbanos.

5. 0—Junto á ponta da capitania, uma esplanada feita com
areias das dunas e res paldada á cata 4, m0; tendo 51.450m2
de superfleie e sendo, protegida ror um empedramento arrumado
na extensão de ceica do 7130 metro; empedra,mentos esses que são
revestidos no talude posterior por uma camada da argila batila
em taipa cora um metro de espessura pelo menos.

6. 0 —Entre a ponte e o molhe commereial,o massiço de 1igaç7to
tem 13 metros de largura; o molhe commercial sendo a elle ligado
(por (tuas series de b:ocos artificiaes de 12 toneladas, idetittcos aos
precedentes, com o interva/lo de 90 metros catre as arestas este-
rioees. cheio do aterra feito com areia das dunas e revestimento
posterior de argila batida.

Entre o molhe commercial e o quebramar, a muralha sobre 03
recites tem cinco metros de largura e quatro metros de altura; na
ligação desta muralha com o quebramar, assenta ella sobre lar_ os
cprocamentos, attingindo até á cota — 6 inches de profundidade
sob baixamar de aguas vivas, e tendo do lado do mar os taludes de
3: 2G2: 1 revestidos desblocos-.naturaes- dta l s• oa 2' categoria
e do lado do porto, taludes de 1: 1 revestidos de enrocamento del a categoria.

A extenso total Io tinassiço de ligação é de cerca de 1.000
metros, entre o encontro sul da ponte e o primeiro monolito do
quebramar.

7. 0—Dragagem em 'lodo e areia.
8°—Cons micção de doas armasens apparelhados com guindastes

e com a área coberta total de 3.200s".
Edificio para a administração do porto.
Armazena para inflammaveis.
Edificio I ara usina electrogenta. -
9.^—Appare11aamento do eles e seus accessos com linhas da.

bito!a de um metro que se voem Fgar á Great Western COM Seis
guiteiastes de uma e meia loaeladas e um gui 1,1 t„ , fixo de 0 to-
neladas sobre o CáC3 da extremidade do melte. Wien sação,
tecimento do aaua, esgoto de agias pluvaaes., msaaslação sauis
tarja, etc.

II .
Estes :trabalhos serão „exesidasto3 segundo as eseenificasdie3 do

projecto e eet,ão \ aliados em 11 . 703 : 17i do onfor ei I de coes -o-
orçamento geral e os volumes da obra anixos a C.3L•c elite!.

III
, O concessionaido deverá começar as obsas dentro do prazo do
10 mezes, contades da data da aságnatura do contracto, e tenni,
nal-as até 31 de dezembro de 1915.

§ 1. 0 Dentro dos seis primeiros mezes que se seguirem á assie
gnatura do contacto, poderá o concessionario su ei :ir á appro-
vação do Governo quitespier modificações das obras, apparelhae
mento e disposição do serviço do cites, que lho pareçam coava- .
nientes, e da mesma forma procederá, quanto a detalhes no de.
curso da execução das obras, não podendo ser feita modificação
alguma sem estarem previamente approvados o projecto detalha-
do e respecdvie oreamento definitivo, sob pena de nau ser inelnido
o valor no capital da concessão.

Todavia, si até 90 diasdapós a entrega do projecto detalhado e •
seu orçamento á commie,ão fiscal, o Governo não se pronunciar a,
respeito, considerar-se-hão approvados.

§ 2.° Iniciado os trabalhos, seu andamento deverá ser tal que
o valor das &iras feitas em cada semestre, no primeiro anuo, cor-
responda approximadamente a 5 0/o do valor total e nos anuas
seguintes 22,5 0/. do mesnn orçameato.

O concessionario obriga-se tambem a fazer as obras de tal
maneira que deva supprir no segundo semestre d6 primeiro anuo
a daticionsia havida nos primeiros seis meses, si a houver.

-§ 3." Si as obrss,,depois do iniciadas, eorem su ap ieas por mais
de dous mezes . não tiverem um andamento correspondente a.
23 c /, do serviço normal, indicado no paraerapho a teler, caso em
que serão consideradas como paralysadas, o GOv , T110 marcará o
prazo q.uo.julgais conveniente para o seu proseguimento, ficando o
coacessionario oleigado a activar a consrutç ido mo !o a apr,,-
sentar na medição do semestre seguinte um exce-so do valor igual,
no minimo, á differença para menos encontrada nd seme4re an-
terior.	 -

§ 4. 0 Si, findo o prazo marcado polo • Governo, o coneessionario
não tiver recomeçaeo os trabalhos, ficará sujeito á multa de to: iseke -
por mez, de demors, até seis mezes, quando poderá -cr declarada
de plena direito, por decreto do Governo,•a rescisão do contr,..c.o
sem dependenc a de interpellação ou acção judie,aL

§ 5. 0 O coilcessionario fica igualmente siam to ft multa cio
10:004 por mez, de demora, na terminação das ob ras, a te sois
mezes ; findo este prazo, poderá o Governo marcar o orszo im-
prorogavel rara a conclusão Gas o'asts e. toren.] elo este novo
praza, assiste ao Govereo o direito de que falia a ultima parte do
§ 4° da preseete clausuln.

§ 6° F c a enteildid, que tolos os prazos e tabe l ecido3 nesta
concessão ficarão intervomajdos, por greve de opeedr.os ou mo-
tivos de força maior, na /bem das leis vigentes.

lv
Caso o concessionarSo deixe de iniciar as obras ro prazo mar-

cado na clausula anterior, sor falta de material . 	 s trio, poderá.
o Governo, attendendo a motivos llegados pel um es un rio,
conceder um accrescimo de prazo at:i tios moze:f

'
 no In mo, lindo

o qual assiste ao Governo o direi:o referido na ultima parte do §4o
da clausula anterior.

V
Em igualdade de condiç'iss, o concessionario empregará, de

prefereacia, peseoal o material nac.onaes, inclusive carvão de
pedra,.

Do material que possuir durante a constsueção colará ao
Governo, peio mesmo preço que houver custado, a .uantidade do
que precisar pasa as obras federaes no Eetado de Alugoas, sena pre.
juizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unia). To :os os ma/cridos de construcção serão.
de boa quili .ade e, apropriados ás obras. Para a sul verificação .
serão fdsni Ias amostras á, commissão fiscal, guindo esta . as ee-
quisistar e nenhum material julgado improprio ás 0 . ..aS pela comÁ
missão fiscal será utilizado, havendo, todavia, appellaçã,o de su4
deeião para o imnistro da Viação o Obras Publicas.
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Si o mater;a1 recusado fôr de emprego immediato e indispen-
fiarei, a juizo da commissão, podendo a pendencia provocar- uma-
perturbação da marcha natural dos trabalhos, não será o tempo
constmaido; até a decisão do ministro,' computado no andamento
das obras a que Se rafara a clausula III, -no caso do ministro decidir
pelo emprego do material.

O concesaionario obriga-se a retirar da obra, 113 prazo de 8
dias, os materiaes que não forem julgados em condições de em-
prego.

O concessionario terá uso e gos3 de todas as obras do polo de
7ar3gua, de accôrdo com o regimen das leis os. 1.746, de 13 do ou-
tubro de 1869, e 3.314, de 16 de outubt o de 1885, os. 1, 2 e 3 do
art. 70• § unico, sem a responsabilidade do Governo sobre garantia
de jui os. Findo o prazo da c..nces-ã', tolas as obras do porto de
Jaraguá, reverterão para o dominio da União. sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, bemfeitorias e 'todo o material fixo,
rodante e fluctuante.

VIT
A expensas suas manterá o concas itnario ura systema aper-

feiçoado de illuminacão no perimetio das co.strucções contracta-
das, comprehendendo pharaes e b das illuminativas nos pontos do
ancoradouro e no caminho de access°, si assim fôr nece sano.

Durante o prazo do contracto. o concessionari g tel'á o usofcueto
dos terrenos do marinnas que forem necessarms ás obras o suas
dependeneias e que ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De accôrdo com o Governo o concessionario poderá auendar
ou vender os terrenos accrescidos que nio forem necessarios aos
fins do contractg , fazendo o producto do arrendame :to ou da veada
parte da renda bruta de que trata a clausula XXVI.

O concessionario terá direto de desapropciar, por utilidade
publica e nos termos da legislação em Vigor. cs terreaas, pre lios
e bemfeiterias que forem access-trios para a realização das mesmas
obras, c, bem assim, a captação de taitut rotavel ne: . ess iria para os
serviços do porto, quando a municipalidade não a passa fornecer.

IX
O Governo poderá resgatar todas as obras, a partir de 1 Co

;lanai, o de 192a.
O preço do resgate será fixado de conformidade com o Cisaosta

no § 9° do art. 1 . da lei n. 1.74a , de 13 de (adube • de Istaa de lu-
zida a amortização feita nos teemos do § 4° do art. 1 . Ca mesma
lei

X
O capital a empregar nas o l .ras do perto de Jaragna a de

6.931:3808925, em moeda nacional, ouro, baseado no cainho de
16 d. por mil réis, (sujeito á rOdUCÇãO conforme a pro, osta
que fôr acceita na presente coneurrencia).

Para as despezas no exterior, ou em ouro, os preçes serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cambio médio do
semestre, para as despezas de papel moeda, sendo para menos,
quando o cambio far inferior áquella taxa do 16, o Iara mais,
quando for super•or.

A parte dos preços sujeita á variação é fixada em 59 °a, dos
mesmas -preços e será veriacada na avaliação semestral do capital
empregado nas obras.

O Governo terá o direito da exigir ol ras até o valor da pro-
posta acceita na cencurrencia, o qual po lerá, entretanto, ser
augmentado por acedido entre o concessonario e o Governo.

O capital definitivo da empraza scrá o que afinal resultar de
todas as importancias semestralmente reconhecidas como empre-
gadas effectiN amante nas obras e as provenientes de outras dos-
pez s realmente feitas de aceôrdo com este contracto, appli-
cando-se ás quantidades de obras executadas-os respectivos preços
que fi gurarem nos orçamentos appravados pelo Governo.

Esses preços poderão ser modificados pelo Gaverno, de accôrdo
com o concessionario, em qualquer época, tendo em -sesta as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Eaado	 Alagô is.

Uma vez fixado, ca fôrma indic i(Ia, o caeitel do contracto, em
Moeda nacional, ouro, não sclfrerá ai eração a gama.

XI
As meliOes semestraes e as to nadas de cortas serio feitas

de aecôrdo com as instracaks approvad.as pelo Decreto a. 6.501,
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras c:.nstruid n s no semestre
abonadas ou alterfalas por accôrdo com o Governo, e durante a

execução dos trabalhos, de conformidade eDill O§ 10 da clausula IiI,
seriaincluido na conta de medição ao respect vo semestre.

XII
O concessionario diverti formar um fundo de amortização por

meio de quotas deduzidas de seus Diana; e calculadas de Modo que
reproddzam o capital • mpregado no fim cio prazo da oncesão,
tonforme o disposto 'no § 4', art. 1° da lei 1.746 de 13 de Ciatubro
de 1869,

XIII
O concessionario entrirá para o Thesouro Nacional, por se.%

mestres adeantados, com a importancia ao ival 12):n00$, para
pagamento da liscalizaçio do contracto e virá o dmaito, clerante • a
execução daaobr as; de requisitar da • commissão fiscal cripit das
plantas por esstlevantadas e de qua.esquer documentos relativos
ao avançamento dos trabalhos e as nvda l caçies per estas determi-
nadas quando taes documentos não tenham caracter reservado.
Tal imeortancia será paga em moeda nacional corrente, e, ~auto
o prazo da construcção das ola .as marcado n clausula 3°, Imea
reluzida a 45:000$, p.r anuo, e, duraute o prazo restante da coa-
c,ssão.

XIV
Durante o prazo da conceseao, o concessionario a obrigado a

fazer a sua casta a c:.aservação e todcs os repases de que carece-
rem as obras, manteado•as toas em perfeito estado de c.,,nser-
vação.

Si, intimado a fazer qua l qUer ob-a de conservação ou reparo.
que se tenha tornado necessarm . deixar ó con eessionario de cumprir
a ordem no prazo que lhe tiver silo marcado, po lerã o Governo
mandar executar o trabalh ) or outrem e por culta do mas eo
conc.essionario ; e, si este se recu-ar a pagar as respectivas da pe-
zas, o Governo mandará descontar a sua impartancia de qualquer
pagamento que tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta deste
recurso, respectivamente da caução a que se refere a clau-
sula XL.

XV
Para remuneração e amortização do capital emproe ado nas

&mis e pagaenento •tas despezas de custeio e conservação respe-
ctiva e. bem as um, ria fiscaliriçao por parto da Governo, perce-•
barão os concessionaros, na fôrma, da lei n. 1.746, de 13 de outu-
bro de 1809, as seguintes t ,:seeS em panei:

1 , , caocentos e e oco int ir l s (a85O) de atracação por dia e
metro une ir de cá s oc apatia por navio a vapor ou outra
qualquer molar moderno

2°, seis-ente e cinroenta reis (aea0) de atracação por dia e
metro linear de cães. o aitipado p.a. navio não a vapor ou outro
qualquer motor mede ao

tres réis (AM por Is gramtna de more idorias embarcadas
ou desemlaircadas, pelo serviço d carga MI descarga e conserva-
ção Co porto

por eatyltazias e armazenagem as taxis que forem co-
bradas nas alfasde,gas, de conformidade com as leis e regulamen-
tos em vieor

5°, pela armszenagmn em armazens externos administrados
pelo concessloaario, aitandegadas ou não, as taxas que por elle
forem propostas e aparovadas pelo Governa;

6, pela b tideação de mera darias no interior da porto para
outras embarcaçaie , a qual S) será pmmitti ia junto a g ceies a
custa das interessatia e sujeita á fiscalização d g c •ncessionario e
do fisco, a taxa de 50 a f:a taxa 31 da presente c'ausula.

7°, mil quinhentos réis (1 : 500 ) loop meti o cubico de agita cujo
fornecimento lhe for pedido p eias embarcações.-

São isentas de taxas relativas á atracação, os bites, escaleres
e outras embarcações miadas de qualquer syetema, empregadas no
movimenta axclusivo de passa geiros e b teagens e as pertencentes
aos navioe em (arga ou descarga sio caos 	 concessionario.

XVI
Alam das laxas de que trata a clausula antecedente e para o

fim de permit ti e o pagamenta de juros, á razão de 6 % animal-
monte e amortização do capital dispendido nas obras, o Governo
eearará de accôrdo com o dispo ao no art. 7 ., paragrapho unico. da
lei n. 3.314, de 16 de outubro de 1800. sobre o valor da imps•rta-
ção que se fizer pelo porto de da ragtut e sobre a tanelagem dos na-
vios que pelo mesma transitarem, taxas que no maximo nau e sce-
deri o de:

Por embarcação empregada no commercio internacional, que
sahir ou entrar a barra;

Nay. ° de vela, mil seiscentos e oitenta reis ( i8) por tone-
lada de registro e 1,44% sobre o :alar ofticial das mercadorias

Navio a vapor, deus mil quinhentos e vinte Ines 2.:•; -)20 ) por
tonnelada de registra e 2,16 % .eolnao Valoit oficial das merca-
dorias

Por embarcação empragula na coimarei° interestadoal
Navio de vela, mil e . nto e vin .a réis ( 1$12)) por tonelada de

regitro e 0, 96% s ibre o valor offiaial das mercadorias :
Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis ( l$680 ) por t une-

latia de registro a 1,44 % sobre o valor cuifi ali. das me cadoriás
Por tone l ada de carga importada d.o estrangeiro por vapor, •

mil seiscentos réis ( 1$633 ) ; por navio de vela, mil e anu reis
( 1a103 )

Por tonelada de carga importada de port is da Republica. p
vapor, mil e cem réis (1$100) ; por navio de vela oitocentos réis
($800).

xvfl
O Governo cobrará desde que tenham Co nego as obras defini-.

Uvas, uma parte das taxas referidas na clausula anairior para
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attender ao pagamento dos juros do capital que fôr -sendo empre-
gado semestralmente na execução das mesmas obras, e as despezas
de administração ou de fiscalização, augmentando-se gradativa-
mente a importancia das mesmas taxas at ao referido ma,ximo.

Não caberá ao Governo responsabilidade alguma, si feita a co-
brança das taxas maximas a que se rAfere a clausula, XVI não
attingir a mesma á importancia necessaria para satisfazer os juros
do 6 0 /s do capital empregado.

XVIII
. Poderá o concessionario estabelecer .um serviço de reboques,

cobrando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo G--
verno.

Além das taxas referidas na clausula XV, o conewsionario
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais serviços prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento lie vehiculos das linhas fer-
reae, emissão de toarrapts, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX
Qualquer trecho do cães só poderá s ‘r entregue ao trafego pro-

visorio ou definitivo, mediante autorização do Governo.
Logo que for inaugurado qualruer trecho de cães serão

cobradas as taxas de que trata a clausula XV..
Caso, no tini de cada armo, depois do conduidas as obras, se

verifique que, com a applicação dessas taxas,a renda bruta total ar-
recadada é inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital empregado
nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo per-
mittirá. si o Congresso Naconal a isso autorizar, um augmento
das mesmas taxas que possa produzir esse ;valor no a,nno seguinte.

Todos esses calculos serão fe i tcs sobre a renda bruta e o valor
total da importação do armo proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade pira cana o cooesssionario, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa si bee a importação pra-
duza resultado infer:or ou superior ao neces-.ario no anno da sua
applicação.

XX
O serviço do carga ou dercarga, uma vez começado, ficará

sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para esse fino, dará ao coo-
cessionario as precisas instrucçies..

Cs armazens construidos pelo concessionario gosa,ro de todas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazeno alfaio-
deg,ados entrepostos da União.

XXI
O concessiona,rio poderá fazer todos ou algtm; do; serviços

referentes á concessão, ror preços inferiores aos das titrirts appre-
vadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
contra quem quer que seja. Estas baixas de preços far-se-hão effe-
ctivaa com o consentimento do Governo e depois de publicadas por
annunclos.affixados nos estabelecimentos do concessionario e in-
serto nos jornaes. Si o conc2ssionario fizer serviços por preço
mien r aos das toai as. approvadas, sem preencher todas estas
condições, será avisado, e, caso persista, o Governo poderá man-
dai' applicar ás relucções feitas ás tarifas dos mesmos serviços e
as taxas assim reduzidas pão poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo.

XXII
Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos esta-

belecimentos do concessionario quaesquer sommas .de dinheiros
pertencentes á União ou ao Estado de Alageas e, bom aedo], as
malas do Correio, a bagagem dos passageiros civis ou milit tres, o;
petrechos bellicos, 03 immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do concessienario o transporte destas ultimas, de bordo para
os vagens das vias ferroas que vierem ter ao cães.

XXIII
No caso de movimento de tropas fedemos ou est idoaez,

poderão estas utilizar-se do cães e mais estabelecimentos do doia-
cessionario para embarque ou desembarque, sem flaira.n sujeitas
ao pagamento do taxa alguma.

Deve o coneession trio 'acilitar por todos 03 meios o serviço da
União e do Estado de Alagoas , inclusive os neces.sarios á defeza do
porto. Dar-lbes-ha, outrosim r prefereneia mediante indemnização,
para o uso de seus apparalhos e cães.

XXIV
O concessionario fieira, sujeito a todos OS re,gulamenios e

instrucções que o Ministerio da Fazenda expedir para a guarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos armazens
das alfandegas.

Facilitará o concessionario ao Estado de Alagóas os meios
necessar;os, não só para a fiscalização, como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, em

Moada nacional ouro, a.pplicando-se os preços qu 3 figurarem no,
orçamento da proposta do çoncessionario. appravada polo Governo.
As obras reaffiarlas durante o semestre .saião canvenientmuente
desciaptase medidas e'avaliadaS 'pe:a comenissIo fiscal, exeluidas

I

nã só as que por accidentes oriundos de má execução . tis/arem de r
ser roo mstruidas á custa do. concessionario si a sua importaacia já
houver sido anteriormente levada á conta do capital, como" tam-
bem aa obras extraardinarias não autorizadas pela commissão fiscal
ou não ace itas por ella por má execueão. 	 .	 .	 .

Unia vez fixado o capital correspeadente á despeZa do semes-
tre não soffr3 alteração alguma.

§ 1. 0 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31 de
dezembro.

. a 2. 0 O Governo expedirá as convenientes instrecaões para as
medições semestraes e tomaaas do contas.

XXVI •
A taxa de arma,zenagem S3rá dividida pelas mercadoria; que

embora nao Co othid Ps aos armazene; taes como maehinas ou pe-
ças do machinas, madeiras, ou mateeiaes sobre aotia, permane-
cerem nos pateos. aloendees ou depenleneias do cilas, (le iloa; da
4'4 horas, contadadas do par do sol, do dia em rue forem ahi depo-
sitadas.

	

XXVII	 .
Para todos os elTeitos *da concessão depois . da inauguração de

qualquer trecho de cães, prova soeia ou delnutivamente, acra() con-
sideradas:

Renda bruta, a sm-ima de tolas as rondas ord i narets ou ex.-
traordinarias, eventuaes o I complementaras

Renda liquida, os sessenta por cento (60 V.) da renda bruta
Despeza do•custe:o, as quareata por cento (40 0 1.) da renda,

bruta ;
As despezas do custeio comprehendem todas as . 1espezas nacos-

sanas para os serv:ços e para a conservação das obras do porto, e
suas depeudeecias, es gemes e de administração nas (13 ti calizaeão
a que s-e refere a cla,usula, XIV e tamboril a quantia snntremen to
precisa para a amortização, de accUado com a lai n. 1.71e, d , 13 .
de outubro de 1839, art. 1 0 , § 40 . Serão dallas exeluidas as gila
provierem de accidentes oriundos de defiaitus por má execusea do
obra, as quaes corrarão por conta do eoncessiourtaio, não :82ndo •
incluidas em nenhuma das contas de ca ital ou custeio.

Parasrapho unico. Daranta o. periodo da ron atracção, som
trecho algum de eles em exploraç -ao, a rainuriesar O do .capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX."

XXIII
Para a determinação da raralit bruta semestr. imante e extra-

ordinariament e , sempre (lua fôr necessario , e o r (orsitar á
commissão fise 1, sacão a esta, ou ao ropee,entin e d , Taceou;.o
Nadai-tal designado pelo minist-o da F tzenda, ;ora . ,,, i ¡al i ; 1)010
co e ce zsionari a as balanceies e mais documentos conceraentee á i a-
ceita e á despaza.

' XXIX
Será permittido ao conc7s4 rrario construir perla .nos ramas

ferreos ou desvio; para ligar as linhas do porto c ia as dee vias
ferre ri do Estado do Alagoas, mediante aceardo a qua chegar e ou
as respectivas companhias para trafego mutuo, dapondento de
aparos ação do Governo.

Tambem lhe má permittido coistruir rama as para facilitar .
o transporte de pedra, arsias e culta s materiae.s d s respectivos •
lugares de producção ficando igualmente sujo to a prévia com-
binação com as companhias para qualquer ligação cio as èstradas
alludidas.

'Lida e qualquir iniciativa a esse respeito ficará dependeste
da approvação do Governo.

XXX
•Para todas as operaçrães que, por força da conessão, devam

ser feitas em ouro, regulará 0 cambio de 27 dinheiros por mil
reis (27 d.).

O producto das taxas que são exulas en papel d ve ser coa-
vertido em ouro pela med a ii., cambio á vist t. da praç t, do Rio de
Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixa las em ouro, embora pagas em
papel, se á computado sempre em ouro.

XXXI
O concessionario, si tõr estrangeiro, obriga-se a ter na Repu-

blica uni representante com plenos e illimittdos poderes para, .
tratar o resolver definitivameree, perante o mim , istra,tivo e
judiciado brazileiros, quaesquer gales' WS que com elle se suscitem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado o receber
quitação inicial e outra em que, por direito, se exija citação .
pessoal.

	

. XXXII	 .
As questões entre o Governo e o concessionario, relativas aos

serviços deste e aos que disserem respeito á intelligencia, de dau-
sulas deste contracto, serão submettidas pela comuussão fiscal',
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Goras Publicas, que
as resolverá - com promptidão. 	 -	 .	 . .	 .

Si o concessionario não, se conformar COM , a resolução • deate, .
seguir-sesha, em ultima-. instancia, o arbitramento, escolhendo
cada , parte um arbitro: dentroedn prazo ds 15 . . d, as ,, não elle- .
gando estes a acanha decorrilos 15 dias, cada urna ,ists partes çon-
tractantes deatra de 10 dias apresentará, dous outros arbitres, - ,
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e, dentre os quatro, a sorte designará o desempatador, que resol-
verá a questão no prazo de oito dias.

Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em
clausulas deste contracto, como as de multas, rescisão e outras,
não são camprehendidas na presente clausula.

XXXIII
Quaesquer outras quaastões rimo porventura se possam suscitar

na execuçãe do contracto, quer sejam admiaistrativas, quer judi-
eiaes, serão decididas pelos triburates brazileiro3 em conformidade
com as leis da Republica.

XXXIV
Pela inobservancia de clausulas da pres , nte concessão para

as quaes não esteja comminada pena especial, poderão st' im-
posias ao concessionario, pela commissão fiscal, com remato para
o ministro da Viaçio e Obras Publicas, multas de 200$ em ouro e
o dobro nas reincidencias.

Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
prazo de 30 dias, após decisão do ministro, na caso de ser usado
o recurso acima estabelecido, contados tia data da reseectiva inti-
mação, será o seu valor descontado cio qualquer pagamento qus
elle tenha de haver do Governo ou da caução.

XXXV
Durante o prazo da concessão o concess'nario gesará da isen•

ção de direitos de importação, de c informi , la le com as disposi-
ções das lei 3 em visor para todo o material que fôr destinado á
construcção e conservação das obras do porto de Jaraguil.

XXXVI
Sendo fe,deraes Os S g rViÇCS de que trata esta concessão ficam

altas isentos de impostos estaduaes e municipaes, na forma da
Consti atição.

XXXVII
O concessionario fará dirigir as obras por um engenheiro de

reconhecida capacidade technica e aceito pelo Governo.
XXXVIII

0.3 proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
obras da presente concessão serão postes opportunamente o som
indemnização á disposição do concessionario, que fará, á sua
custa, te§ demolições necessarias. Ser-lhe-hão -Lambem concedidos
gratuitamente pelo Governo os terrenos de marinhas e acereseVos
não aforados presentemente que forem nocessarios á construcção
das obras e suas dependenc ias.

XXXIX
As t artfas serão revistas pelo Governo, de cinco em cinco an-

ilas, mas a reducção"geral das taxas só poderá ser exigi vel quando
os lucros liqualos excederem a 12 oa (doze por cento), nos termos
da lei o. 1.746, de 13 de outubro de 1860.

XL
* O concessionario será obrigado a fazer todo o serViço de

carga, descarga e guarda dos generos expl sivos, corrosives e in-
flammaveis etc.. armazenando-os em deposito especial, fóra da
zona do cães, mediante approvaçao do Governo quanto ao tont,
plantas e taxas.

XLI
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Naciona l , antes da

apresentação da proposta, uma caução da 40:000$ (quarenta contos
de réis) em mo 'da corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o propenente deixe de assignar o respectivo contracto
no prazo de 10 dias, contados da data em que, pelo Diario
Official. lhe fôr feita a notificação da acceitação da sua pro-
posta.

Esta caução poderá ser feita tambem na d&egacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da rresma delega-
cia ao ministro da Fazenda.

XLII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada a

S0:000$ (oitenta contos de reis) para garantia do contracto, antes
da assignatura do mesmo, e será refarçada todos os rumos com
uma quota igual a 1/4 (um quarto por cento) da ren i a bruta
animal, que o concessimario depositará no Thesouro Nacional até
30 dias depois da tomada de contas respectiva, em moeda corrente
ou apolices federaes, até completar a importancia de 100:000$ (cem
contos do róis).

§ 1. 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de fiscalização de que trata a clausula XIV
e qtetesaner despezas que o Governo faça por conta do concessio-
alaria, em virtude do contraem, deduzir-se-ha deita o valor das
multas ou despesas, caso o concessionario, intimado a pagalais,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimação.

§ 2.. Uma vez desfalcada a caução e seus reforç )s de qualquer
quantia, por effeito da applicação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o concessionario obrigado a integralizal-a dentro do prazo
de 15 dias da respectiva intimação pela commissã.o fiscal, e caso
não o faça, ao Gestora° fica salvo o direito de, independente de
interpelação ou acção judiciaria, cobrar directamente e empregar
as rendas provenientes da concessão para este fim.

XLIII
Quanlo, depois de conciliadas as obras, forem estas insufficiert-•

tes para o serviço do porto, terá o concessionario .a obrigação de
construir as obras addicionaes que forem necessarias para esse fim,
mediante aprurovaçiu do GJverno.

O capital addicional, os preços de unid ides e o temno neeessa-
rio para prinaipiar as obras e finalizal-as serão submettidos á.
approvação do Governo.

Si o concessionario não se quizer encarregar da eonstrucção de
taes obras addieiona,es o Governo contractará com quem entender.

Si o concessionario executar as obras addicionaee a que w re-
fere esta clausula continuarão a vigorar para estas os demais ter-
mos referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Serão considerados propriedades da União oi mineraes, fosseia

e quaesquer outros o jectos de valor artistico, scientifico, lutem-
seco, que forem encontrados nas CniCaVaii0S ou dragagens.

XFica entendido que Os direUs e abregaçõe3 attribuidos no
conce,sionario na e )ntrasta pISSM'ãO, s0111 mo liar:ação alguma,
para a empraza ou companhia que fôr organizada para OS fins da
eontract ) mediante prévia: autorização do Governo.

Si a companhia f:ir estrangeira não po lerá Inaccionar nesta
Repnblica sena prévia permissão do Governo.

XL VI
As propo stas devem limitar-,e ao prazo da Concessão e nos

prsços de unidade constantes da relação impressa que os propo-
nentes encontrarão na Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo
esses preços eecriptos por extenso e timbem em algarismos, nas
estuam is respectivas da mesma relação que, des-idamente saltada,
acompanhará cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos nã ) eipecificados na relação
impressa aqui enumerada, mas que o concessionario tenha de exe-
catas para as necessá:teles tio seer ço, será) os preços na iis tarde
acertados estire. o Governo e o coaeessionario o eira falta desse
amiais) prece ler-se-ha ao arbitramento de conformidade com a
clausula XXXIII.

§ 2.. As despezas com os tr tbalhis de que trata o para grapho
anterior serão computadas no capital do couce sioaario.

XLVII
A concurrencia versará sobrs
a) a idoneidade dos proponentes pelas provas que puderem

apresentar de sua capacidade administrativ a industrial e fiaan-
ceira, para emprehendimentos de tal natureza;

b) a tabella de preços de unidado para as obras e cmsequenta
orçamento

c) prazo da concessão, que não poderá exceder de 93 annos.
XLVIII

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade morai, industrial e financeira dos proponentes, em
vista dos documentos de que trata a lettr t a da clausula, anterior
e poderá igualmente anaullar a presente cancarraacia si os pre-
ços não estiverem dentro das condiçães estabelecidas neste edital,
sena que fique aos pronnentes o direito de reclamar qualquer in-
demnização, sob qualquer titulo.

XLIX
A prefer meia será dada ao concurrente cuja proposta maiores

vantagens offerecer, sendo que o preço referido em b da clau-
sula XLVIII será calculado multiplicande-se os volumes ou quan-
tidades que fignram na relnio impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada p: oposta,
sommando-se os diversos productos assina encontrados. Esta som-
ma será o preço das obras para o atreito da comparação das pra
postas.

Tolos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
sor examinados pelos intesessados, quer ;testa directoria geral,
quer no escriptario da l a secção, 20 divisão da Commissão Fis-
cal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiso, es-
tabelecido á Avenida Contrai n. 52, e. andar, onde serão tarnbem
prestados os mais esclarecimentos e informações de que porventura
precisarem.

LI
A relação impressa, a que alhada a clausula LVII com os pre-

ços de unidade devidamente declarades. a saber: escriptos em al-
garismos e por avens ), som rasura, e itrelinhas ou emend is, com
o prazo relido da concessão, ( .5.!ripto por extenso e som condição
alguma f ira deste edital ,siPá fechada em enveloppo lacrado, so-
bre o (piai o pr,13ouenie escreverá : Proposta de 	  Omino
do proponente).

A este envelo P7e reu n i rá as provas que pu . Ter apresentar da
sua idoneidade e o recibo da catiç,'m a que 5 , r,dere a clausula XL.

Todos ess s documentos ser -io fechados em um segundo prive-
loppo, igualmente lacrado, qu • seta entregue- no dia designado
para o recebimento das proposals.

Nessa dia, com as formalidades de costume, serão abertos lo-
dos os enveloppes, desent anhando•se dell) s os documentos de .pro-

sii
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uaetidad,:svas do idonõidade e reunindo-se os envelopirs com as proe;ostas
prol). iamente ditas, fechadas corno 53 acharem, em um mesmo
involucro que, depois do lacrado o rubricado pelos proponentes
prescritos, que o queiram fazer, ficará depositado no Miaisterio da
Viação e Obras Publicas, sob, a guarda do director geral de O-ras
e Viação.

Dentro de eito dias serão publicados pelo Diario Official os no.
3nes dos proponentes julgados idoneos para a concessão e annuii-
c;ados o dia o hora para a abertura das respectivas propostas,
sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as respectivas
propostas, fechadas conto foram entregues.

LII

Não siri, tomada em consideração proposta com praço supe-
rior ao determinado na clausula XI on prazo excedente ao fixado
pelo § 30 da, lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

Directoria Geral de Viação o Obras Publicas, 28 de agosto de
1911.-4andro A. R. da Costa, director geral.

Tabella das quantidades de obras a gue se refere o presente edital,
abrindo concurrencia para a constrocçao uso e goso das obras
do porto de Jaragud, no Estado de Alagoas
Numero:, - Especificações - Unidades - Quantidades

I - Quebra-mar
:I; Typo II fundado ás cotas 7",0 a 10,0,0

BliR03 naturaes da 2/ categoria 	  M/	 4.312
Blo2os naturaes de 3 3 categoria 	  M3	 4.312
Entrocamento de 2a categoria. 	  M3	 22.680
Monolito de 8" X 8 X 7`" 	  ML	 364
Alvenaria 	  .. M3	20.35-
Concreto magro 	  M3	 16.10-1
Reg.ilari t ação do enrocamento 	  M/	 2.912
Montagem de enseccadeira 	 	 50
Desmontagem do enseccadeira 	  -	 50

L Cabeço do quebra-mar
•	 Blows naturaes de 2a ca,tegoria 	  M3	 350.0

Blocos naturaes de 3a categoria 	  M3	 497.0
Enrocamento de 2a categoria 	 	  M3	 1.513.i)
Bloco monolitico de 10m x 10"><7' 	 	 1	 1
Alven (ria  •	  M3	 327.5
Concreto magro 	  M/	 218.0
Regu'arização do enroca,mento 	  M5	 103.0
Montagem da enseccadeira 	  1	 1
Desmontagem da enseccadeira 	 • 1	 1

II - Molhe do ligação
1. Typo A fundado i.i, cota, 103,0

Blocos artificia' )	 •	 M3	 5.-158
Alvo iaria, 	  -,113	 842
Eurocamento de 23 categoria 	  M3	 3.978

2. Typo B fund ido á cota 1m,0
Blocos a,rtificiaes.	  M3	2.416

	

M 3	644.Alvenari i. 	
2.210Enrocamento de 2a categoria 	

3. Typo C fundado á cota 03,00	
1\13	3..743Bioc.)s artific,aes 	
M i	•	 422Alvenaria. 	

497I.cavação em rocha 	
4. Tyro D fundado á cott 1 03 ,) e 2'0,0	

4.6.11Blocos artificiaes 	  M3
Alvenaria 	  ... .... MI

	
519

EurJcamento de 2a categoria 	  M.3
	

7.911
Typo E fundado á cota 0,0,035... Alvenaria 	  M3	 32
131 )co 3 artifici ies 	 .	  MI	 5.713
Excavação em rocha 	  3.13	 . 632

6. Typo F fundado ás cotas P0 ,0 e 2m,0
Alvenaria 	  M3

	

2:Blocos artifieiaes 	  M3	 ?.117
Enrocamento de l á ca,tegoria 	  M1	 .216
Enroe,amento de aa catego ia 	  M,	 1.342
Blocos naturaes de 2:' categoria 	  Mi	 8.4

7. Typo F fundado ás cotas 4%0 e 6%0
Alvenaria. 	  M3	 61
Bicos artificiae"	  all	 158
EnrocamAvo de l a categoria 	  M3	 482
Enrocamento de 2" categoria 	  Ma	 4 .461
Blocos nataraes de 2' categoria 	  M3	 471
Recos naturaes de 3" cate;oria, 	  M/	 508

8. Typo G fundado á cota 3",0 :
Alvenar,a - 	  M3	 10
Blocos artiticiaes 	  1\13	 24)

Tçnnieros -- Especificações :- Unidades --

M' 165
M4 11:18
M3 31

M 3 31
62)

2.109
M 3 ao4
1‘1 3 Si,)
M 3 225

M 3 118.1'0

	M 2	• (3.4
111 -I' Molhe comm meia].

1. Cães de atracação de 9 0 ,0 de agua

Cantaria de 2a categoria 	  M'
Cantina de l' ca,:egoria 	  M3	

.	
51;35

Al n-enar:a de '3 '	 M' 	 8.,e)
Enracamento de 2 a categoria 	 	  M,	 2).(15n
Regularizaç ; o do enrocamento 	  M'
Caixão de fundação 	 	 111r,	

1 3ea.
170

Juncção dos blocos 	  At.	 4e.2
Bol/ards, arganeis, weadas	   ML	 170

2. Cies de atracação de 8 0 ,0 de agua:
Cantaria de la 	

	
110

Cantaria de 2, 	
 

.	 715
Alvenaria de 2' 	

	
10.834

Enroaanietti de 2" categoria. 	
R?gularização do enroeamento. 	  M'	 1.7-)
Caixão de fundação 	

 
ML	 22:.)

Enseccadeira. 	
 

ML	 223
Juncção dos blocos 	
	

5.0
Bollards, arganeis, es.;adas 	

 
ML	 22)

Extremidade do molhe
3. Typo D fundado á cota 2,00

Blues artificiaes 	  T,f3	 74
Alvenaria de pedra 	  M1
Earecemento do l a categoria..	 	  M"
Eurocamento de 2' categoria 	  lx1.3	 1'. '7.2

IV - Viadiuto
Ferw, incluindo montagem 	  Kg.	 495.-51)
Cataria de 2 	  M	 121
Alvenaria de l a 	  1\13	 1.:5)
Tuks , de aço de	 diametro e 5/8'

sura 	 	 44.016
Montaeem dos talo .	 	 1
C nerato ri. 2 	
(3rad il 	  NE	 20)
Pass3ios de madeira de lei 	  M3	 .21
EnSeecadeira:
E;t leas de madeira de lei 	 	  M"	 57
p *el a . :1132s de pinho 	
Collocação das estacas 	 	  1	 5)

.	 .V - Revestimento ir, p)nta da capitania 	 -,.
Aterro 	  M3	 214 . -n2
Enrocamento de 20 categoeia, 	  NI'	 15.616
Aro illa 	  M3	 4.270

VI - Dragagem
Dragagem em lodo e areia 	 .... M3	90,).23es
Dos armazens -.le 2 , 0 x83", 	  M2	 3.240
Eili , .cio para, ' administração 	  .. . .. . M 2	.	 300
Ed ti.,io para usina eleetrogena 	 M2	 303

VII - Apparelhamonto do cães
Linhas ferreas de l m,0 com desvios 	  ML
Linhas ferrem. de 2 ',O para guindaste" 	   ML	 200
Lecomosivas tender 	 	 1	 aa
Wagons 	  1	 20
Gaindastes rodaotes electricos para 1 1/2 tone-

ladas	  	 1	 6
Guindaste fixo para 30. tonela Ias 	 	 1	 1
Instalação electrogena, transmissões ele..;tri-

c ‘s para emergir a luz, illuminaçiks ele-
ctricm, gradil de ferro, aguas pluviaes,
esgotos, etc 	  	  -	 .4 •

Observação-- Noa panos de uni lado devem se e inclui !as as
parodias correspondentes a «Eventuaes», beneficio da constracção
e as despezas de tiec,a,lização.

Dir . ctoria, Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de.
1911.-Leandro A. R. da Costa, director geral.

,	 .
Eniwamen'o de 2a categoria 	
131:.cos naturaes de 1' categoria
Blocos naturaes de 3 , c ttegori  t

9. Typo G fundado á cota 5%0 : •
Alvenaria 	
Biocos arfai-clic,:
Eurocamento de 2 1 cate go. ia
Blocos naturaes de 1 a cate zo.da 	
Blocos naturaes do 23. catogor a 	
Blocos natu aos de 3/ categoria 	

10. Aterro 	
11. Passe,:os 	
12. Calçamento
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Betómbiiii

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRÉNCIA PARA O AFORAMENTO DO
- LOTE N. 12 DE TERRENO DA FAZENDA NA-

CioNAT, DE SANTA CRUz, Á RUA NESTOR,
- com 22 METROS DE FRENTE
, De ordem do Dr. director, faço publico
que se acha aberta, pelo espaço de tempo
de 30 dias, contados da data do presente
edital, concurrencia publica para o afora-
mento do lote de terreno acima citado, sob
as seguintes condições:

I) As propostas deverão ser devidamente
sanadas e apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou quaesquer outros defeitos que doem
Jogar a duvidas ;

II) As propostas serão abertas á 1 hora da
tarde do dia 10 do mez de setembro vin-
douro, na Directoria do Patrimonio Na-
cional;

III)Os corrurrentes, no acto da, anresen-
tação das propostas, exhibirão certificados
de haverem depositado na Thesouraria Ge-
ral do Thesoura Nacional, a quantia de 50S,,
como garantia da assignatura do rospectivo
termo

IV) De accôrdo com o paragra,pho unico
do art. 5° das instroccões de 30 de outubro
de 1891, ver.sará a concurrencia sobre os
preços do faro e da joia, sendo os mniimos
estabelecidos: 50, para ajoia e 4400, pata
1? fôr°

'
•

V) O proponente prcfcrido devera, entrar
para os cofres do Tliesouro, dentio do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho
no Diario Official, com a .importanaia
medição do terreno, (lua é de 57:3923, e a da
joia offerecida, sob pena de perder em favor
do mesmo Thesouro a caução a que se re-
fere a condição III.

Na Directoria do Patritronio Nacional e
na Superintendencia da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os . Sra. concurrentes poderão
pedir quaesquer informações cri esclareci-
mentos a respeito deste aforamento.

Sub-directoria technica. do Patrimonio Na-
cional, 2 de agosto de 1911.-Chrislino do
Valle, sub-director.

--
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PRoViMENTO . DE • LeGARES DE
QUARTOS . • ESORIPTERARTOs	 •

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publica que durante o prazo de
60 dias, a contar • de hoje; se acha aberta
na secretaria do mesmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento do
legares de 4° escripturarios.

Na fôrma do art. 89 do regulamenta an•
nexo ao decreto n. 2.409, de .23 de dezem-
bro de 1890, o concurso versará sobre as se-
guintes matarias: grammatica, da lingua
nacional, grammaticas das lingua.s franeeza
e ingleza, arithmetica e suas applicações ao
conluiarei° o ás repartições de Faze,ala, al-
gebra até equações do 2° gráo e escriptura-
ção por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso deverão os
candidatos apresentar requerimento instrui-

, do de documentos, com es quaes provem
bom procedimento e a idade maior de 18 e
menor de 25 annos.

Tribunal de Contas, 5 de julho de 1911.-
O secretario, Domingos Couto de Carvalho
èreves.

Directoria do IPatrinxonio
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, tendo Jacob Steiner requerido por
aforamento o lote n. 3 de terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua Victor
Dumas, onde diz ter bemfeitorias, são con-
vidados os que 'porventura:tenham quaes-
quer reclamações ou opposições a fazer á
concessão do referido aforamento ou ao do-

'Inalai° das ditas bemfeitorias a apresentai-as

dentro do praza de 30 dias, contados da data
do presente edital, devidamente documen-
tadas, porquanto, lindo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

Sub directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 22 de acosto de 1911.- Christino do

sub-director.
--

Director ia do Pa tri monto
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, tendo An i oaio Cardoso da Motta
requerido por alheamento o lote n. 60 de
terr ano da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
á rua da Matriz, onde diz ter bemfeitorias,
são convidados aquelles que porventura te-
nham quaa.nuer reclamações ou opposições
a fazer á concessão do referido aforamento
ou ao dominio das ditas bemfeitorias a apre-
sental-as dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da d:a.a do presente edital, devida-
mente documentada s , porquanto, findo o
mesIno, a nenhinoa se attenderá.

$u9-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 22 de agosto de 1911.- Christino do
Valle, sub-director._

Caixa, de ikmortizacilio
Faço publica qua, tendo se extraviado a

apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 5)0;, n. 4.354, jures de 5 %
papel, antigo 6 %, emittida em 1870, vae
ser expedia° novo titulo si, dentro do prazo
de 15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amort i zaçãa, IS de agosto "de
1911.- O inspector M. G. de Leõo.

----
1:.-Cioratovio Nacional de

Analyses
CONCURSO DE TERCEIROS clummoS

De ordem do Sr. D. director, faço pu-
bico que, lir determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a acaime do dit 3
de agosto proximo vindouro, (Iurante 60
dias, estará aberta nesta secretaria a In-
scripção 'atra o concurso de terceiras chi-
micos deste labot ateei°, de accÔrdo com o
art. 80 do regulamento a que se, refere o
decreta n. '7.751, de 23 de dezembro do
1909, e instriteçes publicadas no Diario 0/-
ficial de 28 de junho ultimo, a fls. 7.919.

De conformidade com as alludidas inArta.
ações, os caad.datos devom provar

a) que são cidadãos brazileiros diploma-
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chimict

b) que teem, pio menos, seis numes de
pratica assidua e provectwa em laboratorio
()Melai. Devem ainda apresentar folha cor-
rida do 1-gar de domicilio.

O concurso constará de duas provas, uma
es aripta e outra pratica, que versarão so-
bre çuestões de analyse chimica em geral e
bromatologica em particular.

Nesta secretaria serão paestaalos todos os
esclarecimentos a resaeito, das 1) hora.) da
manhã ás 3 da tarde, em todos os dias
uteis.

Secretaria do Laboratorio Nacional ale
Analyses, 28 de julho de 1911. - O chefe,
Julio de Abreu Gomes.

Alfande•-...a do Et io de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para coohecimento dos iaterassados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo menc;onados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
danos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor inglez Araywyn, entrado em agosto
de 1911:

•Armazem de amostras-EB: 1 caixa n. 104,
avariada.	 •	 - •

S. Lopes Irmão: 1 dita n. 20, repregada
e avariada.

AB: 2 ditas ns. 3.608 e 3.609,;
Idem: 1 dita n. 3.642.
Ci;C: 1 pacote n. 11, roto.'
67: 1 caixa n. 1.
JB: 2 pacotes ns. 3.611 e 3.627, rotos;
AL: 1 dito n. 3.600.
KB: 2 ditos os. 3.618 e350.
BNI: 2 ditos as. 7.0950 7.90.
KB: 1 caixa n. 866, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 3.662 e3637, idem.
JBNC: 2 ditas ns. 7.771 e 7.772, idem.:
ItC: 2 ditas ns. 3.906 e 3:932, ideio.
EPC: 1 dita n. 4.765, idem.
FPC: 2 ditas ns. 28 e 22, idem.
Casa H m: 1 dita ri. 5.245, idem.
EB: 1 dita n. 2.149, idem.
RC: 1 dita n. 3.905, idem.
MBC: 1 dita n. 257, idem.
Vai or inglez Caltinesse entrado en1 a,gostó

de 1911:.
Armazena n. 9-SSC: 3 caixas ns. 65, 193

e 163, repregada.
Idem: 1 dita n. 53, idem.
Idem: 1 dita n. 93, idem..
R: 1 dita n. 9.831, idem.
Vapor Titian entrado em agosto de 1911..
Caes do Porto-Armazena n. 2-K: 1 caixa

n.
'
 repregtala.

Idem: 1 dita n. 2.779, idem.
IVING Casa Pulb: 1 barria n. 2,quebrada:
Idem :*1 dita ia. 3, repregada.
MDGVNI: 1 gigo n. 138.337, avariado.
MC&C: 1 caixa n. 1.478, repregada.
IVI';M: 1 dita n. 1.595, idem.
MC&C: 1 dita ia. 1.439, idem.
11'73: I dita n. 120, idem.
78: 1 dita n. 585, idem.
I lern: 1 dita n. 609, idem.
Ideio: 1 dita n. 580, idem.
Idem: 1 dita n. 562, idem.
Idem: 1 dita n. 610, idem.
Idem: 1 dita n. 677, idem.
OPC: 1 dita n. 1.225, idem..
OTC: 1 fardo n. 	 idem.
PI: 1 dito n. 3.029, idem.
Id,nu: 1 barril n. 3.623, idem:
Idem: 1 dito a. 3.021, idem.
Idem: 1 dito n. :3.634, idem.
Vapor inglez Thebas, entrado em agosto

de 1911:
Aimazem n. 15- AGC: 5 caixas sem nu-

mero,'aVaeladas.
Bale: 4 ditas Hem, idem.
FN: 10 ditas idem, idem.
V: 10 ditas idem, idem.
V: 3itas idem. idem.

3 dit s idem, idem.
PSP: 3 ditas idem, ideia.
L: 10 ditas idem, idem.
L: 1 dia idem, idem.
LIIC: 9 dita; Piem. idem.
JP: 3 ditas idem, idem.
isIZJ: 10 ditas idem, idera.
BRJ: 5 ditas idem, idem.
13-;: 5 di rÉ:s idem, idem.
CRC: 10 ditas idem , idem.
CRC: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Wur.:,bary, entra lo cal

agosto de 1911:
Armazena n. 1- SR: 1 caixa n. 7.037, re-

pre ada.
OS: 1 dita n. 9.194. idem.
SBC 1 dita n. 613, idem.
Comes: 1 dita n. 25, idem.'
90: 1 dita ia. 8.571, ide:n.
WHC:•1 dita n. 1.936, idem.
Vapor inglez Cahient Prtnee, entrado em

ago,to de 1911:
Armazem n. 9- EFCB: 1 . caixa n. 354,

repregada.
Vawr inglez Cahinisse, entrado em agosto

de 1911:
Armazena n. 9-S: 2 caixas ns. 782 e 781,

eprega'Ias.
Vapo.. inglez Aragucrya, entrado em agos-

to de 1911:
- Despacho sobre agna-SC: 1 caixa ia. 886,

repreg,ada,
CC-III: 1 dita som numero, idem.;

111••n•••n•
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HM: 1 dita n. 138, repregada.
Idem: 1 dita n. 137, idem.
Idem: 1 dita n. 139, idem.
CR.: 1 volume ri. 30, idem.
SC: 1 dito n. 600, idem.
Vaper inglez Caltinesse, entrado em ago:-

to de 1911:
SSMC: 2 caixas as. 2.244 e 3.785, ava-

riadas.
Idem: 1 eag,ra,dada n. 2.531, Riem.
PS: 1 caixa n. 2, idem.
Vapor inglez Araguaga, entrado em agos-

to de 1911:
Arrnazem n. 4-AB: 1 caixa n. 448, repre-

gada •
Berrini: 1 dita a. 17, ident.
MWS: 1 dita n. 1.268, idem.
Vapor inglez Crescido, entrado em agosto

do 1911:
Armazem n. 10-VSMC: 1 caixa n. 5.311,

avariada.
Vapor austriaco, Tiber, entrado em agos-

to de, 1911:
Arma= n. 14-AC-59:1 caixa n. 65.059,

avariada,.
129: 2 ditas n. 0.819 e 0.819. idem.
KFC: 2 ditas a. 5 020 e 5.021, idem.
Errai: 2 ditos ns. 5.095 e 5.093, ilem.
Idem: 1 dita n. 5.101, idem.
T1K: 1 dita n. 104, ideai.
MC: 2 ditas sem numero. idem.
Idem: 2 ditas ns. 542e 529, idem.
Idem: 1 dita n. 534-510, idem.

(Conlinra)

Al Can clegra do larba de Janeird
Edital de praça n. 23

PRIMEIRA PRAÇA.
Pela inspectoria Allándega do fio de

Janeiro se faz publico que, as portas de
divmeo: armazens abaixo descriminadas no
ráes do Porto, e bem assim no TraWah ; da
Ordem. nos dias 5, 6 e 9 de seteinbi o de
1911, ao me:o dia, se hão de arrema-
tar, livre de direitos e no estado can que se
acharem, as mercadorias syamintes:

CAE4 DO PORTO
ARMNZEM N. 1

Lote It.
Triangulo D-aontra marca APDC: Quatro

caixas as. 6.895/8 '8, contendo fechaduras
de duas voltas. pesando bruto seiscentos e
vinte quatro kil s, vindas de Pariz no va-
por Atnira/ Jaureguiberry, descarregadas em
.18 de novembro de 1910, despachadas pelo
r. Antonio Pereira da Costa pela nota

n. 7.188, da :arteiro co corrente amuo, e VC-
.-rificada (Diferença, de qualidade pelo con-
ferente Se. Mario Barbosa, de 14 :galhães
Castao.

ARMAiEM N. 2
Lote a. 2

Circulo HP&C, separado por um travessão
e um. G embaixo, tudo dentro do circulo:
Duas caixas ns: 6.052 e 6.053, contendo duas
mil o quar ,nta, duzias de leques de papel
com varetas de madeira tosca, lisas, vindas
de Hamburgo no vapor llohcastaufen, das-
carregat:as em 22 de novembro de 1910, ma-
nifesto a. 1.251. Differença de accrescimo
verificada na nota de importação n. 12.301,
de 21 de dezembro 'de 1910, pelo confe-
rente Se. Ataliba Gaivão e despachado pe:o
Sr. J. B. de Medeiros Gomes.

Lote n. 3
Garantia da Amazonia: Uma caixa n. 152,

contendo quatrocentos e dezeseis duzias de
escovas para chapéos, com cabos de ma-
deira, vinda do Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregada em 16 do janeiro de
1911, despachada pela nota n. 4.799, de Ode
fevereiro de 1011, pela Garantia da Ama-
zonia. Differença de qualidade verificada no .

' acto da sahida pelo conferente SraAtaliba
Gaivão.	 .

ARMAZE3I N. 3
Abandono

Lote n. 4
ELA: Quarenta, e uma caixas as. 1/41, con-

tendo farinha lacto t pomada bruto mil e
trinta e fres kilos, vindas da Suissa,
no vapor Erlangen, descorregadas em 31 de
março de 1911 e requerido abandono pelo
Sr. Fernando Barro/. o de Azevedo e conca-
(lido por despacho da Inspectoria de 3 de
julho do 1911.

Lote a. 5
Abandono

FBA: Onze caixas as. 1/11 contendo leite
conde ;sacio com o peso nas latas de duzentos
e vinte kilos, vindas da mesma proce-
delicia, vapor o des.arga e requerido aban-
dono pelo mesmo senhor.

Lote n. 6

Abandono
MAS: Vinte e cinco caixas as. 1/25 conten-

do leite condensado como peso bruto nas latas
de seiscentos e vinte e cinco kilos, vin-
das da mesma p oaedenc.a, vapor e dez-
catara e requoriao abandono pelo mesmo
senhor.

ARMAZEM N. 9
Lote a. 7

Abandono
Losango DaC: Qua-to saccos no. 1/4, coa

tendo farinha de aveia pira aves 'Desande
bruto tresentos e vinte kilos, vindos de
Nova York E0 vapor ing:ez D3ronit ?V, des-
carregados em 14 de março de 1911, aban-
dono requerido par Joseph lia um' e despe'. ho
tia Inspectoria de G de junho de 1911.

TRAPICI1E YPIRANCA

Lo'e n. 8
'vez Urna coix sem numer,?, conte ;do

vide( s para vidraça quebrvdos, com a caixa
de madeira, ad valorem, de LIN-01'-
pm no vapor Carolo . , desaarr.gada em 7
de ab: il de 1910 e consignada a Vieites
& Comp.

DY'AS NACIONAES

Lote a.
J. rio Calheiros: Cineoenta barris de vinho

sem numero, nãa espeA icado até .14 galos
pes Indo bruto 3.838 Ritos, vin los de Ham-
burgo no V a.pce	 ene lav. ca, descarregad
em 27 de abril de 1910 e consigdados a J49
Caneiros & Comp.

AVISO
No dia do leilão a mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, o:1 suas amosiras,
estarão á disposiçTM dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão d t praça o
signal de 21 0 /o, em dinheiro, recato .não
deste um conhecimento extrahido do talão.

Al'andega, do Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1911.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

-
.A.liCande,va do Rio de Janeiro
EDITAL DE PREVI() AVISO, COM O PRAZO DE

30 DIAS
Pela laspectoria, desta alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas no; volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os Seus donos ou coasignatar:os deverão des-
pachal-as no • ^prazo de 30 dias . sob pena
de findo este prazo serem vendidas, por sua
con:a, nos termos do titulo 6", capitulo 50,
da Consolidação' das Leis das Alfandegas,
som que lhes fique direito de allegar contra
os effeitos dasta venda.

I

CAES DG PORTO .
ARMA'/FM N. 3

Manifesto n. 1.100-Marca V. Ir. C.: I
barril vasio sem numero, viu lo de Nova
York. na vapor nacional 8. Falda, descar-
regado em 30 de novembro de 1910, consi-
gnação ignorada. (iro manifesto consta a
marca V. U. O consignada a ordem.)

al tIlifeS-10 O. 1.10 ! )-1,eIreiro e contra-ma-
ca. Marca Odeon-1I';: 1 barril sem numenr,
vindo do Nova York no vap A, naciAlal
S. Paulo, data da dese trga, em 30 de novem-
bro de 1910, consigaiaç7io imarada. ( Es'e
volume foi descarregado de um bote, no dia.
30 de novembi o de 1'910, como pertencendo
ã carga do vapor S. Paulo. Do minefesto
co ist a a mai ca-Odern-sem contra-marca,
consignada a Pano Pereira & Comp.)

CAES DO PORTO
ARNIA7iSM N. 4

1.254-Marca C. G. C . 1 caixa n. 11 11),
vinda de Antuerpia no vapor inglez IPIroit
Napicr, descarregada em 19 de novembro
de 1910, consiga ida a Cunha Guimarães
& Comp.

Alfandeaa do Pio de Janeiro, 3, eecção,
23 e agosto de 1911.-- O cleof..a AI latontno
de Carvalho Aranha.

Alfandewa do Leio de .Tan elr o
EDITAL DE PREVI° AVISO, CAI O PRAZO DE

30 DI A
Pela insmtoria desta Alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias coa-
fidas nos volumes abaixo meacionados, no
caso de serem arrematadas para COlISIE110.
OS seus don_s eu 000sig1atario3 deverão des.
pachal-as e retiral•ta 110 prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este prazo, serem vendi-
dm por sua conta, nos temos do titulo 6",
ea.pi tubo 5". da (a). is +dação das I,eis das Ai-
fandegas. seal que fique direit') do alio-
gar contra os cacitos desta venda.

ARMA/EU N. 3
Manifesto a. 794 - Mai ca riNz

fardos sem 1111111eP0'. vindos ti fl uttemberg
no N- 11 ,301' SIIPCO WCar Fr!' iCrieP, (bac:irra-
gados om 29 de jiriba de 1910. consignado
entali. (Estes voiumes deixaram de ser re-
lacion9alos no prazo legal, por est &rem no
porto a 4uardandi differença).

Manifesto 11. 1.141-- Maca LCPM - JsIG:
Uma ca . xa sem numero, vinda de Buenos
Aires no varar nac tonal ,lay:ter, de:carre-
gada em 3 de novembro de 1910, cone gila-
ção ignorada. (Não consta do mui (isto).

Mesmo manifesto-Sem Ma yer. Lm volu-
me sam numero, vin to de Plenos Aires no
vapor ino.conal Japiter, descarregado em 3
de novembro de 1910, consignação iugno-
rada. (Não consta do manife to).

Mes1.110 Manifesto-Letreiro- Marca Syle
rio Loppa: 1:ma mala sem numero, in
de Buenos Aires no vapor nacional Japiter,
descarregada em 3 de novembro do 1910,
consignação ignorada. (Não consta do ma-
nifesto).

Manifesto n. 1.202-Letreiro- Marca An-
tonio Rodrigues Lima: Uni pacote n. 2(1.348,
vindo de Buenos Aires no vapor na .ional
Orion, descarregado em 7 de novembro do
1910, consignado a Antonio Rodrigues Lima.

Mesmo manifesto-Letreiro-Marca Julio
Fernandoz: Um pacote n. 20.346, vindo do
Buenos Aires no vapor nacional Op tem, des-
carregado em 7 de novembro do 1910, con-
signado ao Dr. Julio Feraandez. (O m mi-
festo dá caixa).

Manifesto n. 1205- Marca SMC: urna
caixa n. 1.036, vinda de Santos no vapor al-
lemão Asancion, de .:carregado em 16 de no-
vembro do 1930. coasignaçao ignorada.(Naa
consta do.manifesta.)

Mesma Manifesto.	 Sem marca: Doia
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amarrad.o. d chapéos sem namer n vindes
de Santos no vapor allemão Asonsion, des-
carregados em 16 de novembro de 1910, coo-
signaçao ignorada. (Não consta do mani-
festo.)

Manifesta n. 1.210- farca C -1C: urna
eaixa n. 651, vinda de Sruthamptom na va-
por inalez Dantébe, descarregada em 10 do
novembro de 1910, consignada a Benttonsul-
ler & Comp.

Mesmo manifesto - Triangulo-Marca Fon-
tes: Tres barricas os. 4.618/20, vindas de
Southampton no vapor inglez D ynalc, des-
carregadas em 12 de novembro de 19:0,
consSaadas a DAphim Fontes & Comp.

Mesmo manifesto-Marca 11MC: urna caixa
n. 281, vinda do Southamptoa n vapor iro-
glez Dnube, des. arregada em 10 de novem-
bro de 1910, consignada a H. Marth.s &
Comp.

Mesmo manifesto - Marca: I HJ: urna
caixa n. 275. vinda de Sodthampton no va-
por inglez Danube, descarregada em 9 de
novemsra de 1910, consignação ignorada.
(Não consta do maniçosto.)

Mesmo manifesto-(í ousango)-Marea L:
Tin-s caixas ns, 1,31516, 1.257, vind ,s de
Southampton no vapor inglez Danybe, dos-
carregadas em 11 de novembro de 1910;
consignad ts a Leuzinger & Coma.

Masmo manifesto-(Lousango)---Marca L:
Uma caixa o. 1.258, 3; aula de Sonthamptca
no vap,r inglez Dettube, desearranada em
11 de novembro de 1010, cossignada a Leu-
zingres- & Comp.

al(son) manifesto-S m marca: Duas cai-
xas som numeros, vindas de Southamptoa
no vapor inglez Danube, descarresadas em
17 de novembro de 1910 ; consignação igno-
rada.

Mesmo manifesto-Sm marca : Duas ca-
d •ras sem p rimevos, vindas do Southam-
pton no vapor ioglez Danube. descirreadas
em 19 de novembro de 1010; conssnação
ignorada.

Mesmo manifesto-Sem marca: Um amar-
rad° de cade i ras sem numero, vindo de
Southampton 1:0 vapor inslez Datté , be, des-
carregad o em 19 de novembro d.: 1910;
consignação ignorada.

Mesmo manifesto - (Triangulo) - Marca
G-C-W -29S: Tres caix is ns. 4. 11 e 7,
vindas do 'Southampton no vapor ing.lez
Dant be

' 
descarregadas em 9 do nove nbro

de 1910, consignadas a Gonçalves Wleyte
& Comp.

Mesmo ir anifesto-Marca (talangulo) 6.0.
W. 298: Ti ei caixas, os. 1.2,3 e 9 vindas de
Soathampton no vapor i nglez D emite:. des-

• carregadas ern 10 de novembro de 1910,con-
sigaadas a GonsIves Whyte & Comp.

Mesmo manifesto-Marca (tri Ànulo) O . C.
W. 2'8: Uma caixa n. 10, vinda de Sou-

- thampton no vapor ing:ez Danube, descame-
- gado, sm 10 de novembro de 1910, consignada
a Gonçalves Whyte & Comp.

Mesmo manifesto-Marca (tria.ngulo) G.C.
W. 298: Tres caixas es. 13, 2 e 6, vindas de
Southa.mpton no vapor ingusz D nube, des-
carregadas em 11 de novembro de 1910, con-
sigaadas a Gonçalves Whyte & Comp.

Mesmo manifesto-Marca (triongailo) G.C.
W. 208: Tres caixas os. 5,8 e 12 vindas de
Southampton no vapor irglez Danube, (les,
carr,,g suas em 12 de novembro de 1910, con-
signadas a Gonçalves 'Whyte & Comp.

Manifesto n. 1.281-Marca D.M.C. : Uma
caixa n. 2.911, vinda de Bordeaux no vapor
francez Himalaya, descarregada em 30 de
novembro de 1910, consignaria a D. Montei.

. & Comp.
Manifesto n. 1.300-Sem marca: Um inlo

do tapetes sem numero, procedenc,ia ignc-
rada, no vapor Florianopolis, desearregadd
em 30 d.o novembro de 1910, con ignação
ignorada. (O manifesto ri. 1.300 refere-se ao
vapor Orcar Frederick).

ARMA MI N..4
Manifesto o. 1.212 - Marca L. O.: Uma

caixa u. 1, vinda de Burde Los no vapor
francez Atlantique, descarregado em 9 de
novembro de 1910. e consignado á ordem.

Mesmo manifesto-Marca S. L.: Doas cai-
xas os. 1 e 2, vindas de Bordeaux na vapor
francez Atiantirive, dos arr,,gadas em 9 de
novembro de 1910 e consignadas á ordem.

Mesmo manifesto - Mar a F S. C. Uma
caixa n. 4.523, vinda do Bordeaux no vapor
fra,ncez descarregada em 10 de
novembro de 1910 e consignado a Ferreira
Serpa & Comp.

Mesmo manifesto-Marca HM: Duas ca'-
x;s ns. 1/2 viadas de Bordeos no vapor Fran-
cez Allantique, descarregadas em 10 de no-
vembro de 1910, consignadas á ordem.

Mesmo inani rosna-Marca .111: Ti es caixas
os. 1/3, vindas de Ford "os no vapor fran-
cez At?antiyee, descarregadas em 10 de no-
vembso de 1910, consisnadas a or,:em.

Manifesto n. 1.231 - Losango - Marca
SCH/LL: Unia caixa n. 7.146, vinda de Li-
verposI no vapor inglez Conanci, descarre-
gada em 14 do novembro de 1910, consigna-
da a Zacar:as (:e Souza Silveira.

Mcs.no manifesio-Marca BC: Urna caixa
n. 1.638, vinda do Hambur,o no vapor al-
lemão Hoe,miaufen, descarreguda em 22 de
novembro de 1010, corsignada a Broca
Barth&s &

Manifesto n. 1.251 - Triangelo - 51 irei
228: Uma caixa n. 6.231, vinda da Ham-
burgo no vapor a'lenarta H . enstauren, de;-
ca regada em 22 de novembro de 1910, con-
signada a ordem.

Me:mo man fosto-Marca triangulo 22aW:
Uma caixa n. 6.232, viada de H anbargo 110
sapor a lemão Foesistaarea, descai regada
em 22 re novembro do 1910, consigmida
ordem.

Mesmo inani festo-B g. agem - Ma. c 1, le-
treiro Marcellin Uma caixa sem numero,
vinda de Borde, s co vapor franc,z
tique, d.escarregatia em 17 de 001 cubro do
1910, consignação ignorada.

ARMA/1:31 N. 12
Manifesto o. 1 175 - Marca losango A:

Um fardo n. 5.632, vindo de Southampton
co vapor inglez Amason, descarregado em
1 de novembro de 1910 e ccosigaado á
ordem.

Mesmo nianifssto - M ;roa losango M:
Uma c Lixa, o. 2, vinda de Southampton no
vapor irglez Anta.:on, descarr. gado em 1 de
novembro de 1911t, csnsig lada a °ideio.

Manifesto n. 1.181 -- Marca A : Duas
caixas sem numero. vindas de.Buenos Ayre3
no vapor francez Provence, descarregadas
em 1 de novembro de 1910 e consignação
ignorada. (Do manifesto não consta a consi-
gnação.)

Mesmo manifesto-Marca SC: Um larril
sem numero, vindo de Buenos Aires no va-
por fr. inces Province, descarregado em 1 de
nosembso de 1910, consignição ignorada.
(Do manifento a marca e JD e .t.G.)

/ganires . ° n. 1.211 - Marca 14082: Uma
(aixa n. 4. vinda de Glasgow no 	 or
glez Huanchaeg, descarregada em 14 de no-
vembro de 1910, consignada á ordem.

Me31110 manifesto - Marsa (marca dese-
nho) 0-116845J: Cinco caixas os. 55/59,
vindas de Glaoscw no vapor inglez Huan-
ames., de-carregadas em 11 e 12 do novena
bro de 1910, (onsigaadas á ordem. 	 -

Mesmo manilesto-Marca (louzaneo) S:e-
meus: Uma caixa n. 1.543, vinda de tilas,
glow no vapor inglez Huanchaes, descarre.
gada em 12 de novembro de 1910, consignada
á ordem.

Manifesto. n. 1.245-Marca (letref.ro) A.
Martins Gimenes: Duas caixas sem numero,
vindas do Rio da Prata no vapor Anzazon,,
descarregadas em 16 de novembro de 1910,!
consignadas a Martiny Guiene.

Mesmo maniresto-Marca (Ictre , ra) Light
& Power: Unnencapado sem numero ., vindo
do RO da Prata no vapor inglez Ainason,
desiarrega,do em 16 de novembro de 1910,
consignado á Rio Light & Power.

O mesmo manifesto (Letreiro)--Msrca
H.E.T. Vegell: Um encapado, vindo do Rio
da Prata no. vapor ilides Ainazon, descar-
regado em 16 de novemb o de 1910 e con-
signado a II. E. T. Vogel!.

Manifesto n. l.23 - Marna C.F. : Unia
mala n. rO, vinda de Bordéos no vapor
Ir uicez Cordillere, descarregada em 22 de
novembro de 1910, consignação ignorada.
(Não consta da manifesto.)

O mesmo manifesto - Malva M.L. : Unia
caixa n. 111, vinda de Bordeis no vapor
franoz Cordillire, descarregada em 22 de
novembro de 1910. con4ignação ignorada.
(Não couS'a do manifesto.)

O mesmo manif sto - (Marca desenho)-
Maca. 2.185: Urna caixa n.8.217, vinda de
Bordeoi no vapor francez des-
carregada em 21 de novembro de 19.0, con-
signada a Belingrolt & Meyer (B-M 2.18

Manifesto n. 1 282- (Letreiro) -Marca
Fonseca Vaz: Urna caixa n. 3:3, v:n la de
Hamburgo no vapor :Alemão Santa Urstea,
descarregada em 30 de novembro de 1010,
coinign gla a FO3Seea Vaz.

O mesmo manifesto-Marsa T.F.C. :Doas
os. 2.624 e 2.634, vindes de Ham-

burgo no vapor alleaão Santa Ursula, des-
carregados em 30 de novembro de 1910,
consignados á ordem.

ARMAZENI N. 14
Manifesto n. 1.189 - Marca C. G. C.:

tres caixas as. soa a 82, vindas do Havre
no -vapor IS ansez Goessont, descarregadas
em 18 de novembro de 1010, enbignadas
Costa Gaspar & C,'omp.

Mesmo maniOalo L - Marca C. G. C: duas
ca'xss ns. 80 .1 a 833, vindas do 1-lavre no
‘arnr flancez Ouessant, descarregadas em 18
de novemb: o de 1010, consignadas a Costa
Gaspar & Co:np.

Mesmo manifesto - M,rca J. A. M.
dua41axas ns. 1 e 2, vindas do 'Javre no
varo: . francez Oucs;ant, descarreg idas em
4 de novembro de 1010, consignadas a José
Anten o do Mattos

Manifesto ignorado - Marca C. C.: urna,
caixa n. 1, procelencia, ignorada, vapor
ignorado, descarregada ein aoNembro de
1910. consignação ignorada ( Removida da
Guarda Voria ) ;

Manifesto ignorado - Marca 0.1 .: uma
caixa sem numero, procedencia ignorada,
vapor ignorado, descarregada em novem-
bro de 1910, onsignação ignorada. ( Remo-
vida da Guarda Monja. )

Manifeso ignorado-Marca M.E.P. : urna
caixa n. 7.967, procedencia ignorada. vapor
ignorado, data de descarga novembro de
1910, consignação ignorada. (Removida da
Guarda Mona.)

Marrfesto ignorado-Marca M. F. : uma
caixa n. 3.837, procedencia ignorada, va-
por ignorado, data da descarga novembro
de 1910, consignação igaorada. (Removida
da Gua,rd y Morda.)

Manifesto ignorado-Marca M.G. : unia
ma'a de mão n. 3, procedenc'a ignorada,
vapor ignorado, data da descarga novemb: o
de 1910, consignação ignorada. (Removida
da Guarda Mona.).

Mara( s:o ignorado-Marca N.W. Delves
Brought : um amarrado S2131 numero, pro-
cadencia ignorada, 'vapor ignorado, data da
descarga novemly o de 1910, consisnação
ignorada. (Removido da Guarda Mora.) _

Manifesto. ignorado - Sem mares : um
bailei de .folha sem numero, procedeneia. •
ignorada, vapor ignorado, data da descarga
novembro de 1910, consignação ignorada,
.(Removido ala Guarda Mona.)
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Manifesto n. 1.175-Marca: JRCO: 1 caixa
n. 8.252, viada, de Southampton no vapor

,ing:ez IbnaJone. 'descarregado em 1 de
vembro do 19101e consignada a João Rey-
naldo Coutinho.

Mesmo manifesto - ;Letreiro)- Marca.
Pare ; 1 caixt	 1.979, vinda de Sondem-
pton no -vapor inglez Amaeone, descarregada
em 1 de novembro de 1910 e consigaada a
Vaseo Ontigão.	 -
..- Manifesto a. 1.189 - Marca- W L: 1 clixa
41. 40, -vinda de Have.) no vapor Dane
,Oonessant, descarregada em :3 do novembro
de 1910 é consignada ao -Dr. • Waldemar
Achiller.

• Nlanifesto n. 1 1.2 n55 (Letreiro) - Marca
OsniOnd : 1 pacote sem .numerõ. vindo de
Nova-.Yerk no ,vapor ing,lez erdi, descarre-
gado em 7 de novembro de 1910 e consignado
a S. II. 'Os-mal.

Manifesto n. 1.212 (Losango) - Marca :
SI-.1 R: 1 'caixa' , n. 113; vindo 'de Dardéós

M Vapor francez . Atlaffliqué, de:carregada,
em 8 demoverabro 'de 1010 ,: (0o -manifes1o,
Aansta AS1-DR-DC, . som- numero e consi-
gnada a Stamile & Irmão.)	 - ,	 '

	

Manifeste d.-- 1.206 (Letreiro) 	 Marca.
FIli Slartirielti: ". Um pacote sbni 'Minero;

sIgnado a Mons° X izeu.
Manifesto is.  1.232-Triangulo-Marca P:

Uma e iixa sem MEMOI.J. vinda de 'outhani-
pton no vapor mglez Astteias, descarregada
em 16 dc.,, novembro de 1910. consignada a
D. D. Mootlo (marca triangu F-D o. 02.)

Mesmo inanifeo=Lettreiro -Marca WJ
Bertenhan: Uni pacote sem numero, vindo
'de Soathampton . no vapor inglez . Asia -ias,
descarrjg,ado em lO de nove,obro do . 1010,
consignação sco:-ada. (Não const u do mam- nação.
fes . )	 As provas do Conalr.g0 serão : ti-os pratico-
• Manifesto n. 1.203-Marca desenho-Mar- ornes e uma escripta, as quaes versarão
cl. E-de-65-M--C: 1 caixa, n.9.859, vi ida sobre assumptos de clinica ps y chiatrica e de
de Borde Lux no vapor leancez (iA•thiler2,
descarregada em 21 de novembro de 1910,
co ssigna la a II. de inayeink (sem numero.)

Manifesto si. 1.251-Marca BG: UITIA caixa
n. 12.005, vinda de Hamburgo no vapor al-
ie:não Hohenstaufen, descarregada em 21 de
novembro de 1910, con-ignada a Bromo Ban-
thels t.C: Comp. (O manifesto dá o n. 12.030.)

Mesmo manilesbo - Marca 13G: Um a caixa
n. 12.09, vinda de Hamburgo no vapoa'al-
lemão Hohenstaafeit, descarregada em 21 de
novembro de 1910, consignada a Broxa, Ban-

& Comp.
Mesmo manifesto - Marca BG. Uma caixa-

n. 12.037, vinda de Harebargo no vapor al-
lemão flohenstaaren, descarregada em 21 de
novemb:. o de 1910, consignada a Brocca Ban-
thel& Comp.

Mesmo manifesto-Marca lettr Ára J. Nas-
trup: quatro pacotes as. 25 a 28, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
descarregados em 21 de novembro de 1910 e
consignados a J. Nastrup.	 •

Manifesto n. 1.288 Marca B.M: duas
caixas ns. 6.607 e 0,003, vindas de Sou-
thampton. no vapor ínglez Amou, descarre...
galas ein 23 de-novembro de 1910 e consi-
go-idas a Dodsworth..

1\1•.:sino manifesto - Marca GRC: uai pa-
cote n. 1.301, vindo de southampton no va-
por inglez Amou, descar.-egado em 29 de no-
voribro de 1910 -e consignado a E. Roque
& Comp.	 •	 e

M .li “'esto n. 1.265-Marca lettrdiro. Olinda
de .ouza: 2 pacotes ns. 1/2, vin os de B.-e
nica ,110 vapor allemão Crelreld. descarre-
gados em 22 de novembro de 1910 e cunsi-
gnadOs a Olinda de Souz I.. (Sem numero.

Manifesto w. 1.271!-:- .7-- Marca EFCB: uma
Caixa sem numero, vinda .de Nova York no
Vaper inglez Byron, des:arregada em 23 de

-novembrs . de 1910 e ,consignada.--d orlem--da-
EstrAda, de Ferro Central do Brazil. •

Alfandega do Rio-do.1 aleiro. 3" secçio, 23
de acosto de 1911.-9 Chefe, 111.‘Aatonino de
Cartikd	 -	 "	 - -

- ••

Manifesto „ignorado' Sem' . marca .:. uma
.mala sem- numero, procedencuti ignorada,
vap:r ignorado, data . da descarga em.-
vernbro -de 1910, consignação ignorada. (Re-
:movida da _Guarda 'Mor ia.)
e Manifesto.. ignorado - Sem marca : Unia

•,mala de viagem, Sem numero, proCedencia
ignorada, vapor ignorado, data da descarga

-,em novembro de 1910, consignação ignorada.
.(Removovida da.Guarda . Moria;) • . .
• .Manifesto ignorado - Sem marca: Uma
caixa sem numero, procedencia ignorada,
vapor ignorado, data da descarga em no-
vembro de 1910, consignação ignorada. (Re-
movida da Guarda Munia.)

Manifesto ignorado - Sem marca: Uma
caixa Sem numero, prmdencia ignorada,
.vapor igaorado, data da descarga em lie-
. y embro de 1910, consignação ignorada. (Re-
movida da Guarda Morda.) .

• Manl'eso i mor ad o - Sem marca : Ura ai-
sem numera, vinda da New Vork na

-vapor ra.donal Sio Paulo, desearre2•ado em
14 de novembro de 1910,• consignação igac-

•rala . • (Removido da Guarda Monja.)
Manifesto ignorado - Sem marca : Oto

quadros s e m numero vin los do New.Vork,
no var»r nacional •a) Paul .), descarregado

, -em 11 do no-s-embro de 1910, c onsignação
ignorada. (Removidos da Guarda alori s.)

ARNTAZENt N. 15
- -Manifesto n. 1.043 -Marca 13.0. 	 C. e

•.co :3.50;: uma caixa n. 1,
vinda de- Canil ft no vapor iaglez Aleana,
do carregada e . ra 5 de outubro de 1910, em

'	

-
ada ordem..

.	 Mesmo "	festo - Marca trianolo 11:
, uma caixa n. 118, vinda de Card i lt no vapor
,ingez Álcana, de -carregada em 5 de outa-

br,) de 10:0, consiimada á ordem.
'

	

	 Ma,nifesto n. 1.103 -e. Marca A.G.& C.:
nma-caixi n. 3.0'32. vinda dé 13-Ordeals no
-varbr ft au-eez .;1>i.a:,-&;¡-•, data, de descarga
em 13 de ontubrod 1910, coasignada a Ar-

' man(' Gersont1. -	•
• • -Mesmo manifeslo - M i.r.es, B. C.: uma
• .caixa IL 804, viada, de Bordeaux no vapor

-fiancez Anta.;one, des2arr, ,gala em 15 de
• outubro de 1910, consigna-la á ordem.

Manifesto n. 1.159-Marca 13. A., contra-
marca Bahia, a. uma caixa n.• 1, vinda
de Buenos Aires no vapor franca il;naJone.

• lies 'aiTagada, em 28 de outubro de. 1910,
..coísio;.ção ignorada. --e (O manifes:o

• declara a consignação.)
1	 ..

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

'vinil() de Amstertlam vapor hallainle.2
• Ryltan,d, .descarregado . em .9- de _novembro -
-de 1010. (Não consta d'-manifesto (Cor0-
-gnação ignorada.)

Ma,nifestan. 1.207-Marca CDAC: •Cineo
caixas ns. Í.188/92, vindas.- de Hamburgo
no vapor allemão Cap Rocea, descarregadas
em 9 de novembro de. 1910, consignado a
Casemiro de Almeida- & Comp.	 •

Mesmo manifesta-Marca AK: Um pacote
• 84, vindo • de Hamburgo no vapor alie-
mão. Cap Rocca, descarregado em 9 de no
vembro d 1910, c msignado a ordem.

Manifesto n. 1.210 -Marca 13:NI Uma cai-
xa n. 0.653. vinda de S.nathampton no va-
por inglez Banabe, descarregada em 10 de
novembro de 1910, consignação ignorada.
(Não consta do manifesto).

Manifesto n. 1.231 (Letre,iro)-Marca Arp
& Comp.: Um pacote Som numero, vindo	 Concurso

cio Liverppool no vapor inglez Canning, des .	De ordem do Sr. Dr. director geral da As--
carregado em 14 de novembro de 1910, con- tendia a Alienados, de-s-idameate autorizado
sim-elo a Arp. & Comp. 	 pelo Exm. Sr.. ministro da Justiça e Nego-
'Mesmo manifesto (Letreiro)- Marea:Af- Cios Interiores, faço publico que, a" coutar

fonso Vizeu: Um pacote sem numero, vindo desta data até 14 de novemb,.o vindouro,
de Liverrool no vapor inglez Canning, des- 'estão ab:.,, rtas na secretaria deste hesprtal,
carregado em 14 de novembro do 1910, coe- das 10 horas da manhã ás 2- da tante, as

inscripçõos ao concuro a que se terá de pro-
ceder para preenchimento de seis lugares
de assistentes da Assistencia a Alienados.

Os Srs. candidatos, na • conformidade das
disposições em rigor, deverão apresentar no
acto da inscripção : 	 •

a) folha corrida, provando que Se acham
na goso de sons direitos civis e politicos

1)) attesta lo de idoneulade moral
c) atiestados de vacJinaçã,.o e FaVaCel-

•Camara dos Deputados - • -•
De ordena 'da Mesa da , Ca.mara dJS S^g:,

.DCpUlatIO z , fica: aberta, até o dia 80 de se.r,
tembro do'corrente 'alume a inscripção para
o comuns) que se realizará para a vaga de
um redactor de .debates.

Os -candidatos deverão entregar a' esta Se-
cretas ia, dentro daquello prazo, cs documen-
tos cru que provem idõneidado e goso de 'di- •
reitos civ,s.

Secretaria .da Camara, dos Srs. Deputado,
2 .,) de setembro de 1911.-0 director da Se-
cretaria, Ro.lolplio Custodio Ferreira.	 (•

-- •
.As•isteuela a A.lienades

BOSPIPAL NACIONAL

Directoria Geral do Saudei
P b1.1 c a

• .pe, ordem do Sr. Dr. til catei' geral lote-
rin-, convido o responsavel (proprietario,
seu legitimo procurador ou arrendatario),
pelo predio n. 46 da rua dos Arcos, a com-
parecer nesta directoria deatro do prazo do
cinco dias, afim de tomar conhecimento da
intimação que lhe foi feita pelo inspector -
sanitario da 6a Delegacia de Saude, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 31 de agosto de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio !Lute Reunda.	 •

Força Policial do Distriet4
Federal

CONTADORIA—CAIXA BENEFICENTE -

-De conformidade com o que disp5e õ ar-
tigo 423 tio Regulamento da Força; previ-
no sè aos contribuintes da 'Caixa- IsenefG
cento desta::corporação, que perderão o di-
rito ás matriculas, se não satisfizerem, ou'
seus herdeiros,-as contribuições atrazadas • •
a,té o •dia 30 de • Setembro • pro3inao•
donro-,-

do oiças nervosas, poleado haver a,rgiziço
pelos membros do jury c a respeito de qual-
quer das (lu tiro provas.

A prim eira prova pratico-oral consislieá,
em preparaç .ões histologicas norwaes ou
pathologicas, com smfeuencia ás doenças
mentaes e narvo.eas e em analyses chimieas
de liqaidos organicos que interassein alud-
ias doenças ; a segunda versará sobre una
paciente de doença nervosa e a terceira
sobre um paciente do molestia, mental.
• - No impedimento do candidato; a in-
scripção poderá Ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital de Alienados, 10 do
agosto de . 1911.- G chefe da secretaria,
loa° ,Mello Matlos.
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Ê;(-1 0 sargento chefe,- Regime da .Silva
Martins.
- Ex-1° sargento enfermeiro; Ricardo Thbo-
devo Pereira de Mello.

Ex•2 s sargentos, Rubens de . Fisueiredo
NOVOS, CCP011d0 de Albuquerque Teta.

Ex-cabos de esquadra, Francisco baptista
Soares de Lima, Waldemiro Gonçalves da
Rocla, Alberto Rodtieues Corrêa.

Ex-anspecadas, Joaquim Lopes de Olivei-
ra, Florencio dos Santos Dutra, Rui' em Co.
aracy da Fonseca, Joasuim Fausto do Espi-
rito Santo. José Luiz Junior, Antonio José
MatSeus, João Quintino de Magalhães, Joso
Marques Barbosa.

Ex-soldados, Ambrosio Ferreira Guima-
rães, Manoel Lins dos Santos, Manoel Pedro
dcs Santos, Antonio Carneiro da Silva, João
Raymundo dos Santos. Oscar Napoleão Ri-
bei: o, Joaquim Fernandes de Asuiar, Dario
Rocha, Manca)]. do Souza Barbosa, Antonio
Guedes da Silva, :os 5 de Oliveira Motta,
Francisco Alves dos Santos, José Abes dos
Sant s, Elude° Alves Rodrigues, :oão Inno-
ceado de Sant'Anna, Antonio Rodrisues Mo-.
ley. José Amorim Rocha, Joaquim Alexan-
dre de Oliveira,Eduardo dos Santos Coelho,
Avelino Gomes do Amaral, João do Oliveira
Marques.

Ex musicos, Albertino de Almeida, Fortn-
nato Augusto de Araujo, Alfredo Neves de
Almeida.

Ex tambor, Euclydes Fernandes da Costa.
Ex-sargento, José da Silva Leão.
Viu \ a, Elvira de Medeiros.
Contadoria da Foro,. 30 de agosto de

1911.—Antonio Bernardino da Silva JuJ,ior,
alferes,

amem*

Ministerio da Marinha,

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROE3

CONCURRENCIA PAFA O FORNECIMENTO DE OITO
CASAS, SENDO TRES PARA PHAROLEIROS E
TRES PARA UM PATRÃO E DOUS REMADORES
DO PHAROL DA PONTA DE JOATINGA, E DUAS
PARA PHAROLEIROS DO PHAROL DE S. MA-
THEUS, ESTAD3 DO ESPIRITO SANTO, E DOUS
DEPjSITOS PARA ARRECADAÇÃO DO MATERIAL
DOS ?BARÕES ACIMA CITADOS

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, faço publico que, no
dia 14 de setembro do corrente armo, em
uma das salas desta repartição, á rua D. Ma-
nsel n. 15 (edificio do almirantado), ao meio
dia, serão recebidas e abertas as propostas
que forem apresentadas para o forneci-
mento do material abaixo especificado, sob
as seguintes condições:

la

A concurrencia versará,:
A, o preço do material, q ue será pago, na

Contadoria de Marinha em moeda nacio-
nal;

B, o prazo da entrega, no local indicado
na Alfandega;

G, a idoneidade do proponente.,

SE,
As casas e deposites terão estructura

metallica, cobertura de telha franceza sobre
ripamento de carvalho ou outra madeira de
lei, paredes duplas de paineis de cimento
armado sabre tela rnetallica. As janellas,
além das vidraças com venezianas, deverão
ter portas de madeira. Toda a construcção
deve ser simples, porém bastante solida.
Toda a madeira, inclusive a dcs soalhos,
deve ser de lei, do paiz ou têca ou carvalho
gla Europa.

3
Cada casa para os pharoleircs terá . o pé

direito do 3°1,30 e será dividida em quatro
peças (uma sala, dons quartos e uma co-
zinha).- A aninha não Iara corpo c im
casa, com a paia eommunicará por passa-
rem abrigada, sendo o chão dessa e da pes-a
saem cimentados. As dimensies serão: da
sala 2m , x3,e, quartos 3m , X2"1 ,5 e cozinha
3,1s x2". Em cada cozinha haverá um ar-
mado e prateleiras servindo para dispensa
fogão de feri. ) o respectiva chaminé ; as
casas para patrão e remadores serão em
grupo dividido em nove peças, formando
trcs casas, ca la uma com uma sala, um
quarto e mui cozinha, separada esta por
uma passagem co'ierta o cimentada.

4°
As casas devem ter calhas e encanamen-

tos de zinco para c tptaçãa das aguas plu-
viaes aos respectivo> reservatorios de ferro
galvanizado, com tampa, de capacidade de
5.000 Mias, torneira do bronze o valvnla,
de esgoto para limpeia, este, para as casas
dos pharoleiros d Joatinga ; um reservato-
rio de 3.000 litros para as do patrão o re-
madores do mesmo pharol, e outro de egual

tpn cidade para as casas dos pha.roleiras de
S. Mathms.

5a
Cada deposito para arrecadação do ma,ts-

ri ti terá as seguintes dimensões: 2 x 2 x 3
de altura, com prateleira em uma das pa-
redes.

Coadiçiies geraeS

la
As Propostas serão acompanhadas doa. re-

spectivos desenhos e instrucções, devendo o
proponente que fos preferido enviar com
respectivos materiaes, além de uma 2, via
de desenhos, a relação detalhada do con-
teúdo dcs volumes e instrucções de monta-
gem, tudo em duplicata.

2a
No preço deve ser incluído o encaixota-

mento, frete e segura até o porto desta ca-
pital, para as cas ts e deposites de Joatinga,
e até o da Victovia para as casas de S .Ma-
theus, onde serão entregues ás Alfandegas
respectivas.

3a
O prazo para entrega do material será o

menor possivel e o Governo se reserva o di-
reito de mandar inspeccionar, seja em ofil-
cina nacional oa estrangeira, as constru-
ações contractadas, devendo todo o material
que nellas for empregado ser de primeira
qualidade.

4°
As propostas que se afastarem das espe-

cificações contidas no presente edital não
set ão acceitas.

As propostas serão em duplicata, datadas
e assignadas na ultima linha, depois da
observação final, sendo a primeira via sei-
latia convenientemente. Os preços serão por
estamo, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasuras

Os licitantes devem declarar em suas pro-
postas que se sujeitam a todas as exigencias
legaes, quanto á parte conteaciosa, e depo-
sitar na Pagadoria de Marinha 2:000$ para
garantia do contracto, por occasião de
fazer o ajuste na repartição respectiva.

7a
O proposente, cuja proposta for-proferida,

-que, chamado pela imprensa, para asSigallar
-o respectivo contra,nto, não o , fizer dentra
do prazo de tres dias, a contar da data dá.
primeira pulalicação, perderá o direito ao
deposito em dinheiro feito para garantia do
sea contrasto.
. Directoria de Pharóes, 6 de julho do 1011.
— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubint, capitão do mar e guerra, director..

Ministerio da Marinha
Daposito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director deste deposito, faço publico que esta
reeartição precisa de preços para acquisi-
cão. dos artigos abaixo mencionados, todos
de l s qualidade, devendo as propostas ser
entregues na segunda secção, até 1 hora da.
tarde de 4 de setembro de 1911,não podendo
Os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os objectes pra:brides serão entregues á
repartição dentro do prazo de 21 horas, im-
preterivalmente, salvo os de confecção, cu,S)
prazo da entr, , ga. será declarado peto forne-
cedor, por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços eia novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues era
duas vias, não sendo tomados ota conside-
ração os preços com emendas.
Escola do Aprendites Marinheiros de Malta •

Grosso

Appa,r. lho de meia porcellana para jan-
tar, um.

S. Paulo

Caldeirão de ferro caldeado de 52 em.
de cireamIere.icia por 5.), cm. de altura, má.

De; oáto Naval, 2 de setembro de 191r.
— Loto Pereira Pinto Gaivão, cauitão-te-
nente auxiliar.

Ministerio, da Marinha
Superintendendo de Navegação

DIREC fORI k DE HYDROGRAPHIA E
OCEANOGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 41
Estado do Paraná

Boia fera do lossar
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes es.e a bola collocada nos arrecifes em
frente ao pharol das Conchas, denominados.
Rio Branco, por ter nella batido o paquete'
desse mesmo nome, na entrada da barra do
Estado do Paraná, se acha feira do logar.

Novo aviso dará a sua reposição.
Directoria do Hydrographia e Oceanogra-.

phia, 30 de agosto de 1611.—Miguel Antonio
Finca Junior, capitão de mar o guerra, di-_.rector.

--
Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 56

Deslocamento da bota dum-inativa Cogetuba,
no Estado do Pará

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Nave gação, aviso aos navegan-r1
tes que a boia illuminativa que se achava

•
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fundeada ao N. da a'ogetuba, com buzina
de co -ração o • sino, está, faia do logar e
se acha á, vista aatarea-phaaol no cara-.1de
Baa gança

Novo aviso indicara, sua reposição no pri-
mitivo logar. •

Directo ia de Pilarias. , $0 de ago,ta de
1911.— Raymunao Frederico Kiappe da Costa,
Rabin?, capitão de mar e guerra, director.

lalinisteriaa cio. Marini)::-..•

Supei-antendencia ae Navegação

DIRECTORIA DE PID.ROES

AVISO A' S NAVECA:ZT::S N. 57

Rest ,:belecimento do corada: . (?.; ln. do pha„.
ro? o Rio Doce, Estude co EspiKio Santo

De orlem do r. vice•atraia:lute saaerin-
tendente de navegaç - o. rads) ao , navegan-
tes que s ,3 achara rostabalecidos cs primi-
tivo; caracteriaticos de luz e alaance do
pharol do Rio DOC% tendo se retirado o
ap: arelho univeraal que aai funceonava
desde 15 de julho do anuo passado.

Directoria da P!airoes, $1 de agosto de
1911. —Ray:mando Frederico Kiappe da Cost.!,
Rabina, capito da mar e guerra, diretor.

Deposito Naval

SUÇÃO DE coartmaS

De ordem do Sr. capittia domar e guerra,
director, previno as Sras. costureiras ma-
triculadas sein cat ,garia, de numeres 136 a
21a, que sei ão distribuidas costurassabbado,
2 ae setembro do correate a,nno.

Outrosim. previno as Sras. costureiras
que o recebimento das matriculas d sómeate
até ás 2 h, ros da tarde, afim do ser feit

distlibuição dentro das horas do expe-
diente.

Secção de Fardameato, do Deposito Naval
; do Rio de Janeiro, 31 de agosto de 19; 1.—
1 O enearrea,ado,	 Queiroz de Seiras,

1° tenente commandante.	 -)
INn111••••

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto, pre-
vino aos commandantes de vapores e navios
de vela que frequentam esto porto que por
conveniencia do serviço fiea expressamente
prohibLo fundearem seus navios ao sul de
uma linha tirada da ilha das Cobras para o
morro da Armação, fundeadouro esse espe-
cialmente reservado aos naa los do guerra.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 1 de setembro de 1911.— Pelo
accretario, Josd Francisco Coelho.

Iinisterio da Guerra

Sa Divisão do Departamento ia Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS, PITARBIACEUTICOS,
DENTISTAS E VEIERINARIOS

De ordem do Sr. coronel chefe da Ga Divi-
são do Departamento da Guerra, em virtude
das instrucções publicadas na ordem do dia
n. 44, do 5 do abril de 1910, faço publico
que, 90 dias depois da data desta publicação,
estará aberta nesta divisão, durante 20 dias,
a inscripção para os concursos de medicos,
pharmaceuticos, dentistas o veterinarios,
para o preenchimento das vagas que nos
respectivos quadros se verificarem no de-
curso do anuo de 1912._ 	 -

Cada candidato deverá., para CBS e fim,
aprs ntaa petição escripla o assi afiada por
si ou procuradoa. exhibic documentos pro-
vando: que é cidadão brazdea o no plena
goso de Seus direi 03 civ:s, menor de 35
anncs, possuir diploma ou certificado Co
respectivo cursar or faculdade ou osco a of-
ficial ou equiparada e que possuo aptidão,
sa-de e robustez neeessarias para o serviço
militar era tempo de p..z e de guerra, sendo
que este re-aiSito será comprovado em ina-
pecção de sande nesta Capital.

Os inter( ssado; para mais informaçars
psderãa dirigir-se a esta divisão ou aos chc-
fes do serio de saude do Exercito nos Es-
tados.

secção da 68 Divisã) do DepartamaiVo
da, Guerra, da Secretaria de Estado da
Guerra, 12 de agosto de 1911. — Da. Pedro
Gottaa, colonel chefe da i a seco.

Ministerio da Guerra

Depazaamento da adaninisra2ão

CAMPO DE S. CIIRIST0a0

Arreios, correeiros, papelaria, naçame,
se,,eiros, tintas e oleos, colchões e

anotadas, fronhas e colchas, cimente, cai
virgem, herozene, e uma lancha a vapor

De ordem do Sr. coronel Lino Ramo', che-
fe do Departamento, faço publico que a
agencia de ompras aliaribue memoranda
para acquisição de diversos artigos dos gru-
pos acima indicados, até ás 2 horas do dia 2
de setembro de 1911.

Depiu'tamento da Administração, 30 de
acosto de 1911.-0 agente de compras, Cal,-

10S Braga,

Ministerio da Guerra

Alistamento ..militar do 12' cUstricto

IREGTEZIA DO ESPIRITO SANTO

Relação à s cidadãos excluidos do a'ista-
monto militar peat juata de revisão e sor-
teio militar, do anuo de 1910:

1. Benedicto Luiz Gonzaga.
2. Trajano Modesto de Campas.
3. .1 ao de Souza.
4. Waldernar Rosas.
5. Antonio Guraão.
6. Alvaro Toledo 13ande'ra de Mello.
7. Ernesto Eduardo da Cosa.
8. Dirc-u Leal da Silva Tavares.
9. Gabriel Gonçalves Fortes.

10. Joaquim Henrique Cardoso.
11. Antonio Tavares Corra.
12. Alfredo Taradas Corrêa.
13. Abelardo Machado Mendes.
14. Manoel Alves dos Santts Juniona
15. AIlla PO JOSé Lores.
16. Manoel Alves do Lima.
17. Romualdo Pereira da Silva:
18. Eurica Dousoley.
19. Ignacio Braga da S Iva Junior.
O prcsidente, Jantam, Vieira de Almeida.

Ministerio (ir). Viação o Obras
Publicas

Commissão fiscal e administrativa das obras
do porto do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
10.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. director technico o em
obediencia aos avisos ns. 1 G e 81, de 22 de
novembro do 1910 o de 12 de agosto de cor-_

rente armo, do Exmo. Sr. r:inistro da Via,.
ção e Obras Publicas, faço pub ido que. á 1.
hora dá tardo do dia 12 de setembro de 1911,
ao escriptorio da l a secção. 2a divisão,- desta,
coinmissão fiscal, á Avenida Central n. :52,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de•10.003 dormentes de 1 • etasse i de
2a,65x 0%20 x,0 a,I4 de acanalo com as e,-
pecificacõu e condiçaes que se acham á dis-
pasiçao dos SN. intelessail s ao eseriptorio
acima, identicas ás da Estrada do Ferro
Contrai do Benzi!.

Cada proacata deverá ser acompanhada
ao certificado do deposito de 1:000a feito

thesouvaria desta commissão, mediante
guia txoedida, peat Contadoria da 2a divi-
sao. deposito que reverterá em 'favor da
Ca.xe, Especial das Obras do Porto, caso o
proponente escolhido deixe do assignar o
respectivo termo de contracto no prazo de
10 aia:, coitados da dala em que, pelo
Mario Of ficial, lhe fôr notificada a aeceitaa
ção da sua proposta.

A caução do cancurrente preferido, a_rilea
da as3igna,tura do contracto e para ga-
rantia de sua execução, será elevada .a
doas contos de ré s.

Esta caução reverterá, total ou parcial;
mente, conforme as penas do contracto,
para a Caixa Espec:al das Obras do Porto,
na caso do não cumprimento fiel das clau-
sulas que serão estabelecidas no contracto
ser lavrado.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas e lega-
lizadas, sem emendas nem rasuras, com
indicações  da; respectivas residencias, serão
fechadas em s..beecorta, e itera las. A essas
sobrecartas raun:ra o proponeato as nrovaa
nue puder aprescatar de sua. idoneidade, e
da caução.

Todos estes documentos serão fechados
em unia segenda sobrecarta, igualmente
lacrada, que Será 011 regue no dia designado
para o recebimento das propostas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julaada previamente antes de abertas as
propostas.

As propostas cujo3 autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idon idade dos prapo-
nentes, serão annuncialos o dia e hora para.
abertura das .orapostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A coneurrencia vermrá apenas sobra o
preço de unidade, cabendo a preferencia, Co
direito ao autor da propesta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

A Commissio Fiscal reserva-se porém
direito de annullar a presante concuraen-
cia, ciso os preaos de unidade pedidos sujam
muito altos.-

Antes da abertura das propostas declarará
quaes os preT s maximos acima dos quaes
não acceita nenhuma proposta.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença, dos concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a de todos os outros.

As propostas não poderão conter senão
uma formula de comp!eta submis,ão a to-
das as clausulas do edital e o preço que o
propoaemte offerece, em algarismos e por
extenso.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas ou vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma reda-
cção solo o a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro pro-
postas, a commiaaã,o reservarso o diroi0 de
escolher._	 -
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A entrega da primeira partida de 1.000
dormentes deverá 'ser effeetuada 30 dias
depois da assignatura do respectivo con-
tracto e as restantes ein Part . das de 1.000,
lnensalmente, a contar da data da primeira
entrega, sob as panas que s?rão estabeleci-
das na contracto, identieas ás da Estrada do
Ferro Central do Brazil.

A eatrga dos dormentes será no daposito
da 2 Residencia, á Avelada do Caie., e o
respectivo paga:lacaio mediante a.presenta-
ção de conta-s em quatro vias.

Rio de .Taneiro, 31 de agosto do 1011.—
Manila da Silea Conto, chefe interino da ia
secção.

••n•nn•n••

Ministerio cla Viação e Obra
Publicas

Inspectoria Geral de Navegaçâo

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NA's • EGA-
€Ão FLUVIAL DOS ESTADOS Do PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO Do ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas. a Insoectoria Geral de Na-
vegação faz publiao que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre. no dia 21 de setembro do
1911, á 1 hora da tarde, sob as seauintes
coadições

A sécia da empraza contract inta sara em
B2iérn, no Pará.

O serviço da navegaçào comi :ri daa ss-
guintes 1mb sa viagem:

Linha do M onios—Uma, viagem mansa],
do parlo de Belém. co Estado do Pará, ao
da Maná .:s, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Gurupá„ Por-
to de Mar, Prainha, Monte Alegre, San-
tarém, Alemquer, Obidos, Faro, Parintins,
Urucuritubá, Urna ira, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião — Urna viagem mensal,
do porto de 1; Itart ao de Baião, no rio Te-
cantins, em esc iias pelos portas de Abaeta
Trapiche Hypolito, ~eia e Mo-ajuba.

Linha de Mazagão — Uma viagem nvrisa
do porto do ladém ao de Slazagão. com es-
cala, pelos portes do Ponta de Pedra, Mu-
na, Boa Vista, Oeiras, Ant o do Lemos, Beca
do Rio,Macticos, Maptei, Anajá, Aná e Ma-
capá.

Linha de Iquit — Uma viagem mensil,
do porto de Belém ao de Ilidias, na kepu-
blic do Perd, enn escala pelos portos de
:Mand,os, Manaca purá, Godajaz. Coa ry, Terra,
Calçara, Fonte Boi, Toc. minas, S. Paulo
de Olivença, Talatiug t, Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Pnrils — Acite — Uma vingam
mensal, do porto de Belém ao de Senna ala-
dureira, no Alto Partis, e ao de Xapuay, no
Acre, com escalas por Manáos, Manacapura,
Bocca do Partis, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itaituba, Ariniã, TaLaria, Jabarú,
Bocci. do Tupaná, caratiá, Canutama, Bella
.Vista, Axioma, Assag,ytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny. Hyntinahasi e Cachoeira,
continuando tio rio Puras até Sentia Ma lu-
reira e no rio Acreté Xapury- com e .calas
pel s portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Purás-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira—Urna viagem mensal,
do Porto da Belém ao de Santo Anl-onio, no

rio Madeira, com escila peitas portos de
Mantlos, Bocas. dei Canuma, Borba, 'Vista.
Alega a Poen do Aripuaná, Santa Rosa,
Manicuaé, Bom Faturo. 13occa do Carapau:1J
tuba, Boaca das Tres Casas, Cintra, Htt any-ta,
Missa') de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

Linha do Juruti.—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, Com
escalas pelos portos de Mantios, Teffé, Bocca
do Justai, Marary e S. Feliape.

Na apoca da vasante os navios, quando
Dr1,3 possam seguir até Cruzeiro do Sul, ter-
minarão a linha cai S. Felippe, sem pre-
juizo da. subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem mensal,
do porto de Manáos ao de Santa Isabel,
no ria Negro, c an escala pelos porco. de
Tanapessasa, Agrão. Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mas seis viagens
annuaes, com as mesmas escaàts, na época
das cheias.

Linha do Ovapock. — Duas viagens men-
saes, do porto de Belam, sendo

Primeira viagem, cana escala por Chaves,
Bailique. rio Araguary. Montenegro, Cal-
Saem, Cunany e Oyapack, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Affuá;

Segunda viagem, com escala por Affaá,
Chavas, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana
(Fazenda Nazaretlú, Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany.

As viagens em cada urna das linhas serão
faltas com parti Ias fixas, ficando, porém,
estabalaeido que, :Cem das viagens aqui do-
tei mi nadas para cada linha, polora o con-
trutante fizer viagens extraordinarias se-
gando os interesses do commercio e, bem
as im, que, aaain do 3 portos de escala TOM-
cactus para cada linha, 'Literal o Governo,
de accôrdo com o contractante, estabelecer
outros portos, suparimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses guaes, comtanto
que, no primeiro c so, não h tia augmento
-de desp ,„,a, para cs corvos publicas, no se-
gundo. si a extensão da !Mn t fôr diminuida,
haja uma redacção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

De cOnfornlnia te com os dados conheci-
dos, fica racialmente fixada a extensão
em milhas para cada urna das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Manáos, 12 viagens por

anuo 	 	 22.200
Linha de Balão, 12 viagens por

armo 	 	 2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

nono 	 	 11.544
Linha de apitos, 12 viagens por

anuo 	 	 49.584
Linha de Puras-Acre, 12. viagens

yor anno 	 93.278
Linha de Madeira, la viag,Hts por 

atino 	 38.308
Linha de Jurtui, 12 viagens por 

anuo 	 	 79.680
Tinha do nio Negro, 18 viagens

por anno 	 	 15.223
Linha de Oyapock,21 viagens por

anno 	 	 35.448

IV
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazei- ás seguintes dispo-
sições:

a) os destinados á Unha de Mandos terão
capacidade para transportar de duzentas.
a quinheálas- .toneladas- de Carga-, além • ais

cotribustivel, acamas:relações para sessenta
passageiros . de eamard,'em beliches, e alo ia-
Menta 'para duzentos de ¡arda, e marcha

, média continua de 12 milhas por lima
0) os destinados ás linhas de Baião, Ma-

zagão, Iquitos, Puras-Acre,' Madeira. Junta.
e Oyapocls terão capacidade para cena tone-
ladas de carga, além do combustis-el, accom-
modações para trinta passageiros de camara
e cinc tanta de praa, e marcha média con-
tinua de 10 milhis par /tora

c) 03 destinados a linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga além do c abustivel accommodações
para quinze passageiro; de camara e trinta
de presa e marcha média continn I, de nove
milha> por hora. Tolos os vapores serão
providos de cantaras frigorificas para cmf-
servação das victuallais, apparelhos de fil-
tração de agna, ventilação e illuminação
electricas, banheiros e sanitarias.

Os vapores deverão ser em numero suai-
ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspectoria (la pa! de Nave-
gação, que para essa fim requisitará os te-
chnicos de que preisap, correndo a despeza
por conta do contractante antes de encerado
o serviç i deita navegação, e. no caso do se-
rem acoeitos. o coiaactante entregará o
documento do custo e certificado de con-
strueção do navio á mesma inspectoria..

Os planos e descripçõtal dos vapores que o
contractaute tenht que fizer construir
serão pcti via mente subm2ttidos á approva-
ção d.o Governo.

VI
Or Va';01'eS deverão ter a bordo 03 sobre-

salentes, a orastos e material necessaria
para 03v:s e rviços de atracação. carga. e des-
carga, para accidentes de nave,,tica,) e in-
cendi), objectos de serviço dos paa.agairoa
e tripulação e numero de pOS.50.11 nutre :do
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar e

manter depositos nos p lidos a que a nave-
gação attinge em todas as épo,-:as do anuo,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem s ,guir logo para Os pontos
mais, afastados.

VIII
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por sua conta ou por conta de crt-
trem nos mercados camprehendidos nas li-
nhas de navegação de que se incumbir.

IX
O contractante obaigara ella a iniciar o

se-viço de ntv.gaçãa dentro do prazo ma-
ximo de seis mezes, contado da data da as-
signatura do contracta e, não o fazendo,
será o contracto reseLdido, de pl mo di-
reito, por decreto do Governo, Sem depen-
dencia de interpeliação ou acção judicial, e
a caução do que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

X
Os vaporas que se inutilizarem no sarviço

ou se perderem por accilente, serão sub-
stituidos por outros que satisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 mozes. Da época do accidente ata a sub-
stituição do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o serviço feito por navio tomado
a frete e acceito pela Inspeetoria Geral de
Navegação.

XI
Os vapores terão a sou bordo med . eo o

amimlancia •para o serviço dó passageiros ã
da guarnição.
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Os vapores gosarão dos privilegio3 e isola-
Ç.";04 do paquete s , ficando, porém, sujeitos

•aos regu's,i.meutos de policia, sande, alfan-
•dega e capaaniasdo porto.

Serão isentos de direitas de importação e;
de expediente . os materfaes, machausame,
sobrealentes, comestiveis e mais ob,ectos
do uso dos passageiro; e do pessoal de bor-
do; sendo, porém, a effectivid ide da isenção
de direitos - rgarosamente restrictst a game-
las e artigos que não toahá,m similares na
predscção sio paiz, apresentará. o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
emprefa e organizada de accôrdo com o
eXISIIM0 médio, verificada pela Inspector-ia
Geral de Navegação.

XIV
• Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, , o Governo terá o direito de com-

• piar e tomar, a frete compulsoriamente os
vapores do contractanteo ficando este obsi-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, noprazo de 18 me-
zes. os que forem comprados, e ,doede logo
os reatados.
„- A compra ou fretamento no; casos acima

previstos serão et/estuados mediante .prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior,.. o Governo po-
derá, lançar mão dos vapores, indeoendente
de prévio acotiado sendo posteriormente,
regulada a indemnização.

XV

•• Os «as de •sahi•la dos vapores em cada
uma da; linhas -da. clausula I r , a demora
deites nos portos do escala e o prazo da via-
gem rodonda serão anisados em tabello or-

. ganizada selo contractante, de•accÔrdo com
o fiscal junto á emprez t e sujeita a•• aopro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 93 (lios da data do contracto.

O; prazos da demora nos portos contar-
se-hão do momento em que o, vapores faia-

- &arem,. quer seja em d"a util, quer em
dia • feriado, entendendo-se que o maximo
tampo de demora nos portos ri:o é oh iga-

• torio, devendo as autoridades Ice LOS as
•despachar os Na)ores antes da terminação
desse prazo, sempre que seja possivel, logo
que estfaa concluido o sei-viço do carga e
descarga. •

XVI
Quando 03 portos de Ihneará o$iIvo, 110S

111;seSde setembro a dezembeo, se tomai em
maccessive:s devido á asante dos rios, dei-
xai:ti) de ser visitados pelos respectivo; va-
pores, sem prejuizo da subvenção, cisrigan-
do-se, porém, o contra.ctaiite,'direaute esse
tempo, a fazer o serviço de mala: , cargas
e passageiros do porto de Urucueitu ia, que
lhe fica 3)1\o:imo.

XVII
' O. contractante se 'obriga a transportar

.gratatitamente em seus vaporas: - • • .
1 0 , o inspector gorai de navegação e os

• fiscaes, quando slajarein em serv ç o:
20 , os inspectores do Correio, quando em.	 .

serviço'
30 , os empregados do Correio, d 1, Alfan-

dega e do Fisco Estadoal a quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,

• porém, em c ida viagem, de una empregado
de Cada- repartição; ..	 .	 .	 .	 •

4 0 , dons funcsionarios publicos. em ,,ser-
v:ço,designados pelo governo dos Estados do

•Pará, do Amazonas ou do Territor:o do Acre,'
em cada vap r e viagem; .	 . .

5^, as.ana,ias do Correio, que serão entre-
gues o recebidas nas respectivas ageacias

postaes mediante recibo, sendo que o reca'i
•meato danas terá, 1 gar urna hora antes da:
fix ida para spartida do vapor, e a
trega qaan :o este chegar ao porto, tarnbeim
unia hora, no maximo, depois de tOS fun-

deado.
A conlueção das mola; de terra para

-bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contraciante;

60 , cs diuíhoiros ou valore pertencentes
our destinados aos cofres gemes, estadoles,

'territorial do Acre	 municipoes.
' Nas capilaes- do; Estado; do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractamte receberá e entre-
gará os volumes . de dinheiros ou valores,
por 5011:3 agentes ou prepostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes -se-

. porsições ; e no interior. Os commandantes
dos vapores farão a entrega e o rece!oimento
a bordo, não soado entretante, quer nas ( a-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a vert-
i:carão das importancias, cessando a respon-
s hilidado do contractante desde que
°ocasião da entrega se reconhecei' acharam-
se intacks os senos appostos„ sem nenhum
sgcal de.violação

70 . O; objectos remettidos a' Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará, e Amazonas e do Acre

8^, os objectos destinados - ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados -;

9', as Senle:Itei o Mad 's de plantas desti-
nadas' aos jardins ou estabelecimeotes pu-
biiscis

10, animam; repaoductores de raça pura,
á. laquis'ção . do Governo Federat,dos Es-
tados ou da-Administração do Acre, não ex-
cedendo de dons em c ida vapor -e viagem,
correndo o trato pelo requisitante

11, machinas agricolas e adubos chimiccs,
á requieição do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Admidistração do 'Acre, até
duas toneladas de peso em cada vapor e
vi gem

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federai, dos Estudos ou (:•,
Administração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados no; paragraphos ante-
riores

13, um ou dous prati 30S do Governo que
fôr ou forem encarregados de ver.ficar os
canasss.

XVIII

As farif is de fretes serão confeccioandas
com o abatimento médio de 25 ^,; sob..e
actuaes tarifas da Ana tzoa St° .na Navega-
tio a Company, , approu a las pelo ove eno. e
deverão Ser apreSeeladas á, appeovação do
Governo até 00 di.s imoro .ogaveis, depois
de assignado o contracto ; para as taxi fas de
fretes oe mercadorias ou outros transport
por conta (do Governo Federal. Estadoal ou
Administração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 % .

as tarifas de passagens não solarão ser
'maiores do que as actuaes da Ama-loja Steaan
Navigatioa Company, e as pas;agens por
conta • do Gover•:o Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão • o abatimento
do 30 %.

As novas tarifas ,s srão postas em vigi'
-desde .que saiam approvadas e só poderão
ser alteradas de dous em. dons annos, pela
revisão das mesmas de mutudaccôedo.

XIX •
• O contractante apresentará, ao fis ai junto
á. empreza, segundo os modelos que lhe
forem apresei-rodos, a esta,tistica, do movi-
mento 'dos passageiros e cargas,- receita e
despeza dos vap res, -por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar-á. In-
spéctoria • G .ral do Navegação os dados que
lho forcm requisitados.. - • 	 •

• XX
• As vistorias a que pelo regula neato das
capitani s de .portos fiiam sujeitos Os • vá-
pores do está a.dante, assiStirá o fis alia aj..
á empreza, que será, avisa lo com 24 hora; •
de antecsdeacia:

AlSin das vistorias reg,ulamoolares, ficath
- os vapores do contractaute steeit ,s áquellas
que tosem julgadas indispeataveis iclo ris-
cal junto á -empraza. • -

.XXI
Para as despezas de fiss11 ; zação entrará,

coatracta Me para o Thesouro	 ;nal, por
tielneStre,S alleantallo •2 . Cem a, tinantil de doze
coetos de reis (12:0003) annuass.

XXII
• •

Pela inobservancia da; clansolas do con-
tracto, si não fôr provada, ealtS i de força,
maior, o contra,ctanto li ará sujeito ás se-
guintes multas:

P, de quantia igu 1 á, importancia que
teria de rece.er, si deixar de fazer alguma,
das viagens deste contracto, que será, rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em (palpam' linh
• 2s, de 1:00 S a 2:00$, si a via,g,	 come-
çadanão cone ui .a, caso em (soe não terá,
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fie intesaompiett ror motivo
de força in dor, julg ido pelo Govereo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará, de
receber a subvenção devi Ia ao numero de
milhas navegtdae, que será calca alo pala
derrota enteso o ponto inicial dl vagem e o
logar em que se tiver dado o impe, ornento;

3a , de 100$ a 300., por /o azo de 12 horas
que exceder da hora ri y a,da para a partida
co vapor dos porios iniciaes e das respee,ti-
vas escala,.

Es e pra v o será contato simente quando
a demo a Vós o ator de tires horas:

sPe de 100e,:' a 200$, por • d.a de demora, na
chegada dos Napwes;

53 de 90 $ a 400., pela doo' orana entrega
( as malas posiars p lo no :o acondiciona-
mento d lias; de 500,..; em caso de extravio;

00 , de 300's a 50 pela iefetscicf:o ou in•
obs •r‘ anda degualquer das clausulas deste
conir„cto para a qual não haja- multa espe-
cial. '•

As multas serão impo das pela Inspec'oria
Geral de aavega,ção, proposta do fiscal
junto á ompreza, co o o recurso aQ, min stro
da Vi ção, e Obras Publicas, a deverão Ser
pagas ca ISel g:eia do Tiusouro Nacional
do 1 siado do Pari, dentro praio de
10 dias. a contas do dia da imposição, ou
deecontadas da quota da subvenção que e
conteaciante tenha do receber.

XXIII

O contractante ro lerá recebes subvenções
e favores dos governos dos EsL idos 	 Pira
e Amazonas s mii }arejam° di SahVençãO
favores W.te ree„b1 do Goverao Federal. - •

XXIV •

O controc'ante,.pa,ra, execução do contra-
cto, depositará no TheS011r0 Nac.onal, em:
moeda corrento ou • ema findos da União,
é incem a Contos de ré s (50:000,-u) apresen-'
tando o respectivo documeato no acto da,;
assignatura, do contracto.

XXV •

• Em retribuição dos-serviços especificados,
o contractante receberá uma- subvenção, an-
nual ate•-qua rocentos e trinta e sste contos

•
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cento o vinte um mil e setecentos réis
(437:121$700), paga em prestações mensa.es,
'segundo o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza, e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas, e vi-
sados pelos respectivos governadores dos
Estados do Pará e do Amazonas.

XXVI

De conformidade com a subvenção estinu-
laJa na clausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada c)rresponde a mil e duzentos e
cincoenta o seis réis e vinte oito centesimos
(1$256,2).

O pagamento da subvenção para cada via-
,gem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo
numero de milhas que o vapor atractiva-
mente percorreu, attendendo ao disposto na.
clausula II, no que respeita as linhas Puros
Acre e Juruá.

XXVII
O cobtrachnte apresentará, com a pro-

posta para est3 serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de accôr-
do com o dispo,to na clausula Il da presente
cAcurrencia.

XXVIII

O contractante obriga-se a promover o
estabeleeimento de trafego mutuo com as
emprazas de navegação que servem os por-
'tos de Belém, no Pará, e de Maneios, no
Amazonas, e bem assim com as estradas de
:ferro que venham t r a portos servido: pelo
contractante, acautelados os interesses tis-
caos na conformidade do que fór esolb.de-
ciclo pelo aliniaterio da Fazenda.

Os accórdos promovidos pela contracta ate
serão submettidos á apprJvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos,

Contado da data da assignatura do mesmo.

XXX

Em caso de desintalligencia sobre a intol-
ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sob-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as fórmulas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em c'ausula do contracto,
como as de multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI

A coneurrencia para este serviço de na-
vegação versará sob o valor da subvenção
par milha navegada, respeitados os limites
lixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
viagens exigidas durante um anno, se-

gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A praferencia será dada ao concorrente

que pedir menor subvenção por milha na-

vagada e, no caso de propostas de pre;os
iguaes ao que além disso apresentar maior
numero e mais substanciara, provas de estar
preparado para iniciar es serviços da na-
veg tç.ã.'0 antes do praza cleterm.nado
claumla IX.

XXXIII
Os proponentes apre zentarão provas de

ideneidade de sua ca5acidade em Set'V;ÇO3
da, mesma natureza e do; recursos paia a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o dccumento da caução de que trata a clau-
sula seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura do contra-

eto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de ré.s
(10:000$000) em moeda corrente, que rever-
tera para os cofres da União caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, «meado da data
em que pelo Diario Offivial lho fôr feita a
notificação da acceitação de sua proposta.

XXXV

As propostas serão escriptas por extenso
som rasuras, entrelinhas ou emendas e s.an
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os prouonentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reuniro a esse envelappe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausala XXXIV.

Todos esses chcumentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que sol á entregue no di L desigdado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades eo cos-
tume, serão abertos todos 03 enveloppes,
desoniranhando-se delles os doc. nmentos de
provas de idoneidade, e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preço , , fecha-
dos como se acharem, em lin mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queil ain fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guirda do inspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diterio Officlal os nomes dos p: oponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a atertura das propostas de pra-
coa sendo nesse dia restituídas aos demais
proponentes as respect iVEL3 propostas fecha-
das como foram entregues.

Insnectolla, Geral de Navegação, 24 de ju-
lho de 1911. Kocler, sub-inspector de
Navegação.

•••n•~.

Repartição de Aguas, s,go-
tos e Obras lablicas

Abastecimento do agua á povoação da Pedra,
em Guaratiba

Concvrrencia para o fornecimento de 13.500m
(trese mil e quinkentos metros) Weis de
tubos de ferro fundido para o abastecimento
de agua áporagaçeto da Pedra, em Guara-

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, até o dia 5 de setembro do anno
corrente, ao meio (liar .% séde desta repar-
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tição, á rua do Riachuelo n. 287, recebem-
se propostas rara o famecimento de 13.500
(treze mil e quinhentos metros) uteis de
tubos de ferro fundido, destinados ao abas-

1 tecimenta de acua á Davoação da Pedra,
em Guaratiba, nas condiçi-as seguintes:

Primeira

As propostas deverão ser entregues, den-
tro de envolnero fechado e lacrado, em
duas vias, ambas sem emendas, razuras,
outro qualquer defeito ou senão que posa
dar Iogas a duvidas. A3 duas vats, das wiaes
a primeira saltada na finou da lei, terão a
rubrica ou aas i gn dura do concorrente em
ca Ia folha, e virão acompanhadas do
cimento do deposta) de 2:000,, feito em
moeda corrente, no Thesouro Nacional,
mel : ante guia expedida pela sução do coa-
tabil:dade desta repartição.

Essa quantia servirá cAno caução garan-
tidora da prowsta a. que acompanhar, de-
vendo ser e!evada a 8:0 )0$. lambem em
moeda corrente, no acto de assignatura do
contracto de fornecimento, que o concor-
rente preferido terá de assignar, garantindo
esta ultima quantia de 8:000, a execução
na referido contracto, bem como o paga-
mento das multas que acaso venham a ser
impo a i ao contractante.

Seguida

No caso de se no apre gentar, para assi-
gnar o cy ,ntracto, dentro do prazo de dez
dias, contados da data da pub:icação do des-
pacho de prefarencia no Di trio Officia!, per-
derá o concorrente preferido, em favor da. .
Fazenda Nacian II, a quantia depositada,
co.no caução.

Os deposites da caução feitos pelo; con-
currentes preteridos sor-lhes-háo immedia-
lamente restituidos.

Te te e r a

Cada concorrente reunirá, em envobt-
oro distineto do da propos'a, mas, tambena
fechada e lacrado, todas as provas que pu-
der apresentar de sua idoneidade, assim
co:no documentos demonstrando estar qu to
com a Fazenda Nacionil e ter pago o im-
posto do iadustriai e profissões. Esse cavo-
lucro será entregue a esta repartição, até o
meio di L d ves wra do encerramento da.
concorrem:ia, isto. 0, no dia 4 de setembro
do corrente alm.

Quarta

O env-olucro contendo os docnnuntas do
cada concurrante. relativos á ido..ei lade,
será aborto em publico, tia séde da primei a
divisão desta repartleo, na vespera do en-
cerramento da concurrencia, ao meio dia;
essa iioneidado terá julgamento imme Gato
pela commissão de funceionarios, que o di-
rector geral houver para tal fim nomeado.

No dia seguinte, 5 de setembro do cor-
rente anno, ao meio dia, pela commissão,
em publico e no mesmo loeii, serão abertas
e lidas as propostas dos caacurrentes
gados Moncos, assignando cada um delias
ou o seu proposto as proaostas de todos os
oatios, em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou propostos, ou ainda
a de todos enes, ao acto da abertura
das propostas não invalidará a concorrem-
cia. Neste ultimo caso, cada uma dessas
propostas será rubricada, folha a folha,
por todos os membroscla_commissão.

-
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Abertas as propastas, serão as segundas
vias enviadas ai Dia•io Official e natio pu-

-	 adas.
Não serão abertas as propostas dos coa-

carreados que a commissão tonht jul-
gado 115,9 Milicos, sendo por isso reli-
tu idas.

Quinta
A coneurrencia versará sobre o preço total

f rnecimenta, livre de direitos, de
1:U00'4 (treze mil e quinhentos melros)
uteis de tubos de ferro fundido de "200 de
diametro interao, se Ido a espessura no mi-
rimo de 0a,010 e no maximo de 0,012, e o
comprimento util de 4'2 ,00 (quatro metias)
para e ida tubo.

Todos o i tubos s rã -1 entregues nas pontes
da dose trga, da repartição,:-ituadas
Ponta do Cajal ou na Penha, cump. indo á

. mesma reparação ling il os e accommo-
/Kl-os nos terrenos de sua propriedade, pro-
Nimos ás prensas de experienc.as .

Sexta
. Tolos os 'tubos serã,) de ferro fundido do
regunda fusão, rectos de ponta e bolsa,
sando o cordão em aresta viva nos circulo;
interno e externo da ponta, devendo resistir

unia pressão interna de prava de 10
. atmosaheras, O metal será homogeneo,

devendo apresentar quando parti !o fractu-
ra, de cor acinientada característica e amo
grãfina, som falhas, podendo ser trabalhada
o /ima.

Todos os tubos deverão ser fundidos ver-
. ticalmonte, com a boi a na parte superior,

e exaltarizado: interna e externamente cora
a solução do Dr. Angus Smith ., a quente,
devendo trazer, ontresim, uma marca,
em relevo, indicando a usina onde foram
fabricados.

Saiam
Sá serão recelados ca tubos, (t amis do

submet:tidos á inspea:ão e exame (ai quali-
dades apparentes da -nom° reneidado do
metal, bem cima de sua boa fundaaio, tu-
secção c exame feit os pelo engen keit o d esta
repartiç r o, que o director geral haja por
bem designar para tawalização do amarado.
Apas essa primeira verificação, serão ainda
os tubos sujeitos, antes de sua acadtação,

• ex perimida de pressão internado dez aflitos-
pilaras nas prensas desta repartição, sob a
direcçãa do mesmo engenheiro.

Ted_s os tubos que apresentarem filias,
fendas, deformação ou outros defeitos evi-
dentes, bem co no os que não res,stirem
prova de pressão, feita segundo a boa pra-
tica coirento, serão rejeita :os pela repar-
tição, devendo o fornecedor substituil-o:

. ata o dia 31 de dezembro do corrente anuo
de 1911.

Esses tubos rejeitados serão des -matado;
das contas de fornecimento, para o eleito
de apresentação, processa e pagamento das
YeCSMaS contas e só serão pagos por meio
(1:.‘, conta nov t, uma vez feita a substituição.

O contractante s) fará representar por
procurador Monco, p.ovido d.. s polares
competentes, nas sistorias, para recepção
dos tubos e nas experiencias de pressão, a,-
signando esse prozatrador a acta que, logo
após cada expeáeneia diaria 01 recepção do
tribo', será lavrada para registro dos resul-
tados obtidos.

Para quebras na prensa, será adrnittido
nra coefficiente de tolerancia de 1/2 % (meia

, por cento) scbre o numero total dos tubos
farnecidos e recebid_s.

Oitava
A preferencia caberá ao concurrente que

•propazer o preço mais reduzido, por minima
*que seja a diferença entre esse preço e o
4et proposta immediata, na,o:dem crescente.

Nona
No caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do conducente que, em publico e em
dia determinado opportunamente pela com-
missão C amiudado no Diario Officio!, lar
sorteado entro os clas.silleados na igual-
dade

Dec:ma
Reserva-se a repartição o direito de an-

minar a coricarrencia, caso o custo total do
fone cimento exceda de 90:000a(auventa con-
tos de rés).

Decima primeira
O prazo para entrega ao fornecime-nto

completo dos tubos, terminará no dia 31 de
outubro do corrente nano, devendo o coa-
tractante entregar á repartição a primeira,
partida de tubos, dentro do prazo da a0
dias, a contar da data da assignatura do
coa traeto.

Caso seja excedido o pri noir° prazo, p g r-
dera o cintractante a quantia de 4:003$
que, a titulo de multa, será descontala da
caução do cmtracto.

Si o prazo fixado pata stritituições, de
acairdo com a condição salina, 1ór exce-
dido, pa ará o contractante 4:000$, des-
contados igualmente da sua caução.

Em qaalquer caso, deverá o coatractante
i:)tegralizar a sua caução dentro d prazo
de 15 dias, contados da data do respectivo
aviso.

Decima segunda
Os pagamentos serão faltas á meddla qne

Os talos forem . endo recebidos, experimeu-
tados e acceitos, mediante contas, que se-
rã ) apresentalas pe . () contractante e que,
d . vidameate visadas pelo engenhe r fiscal
do com pacto e aparavadas pelo director ge-
ral, terão processo na repartição.

IMA na tire ira
As duvidas cate se sus itarem entre a tis-

cruz ição e o contra,ctante, serão resolvidas,
em g olo de recurso, pato director geral.

Decima quarta
As propostas não poderão conter senão

urna formula de comelota submissão a
todas as concite:5es do presente edital e o
preço que os coneurrentes offerecerem.

Não selai) tomadas em consideração
q tuas:quer offertas de vantagens não pre

istas no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereámento de
urina redacção sobre a proaosta mais ba-
rato.

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blica, 22 cio ag )sta de 1911. -F. J. da Fon-
seca Draga, secretario,

Diree torqa, G oral dos
Cor rellos

Sub-Directoria do Trafego

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os Srs. remettentos ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re
tirai-asno prazo de um anuo, a contar desta
data.

As referidas corre.spondencias estão á dis-
podção de quem devidamente as reclamar
na 3' secção (thesouraria) da Sub-Directo-
ria de Contabi radade, das 11 ás 2 horas da
tarde, nos dias uteis, durante um atino.

As eorrespondencias registradas ou ordi-
narias. contendo valor, pagarão a multa de
25 % Sobro o valor encontrado.

PRIMEIRO TRIMESTRE DE11910

Relação da correspondencia registrada •
com valor

Numero do registro-Destinatario-Procea
dencia-Des tino-Valor

1.263 - Francisca, , Maria da Conceição -
Agencia Frei Caneca-V. Grande - 20$000.

83 - Maria Elisa de Sá-Agencia Frei Ca-
neca-Bahia-IN000.

111 -Regina Umbelina Rosa-Ponte Nova
-10,3000.

2.0:0-Eugenia Cintos da Costa-Estação
do Patv-20a000.

84-Beraardina de Lima-Pelotas-10$000.
Relação da correspondencia registrada

Numero do rogistro—Des tina turio—Proce-
d..,ecia—llestino

215.425- Antonietta Minelli-Capital Fe-
der al-Napoles

259.143 - Alinhe Menacci - Capital Fe-
derai-Piza.

338 - Antonio do Almeida-Agencia Frei
Caneca-Bello Horizonte.

7.422 P	 Alvaro F. d.e Castro - Capital
Federal-Porto Alegre.

10.956- Alvaro batiza de Castro-Capita/
Federal-Porto Alegre.

100.823 - Antonio Mala.-Capital Federal

130.760 - Antonio Ribeiro Cunha - Capi-
tal Federal-Portugal.

141.023 - Tenente Dr. Alfredo Severo -
Capital Federal - Allemanha.

70.1:'22-Cari.s Laudares-Capital Federal

8.086 P-Eleuteida Conrada Chavam-Esta-
çãa Centra!-B.thia.

205 .;:'33-Elysio Medrado-Capital Federal

0.980 P-Estephania Rodrigues-Capital
Federai-Ceará.

183.051-ar. Firmo Ribeiro Dutra-Capi-
tal Federal-Pari z

141.750-Francisea Pina Cussó-Capital
Federa t-lIespanha.

2:6.879 - ciuseppina Caltatria - Capital
Fe rural- Italia.

321 . 490 -11enriq ue dos Santos-Capital
Federal-P, r inata' .

22l	 omina Baptista, Conceiçio-Capi-.
tal Federal-Bailia.

17.560-João Bento de Souza-Estação
Central-a. Paulo.

278.255-José Maria da Silva Faria -Ca-
pital Federal-Portugal.

11:;33-José Coelho Gomes-Estação Cen-
tral-santos,

793 P-Loopoldina Carvalho Olive:ra,-
Agencia 1.. da, Lapa-Atatcaja.

310.999-Luiggia Coati-Capital Federal
-Napoles,

12.480 -Leandro Dias Urtiguay-Estaçãa
Central-Porto Alegre.

212.272-alax Escobar-Capital Federal-
Aliem

lanoel Franctuo dos Reis-Capia
tal Federal-Portugal.

10.8 ta-Maria Belarno Gallardo-Estação
Central-Ilespanha.

278 3S0-Nteola Ilazzarello-Capital Fe-
deral-Italia.

12.274-Ohninda da Conceição -Ignorado
-Maceió.

41%c-e ltudolpho Sehat ti-Capital Federal-
Mi1n6a1s.4Gbe5rrys

irginia Maria Figueiredo-Ca-
pital Federal-Portugal.

Relação da correspondencia ordinaria
Destina ta rio-Procedencia--Deslino

Alice Benta Ferreira-Succursal de Bota-
fogo-Capitai Federal.

Deolinda Silveira-Agencia de Caturnby-,
Capital Federal,

Maniel S. da Silva-Capital Federal-Ca,-n
pitai Federal.
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Albert. II. Pestel—Capital Federal—Nova
York.

Meirelles & Mala—Capita/ Feleeal—Capi-
tal Federal.

Meretha,I Cornreandante Sal:feri/Yr da Gmar-
da Nacional—Suecursal de Estac:o do Sá—
Capital Federal.

Maria Elizia—Suceursal de Estaco de Sá
—Portugal.

JOEÓ Malut—S. Paulo--Arêa Branca.
Sub-Direeteria do %refego Postal, 30 de

janeiro de 1911.-9 chefe do secção, Luiz
M. de Serqueira Braga, serv:ndo de sub-di-
rector. .	 (•

Junta, dos Corretores
A Junta dos Co:reto:03 de Mercadorias e

Co Navios da Capital Federal faz saber aos
que o prcsente edital virem que, por decreto
de 2 do comente, tendo sido exonerado, a
seu pedi.'o, Fernando L. P. Nunes do cargo
de corretor de mercadorias desta praça,
'fic;..11,1 conVidados os interessados nas trans-
acções em que haja inter vido ó reeiiio
corretor, a vir liquidal-as nesta secreta-
ria dentro do prazo do sis numes, a contar
daquella data, conforme preiceitda o art. 16
do regulamento . que a. empenhou o decreto
n. 8.248, de 22.de setembro de 1910, incor-
rendo nas disposições daquelles que, ro re-
ferEo prazo, eão fizeram valer os seus di-
reitos.

Outrosim, previne que tola o qualquer
reclamação no sentido de obstar o levanta-
mento de sua fiança, deve S3P apresentada,
por eseripto, em sua secretaria, dentro do
prazo acima citado, conforme determina
ainda o art. 16 era questão.

Secretaria da Junta dos Corretores, 23 de
agosto do 1911.— JocTo Severino da Saca,
syndico.

Escola de Minas

EDITAL N. 305
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas, faz-se sciente que, até o dia 14
de setembro futuro, estará aberta nesta,
secretaria, em tolos 03 dias uteis, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde, a
inscripoão para matricula, nos diversos
manos da escola.

Em 15 de agosto de 1911. —O secretario
interino, Jayme Ara gao Gesteira. 	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.618—Memorial clescriptivo de <Jim pro-

*--- cesso para encher projectis e recipientes de
qualquer natureza, com cargas ou sub-
stancias explosivas», para que pretende prí-
ti/dgio a Dynarnit-Actien-Gesellschaft vor-
me s Alfred Nobel & Comp., estabelecida
em Eainburgo; Allentanha

Cmilieeem se afé hoje varies processos para
introduzir substancias - explosivas derreti-
das, em projectis, minas, e semelhante>.
Em todos estes processos é todavia muito
difficil evitar e fornIação de 1 teimas no
interior da massa da carga explosiva. No
entretanto a formação de lacunas é extre-
mamente inconveniente, porquanto, cern o
choque violento no cano da arma quando
esta é descarregada, se houver lacunas na
carga, a pressão das camadas da frente desta
ei :bre os vãoE> pôde produzir deslocainentos o
et-tildes muito energices na Carga. Estes
attricto> são causa frequente de ao infiltra-
mar a Carga e,sp)titairecarnente, rebentando
o canhão, 	 ou expl >ditado o projectil ant is
de te5rno.	 portanto indiSpensat e/ fazer
tudo quanto é possivel para evitar Completa-,

mente a formaçiãe de lacunas, quando se
introduz a corga. Os processos até hoje co-
nhecidos satisfazem mais oh Menos a ésta
condição, pela emprego de diversa,' inethe-
dos de enchimento, mas falta até hoje - una
mothodi do enchimento que soa simples o

i:tistym, camplatarneate aquella coadiç-o
por meio de dispositivo do fedi manejo, e
construcção barata.

A novidade fundament tl do processo,
segundo a presente invenção, consiste em
que, por meio de um funil aquecivel de que
está pendente uma feeme ta,mbein aque-
eive', se toma Mo o cuidado pa.ra que
ainda durante a solidificação da carga ex-
plosiva derretida, se produzi um corri-
mento da tt'tstancia explosiva para os le-
gares em que a experiencia tem mostrado
se formam lacunas por falta desse corá-
mento.
• A experiencia tem provai() que sem o
emprega do calor de fusão no interi ar da
carga explosiva-, em começo de soli:lificação,
não se pode regular culla segurança o pro-
cesso da s_ Edificação.

MLtiIO freqiienteillente SU2C0(1 .0 que, per
motivo de solidificação do partes no inte-
rior da carga explosiva, que se acham per-
to da _outro e na metade superior, fica
impedido o carriuieneo ulterior dL substan-
cia ekplosiva vindo do que se chama a g Jit-
boça perdida», meeno que se verta mais
massa derretida da substancia explosiVa.

Com a presente invenção elimina-,e este
inconveniente, porquanto é a estas mesmas
parte, da carga expiosiva tenleates a soli-
dificarem-se, prematurammte, que será
transmitido o calor do fusão no de:aire:o
da soui lificação.

Tambem cila este processo, ainda no de-
curso da so:ilificação, se eifectua uma regu-
lação artificial da sólidificcção, poleado
esta ser re t a .dada, por tanto tempo qua,nto
se deseje, perto do centra e na metade su-
perior do projectil.

Durante este tempo a sa' sta,ncia exalo-
siva, em esado l'qu.do, con'Ada no fun 1
aquecidn, está comprimindo pelo sell
peio pcso a substancie constantemente li-
qaida para dentro da massa da c trga, expk-
SIVJ, que se está contrabindo dee PJ do
recipiente, pelo facto da soliii:fie ção. A
carga introduzida por este processe dtão
compacta c ,mo as suls;ancias explosivas
mais compactas ad h ije jr dmidas.

Damos em s3guida a descripção d ) funil
aqueci ,. cl ô bem asm d) process) de
enchirn,nto pelo empre,o do M:81110. fu-
nil.

Como se vê na d senlie junto, o funil
cons:ste em vaso cem carnsa, de vap r, en-
trando e sahindo este r.spactivamente,pelas
ab .rturas A e B.

Verte-se lu funil a sul:stancia explcs'va
derret da, que sim pelo tuba do funil, para
o Vaso que tem de receber a carga. Como
na neVoria dos casos 53 deseja que a carga
explosiva detona com violencia p w meio d3
espoleta ou detonador cspe:ial, ê necçssario
reservar na carga explost ia um espaço des-
tinado a receber a espoleta, o isto se obtem
por meio da fôrma C, pendente do funil.

Esta fôrma è Oca e esta ligadã ao funil
por dois tub s D e E.

O tubo D desemlocca no topo da fôrma, e
o tubo E atravessa este topa e desce ate ao
fundo da fôrma.

O gargalo do funil tem uma aba F
meio da qual este repousa sobre a ipeca, do
r2cipiente, e In interposição de uma anilha
'de borracha branda.
• O funil, p10 sei preprio peso e o do sou
contendo; comprime a anilha de borracha
centra a beca do recipiente, formando-se
assina unia junta estanque de modn :que não
pele-se/1L p para o exterior a 1313.3sa explosiva
eantida no recipiente,- 	 • '

Para manter a substancia explosiva- em
.estado liquido, mesmo durante o t•sit100
que a parte inferior da carga explosiva se
está solidificando, o funil é aquecido' Pôr
'vapore conforme for necessa,rio para o en-
chimento. Introdadde por A, o vapor enche
O vão entro as-paredes do funil e fogo desde
pelo tubo I) ema dentro da fôrma. C, onde
no decurso da °pern il° Se condensa em
parte. A agua do condensação e o excesso
de vapor saem para o exterior pela toem B
do tubo E, que vao desde o fundo da fernaa.
C, e atravez da camisa de vapor do funil
até ao topo deste, onde se curva o atravessa
a parede externa do funil, para dose:ninem*
no exterior.

Empregando-se o funil pelo modo deseri-
pto, obtem-se o effeito industrial novo acima.
descripto, reforerVe á estructnra bom com-
pacta e homogenee, da carga explosiva.
Aléal disto, o aqaecimdiato per vapor im-
pele o entupimento do funil, que de con-
trario se produziria per soliditicação da
substincia explosiva.

Ai dimensões do funil são taes que o seu
contendo representa o papel do que Se cha-
ma cabe,a perdida de fundiçao. Est t accebeç
perdi ia» capta com vantagem as impure,
zas e as boinas de ar que prejudicariam a
carga exolosiva. Segundo o volume desfa, e

tomparatura do ar, deixa-se actuar por
mais ou 1001103 tempo o aqueciment ) d fa-
M/, que p3de ser inter.'ompido e restabele-
cido quando necessario. Restabelece-se o

juecimente, por exemple, quando se tem
tirai-o (com a Pilam) da massa completa-

mente solidficada e do prájec:il.Sob a acçã,
do calor derrete-se a carga explosiva em con-
tacto c un a fôrma; pide-.so então tirar o
fu ii, sem difficulda te, fazendo-o girar um
pouco, e dando-lhe uma pancada de leve.
A fôrma peadento do funil, além de coe 'u-
ctor do calor, serve tambem para se consti-
tair unia cavidade Tara a espoleta ou deto-
nador. Tirado o fdnil, introduz-se nesta cv-
vidade unia ta -sala de cartão. metal ou
semelhante, Iara fechar a carga explo-
siva.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constit iti os da invenção:

Um processo para enclier projectis o reci-
pientes do qualquer natureza, com car,rs
ou substa,: cias exp'OSIV as, earacteriudo
pe . ° facto que, por meio de um funil agite-
civel de • • ue está pendente unia fôrma, t im-
b	 aquecivel, S3 ?I'ide ra calar a solidifica-
ção da sabsfancia exi lo;iva de moio
qac, tneiIII0 durante a solidificação se esta-
b )1030 um cordmento peumanonte da mas-
sa derretida, pua a carga ex-losiva
tralli ia p r meti, o da solidific cão, uno
q te 53 obte:n uma (erga ex . ) osiva,
compacta e homogenea.

Rio de Janeiro, Ido março de 1D11.—Por,
procuração, Lecterc Co.

N. 6.019 — Memorial clescriptivo da inven--
çao de <MD/ p•oceaso para o fabrico de tubos
de po!vora senc fumaça», par3 9/se pretende
privi'egio o .Dr. Conratio Claessen,
domiciliado em , Berlim, ',Utente:Lho

Até hoje os tubos de pelv, : ra sena fumaça
(mas exactame,te, de palvora, de panca.
fumaça) tem si lo obtidos por compressão
atravez 'de matrizes.

E assim, ^por exemplo, a massa informe é
forçada a saiiir de recipiente cyl n lr,co atra-
vez de matriz no fundo, sob a acção do ein.
bolo de uma prensa, isto coadjuvado even-
tualmente pela acção do calor. Este pro-
cesso é relativamente isento de perig
qttande se trata (e que é o caso mais fre.
quente) ' de MasSa • de polvora que centena
Unta gratide proDorção de uni solvente fs..
Ciknente Met 1. Más e caso eluda de figu-
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•ra guando se trata de polrora que não tem
nenhum Solvente ou , apenas pequena pra-
/porção do um solvente não volatil, •como se
alft com polvoras que ao aahirem directa-
alicate da prensa possam ser empregadas

liatamente (veja-se a 'patente fran-
feeza n. 410.239 e additamonto n. 12.43)) O
'flue tenham de ser submettidas ao dito pro-
cesso para serena .reduzidas a tubos. Neste
caaoS é forçoso, prin-cipalmeate para toraar

•poss:vel o trabalho, empregar pressõe muito
maiores dogue as arsita,es ; 100 a 230e mais
atmosphe:as, a temperaturas até. 90 0 C.

•Quando unia massa ue pólvora nestas con-
dições se acha destro do cylindro de uma
prensa, apresenta sempre o risca de uma ex-
plosão . no espaço limitado do recipiente,
3ondo em grande perigo os eircumstantes.
'LSI se conseguir fabricar tubos de polvora
sem fumaça, som confinar 'a massa, por
meio de lamina,dór, será isto um melhoea.-
mento muito importante sob o ponto do vis-
ta d t segurança das pessoas. Exserleacias
concludentes acabam de demonstrar apical°
facto, possivel fabricar por, este processo
tubos do polvora som fumo. Cimo", ror
exemplo, no fabrico de tub.s de ferro, pc-

•de-se levar isto a effeita do seguinte modo
-poa meio do laminadOr reduz-se a massa da
Iplvora, a tiras; curva-se cada tira(toefiada

•plastica . sob a acção do calor) soera um
•mandril, main lcas .1 as beiras a topo ou á so-
lapa, e pm meio de laminaior adequado,
aquecido, solda-se e reluz-ao ria tubos do
fl a m etro desejado.

lambem S2 podo enrolar sobre um man-
adriacom muitas voltasaima tira (tear ida da
massa o soldaaa o estirai-a em tubos das
dimensões dese adis em laminados avie-

Tambam Se provou com experiencias
que os altos de p&vora se podem obter de
varas 'redondas ea massa, hei processa do

"alaimesmann para aeoas de metal.
, Em rasumo areiviud i co como pontos e ca-

racteres constitutivos dainvenças:
.10, tun process ) para o faboico do tubos

d e polvora sem fumaça, cara aeriza,lo
facto que a musa da poivora é amainada
cm tubos, sem astar encerrada, num cylin-
dro de uma prensa
, 2, , o proeesso, segunda a reivindicação 1,
:caracterizado paio faa.o que uma tira de
¡ri-lassa de polvora curvada sobre um mana
dial e com costura a topo ou á. salapa é sol-
alada, por meio de pressão de laminado' . e
'calor; •	

•

3, , o process e , sag,undo a reivindicação 1,
aaracterizado pela façto que a massa de pd-

é laminada em tira delgada, que é en-
'rolada em muitas voltas sobre um mandril
comprido, e a massa soldada pela acsão de
auressao e calor, e então estirada em tubos
de dilferffites dimeastios par meio de

• nador adequado
40, 0 processo, segando a reivindicação 1,

coracteraa,lo pala lacto que os tubos da
palvora são obtidos do vasas ra bondas da

• anasst ssgundo o processo de lam:nagem
obliqua.

lao de Janeiro, 25 do fevereiro de 1911.-
Por pree tração, Lecierc ,C; Co,

N. 6.620 - Memorial descripUco	 incon-

. cão de «tema machina .'para extrahir o
'talo das . folhas de pfmo», para que pre-
tende privilegio ci Deiller Mackine com-

• pany, estabelecido cai .Newark, New; Jersey;

4K51ados 1,,aidos da America, cessionoria
Martin • Deiller e Eullene • Martin

• domiciliados 'na mesauCtidade. • .;
•

A invenção é umae-machina para'alestalar
foll.zis de fumo, isto 0; tirar da mesma o
talo, ou nervura principal, com nitidez e
tsem que faatiena - adlierentes ao talo putas

onsideravas da folha.

- -	 :	 -
de urna folha deCricreSaado

longitudinalmenta em - grande • parte da seu:
camprimento,..

'Descoln;imos _que - • asticaado,a folha-trano-
.Versadamente, este crespo Ode sér desfeito,

o a sua laraura ficar assina quasaigual á da
parte espessa do pé do talo.

Por este modo a largura de ` tola o talo
fica quasi uniforme. • 	 .

Si então na folha e3ticada, se fizerem
dons cúrtes parallelos nos lados oppostos do
talo respectivamente, e 'separados por uma
distancia igual á largura da parto espessa
ou pa do t lo, a quantidade de folha que
fica no taro. mesmo perto da ponta, O prati-
camente

.NO3 desealios junt s: a 'fig. 1 é a &ova-
ção anterior da maehina; as figa 2 e 3 São

vistas lateraes, em elevação, á direita e a
esquerda da machiai, respectivamente ; a postas umas por cama das outras, sendo
fig.. 4 é uma seceãe) veetical pelo centro do inanlidas contra o tambor pela correia 14.
tambor e da ar nação da machiai; a fig. 5 é Dorido a que o tambor gyra sarnento 'Sob a,
uma secção central da garra; a fig. G e ama
elevação parcial do dispasitivo do manobra
da rataça) do taml»r; a lis: 7 é uma secção
transversal do a.veatol ramorido; a fig. S
representa a navalha rotativa, vista, pelo
gume, parle em secção pos c-e da fig. O,
que é uma vista lateral da navalha; a fig.10
mostra a navalha operando sobre . a falha
esticada; a lig. 11 mostra a folha ante; de
esticada ; a fig. -12 é umoese:ção por a-a da
fig. 11; a fig. 13 rearesenta a folha cm-
quanto esta e.ticada, e a fig. 14 e uma SC.:-
çã) por b-1, dt fig. 13.

Um tambor rotativo 1, formada, de duas
s:caões 2 e 3 (fig. 4) esae montado em um
eixo 3 onde a :ecção, 3, está fixada por um
parafuso de pressão. A outra sução, 2, é
eorredat no eixo e é forçada para a secção 3
por uma mola 5. Uma urrada 6 entre as
duas secçaies separa-as uma dt outra. Nas
e ,tremidades adjaceetes das secções ha
'tanges 7, 8, em que estão formados gumes
para córte. Entro os ditos flanges está mon-
tada uma navalha rotativa 9, (Liga. 8 e 9),
movida pelo eixo motor 10 por meio de en-
grenagens 11 e 12 (soltas no eixo do tambor)
e rodete 13; os dentes da navalha cooporana
com os ditos fimges. A folha O alimentada
ao tambor de preferencia com a ponta pira
a frente. ficando o talo voltado para cima,
no espaço, entre os flanges. A navalha rota-
tiva 9 força então o dito talo para o dito es-
paço, e então cooperando com os fla,nges,
corta a folha ao comprido de cada lado do
talo e bem junto deste.

Lo ;o antes de entrar em contacto COM a
navalha é a folha tamula por correias se n
fina 19, que passam sobra rolos 15, 16, 18,
19 o' 20 e tambem assentam sobre uma
parte da face do tambor. Estas correias
estão coll,catlas de cala lado e bem perto
dos flanges 7 080  são fe stas de couro brando
de preforencla. F,mquanto a folha repoasa
sobre os flanges, as correias 14 forçam as
partes externas A A delias para o tambor e
finalmente seguram estas partes castra a
face do tambor, esticando assim a folha
(a. 10) noiatervallo entre 03 tanges pelo
que se abre a dobra longitudinal G no tal)
Ia achatando o talo c augmentando a sua
largura (ags. 13 e 14). Em pauto a folha
esta assim esticada, a navalha actua sobre.
alia fazendo dous côrte> paralle:os c c-d.d
nos lados oppostos do talo 11 (dg. 13, devido
a que a parte relativamente estreita do
talo, para o lado da ponta, foi assim esticada
para- desfazer a dobra, antes dos (3(k-tos, a
largura de tóloaatalo fica assim substan-
cialmente. igu dada; de modo . que a poação
de falha que fica no talo é inSignifican-
tissinia

eireumferenelal'externa.' As ; e,orrelaa estia

cadOras 14' são flexiveis nas' beiras cormast:f
'vê em f .(fig. -10), porque se foasémaduraa

•tenderiam a"quebrar 'oa a cortar -a folha
ruis alagadas eatae 0s . flangos e a- faca :do

-tambor.	 . •
0. tambor 1 é tocado pelas correias .14 •a'

tambein por corre:as supplementares. 21,
que passam sobre os rolos 15 a 20, o que
pelem ser de tela e São do preforeucia mais
estreita> da que as correias 14.

Logo que as partesA da folha são cort elas
do talo R correm entre a face do tambor e
as correia> 1-4.

O tambor tem cireamferencia, adequada.
de modo que as folhas não o cingem total-
mente,- e como o tambor está sempre na
mesma posiçao caiando a folha é inserida..
as folhas sucessivas fine vão sendo cortadas
do talo pelo modo dascripto ficam sobre-

De preferencia os flanares do tamb são
ligeiramente concaves, e o gume é obtido
per clamfaos do lado do-dentro daSspa parte

acção das_ c rio as em contacto cora
segue-se que á mei'da, que a camada au-
,gaienta de essessara a distancia radad da
arco de contacto da carreia, em relação 'ao
eixo de rotação, Lambem augmenta,, e poa
tanto a velocilado . do taMbor vara, cai pra.
poreão.

E assina se evita o encrespamento ou d
.1caamento das folhas . sucessivamente ap-
plicaolas. Fatisadores 22 mantem cada cor-
reia a, mesma tensão independentemente ao
numero de folhas no tambor. O talo B depois
de corta lo da folia t ele dentro dl:a-tambor, o
pôde ser renievilo para tara por um eector
dentado inativo 23, collocado por•b lixa do
tambor entro 03 ff inges e que é tocado pato
eixo 10 por meio das engrenagens 24, 25..

Para remover da machina una lascieula
complet ) de folhas, é necessario afastar do
tambor o rol) inferior da frente 20 saWe
que pa.ssain as carreias. Para este etre.ita
está o rolo disposto em um avental 20 mon-
tado na armação da macaina de modo a,
poder oscilai' e cujos extremos estão liga-
dos por alavanc is articulada> 27 a um ei
28, que piado ser oseillado por um maanbeita -
29, pira por meio destas c ouexões fazer
oscillar para faiai o avental e com esta co.
rólo 20.

O rUla 2) é o que movo as correias, e
tocado pa'o «ao 10, por mei) d t cadeia 30,
que permitte' que o suporte osculo pelo
modo descripta..

Para impedir que as folias cortadas da
talo depois de serem levadas pelo tambor.
sigam a correia em vota do ralo 20, ha
uma CS.30Va rotativa 31 ((ig. 7) tocada aela
rolo 20 e que gira coa direeç o opposta.
deste rolo em cadacta com a parte . supe •
rior deste.	 .

Para que, o rolo superior da frente 15
possa ser afastado do ta:1door para dar ac-
cesso a este quando se desejar, está. Mon-
tado este rolo em suppoiaes 32 articulados
na armação, e que normalmente pendermi
para baixo para manter as correi is contra
o tambor. Este rolo tem ao meio unia gar-
ganta que fica em frente dos fiamos cortan-
tes, que recebe o tal) de cada folha, do
fumo, para pôr este talo em alinbamentO
com a navalha rotativa e guiai-a para a,
mesma	 •

A po:ia 35 está solta no eixa 10, o é liga-
-da a• este por meio do ir n diseositivo do
garra adequado. Esta garra pôde soada,
róanst representada mica ug. 5, e compre-
/tende una braço transversal 36
dentro •ia polia 35, atravez do atui passaria .
ferrolhos 37 que por meio. de • articulações
$8 estão ligados a um, cofiar 3:J,corredio no
eixos10- e operado por unapodal 41- por 'in-
tormedio de alavancas e tirante 40.. NO1'..

.malmonte urna mola 42 mantém os ferro
.1hos envcontacto com' a coreia • da polia; 35
• mas_ (pando ío.operador'..compripc

--1



Empreza, dag Aguas de
Ca,xarnbia

Realiza-se hoje, 2 do corrente, á 1 1/2 hora
da tarde, a assembléa geral Ordinária desta
empreza convocaria, em 1 de agosto proximo
passado para os i:eguintes fins: prestação de
contas, eleição de directoria o conselho

.'fiscal.

'':,a4;..r: :at aa5% azar'a-a-aa

• 11(1'78 a Sabbaacr 2	 IARIO OFFIÇIAL	 Setembro — 1911 dr
• • -	 --•--

os ferrolhos afastam-se da corea... Por este
meio, quando uma folha não', entrou , deVi-
damenta Gil não . está sendo 'opepada, conVd-
nientemente, poderá o operador parar de

- repente a machula afazer o- que fôr neces-
sario.. „	 . • .

• Para se obter seguramente que as folhas
sucessivas sejam inserida,: sempre no mes-
mo ponto no tambor

'
 de modo a ficarem

exactamente sobrepostas e convenientemente
• acamadas, emprego o seguinte dispositivo
• um braço 43 (fig. 6), no eixo do tambor,

traz um pino 44. Na armação da machina
está pivotada uma alavanca 45, oscillando
entre esbarros 46, 47 e tendo um cepo tubu-
lar coltendo urna haste Saliente 48, no Ca-

1 miriti° do pino 44 e que é tomada por esto
durante a rotação do braço 43 (isco é, du-
rante a rotação do tarnbor), o que fará, 03Ci!-•
ízir a alavanca 45 levantando urna haste 49
articulada nesta alavanca. A haste 49
meio da, alavanca 50 move um tirante 51
c,rredio em direcção tal do modo a desligar
a garra.Portanto a cada rotação do tambor,
e'4e parará automaticamente e sempre no

•mesmo ponto da sua circumferencia.
Para o arranque da machina. a haste 48

é recolhida para soltar o nino 44. Para este
effeito I.a uma alavanca 52 (lig. 6), recuada
por mola, articulada por urna extramida,de
na liate 48, e 'operada por uru pedal, pelo
tirante 54. Ver-se-ha,portanto,que por meio
do,po lal 41, pode o operador - arrancar a
rnachina, eniquan.to que ror meio do pedal
53 poderá paral. a. .

Para que sapcesa subst'auir a navalha e
empregar navalhas de diversas espessuras,'
de accôrdo com as dimensões dos talos, lila-
moaa dita navalha ao seu • eixo por urna
junta de baoneta (fig. 8).

A navalha tem a forrim de um disco d 'a-
tido, sendo as faces anteriores ou gumes
dos dentes, crrvados excentricamente em

. relação ao centro da navalha (fig. 9).
Nes lados do disco estão fixadas laminas

deliadas de aço 55, 50, e ror uma grande
distancia para traz da ponta de cada dente
ou folha, o disco é canelado para se adaptar
ao talo mediano.

Para descarregar a macaina dos fasaiculos
de folhas, faz-se o ciliar para baixo o arca-
tal 26 para apparecerem as extremidades
das folhas, e então arranca-se a machina, o
os fasciculos passam rapidamente para a
mão do operador. colocado na frente do

•tambor para recebe:-os.
Em resumo, rein.v;ndicamos como pontos

0 caracteres constitutivos da invenção:
19,uma machina para destalar fulhas de

fumo, caracterizada pelo facto que a folha
é esticada transversalmente, para achatar
o talo, através de !tanges de um tanob.r 03
quaes Icem gumes cártantes, e emquanto
estão assim es. ica,dos uma navalha rota-
tiva coopera com os ditos tia.,nges para pro-
duzir deus cortes paralle:o; nos lados op-
postos do dito talo e janto deite;

20,uma machina para destalar folhas de
fumo, segundo a reivindicação -1, caracteri-
zada. lambam pe:o facto que a folha é esti-
caria, por correias fiexi VCii nas beiras e col-
locadas em cada lado dis flanges corantes;

3°, uma machina para destalar folhas de
fumo, segundo a reivindicação 1, caracter:-
zada.ta,mbem pelo facto que o tambor rota-
tivo, com flanes cortantes, é movido por
urna pluralidade de correias ;

4°, uma machina, para destalar folhas de
fumo, caracterizada tambem pelo facto que
o tambor rotativo, c: m fla,nges cortantes, é
movido por correias que passam sobre uma
serie de rolos que estão em contacto &imante

• com uma parte da peripheria, do tambor, e
que os rolos em cada extremidade da serie

. podem oscular afastando-se do tambor para
permittir a remoção das folhas cortadas, e

•dar accgso á face do tambor:

• -- 5°, uma. achina para. destalar folhas dei
fumo, segundo a reivindicação 1, caractei. f-
-zads. tamboril por--.tera um dispositivo Opa- •
rando antomaticarnente que • flz -parar' o
tambor com flarigesa cortantes no fim de
cada rotação, de molo '-que as folhas são ala. .
montadas ao tambor sempre no mesmo ponto •
da sua face. •

Rio de Janeiro, 10 -de março de 1911. —
Por pr °cavação, Lm:ore & C.

ANNU NCIOS
• •	 -	 3Praçílt

Nós abaixo nssignados declaramos que de
livre e .commum accôrdo 'resolvemos• ter-
minar o coutracta de.aic:odade mercantil,
a titulo provisorio, quis haviamos coasti-
tuido sob a razão social de Pinto • Cardoso
& Comp., retirando-se o primeiro (las abaixo
assignado; livre o exmarado de todaa. no- •
sponsabilidade social, que continaa a cargo
do segundo, 1103 termos do disLracto de so-
c,odade que nesta data firman:os.

Rao da .lancho, 31 de agosto . de 1911.—
Maio de Má galhies Costa.—Manoel Rodri-
que:. Pinto Cardoso.

Compan'Aia Luz Amei- Brazi-
leira

Os SO3. acionistas são convidados a reis-
firo a-se hoje, 2 de setembro, á 1 hora da
tarde. á, rui, do Ouvidor n. 90, 2° andar.—
A directoria..
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- Tarifa por palavra . para . o ,serviço ; Exterior ,. a . partir : de:. qualquer estgá . :b!ailla.ira, ,, com 	 .'ex'cepc.:ao',, da -...do Recife.
	AMERICA DO SUL:• (a)	 Frs..

Açores . . • . 	  4.25	 2$3:0	 Uruguay 	
Allemanba . . .	 ... - . . 4.052)o30	 ‘?	 e/-1._-.. C	 Argentina 	  ..	 • 1.70

•
. 1 95

Austria-lIungr'a	  4 63	 2.j:83	 Paraguay • •	 • • :: • • . lie . • 2.05
Be!gica . . . .. 	 	 4 ''5	 2••53)	 .e• .
Dinamarca 	  t, ' e a a 4.62	 2;770 	  Chile :
França .....	 . . ,,	 4.05	 2j359	 ‘.	 -2-	 .	 .. _ _. _	 _.

Gr.en-Bretanba . 	 	 • •	 4.03	 2550	 . Valparaiso. .. • • • Te • • I

Gra-ia 	 	 t • • •	 4.82	 2899	 . Santi•too 	 •
Perá (1.imnr.).	 •	 •1) •

R
iíeSpallha 	  4. O	 20760	 Bolivin	 • 

•

lio:landa- 	 	 4 9 .5	 2;55)
Rabo.. .	 ..	 .... a 4.55	270 
Noruega 	  4 "2	 9,;810	

Columbia. . . . . „ . . .

Portugal .	 	  4 7i
Russia. da Europa . • • . 	 . 	

• 

4.05
Suecia ..... . a •• e a • •

ef'ssa	 . 	 	4.51)
Turquia da Europa . • . • • • • 4.77

AFRICA IS ILHAS : 	 '.Frs.	 R4is .

-
Pari 	 . - 	 :	 11080
Maranhão 	 .	 1•:009
Pia it hy .	 4;839
Ceará . . ...	 • ee• 	

•	

$859
Rio Grande dá No  'te 

Parabyba 	 	 $303
Pernambuco	 • . 	 	 5000
Alagôas 	  n •	 5600
Sergipe 	  e'.	 :550)
Balda	 $506
Espirite) Santo . .	 640a
Minas Cernes 	 	 510)
S. Paulo 	 4200
Covas	 	 1	 :OU
Mtitto Grosso 	 	 5-10'
Parará 	  t • ,:',•wo
Santa Catharina 	 	 $300
aio Gral:de dr Sul 	 	 $0J0

N:s telegrammas apresentados ás Estaçb'es que não sejam desta Companhia o. indicação "Via Western" deve ser euripta pelo
proprio pnho do expedidora

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 60) reis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 60.) réis por telegranuna.
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser o)tidas nas esta73e5 da Companhia-Ri de Janeiro-AVENIDA CENTRAL N . 117p

Caixa 050, Pará - Caixa 121. Maranhão -Caixa 18, Ceará - Caixa 20, Peruarahu co - Caixa 117, Bahia - Caixa 100, Santos - Caixa 5t.), Desterro - Caixa 1
Rio Grande - Caixa 76. •

EUROPA :	 Fr. rts:s
5750

1;050
1$441

• •

2 8 ?O
25970
2,8•30
23709
2860

(.) Para te'egranunas apresentados ás estações
brasileiras .na Baleia e ao norte deste Estado deve-se
v.ddonar um franco por palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior entro_	 C.zpitai Federal e

s-

Companhia do Se .,•-uros Ma-
i-Rimos e Terrestres riloyd
.A.mericano

ASSE1ILLÉ:A. GERAL ORDINARIA

SãO convidados o; Srs. acc i onis!as a se
reunirem em assemb 'a geial ordinaria, no
escriptorio da, companhia, á Avenida Cen-
tral n. L6, loja, no dia 12 de setembro - cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de tomarem
conhecimento de relatorto da directoria,
relativo ao anno social findo em 30 de junno
ultiino, acompanhado do parecer do conse-
fiscal, delib3rarem sobre as c-mtas e proce-
derem á eleição de direÁores, conselho
1isa1 e supplentes.

Rio de Janeiro,1 do setembro de 1911, -
A directoria.	 -

Raneo da Pro-vincia• do Rio
Girando do Sul.

RUA DA ALFÂNDEGA N. 21

DEPOS1TOS POPULARES

(Contas ' cOrreiltds limitadas)
_	 • _

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de
dezembro de 1909, do- Go-vdrno Federal, o
Bauc'd abre conta-c - renteS limitadas, desde
a quantia de 50.$, esmo deposito inicial mi-
nimo, até..5:030s, abonando o juro de. 4 1/2
ao anuo, capitalizado nos fins de junho e de-
zembro. -

Os depositantes poderão retirar at'..) 1:000$
.semanalmente, sem. prévio aviso; 11:10
deado serem feitas retiradas toá deposites
menores do 20$000 reis.

The Rio de Janeiro C i ty
provements COMpally

Esta companhia, em cumprimento ás in-
strucceies recebi ias da Repartição de Aguas
Esgotos o Obras Publicas, e do contormi-
aade com os seus contractos, faz se:ente, a
quem interessar, que vao pr.ceder ao tis-
sentamento do um collector de esgotos nos
terrenos situados entro os.ns. 11 o 13 (anti-
gos) , da rua Zeferina, em Todos os . Santos,
afim de esgotar os predios ris. 138-1, 'II e
III, 142.e 144 da rua Santos Titara_
• Ontrosim, avisa que, decorrido o prazo da

30 dias , a contar desta data, será iniciado
o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911.--;
P. M. Gotto, representante. .

.13=3.A.M 1'4.	 CTIC0
A melhor d.e todas as 6ervejas

AGENTES GERAES

0-ors.ça1-7es • Zerã.h.a	 Corra.r..
83. IR,T.T.A. PaR,I1V1=i1R,0 3D= IVI.A_RÇO,

RIO DE JANEIRO
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.114N C.O .,AkTROYINCIA: llO RIft EMÀflE l iDO: SUL
(Agente . financeiro do ThesoUro -Co Estado , dO Rio,

• Grande do Sul, na praça . do Rio de Janeir.)
.	 .... „

Faz glislien 'eine; mit )ri711 to Por deere'n n. 1.725, de 1 de ah ii d ! 1911,
do Governo do Estado do Rio Crand do Sul, iniciou, nest d. ta, o se:viço de

•transferenciaS ".roka1,4 `LIS ti ..; os de em_. estimos do Rio Grande do Sal em
"circulação :nesta:10W

Os juros-dos-allu,didus emprestimos serão InYos, neste Lm

á Rua da Alfandegá . n. ,21
nas épocas delermilndas nas respectiv s lei;.
--- Rio de Janeiro, 9 de agosta de 1911. 

WILLY.' SCHMILT, Gerent.
,	 •	 ,

LOTERIAS

CAMPILDAFEDERAL
Companhia de Lotérias Nacionaes

• do; arazil

Extracções:. publicaS, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á, rua ViScinde: de ‘Itáboraby n..	 ,

....M.IMMIIM•00•n••,..n•nn••••••MM

HaT_E,
A's 3 bos da' tarde

1.1	 231 —

50:000$000
Por 4$000

Depois de amanhã
215—  19'

2.6:000$000
1"or 14000

Sabbado, 9 do corrente
Companhia, «Luz A.ueit-

Fti-azi1eira » .
Ele: rua do Ouvidor n. 90, 2 0 andar

.41	 ASSEMBLÉA GERAL GRDINARIA

SãO convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 2de setembro proximo, para a eleição

-da directoria, conselho fiscal e supplentes.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1911.— A

directoria.e .	--

L'ioviiic ia Cai melitana
minense

Acham-se sorteados os titulos seguintes do
emprestimo de 1908, ns. 191, 301, 353, 353,
.017, 639, 602, 702, 710, 804, 882, 1.026, 1.059
1.236, 1.237, 1.276, 1.2-2, 1.283„ 1.304,
1.355, 1.356, 1.33, 1.397, 1.429, 1.432,
1.433, 1.434, 1.443, 1:444, 1.497, 1.755,
1.804, 2.033, 2.100, 2.227, 2.263, 2.267,
2.281, 2.294, 2.332, 2.348, .2.355, 2.3;2,

•2.384, 2.404, 2.42A, • 2.554, 2.651, :2,709;
'2.789, 2. 873, 2.Í. 3,2.993,993, 3.175, 3. 198,.
3.271, 3.463, 3.542, 3.878 e 3.047, e n-:; va-'
lor respectivo ti disposição dos Srs. possui-
dores gim são convidados a :vir entregai-os
mo Convento do Carito da-Lapa:
• Rio de Janeiro 1 (le setembro • de 1911.

'Banco do Commeireio
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.

(2e• convocação)
• Não se tendo reunido numero safficiente
do Si s. accionistas para constituirem
assembléa geral extraordinaria convocada
para hoje, de novo os convido para 53 re-
unirem no dia 6 do corrente, á 1 hora da
tarde, no edificio do banco, á rua General
Camara n. 8, para tomarem conhecimento
do urna proposta da directoria, cu jo prin-
cipal fim é alterar os estatutos no sentido
de poder o banco fazer operações hypo-
thecarlas.

Continúa por isso suspensa a transfe-
roncia de acções até á data em que se rea-
lizar a referida assembléa.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1911.—
Gomis de Avaliar, presidente.

Apoliees perdidas
Previne•se . que se perderam cinco apo.-

!ices da divida publica da União, .do valor
- noniinal de 1 :00e, cada mnajuros.(105%.ao
anno, papel, ps. • 51 . .576 a 51.580,,emittidas
em 1860 á pertencentes nó Recolhiinento da
Santa Casa da Misoricordia , desta capital; e
pede-se a quem as tiver aoiMo o Obsequio
fie leval-as &rua do Rosario'n. 103, sobrado,,
que, por isso, terá grátificado;	 ('

A'S 3 HORAS DA TARDE

• 227 — 2'

100:000$000
POR 88000 EM DECIMOS

SABBADO, 7 DE OUTUBRO
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE, E EXTRAORDINARIA WTERIA

2l2-2

200:000$000
POR 88000 EM DECIMOS

Os 'pedidos de" bilhetes,. do interior, de.
vem sor acompanhados de 'mais N'00-.
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817,
Endereço telegraphicO, Lúsvel.-

(•
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A' disposição ...... T e: .	 'e a:

Condições- de caderneta 	 .
A prazo fixo. .. • . • •	 '• • • •	 • • 11

• 'Sabbado 2
	 WARM OFFILL	 Setembro	 1911:	 110, .;;J,

BANCO DA 1101INCIA. DO RIO MIfillE DO SIL
FUNDADO EM 1858

Capital	 .	 . . 	
	 i0.0 00:o00$000

Capital realizado . . 	
	

5. 000:004000

Fundo de , reserva 	
	 5.026:894960

Matriz: PORTO ALEGRE

FILIAES: Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-
choeira, Uruguáyana, 'Alegrete.

	

3ERJE C:3)	 DiS -•20" .A1..1%.T2Mi i gr.")

RUA DA ALFANDEGA N. 21„

AGENCIAS, EM

Bao-e D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, TuiSaceretan, Passo
• • Fundo, Rosario, Cacequi, Itáqui, 	 ViCtoria,

Jaguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALI:EIVIANHA — Dresdner Bank, Deutsche Bank PORTUGAL— Credit Franco-Portugais e J. M. Fez
e Commerz & Disconto Bank. 	 nandes Guimarães & Comp. •

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank. ESTADOS UNIDOS —National Park Bank.

FRANÇA —Crédit Lyonnais e Comptoir National ARGENTINA — Banco de la Nacion, The British

URUGUAY — Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

	 • >~.•
Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS E

NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos; COM-
. PRA CAMB1A.ES; encarrega-Se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior

exterior, etc., etc.
Acceita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguintes

taxas :

d'Escompte.

HESPANHA — Credit Lyonnais.

, ITALIA —'Credito Italiano.

Bank of South America e Supervielle & Comp.



'Pista do estylo da machina

BURROUGHS

Vista do estylo da machina

BURROUGHS

SMITH PREVER TYPEWRITER

Articulações sobre
espheras impossivel do

desalinhar

600 MACHINAS VENDIDAS EM 8 MELES

1108,2%	 Sabbado 2
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A machina " Burroughs " de imprimir e de sommar

N. 9 DE FUNCCIONAMENTO A MÃO

A Machina Uurroug-hs economiza tempo, trabalho e
preoccul , ações a mais de 100.000 individuos e companhias que a
usam em todas as partes do mundo.•

Muitas pessoas nos communicam que as machinas 1.3nr-
roughs pagam o seu valor completo por armo.

Lista resumida daS machinas
Usadas por algumas rapa

Em logar de escrever com lapis ou pennas longas columnas
numeros, tendo em seguida que as sommar, fazendo•se grandes es-
forços mentaes, o contador opprime as teclas correspondentes na.
machina ISurroughs—Isto é tudo que tem a fazer,

inpvisniv o somtnar 131.Tan OT_TG Tis
rtiç5es de diversos paizes

Ma chin as
Clii nsCi

1 .2.(7
184
7a0

1;7

40
36
20

27

Estados Unidos Norte America, Repartiçt,"es do Governo..
Allemanha, Berlin, Repartições do Governo 	

.Austria-Hungria, Bruxellas, Repartições do Correios 	
;França, , Parls, Repartições dos Correios e Telegraphos 	
Gran-Bretanha, Lundres, Banco da Inglaterra 	

' Suissa, Zurich, Repartições do Governo 	
; Philipinas, Manila, Governo Insular 	
• Brazil, Rio de Janeiro e S. Paulo, Repartições do Governo

	

Amsterdam, Caixas EC011Onlicas do Governo.., 	
Cuba, Havana, Repartições do Governo 	
'Amainá, Zona do uinal, Commissão dos Estados Unidos...

Machinas
cal uso

Hespanha, Madrid, Repartições do Governo 	 	 15
Austi alia. Caixas Eco..o.nicas, Correios, Estat:stica e Re-

censeamento 	 	 15
Mexico, Cidade cio Me.xico, RopartiçTws do Goveeno 	 	 14
Puerto Rico. San Juan, Governo Insular 	 	 •	 12
Argentina, Buenos Aires, Repartições do Governo 	 	 19
Egypt0, Cairo, Reparãções do Governo 	 	 2
Servia, Belgrado, Governo 	 	 1
liumania, Bucharest 	
Ilha :_, amoa, Thesouraria da Provincia... . 	  •	 1

Grand Prix

,EXPOSIÇA0 DE BRUXELLO.
,4010

'IV JOE reSta7 n311C"
'de success° na fa.,brietação da Smith-r'remier e cerca de
.400.000 clientes, tal é o HI'CCOP(I» que alcançámos.

A Smith-Vremier n..10 é a mais perfeita expressão de
:todas as idas modernas dos seus inventores, pois reune em si uma

.AÉL. reur MT 405 Wall

construção scientifica e.rausta, um acabamento mecanico per
feito e uma cuidadosa escolha de materias primas. Em resumo a
Simith-l?remier n. 10 é a ultima palavra do progresso
neste genero de construcção.

Experiencias praticas a quem as desejar

1101116s ir o Brull: FRED : FIGNER--',
 Casa Edison

Rua do Ouvidor n. 135 e dos Ourives n. 61

—	 I 111 1 II 111111 11 1 11 NUM II	 1firamillgin


